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Como consequência do crescente aumento da concorrência e 
da atual escassez de recursos, e de vital importância a preocupa ~ ~ ~ cao das empresas com a apuraçao, controle e reduçao de seus cus- 
tos, a Fim de garantir sua permanência no tempo e seu desenvolvi- 
mento Futuro. Para tal efeito, é necessário, em primeiro lugar,de 
senvolver e implantar um sistema de custos que permita atingir os 
objetivos basicos da contabilidade de custos. Este sistema,porém,~ nao é unico para toda e qualquer empresa. Pelo contrário, deve~se 
procurar aquele sistema que mais se adapte as caracteristicas prá 
prias de cada empresa em particular. ' 
O presente trabalho tem por objetivo desenvolver um sis« 
tema de custos,para empresas do setor mobiliário, que possibilite 
a apuração e controle de custos, bem como o Fornecimento de infor 
maçêes relevantes para a tomada de decisêes.
vi 
As a consequence of the constant increase in competition 
and the present shortage of funds, it is of vital importance for 
the companies to take care of the investigation, control and 
reduction of their costs in order to insure their continuation in 
time and their future development. For this to result,it is first 
necessary to develop and implant a cost system which will allow 
the basic objectives of cost accounting to be reached. This sys~ 
tem, however, is not one and the same for any and every company. 
On the contrary, that system which best fits the specific charac- 
teristics of each enterprise should be sought out. 
This work intends to develop a cost system for furniture 
enterprises which will allow for the investigation and control 
of costs, as well as supplying relevant information for decision 
making.
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INTRUDUQÃU 
l.l ~ ORIGEM DO TRABALHO 
A Indústria Mobiliaria e, provavelmente, um dos setores 
mais afetados pela atual conjuntura economica brasileira. Entre
N os fatores que tem contribuido para essa situaçao, cabe mencio~ 
nar, por exemplo, os seguintes: 
a) crise no setor mobiliário 
b) contenção de despesas por parte da administração pu- 
blica, direta e indireta 
c) perda gradativa do poder aquisitivo por parte da po- 
pulação 
d) redução nos prazos de Financiamento 
e) elevação constante nos preços das matérias-primas 
F) elevação nos preços dos transportes da materia-prima 
e dos produtos acabados
~ Uma soluçao para a maior parte dos problemas supra men- 
cionados poderia ser a participação destas empresas no mercado 
externo, mas o alto custo de seus produtos aliados a falta de es 
trutura e tradição no comércio exterior, Fazem com que esta sai- 
da seja praticamente impossivel para a maioria das empresas do 
setor. 
No mundo atual, caracterizado pela crescente escassez 
de recursos, pelo Õnus Financeiro cada vez maior, provocado por 
essa escassez, e por um alto nivel de concorrencia, se torna aig 
da mais dificil a sobrevivência das empresas que não possuem uma 
adequada estrutura organizacional e que apresentam um desempenho 
pouco satisfatório. ' u 
Através do Diagnostico para a Industria Mobiliária ela- 
borado por Farina Neto(l), chegou-se a conclusão que o Sistema 
l. ~ FARINA NETO, João - Metodologia para a Analise e Diagnosti- 
co Setorial ~ Uma aplicaçao para a Indústria de Moveis - 
l97B‹
2 
de Custo é um dos fatores que mais contribuem negativamente para 
o bom desempenho da Área Administrativa da Industria Mobiliária 
do Estado de Santa Catarina, e que a maioria das empresas sente 
necessidade de desenvolver formas mais adequadas e confiáveis pa 
ra determinar os custos de seus produtos.. 
.-4 Tomando como base as informaçoes contidas no Diagnosti- 
co antes mencionado, pode-se afirmar que 71% das unidades indus~
~ triais moveleiras do Estado de Santa Catarina nao possue um Sis 1 _.. 
tema de Custo confiavel. Foi precisamente este Fato o que deu 
origem ao presente trabalho. 
1.2 - Uãlﬁflvü DD TRABALHO 
O objetivo fundamental do presente trabalho e desenvol- 
ver um Sistema de Custos para a Indﬁstria Mobiliária, que permi- 
ta: 
a) Avaliar inventários de materiais, de produtos em fa-
~ ~ bricaçao e de produtos acabados, bem como apuraçao 
de resultados. 
b) Fornecer informaçoes relevantes para o Planejamento 
e Controle Empresarial, bem como para a tomada de
~ decisoes. 
1.3 - ,rMD,oR,TgÂNC_1A, ,o_ogT,RAeALHo 
Um Sistema de Custos e de vital importância para qual- 
quer tipo de empresa, E essa importancia torna~se ainda maior 
Quando se atua numa economia inflacionária e onde existe forte 
concorrencia. 
“ Sem o conhecimento exato dos custos de seus produtos, 
I ~ N ~ por exemplo, o empresario nao tem condiçoes de tomar decisoes 
confiáveis quando se torna necessario reduzir o preço de seus 
produtos com a finalidade de ganhar uma faixa de mercado ou de~ nao perder parte do mesmo. 
U presente trabalho visa 
Setor Mobiliario, colocando a sua 
tos que permita o fornecimento de 
se atingir os seguintes objetivos 
satisfazer essa necessidade do 
disposição um Sistema de Cus-
~ informaçoes necessárias para 
especificos principais:
_ 
rs 
a) Determinação do valor dos inventários de materia pri 
ma, dos produtos em fabricação e dos produtos acaba 
dos; e preparação de demonstrativo de custos dos prg 
dutos fabricados. 
b) No Planejamento e Controle Empresarial 
' 
. Análise e comportamento dos custos. 
. Preparaçao de orçamentos. 
. Determinação de custos padroes. 
. Determinaçao de responsabilidades. 
. Determinação do volume de produção. 
. Determinação do ponto de equilibrio. 
. Etc. 
c) Na tomada de decisoes 
, Subsídios para estabelecer preços de venda. 
. Fabricar ou comprar. 
, Utilizar materia prima propria ou comprar. 
. Eliminação ou agregação de determinadas linhas de 
produtos. 
. Alugar ou comprar. 
. Aceitar ou rejeitar pedidos especiais. 
, Etc. 
1.4 - ESTRUIDRA DD TRBBALHQ 
U presente trabalho Foi dividido em seis capitulos. 
Este primeiro capitulo visa apresentar a origem do tra~ 
balho, definir seus objetivos bem como demonstrar sua impor~ 
tãncia e potencialidades. 
ev 
D capitulo seguinte, denominado Evoluçao e Caracteristi 
cas da Industria Mobiliária, tem como objetivo apresentar um bre 
ve historico sobre a Inddstria Mobiliária apresentando sua evolg 
ção no tempo e caracterizando as empresas do Setor de acordo com 
algumas pesquisas elaboradas. 
D terceiro capitulo, denominado Custos - Origem, objeti 
vos e Sistemas, visa a apresentação da origem, evoluçãp e objeti 
vos da contabilidade de custos, bem como apresentação dos Siste- 
mas de Custos básicos existentes, os quais são bases Fundamentais 
para . o desenvolvimento de outros Sistemas de Custos.
A 
O quarto capitulo, denominado Modelo Proposto, é dividi 
do em cinco sub~capitulos que podem ser assim destacados. 
No primeiro sub-capitulo é definido o Sistema de Custos 
a ser aplicado. 
U segundo sub-capitulo tem como finalidade, identificar 
¢~ ~ as informaçoes relevantes para a apuraçao dos custos e suas fon- 
tes, bem como o relacionamento entre essas informaçoes e essas 
fontes. 
No sub~capitulo seguinte e desenvolvida uma metodolo~
~ gia para apuração dos custos incorridos durante a fabricacao dos 
produtos. 
No quarto sub-capitulo é desenvolvida uma metodologia 
que permitirá o estabelecimento de Custos Padrões das Materias 
primas, Mao de Obra e Custos Indiretos. 
No ultimo sub-capitulo são dadas informaçoes relevantes 
para a efetiva Administraçao do Sistema Proposto no que se refe- 
re a controle, orçamento, ponto de equilibrio e margem de contri
~ buiçao.
~ No quinto capitulo e feita uma aplicacao do modelo pro~ 
posto em uma empresa do Setor Mobiliário, a fim de verificar sua 
aplicabilidade e identificar suas principais dificuldades e limi 
taçoes operacionais. 
No ultimo capitulo sao apresentadas as conclusoes e re~ 
vv 6 IV comendaçoes obtidas em decorrencia do desenvolvimento e aplicämo 
do modelo proposto. "
z 
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gvotvgäogggcARAcTERÍsí1cAs oAs'§MnRE5As_go SETUR NUBILIÁRIU 
2.1 _ gvqivçäo DA 1Noús1ﬂrAgMoe1L1ÁR1A 
Até o inicio do seculo XX ainda predominava no Brasil a 
figura dos marceneiros, que faziam um trabalho quase que purameg 
te manual, utilizando algumas ferramentas rudimentares e primiti 
vas.
_ 
>A partir do inicio deste século, paralelo ao surgimento 
e ao crescimento dos grandes centros urbanos, ao aumento gradati~ vo do poder aquisitivo da populaçao e ao crescimento de outros 
setores da economia brasileira, começaram a surgir pequenas fá- 
bricas de moveis que já se equipavam com maquinas importadas 'a 
fim de aumentar a sua produção. A partir dai,o setor mobiliário 
começou a tomar um novo impulso,uma vez que,grande parte das uni 
dades industriais que trabalhavam com um sistema de produção in~ 
termitente, passou a produzir moveis em série. 
Essas em resas come aram a crescer e a medida em ue7 
cresciam, iam atraindo 
ra. Esses adeptos eram 
fábricas que começavam 
facilitado uma vez que 
novos adeptos a 
muitas vezes os 
a trabalhar por 
a instalação de 
industrializaçao da madei 
proprios empregados das 
conta propria. Isso era 
uma "fábrica de fundo de 
quintal" exigia um pequeno investimento e a materia~prima era 
farta e de baixo custo. Graças a esse fenomeno, surgiram os "po- 
los moveleiros" como e o caso da região nordeste do estado de 
Santa Catarina. 
Esse crescimento foi ainda mais facilitado devido ao 
surgimento, no Brasil, de fabricantes de maquinas, equipamentos 
e ferramentas e devido ao desenvolvimento de novas tecnicas' no 
processo produtivo, tais como: o processo de secagem artificial 
da madeira, o emprego em massa do aglomerado e do laminado, a ag 
tomatizaçao da produção e a especialização de funçoes. 
Tudo isso veio fazer com que a Indostria Mobiliaria do 
Brasil aumentasse a sua produtividade, a sua precisao e a quali- 
dade de seus produtos.
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2.2 - cggﬁpjegísrrcas_oAsMEMpREsAs De SETUQWMQBILIÃRIQ 
Na Industria Mobiliária, no que se refere a linha de pro
~ dução, existem varias especializaçoes, segundo as quais o Setor 
pode ser dividido em: 
- Fabricantes de móveis residenciais de estilo 
~ Fabricantes de moveis residenciais da linha reta 
~ Fabricantes de móveis para escritorio 
- Fabricante de mdveis modulados (sob medida) 
No'intuito de que o presente trabalho fosse abrangente 
a todas essas especializaçães e a outras de menor representativi- 
dade da Industria Mobiliaria, foram pesquisadas, atraves de dados 
secundários, empresas que atuam nesses diversos ramos, atraves 
das seguintes fontes: 
a) Diagnostico elaborado pelo CEAG~SC(2) ~ para a elabo- 
ração desse diagnostico Foram pesquisadas 65 empresas dos diver~ 
sos ramos da Industria Mobiliária de Santa Catarina, com a seguig 
te distribuição: 
Né na rvpâzsâs PNQ or rmbàaéáoos PORTE DAS 
g ,_Á _ _WW_ H 77, ,7_,_ Í A“_" _§MPÊE5À5, 
5 250 e mais Grande 
25 50 a 249 Média 
35 20 a Q9 Pequena 
QUADRO l - Distribuição das empresas pesquisadas pelo 
CEAC-SE. 
Desse diagnostico Foram extraídas as informaçoes de mai- 
or relevância para o presente trabalho, que são apresentadas a 
seguir: “ 
z Planejamento da Produção ~ Todas as empresas consideradas como 
grandes, 67% das medias e 72% das pequenas, planejam sua produ~ 
ção a curto, medio ou longo prazo, considerado curto como o pe- 
riodo até 3 meses, medio de 5 a 6 meses e longo acima de 6 me~ 
SBS; - 
À_.._...:.-. L ,, ..._,.,,, _ _ _ ___ _ __,____ ,_ __ 
2,~ CCBRAE/ csAe-sc/ coozsur/ sic/ BRDE/ PRUCAQE- "Diagnóstico da 
-Indústria ao Mobiliário de santa catarina". - 1975.
4.
Ne DE EMwREsAs NQ DE EMpRreAoos 
I 
Êäägšsgês 
2 301 e mais 
I 
Grande
7
z 
~ ~ I 
. Racionalizacao da Mao-de-Obra - Os metodos mais utilizados pa- 
ra a medida de tempos de execucao de cada operação sao: Ub- 
~ A servaçoes instantaneas, cronometragem e tabelas de tempos. To- 
das as grandes empresas, apenas 49% das medias e 76% das peque 
nas empresas utilizam um dessas tres métodos apresentados. 
. Pontos de Estrangulamento - Nas grandes empresas Foi considera 
do como o maior responsavel pelo estrangulamento da produção o 
acabamento. Na media empresa os problemas maiores sao no acaba 
mento e em segundo lugar no espaço fisico. E na pequena empre- 
sa os maiores problemas sao ocasionados pelo espaço Físico, a- 
cabamento e a mao-deaobra. 
. Contabilidade - So é bem explorada pelas grandes empresas e 
por apenas 32% das medias. As demais empresas, com raras exces 
spas, utilizam a contabilidade apenas para o cumprimento de 
exigências Fiscais e de agentes Financeiros. 
. Interesse em Assessoria Externa - Consultados sobre o interes- 
se em assessoria externa, por área, os empresários demonstraram 
maior interesse pela área de custos, a qual alcançou um indice 
de 60%, ou seja, 60% do total das empresas demonstraram inte- 
resse em aprimorar ou implantar um sistema de custos. 
b) Diagnostico elaborado por Farina Neto(3) ~ para a e- 
laboração desse diagnostico foram pesquisadas l7 unidades indus- 
triais, com a seguinte distribuição: 
9 ioo z zoo Média 
6 31 a 99 Pequena
~ QUADRO 2 ~ Distribuiçao das empresas pesquisadas por 
Farina Neto. 
3.* FÂRÍNÂ NETO, João - "Metodologia para Analise e Diagnostico 
5etorial~ Uma aplicação para a Industria de MÓveis"- 1978
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; 1 ~ Desse diagnostico Foram extraidas as informaçoes de mai- 
or relevância para o presente trabalho e que são apresentadas a 
seguir: “ 
. Padronização de Custos - Em 41% das empresas o metodo de padro- 
nização de custos foi considerado satisfatório, em 24% deixa a 
desejar e em 35% e Fraco ou inexiste. 
. Coleta de Informações para Apuração dos Custos - Em 29% das em- 
presas o Sistema de Coleta de Informacoes foi considerado como 
bom 1 ou satisfatório, em 59% e Fraco e em l2% inexiste. 
. Apresentação e Análise das Informacoes sobre Custos - Em 30% 
das empresas esse sistema e satisfatório ou razoável, em 35% e 
fraco e nos 35% restantes inexiste. 
Como já informado anteriormente, através desse diagnostico o au- 
tor chegou a conclusão que o Sistema de Custos e um dos ‹fatores 
que mais contribuem negativamente para o desempenho da Área Admi- 
nistrativa das empresas e que a grande maioria das unidades indus 
triais sente necessidade de desenvolver formas mais adequadas e 
confiáveis para determinar os custos de seus produtos. 
A seguir são apresentados 3 (tres) Fluxos de produção ti 
picos do setor mobiliário, onde são demonstrados os procedimentos 
básicos na linha de produção de uma unidade industrial, dependeﬂ 
do da matéria-prima consumida. r 
~ Em primeiro lugar, Figura n9 1 , é apresentado o Fluxo de produ 
cão tipico das empresas que utilizam como materia~prima princi- 
pal o aglomerado e o laminadof ' 
- Em segundo lugar, Figura n9 2 , e apresentado o Fluxo de prgdu~ 
f . . . . . . . f.. cao tipico das unidades industriais que utilizam como materia- 
prima principal a madeira. 
~ E Finalmente, Figura n9 3 , e apresentado o fluxo de produçãotí 
picb das Fábricas que usam como materia-prima principal a madei 
ra, o aglomerado, o compensado e o laminado.
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Restriçoes -`l) Como já informado acima, esses Fluxos contem ape- 
V 
nas as operaçoes basicas e Fundamentais para a Fa~ 
bricação de moveis de acordo com a matéria-prima 
empregada. 
2) Existem empresas que entregam os produtos desmon- 
tados o que facilita a estocagem, o transporte 
de produção. reduz o Fluxo
E
l2 
3) Tem empresas que vendem o produto semi-elaborado, 
~ principalmente sem o tingimento e o envernizamen~ 
to, o que também reduz o fluxo de produção.
~ Observaçoes: 
Os simbolos utilizados nos fluxogramas foram: 
V Estoque de materia-prima 
O Operação 
A. Estoque do produto acabado 
Para um melhor entendimento dos fluxos de produçao apresen-
~ tados, a seguir e apresentada uma breve descriçao sobre ca- 
da operaçao: 
Circular ~ esse equipamento serve para desdobrar a madei~ 
ra já beneficiada ou o aglomerado em quantas partes forem 
necessarias. Esse desdobramento vai depender, do tamanho 
da madeira ou do aglomerado, e da peça a ser fabricada. 
Galopa ~ tem como finalidade desempenar a madeira, ou se- 
ja, tirar suas irregularidades. 
Bitola -e o'processo onde a madeira ou o aglomerado é co- 
locado na medida exata e necessária para a fabricação de 
uma determinada peça. Essa medida é determinada na propri 
a ordem de produção. 
Torno ~ tem diversas funçoes. É mais utilizado nas fábri- 
cas de moveis de estilo. Serve para fazer pes de cadeiras 
de mesas, de camas, de armários, de estantes, fazer ador- 
nos e outras peças. 
Tupia É Serve para fazer frisos na madeira, ou seja, tra- 
balhar a madeira no sentido de dar aos moveis a estética 
traçada nos desenhos industriais. 
Prensa - nessa operação e que se processa a colagem do la 
minado ou da formida na madeira ou no aglomerado. 
Perfiladeira - tem como finalidade acertar o perfil do 
produto saido da prensa. Tira as irregularidades do per- 
fil. - 
Coladeira de Bordas; - nesse processo são coladas tirasde 
laminado ou de formioa no perfil do produto saido da per- 
filadeira.
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~ 
. Furadeira - nesse processo sao feitos os furos que permi
I tem o encaixe de outras peças para a montagem do movel.
~ Esses furos sao_previstos em desenhos. 
. Lixadeira - nesse processo o produto É lixado a fim de 
retirar todas as irregularidades de sua superficie e do 
seu perfil. 
. Aplicação de Filetes e Molduras - esse processo consiste 
em aplicar, nas peças em que souber, os filetes e os a- 
dornos. 
. Tingimento e Lustraçao - consiste em tingir ou enverni- 
_ uu zar as peças de acordo com a coloraçao desejada e em se- 
guida iuâtrá-ias.
~ 
. Montagem - consiste em ajuntar as peças que compoem um 
determinado movel. 
. Acabamento ~ retoques finais e embalagens quando necessé 
rias. 
Em um ultimo aspecto, a Industria Mobiliária poderia ser 
caracterizada como uma industria que produz basicamente atraves 
de ordens de produção. Esta afirmativa se deve aos seguintes fa- 
tos: ` 
~ Ds fabricantes de armários embutidos, de cozinhas e 
de outros moveis sob medida, trabalham quase que exclusivamente 
voltados para o mercado, uma vez que eles produzem, dentro de 
certos limites, aquilo que o consumidor determina. Sendo assim, 
se torna impossivel a fabricação desses moveis, em serie. 
- Os demais fabricantes de moveis basicamente fabricam 
r ~ ~ z ~ ` em serie nao continuada. A fabricacao em serie nao continuada, g 
corre uma vez que cada empresa, dentro de seu ramo de especiali- 
zaçao, fabrica diferentes tipos de moveis, utilizando as mesmas 
instalações e na maioria das vezes os mesmos processos. Por e- 
xemplo, nas fabricas de moveis residenciais são fabricadoszmesas,
~ cadeiras, estantes, oratorias, balcoes, camas, guarda~roupas, 
etc. Em l975, 50% desses fabricantes em Santa Catarina(4), trabg 
a.-~cEBRAE/ cEAc~sc/ sic/ BRDE/ coorsut/ DRUCADE- "oiõgnóâisn da 
Indústria ao Mobiliário de santa catarina" - 1975.
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lhavam sob encomenda, ou seja, Faoricavam para atender os. pedi 
dos em carteira, Esse percentual tende a aumentar ou a diminuir
N dependendo das condiçoes de mercado.
N Dara a determinaçao da quantidade a fabricar de cada má 
vel poucas empresas utilizam lotes economicos, utilizando na 
maioria das vezes medidas como: pedidos em carteira e Frequencia 
de procura de cada produto. “
›
ââaiiuiâ Li 
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3.1 - INTRUDUQÃD 
A Contabilidade pode ser definida como um procedimento 
sistemático que registre, classifiqwee resume informaçoes relatiwe 
as operaçoes economico-financeirasde uma empresa e apresenta os 
seus resultados através de relatórios, para a administração e /ou 
terceiros,de acordo com os propósitos a que se propoem. 
De acordo com a finalidade a que se destinam, a contabili 
dade pode ser classificada em: 
- Contabilidade Financeira 
- Contabilidade Gerencial 
A Contabilidade Financeira é aquela que acom anna e con~D 
trola as mutaçoes do patrimonio da empresa e os resultados do 
exercicio. Também conhecida“como contabilidade externa uma vez que 
os seus relatórios tem como objetivo fornecer informaçoes para ter 
ceiros tais como, orgaos do governo, agentes financeiros, acioniâ 
tas e etc. 
A Contabilidade Gerencial e aquela que acompanha e contro 
la as operaçoes internas da empresa. "Esta voltada para o controle
~ 
dos custos, do orçamento e operacional, que sao utilizados com o 
fim de permitir o planejamento da atividade empresarial, a sucessi 
va medida da eficiência operacional e o controle da gestao atraves 
~ ~ f . da comparaçao com padroes pre-estabelecidos"(5). E é dentro da Con 
tabilidade Gerencial que se situa a Contabilidade de Custos. 
Resumo comparativo das caracteristicas mais importantesda
~ Contabilidade Financeira e da Gerencial, sao encontradas no Qua~ 
dro n9 3 . 
No que se refere a escrituraçao, existem dois sistemas d§ 
tintos que são o monista e o dualista. 
5.- RUNCHI, Luciano - " Controle Economico e Financeiro para a Al- 
ta Administração" - Editora Atlas S.A. - pag 69.
ló 
CONTABILIDADE FINANCEIRA CONTABILIDADE GERENCIAL 
- Está sujeita ao Fisco, tendo 
que seguir técnicas contá- 
beis e a legislação pertinen 
te. ' 
Apresenta relatórios conven- 
cionais: Balanço Patrimoniag 
Demonstrativo de Lucros-Per- 
das, Demonstrativo de Fluxo 
de Fundos, os quais tem por 
I ~ objetivo Fornecer Mﬁormaçoes 
I para terceiros. 
So podem utilizar valores 
- históricos. 
Esta ligada ao passado. 
um
w 
Não está sujeita ao Fisco el 
nao segue nenhuma tecnica e 
legislação pertinente.
~ Os seus relatórios sao indis- 
pensáveis para o controle, pla 
nejamento e tomada de deci- 
~
\ SUBS-
\
¬ 
Podem utilizar os valores mais 
convenientes para a empresa.
¡ 
Está mais ligada ao presente em 
` _ 
ao Futuro.
g _ -l 
QUADRO 3 - Comparação das caracteristicas da Contabili 
dade Financeira e da Gerencial.
~ O Sistema Monista se caracteriza pela integraçao entre as 
contabilidades Financeira e a de custos, as quais se constituem num 
todo formalmente homogêneo e inseparável. 
O Sistema Dualista se caracteriza pela absoluta independen 
cia entre as contabilidades Financeira e de custos. " 
As principais vantagens do Sistema Dualista se comparado 
com o Monista são: 
a) Devido a separaçao das contabilidades Financeira e de 
custos, esta não Fica dependente daquela em termos cronologicos. 
b) Redução dos registros eliminando-se Quaisquer formalis- 
ITIOS. 
c) Os Formularios podem ser os Que mais se adaptem as ne- 
cessidades da empresa. 
d) Podem ser empregados valores de reposição, uma vez que 
, I _ hn os registros contabeis sao separados
l7
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3.2 - QRICEM DH CQNTKQILIDADE DE CUSTOS
~ A contabilidade de custos nasceu junto com a Revoluçao IQ 
dustrial e seu objetivo foi a avaliaçao dos inventários disponivam 
ag .ç final de um determinado periodo, dos produtos vendidos duraﬂ 
te aquele periodo e, portanto, dos resultados obtidos pelas empre~ 
sas como consequência da fabricação e venda de seus produtos. 
. ~ ; Este tipo de avaliaçao representava, naquela epoca, uma 
séria dificuldade para a Contabilidade Geral ou Financeira que foi 
concebida, originalmente, para atender as necessidades de - regis- 
tro, resumo e análise de informaçoes contábeis de empresas comer- 
ciais, caracterizadas pela inexistência de qualquer processo de 
transformação de matérias primas em produtos acabados. 
Por sua vez, as empresas daquela época, caracterizadas pe 
la utilização de processos produtivos basicamente artesanais, ava- 
liavam sua produção, Única e exclusivamente, de acordo com o valor 
das materias primas consumidas e da mão de obra utilizada, o qual 
representava, sem duvida nenhuma, o valor dos fatores de produção 
relevantes naquela epoca. 
Com a introdução de maquinas nos processos fabris, e com 
a consequente mecanização gradativa das operaçoes industriais, a ~ ~ ; determinaçao do valor da produçao, dos inventarios e dos resultmbs 
obtidos, começou a tornar-se uma tarefa cada vez mais complexa, de 
vido, fundamentalmente, a imgmtãncia crescente de novos custos de 
produção originados pela nascente mecanização dos processos produ- 
tivos, os quais, ao contrário dos custos de materias primas e mão 
de obra, apresentavam sérias dificuldades em relação com sua incor 
poração ao valor dos produtos fabricados pelas empresas. 
Estas dificuldades criaram a necessidade de desenvolver 
novas técnicas contábeis capazes de solucionar este tipo de proble 
ma e foi, precisamente, o desenvolvimento de tais técnicas o que 
deu origem a Contabilidade de Custos, 
3.3 - EvoLuç§o DA CUNTABILIDADE DE cusros 
Desde a Revolução Industrial ate nossos dias, a Contabili 
dade de Custos experimentou uma evolução bastante significativa e- 
videnciada pela reformulação de objetivos e pela ampliação do seu
18 
campo de atuação. Assim, a partir da Primeira Crande Guerra, a 
Contabilidade de Custos deixou de ter como objetivo unico a avalia 
ção de inventários, de produtos vendidos e de resultados obtidos. 
Como consequencia do crescimento das organizaçoes empresa 
riais, da intensificação da concorrencia e da escassez de recursos 
surgiu a necessidade de aperfeiçoar os mecanismos de planejamento 
e controle das atividades empresariais; verificando-se que as in- 
formaçoes fornecidas pela Contabilidade de Custos, desde que apro- 
priadamente organizadas, resumidas e relatadas, poderiam constitu- 
ir um importante subsidio para a execuçao de tais funçoes adminis- 
trativas (planejamento e controle). Desta forma, a Contabilidade 
de Custos começou a se transformar, gradativamente, num verdadeiro 
sistema de informaçoes gerenciais de vital importância para a Admi 
nistraçao das Drganizaçoes Empresariais. “ 
Por sua vez, o novo papel assumido pela Contabilidade de 
Custos permitiu ampliar seu campo de aplicação, abrangendo,tambem, 
empresas de serviços as quais, originalmente, tinham sido margina- 
lizadas em funçao do objetivo inicial da Contabiladade de Custos 
que limitava sua aplicação, unica e exclusivamente, a empresas in- 
dustriais. 
Mais um fator de vital importância na evolução da Contabi 
lidade de Custos foi, sem duvida, o desenvolvimento de sistemas de 
processamento eletronico de dados, o Qual permitiu manipular um 
grande volume de informaçoes em tempo reduzido introduzindo, assim 
melhorias fundamentais em termos da confiabilidade e dinamicidade 
das informaçoes fornecidas pelo Sistema de Contabilidade de Custos 
Resumindo, pode-se afirmar_que a Contabilidade de^ Custos 
é hoje um sistema de informaçoes gerenciais que constitui um subsi 
dio básico para a tomada de decisões, bem como para o planejamento 
e controle das atividades empresariais. 
3.4 - OBJETIVOS DA CONTABILIDADE DE CUSTOS 
A Contabilidade de Custos, definida como um sistema de ig 
formações gerenciais, tem como objetivo fundamental fornecer infor 
maçoes para: 
a) A AVALIAÇÃO DE INUENTARIOS, PRODUTOS FABRICADOS E PRODUTOS VEN-
~ DIDDS, BEM COMO-PARA A DETERMINAÇAD DE RESULTADOS 
Como objetivos especificos, dentro desta area de atuação
‹ l9 
da Contabilidade de Custos, cabe assinalar os seguintes:
_
~ 
-z 
Determinaçao do valor dos inventarios, iniciais e fi- 
nais, de matérias primas.
_ 
Determinação do valor dos inventários, iniciais e fi« 
nais de produtos em processo e produtos acabados. 
Preparação do demonstrativo de custo dos produtos fa- 
bricados. 
Preparação do demonstrativo de custo dos produtos ven~ 
Clidoso 
Preparação do demonstrativo de lucros e perdas. 
b) D_DLANEJAMENTU E CONTROLE DAS ATIVIDADES EMPRESARIAIS 
Dentro desta área de atuação da Contabilidade de Custos, 
cabe mencionar os seguintes objetivos especificos: 
Análise do comportamento dos custos
~ Dreparaçao de orçamentos 
Determinação 
Avaliação do
~ Determinaçao 
Determinação 
Determinação 
Determinação 
Etc. 
C) A TOMADA DE Dacísõrs 
Finalmente, as 
de Custos auxiliam ao Administrador na tomada de decisoes tais co 
ITIDÊ 
de custos-padroes 
desempenho 
de 
de 
do 
do 
responsabilidades 
preços 
volume de produçao 
ponto de equilibrio 
informaçoes fornecidas pela Contabilidade 
Eliminação e/ou agregação de linhas de produtos. 
Fabricar ou comprar. 
Aceitar ou rejeitar pedidos especiais. 
Alugar ou comprar. 
Subsídios para estabelecer preços de venda. 
Etc. 
3.5 - s1sTEMAs DE cusmos E×isTENTE§ . 
Diversos Sistemas de Custos sao utilizados por diferentes 
e diversos tipos de empresas, porem, para efeito de determinaçao
~
~ 
dos custos, existem dois sistemas basicos que sao: o "Sistema de
2O 
Custos por Ordens Específicas" e o'Bistema de Custos por proces- 
so". A combinação ou modificação destes sistemas básicos dá ori- 
gem a diversos outros sistemas entre os quais cabe destacar o 
"Sistema de Custo-Padrão", devido a sua importância em termos de 
planejamento e controle empresarial. " 
A seguir é apresentada uma breve descriçao de cada um 
desses sistemas. 
3.5.1 - Sistema de Custos por Ordens Específicas 
- CARACTERISTICAS DO SISTEMA 
As principais caradwristicas do Sistema de Custos por Or 
dens Específicas são as seguintes: 
a) APLICAÇÃO - Tal sistema e utilizado, principalmente em empre- 
sas cuja produçao é intermitente e sob encomenda, nas quais os 
produtos ou lotes de produtos podem ser perfeitamente identifi 
cados e caracterizados 
b) ACUMULAÇAO DE CUSTOS - A ordem especifica. que autoriza a pro- 
dução de um determinado lote de produtos ou a execução de um 
determinado serviço, acumula os custos de materias primas, mão 
de obra direta e custos indiretos de fabricação para cada lote 
de produtos ou para cada serviço especifico. 
c) IDENTIFICAÇÃO - O sistema de custos por ordens especifica idem 
tifica cada lote de produtos ou serviços especificos através 
de um codigo numérico ou alfanumérico associado a cada ordem 
especifica, o Qual identificará aquele lote de produtos ou ser 
viço especifico, através de todo o processo produtivo. 
d) APURAÇÃO DE RESULTADOS - O sistema de Custos por Ordens especi
~ ficas, permite efetuar uma apuraçao preliminar dos resultados 
obtidos como consequência da produção e venda de um determina- 
do lote de produtos. Esta apuração preliminar de resultados é
~ feita atraves da comparaçao entre o preço de venda corresponig 
te a uma certa ordem especifica, e os custos acumulados naque- 
la ordem. Tal apuração preliminar de resultados, independe da 
apuração periódica dos lucros. 
e) CUSTO REAL - O custo primário real de uma certa ordem especi- 
fica so poderá ser conhecido uma vez que a ordem esteja comple 
tamente concluida. Os custos indiretos de fabricação reais, por
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sua vez, so poderao ser conhecidos, uma vez encerrado o periodo 
contábil. 
1°) 
Q) 
INVENTÃRIO DE PRODUTOS EM PROCESSO - Os custos acumulados na- 
quelas ordens especificas que, no Final de um periodo, não es- 
z , ~ ¢ tejam totalmente concluídas, compoem o inventario Final de prg 
dutos em processo. 
CUSTO DO SISTEMA - O sistema de custos por ordens requer um 
grande numero de registros. Por esta razão, o numero de pes- 
soas dedicadas a esta tarefa e, Frequentemente, bastante signi 
Ficativo e, em consequencia, o custo do sistema e relativamen- 
te alto. " 
- Tipos or URDENS 5spEcíF1cAs 
Numa empresa industrial, caracterizada pela transforma 
ção de materias primas em produtos acabados, e possivel verificar 
a existencia de diversos tipos de ordens especificas, entre os 
quais cabe mencionar os seguintes:
8 
b)
c
d 
B) 
ORDEM DE PRODUÇÃO: E um documento que autoriza a Fabricação de 
um determinado lote de produtos. A ordem de produção irá acumu 
lar todos os custos relativos a Fabricação desses produtos. 
ORDEM DE SERVIÇO: E um documento que autoriza a execução de um 
determinado serviço prestado pela empresa aos seus clientes. 
A ordem de serviço ira acumular todos os custos relativos a~ prestaçao daquele serviço. ' 
ORDEM DE REPARO: E um documento que autoriza a execução de um 
serviço interno relacionado com a reparação e/ou manutenção de 
máquinas, equipamentos e instalaçoes. 
R ordem de reparo irá acumular todos os custos relativos a exe 
cução deste tipo de serviços internos. ' 
ORDEM DE OBRAS: E um documento que autoriza a ampliação e /ou 
construção das instalaçoes da empresa. A ordem de obras irá a- 
cumular todos os custos relativos a execução de uma obra, os 
quais, uma vez concluída a obra, serão incorporados ao ativo i mobilizado da Empresa 
ORDEM DE PESQUISA: E um documento que autoriza a execução de 
estudos especiais como, por exemplo, uma pesquisa de mercado.
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A ordem de pesquisa ira acumular todos os custos relativos a 
estes tipos de estudos. 
,
1 Existem diversos outros tipos ou especies de ordens espg 
cificas. Contudo, os que aqui foram mencionados sao, sem duvida, 
os mais frequentes e importantes. 
Um modelo de ordem especifica, na sua forma mais sim- 
ples, é apresentado na figura 4 . 
- cusm ,,DEg¿4A,n-fR1As PRIÍMAS 
As matérias primas utilizadas na fabricação de um deter- 
minado lote de produtos, sao requisitadas ao almoxarifado através 
de um documento denominado "Requisição de Materiais". Este docu- 
' 
.
. mento devera conter, pelo menos, os seguintes dados: 
- Numero da Requisição
~ - Data na qual as Materias Primas sao requisitadas 
~ Departamento requisitante 
- Identificação da ordem especifica na qual serão consumidas as 
Materias primas 
vv - Descriçao dasMaterias primas requisitadas 
~ Quantidade Requisitada 
- Custo Unitário 
- Custo Total 
- Assinatura Autorizada
~ Um modelo de requisiçao de materiais, na sua forma mais 
simples, e apresentado na Figura 5 . 
A data e o numero da requisição de materiais, bem como o 
valor total das materias primas requisitadas, sao registrados na 
ordem especifica (FIGURA ú ) no lugar correspondente ao departa 
mento que fez a requisição. Uma via da requisição de materiais de 
ve ser anexada a ordem especifica. 
Desta forma, é possivel determinar não somente o valor 
das materias primas consumidas,por cada ordem especifica mas, tam 
bém, o valor das materias primas consumidasípor cada departamento. 
Se por acaso, parte das materias primas requisitadas pa- 
ra uma determinada ordem especifica não for utilizada, deverá ser 
efetuada a devoluçao de tais materias primas atraves de um docu- 
mento denominado "Devoluçao de Materiais", o qual deve conter, pg
ORDEM EsPEcÍF1cA N9 1.000 
TIPO* ÊÊÊÊÊÊÊ9 DATA INICIO z 07/10/79 
DATA TÉRMINQ z 12/12/79 
DEPARTAMENTO " A " 
MATÉRIA PRIMA 
\ 
MAO DE OBRA DIRETA `CUSTOS INDIRETOS DE FABRIC 
;D'a_t:a Refef. 'Valor Data Referén, Valor 
¬ 
Data ¶Referen Valor A 
Í 
*_ 
A A __ zz a_
1 
A 
\ L _ j 
DEPARTAMENTO " Z " 
'Í 
MATÉRIA PRIMA MÃO DE OBRA DIRETA CUSTOS IIÍDIRETOS DE FABRIC 
Data Refer. _Va1or Data Referen. Valor Data .Referen Valor 
RESUMO 
PREÇO DE VENDA 
M.P. 
M.O..D. 
C . I . F . 
LUCRO BRUTO 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
XXX 
XXX 
XXX 
XXX 
-í.__._í____ 
XXX 
FIG. 4 - Ordem específica
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f ~ lo meﬂüâš os mesmos dados'qua;a requisiçao de›materiais. 
Um modelo de devolução de materiais, na sua Forma mais 
simples, é apresentado na Figura 6. 
U numero e a data da ¬devolução de materiais, bem como o 
valor das matérias primas devolvidas devera ser registrado na or 
dem especifica no lugar correspondente ao departamento que fez a 
requisição, a fim de efetuar a diminuição correspondente no va 
lor das materias primas consumidas naquela ordem especifica. I- 
gual como acontecia no caso da requisição de materiais, uma via 
da devolução de materiais deverá ser anexada a ordem especifica. 
REQUISIÇÃO DE MATERIAIS N9 100 
DATA-z 10/10/79 DEPARTAMENTO z A 
ORDEM N92 1.000 ;ASSINATURA,AUTORIZADA§ " 
`
\ 
* QUANT. DESCRIÇÃO *AÍ JCUSTQ UNITÃRÊQVÇUSTO TOTAL
f
\ 
TOTAL
Í 
FIG. 5 - Requisição de materiais
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- Quem DE MIXQ DE UBRA o1RETg 
‹ - ev r Para efeitos de determinaçao de salarios, as empresas g 
tilizam, geralmente, um "Cartão de Ponto" que registra o tempo 
que cada pessoa permanece na Empresa. 
Um modelo simplificado de cartão de ponto e apresentado 
na Figura 7 . 
Contudo as informações contidas no cartão de ponto não 
permitem efetuar os registros correspondentes ao custo de mão de 
obra direta relativo a cada ordem especifica, devido as seguintes 
razoes: ' 
a) Em primeiro lugar, o cartão de ponto não especifica 
Quais as ordens especificas nas quais o empregado efetivamente 
trabalhou.
~ DEÇIVOLUÇAO DE MATERIAIS N9 150
A 
DATA: .1'5/z1»0i/79.. DEPARTAMENTO: A 
ORDEM N92 1 . 000 ' ASSINATURA AUTORIZADA: 
QUANT. ÍIDESCRI ÇÃO CUSTO UNITÃRIq CUSTO TOTAL 
, TOTAL' 
FIG. 6 - Devolução de materiais
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~ b) Em segundo lugar, o tempo registrado no cartao de pog 
to é o tempo Que cada empregado permanece na empresa, o que cor- 
responde a soma de duas parcelas básicas: U tempo produtivo e o 
tempo improdutivo ou tempo ocioso. Destas duas parcelas so a pri- 
meira constitui mão de obra direta, enquanto que, a segunda, cor- 
responde a custos indiretos de fabricação. 
cARTAo PoNTo 
Non: JOÃO DA s1LvA NÇ 687 
DEPARTAMENTO: A SEMANA INICIADA EM: 08/10/79
\ 
" ' 7
D 
MANHÃ TARDE EXTRA 
DATA z ~ 
; 
~~ A › A fToTAL 
ENTRADA SAÍDA ENTRADA* SAIDA ENTRADAz SAÍDA 1 
J _ 
' *Wi __ 
HORAS TARI FA YALOR 
NORMAI S` 
EXTRAS SALÁRIO BRUTD 
FIG. 7 - Cartão de ponto
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Dor estas razoes, é preciso utilizar um outro documento 
a Fim de determinar o custo de mão de obra direta atribuivel a ca
~ da ordem especifica. Este documento É denominado "Cartao de Tem- 
po" e deve 
.-
_ 
Um modelo 
conter, pelo menos, os seguintes dados:
~ Numero do Cartao de Tempo 
Identificação do Empregado a qual e Feita, geralmente, 
atraves de um numero 
Departamento ao qual pertence 
meu Dperaçao que efetuou 
Numero da Ordem Específica na qual trabalhou 
Data 
Data 
Hora 
Hora 
na qual iniciou a operação
N na qual Finalizou a operaçao 
de inicio da operação 
de término da operação 
de cartão de tempo, na sua forma mais simples, 
é apresentado na Figura B . 
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FIG. 8 - Cartão de tempo 
Com os dados contidos no cartão de tempo é possivel de- 
terminar o tempo efetivo de trabalho correspondente a uma determi 
nada ordem espeCifiC8. Este tempo efetivo deverá ser avaliado de
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acordo com a tarifa salarial da pessoa que realizou o trabalho e 
este valor, junto com a data e numero do cartão de tempo, deverão 
ser registrados na ordem especifica, no lugar correspondente ao 
departamento ao Qual pertence o empregado. Uma via do cartão de 
tempo deverá ser anexada a ordem específica. 
Desta Forma, e possivel determinar não somente o custo 
de mao de obra direta atribuivel a cada ordem especifica mas, tem 
bém, o custo de mão de obra direta por departamento. 
_ cosmos INDIRETUS os FABRLCAQÃQ 
' 
Ds Custos Indiretos de Fabricação, por sua propria natu- 
reza, não podem ser atribuídos diretamente as diversas ordens es- 
pecificas e, além disto, existem alguns itens que compõem os cus- 
tos indiretos de fabricacao, cujo montante real so poderá ser co- 
nhecido uma vez encerrado o periodo contábil. 
~ N ~ Por estas razoes, os custos indiretos de Fabricaçao sao 
aplicados as ordens especificas na base de taxas poedeterminadas 
as quais se relacionam com alguma medida de atividade que refli- 
ta confiavelmente, o comportamento dos custos indiretos de Fabri- 
cação. 
Para determinar uma taxa predeterminada de aplicação de 
custos indiretos de fabricação deverão ser Feitas estimativas,taQ 
to do montante de custos indiretos de fabricacao Quanto da base 
de aplicação a ser utilizada. Desta Forma, a taxa predeterminada 
de custos indiretos de Fabricação pode ser expressa, algebricameg 
te da seguinte maneira: 
'C¢I¡FoU¢
. 
B.A.E. (oi) 
Tp: 
ONDE: 
ev Tp = Taxa predetermüwma de aplicacao de custos indiretos de 
Fabricação 
C.I.F.D. = Custos Indiretos de Fabricação orçados 
B.A.E. = Base de aplicação estimada . 
A taxa predeterminada de aplicação de custos indiretos Úe FabTíCaÇã0 pode ser determinada para cada departamento em For-
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~ ma individual e utilizando diferentes bases de aplicaçao em cada 
um deles, ou pode ser determinada uma taxa unica valida para qual 
quer departamento. A escolha entre uma alternativa e outra depeﬂ 
dera, fundamentalmente, da existência ou nao, de uma base de apli
~ caçao que reflita confiavelmente o comportamento dos custos indi- 
retos de fabricaçao associados a cada departamento. As bases de 
~ ^ ~ f aplicaçao utilizadas com maior frequencia sao: o numero de horas 
de mão de obra direta, o numero de horas-maquinas e o custo de
~ mao de obra direta. 
Em relação com a frequência de calculo da taxa predeter- 
' ~ ~ minada de aplicaçao de custos indiretos de fabricaçao, cabe assi- 
nalar que ela pode ser calculada mensal ou anualmente. No primei- 
ro caso, estimativas dos custos indiretos de fabricação e da 
base de aplicação serao, provavelmente, mais precisas. Porem po- 
deria existir uma distorção significativa no custeio das ordens 
especificas devido a variações sazonais dos custos indiretos de 
fabricação. No segundo caso, as estimativas serao menos precisas 
mas, as variaçoes sazonais dos custos indiretos de Fabricação se- 
rão consideradas quando da determinaçao da taxa predeterminada. 
Em resumo, o numero de taxas predeterminadas, assim como 
a frequência de cálculo destas taxas, dependerão das caracteristi 
cas proprias de cada empresa em particularƒ 
Uma vez determinada a taxa predeterminada de aplicaçaode 
custos indiretos de fabricação, a parcela da base de aplicação, 
correspondente a uma determimada ordem especifica, sera multipli- 
cada pela taxa predeterminada obtendo, assim, os custos indiretos 
de fabricação aplicáveis aquela ordem especifica. ‹ 
_ AvALIAçÃo DE Esíoouas E ADuRAçÃo DE RESULTADOS 
Uma vez registrados, em cada ordem especifica, os custos 
de materias primas, de mao de obra direta e os custos indiretos ¢ ~ ~ r fabricaçao, tem-se condiçoes de avaliar os inventarios de produ- 
tos em processo e produtos acabados, bem como apurar o custo dos 
produtos vendidos durante um determinado periodo. - 
U inventário de produtos em processo estara composto por 
todas aquelas ordens de produção que, ao final de um periodo, ain 
da não estejam concluídas. Assim sendo, bastara somar todos os 
custos registrados nas ordens de produçao que ainda estão em pro-
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cesso, para se obter o valor do inventario de produtos em proces 
so. 
e 
' De igual Forma, o inventário final de produtos acabados 
estara composto por todas aquelas ordens de produção que Foram 
concluídas num determinado periodo e que não foram vendidas naque 
le periodo, mais as ordens de produçao que integravam o inventá- 
rio inicial de produtos acabados e que também não foram vendidas 
durante o mesmo periodo. U somatório de todos os custos registra- 
dos nestas ordens de produçao dara como resultado o valor do in- 
ventário Final de produtos acabados. 
U custo de produtos vendidos, por sua vez, sera equiva- 
lente ao somatorio de todos os custos registrados nas ordens de 
produção que foram vendidas durante um determinado periodo. Em re 
lação com isto, e importante assinalar que em empresas que Fabri- 
cam para estoque, e utilizam o sistema de custos por ordens espe- 
cificas, o custo de produtos vendidos dependerá do metodo de ava- 
liaçao de estoques utilizado pela empresa. 
Uma vez apurado o custo dos produtos vendidos, este sera 
abatido da receita de vendas obtendo-se, Finalmente, o lucro ou 
prejuizo bruto do periodo. 
_ sue E sopra APLICAÇÃQ DE CUSTOS 1No1RETQs D5 FABRICAÇKU 
Tal como foi mencionado, os custos indiretos de Fabrica 
çao sao aplicados as diversas ordens especificas na base de taxas 
predeterminadas, devido a que o montante real destes custos só é 
conhecido uma vez encerrado o periodo contábil. 
Como resultado desta prática, os C.I.F. reais dificilmeﬂ 
te coincidirão com os C.I.F. aplicados registrando-se,no Final de 
um determirado periodo, uma das seguintes situaçoes: 
~ SUB-APLICAÇÃO UÚ5 C.I.F.: U que acontece cada vez que os C.I.F. 
no reais sao maiores do que os C.I.F. a- 
plicados. 
- SUDER-APLIEAÇÃU Dos c.I.F.z 0 que eeenteee eeee vez que ee 
~ ~ 
› ~ C.I.F. reais são menores do que os 
C«I.F. aplicados, 
zu Qualquer uma das situaçoes acima mencionadas, origina a 
necessidade d ~ ~ 
.
. e efetuar determinados ajustes a Fim de apurar 9 CUS
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to real dos produtos. Para efetuar tais ajustes existem, basica 
mente, dois métodos os quais serão assinalados a seguir: 
a) MÉTODO TEÚRICO: Que se caracteriza por efetuar estes ajustes 
- ‹ › no inventário final de produtos em processo,rn 
inventário final de produtos acabados e no cus 
to dos produtos vendidos. 
b) MÉTODO PRÁTICO: Que se caracteriza por efetuar estes ajustes 
- -~ somente no custo dos produtos vendidos. 
a) O metodo teorico efetua estes ajustes atraves dos se- 
guintes procedimentos: 
a.l) AJUSTE PRODORCIONAL AO CUSTO TOTAL - Segundo este procedimen 
to, deverão ser somados os valores dos inventários finais de pro 
dutos em processo e produtos acabados, bem como o custo dos produ 
tos vendidos. O ajuste a ser efetuado nos produtos em estoque 
(em processo e acabados) e nos produtos vendidos sera, então, pro 
porcional a seu valor total, Ou seja: 
I¡Føp¢p¢ :MA 
1.F.D.A. = O B 
Custo dos Drod.Vend :HW C 
W A+B+C. 
Por sua vez, 
A Coleira : C‹IdF¢Rc " CuI¡F¢A¡ 
Onde: 
I.F.P.P. = Inventário Final de Produtos em Processo 
1.F.P.A. z Inventário Final de Prnqutns Annnaóns 
.A|É.IzF. = 'Diferença entre C.I.F. reais e C.I.F. aplica 
dos 
C.I.F.R. = Custos indiretos de fabricação reais 
C.I.F.A. = Custos indiretos de fabricação aplicados 
Portanto: 
W A *¿ÁC.1.F. 
O A+a+c _ 
Ajuste no I.F.P.P. = 
688 *Ac.I.F. 
W Â+B+C . Ajuste no I.F.P.A. =
32 
M c 
Ajuste no custo dos produtos vendidos = ----*¿\C'I'F' 
M A+B+c › -V 
e.2) AJUSTE PRoDoRc1oNAL Aos c.I.F. ADL1cAoos - segonoe eete preze 
dimento, os ajustes-no inventário de produtos em processo, no in- 
ventário de produtos acabados e no custo de produtos vendidos, se- 
rão proporcionais aos C.I.F¿ aplicados aos produtos em estoque (em 
processo e acabados) e aos produtos vendidos. 
O cálculo é feito de forma similar ao procedimento ante 
rior. 
b) De acordo com o método prático, o ajuste é efetuado di 
retamente no demonstrativo de lucros e perdas afetando somente o 
custo dos produtos vendidos. Ou seja: 
Reeeite oe veneee M xxx 
- Custo dos produtos vendidos XXX 
A C.I.F. XXX 
LUCRO BRUTU XXX 
ãššš 
ãš 
- vANTA§ENs E oEsvANTAcgNs oo s1sTEMA 
As principais vantagens do sistema de custos por ordem es 
pecifica são as seguintes: 
a) RESULTADOS INDIVIDUAIS: D sistema permite determinar o lucro ob 
tido como consequência da produçao e venda de cada ordem de produ-~ cao em particularl 
b) DRÇQHQNTQ E PRÇUÂSÃD: D sistema permite estimar com bastante 
precisão os custos de ordens de produção futuras, baseado na expe- 
riëncia do passado. De igual forma, Facilita a determinação do pre 
Ço de venda a ser cobrado por cada ordem. 
c) CQNÍRDL§: D sistema oferece meios para controlar os custos em 
forma bastante detalhada e para cada ordem especifica,
~ Por sua vez as principais desvantagens do sistema sao as 
seguintes: 
a) CUSTO DD SISTEMA: U sistema É bastante oneroso devido, principal 
mente, ao elevado numero de registro que requer e a qualidade de
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pessoal necessário para operar e manter o sistema. 
b) CUSTO REAL: O custo real de cada ordem específica so poderá ser 
apurado uma vez encerrado o periodo contábil, dado que só então 
poderão ser feitos os ajustes destinados a corrigir o montante dos 
custos indiretos de fabricação aplicados. 
3.5.2 ~ Sistema de Custos por Processo 
- cARAcTERisT1Cg§ oo SISÍEMA 
As principais caracteristicas do Sistema de Custos por 
Processo são as seguintes:
~ 
a) APLICAÇAO - Este sistema é utilizado, principalmente, em empre 
sas cuja produçao e continua e em serie, nas quais são fabricados 
grandes lotes de produtos padronizados.
~ 
b) ACUMULAÇÃO DE CUSTOS - Os custos de matéria-prima, mao-de-obra 
t' 
direta e custos indiretos de fabricacao, incorridos durante um de- 
terminado periodo, sao acumulados por processos produtivos, depar- 
tamentos ou centros de custos. 
c) CUSTO DOS PRODUTOS - Os custos de produção acumulados nos diver 
sos processos, departamentos ou centros de custos, são atribuídos 
aos produtos fabricados e em processo, mediante uma metodologia 
composta de cinco etapas sequenciais denominadas, respectivamente, 
fluxo fisico, unidades equivalentes, fluxo monetário, custos unité 
rios e resumo de custos.
_ 
d) TRANSFERÊNCIA DE PRODUTOS - As unidades concluídas num certo 
processo, durante um determinado periodo, são automaticamente tﬁmg 
feridas para o processo seguinte ou para o deposito de produtos a- 
cabados no caso do Último processo produtivo. Portanto, no final 
de um determinado periodo, não existe inventário de produtos acaba 
dos em nenhum dos processos produtivos. 
e) CUSTO DE TRANSFERÊNCIA ~ Cada unidade do produto, no momento de 
ser transferida de um determinado processo para o processo seguin- 
te ou para o deposito de produtos acabados, leva consigo o total 
de custos atribuídos aquela unidade na totalidade dos processos 
precedentes. ' 
f) FREQUENCIA DE ADURAÇÃU DE cusTos - A apuração de Cestos , em 
empresas que utilizam o sistema de custos por processo , é feita
geralmente em forma
~ apuraçao mensal dos 
9) cusros DIRETUS × 
processo, pelo-fato 
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mensal ou trimestral sendo recomendável uma 
custos. 
CUSTOS INDIRETO5 - No sistema de custos por 
dos custos serem acumulados por processos ou 
de um maior nume- 
atribuição de cus 
departamentos, É possivel verificar a existência 
ro de custos diretmsdevido a maior facilidade de 
tos a processos ou departamentos do que a ordens específicas. Esta
~ situaçao acontece, por exemplo, com os custos de mão-de-obra rela-
~ tivos a supervisao. 
h§ CUSTO DO SISTEMA - O Sistema de Custos por Processo e muito me- 
nos burocrático do que o Sistema de Custos por Ordens Especificaes 
requer, geralmente, um menor numero de registros. Por esta razao, 
o custo do sistema é relativamente baixo. 
FLUXU DE CUSTOS 
No Sistema de Custos por Processo , conforme já menciona- 
do, os elementos do custo de produção (materia prima, mão-de- obra 
~ ~ direta e custos indiretos de fabricacao) sao acumulados por pro- 
cessos, departamentos ou centros de custos. No fim de um determina 
do pgﬁodo, os custos acumulados em cada processo, departamento ouN centro de custo, serao atribuídos tanto aos produtos que foram con 
cluidos e transferidos por cada processo, quanto aos produtos que 
ainda permanecem em processamento em cada um dos processos. 
Uma representação gráfica do fluxo de custos que se pro- 
duz no sistema de custos por processo e apresentada na Figura 9 .~ 
A atribuiçao dos custos acumulados nos diversos processos 
ou departamentos produtivos, aos produtos que passaram por estes 
processos ou departamentos e, aparentemente, algo simples de se 
fazer. Contudo, existem algumas dificuldades praticas que é preci-
~ so considerar quando da atribuiçao do Custo dos processos aos pro- 
dutos. Entre estas dificuldades cabe mencionar, por exemplo, as se 
guintes: 
a) Grau de acabamento das unidades que permanecem em pro- 
cesso no fim de um determinado Periodo. 
b) Introduçao de materias-primas em diferentes estagimsdo 
processo produtivo. `
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FIG. 9 ~ Fluxo de custos no sistema por processo
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c) Unidades defeituosas e/ou perdidas durante os diver-~ sos processos de fabricacao. 
d) Existência de inventários iniciais compostos por unida 
des semi-concluídas. 
e) Etc. 
As dificuldades acima mencionadas, e algumas outras,_ Faz 
com que se torne necessario, a utilização de um processo sistemáti~ co que permita atribuir os custos de produçao as unidade concluﬁms 
e transferidas de um processo para outro, bem como as unidades que 
permanecem em processamento em cada um dos processos, departamentﬁ 
ou centros de custos. H 
Neste se 
Charles Horngren, 
seguir:
l
2
3 
Etapa 
Etapa 
Etapa 
Etapa 4 
Etapa 5 
A seguir 
relacionadas. 
ntido, será adotada a metodologia proposta por 
a qual é composta por cinco etapas mencionadas a 
: Fluxo Físico 
: Unidades Equivalentes 
: Fluxo Monetário 
: Custos Unitários 
: Resumo de Custos 
será detalhada cada uma das etapas anteriormente 
ETAPA l - FLUXO FÍSICO - Esta primeira Etapa da Metodologia tem 
por objetivo determinar o numero de unidades que devem receber ou 
absorver os custos acumulados num determinado processo, departameﬂ 
to ou centro de Custos.
~ O numero total de unidades que irao 
cumulados num determinado processo durante um 
ser decomposto em diversas parcelas de acordo 
absorver os custos Ê 
certo periodo, pode 
com os seguintes cri~ térios de partiçao: 
~ a) um deles, que pode ser úenúminâúo "URIGEM DAS UNIDADESÇ 
decompoe o numero total de unidades que irão absorver os custos do 
processo em duas parcelas básicas. A primeira delas corresponde as unidades que Ficaram em processamento no Fim do periodo anterior e 
que constituem o inventario inicial em processo do periodo corren¬
37 
te. A segunda parcela, por sua vez, corresponde as unidades que 
Foram concluídas e transferidas pelo processo precedente, duraﬂ 
te o período corrente. 
Isso pode ser expresso algebricamente, atraves 
daxseguinte.e×pressão: 
Uuj = Iuj + T(u~l)j (2) 
onde: '
~ Uuj = Numero de unidades que deverao absorver os custos do proces 
I _ so u no periodo j 
Iuj z Numero de Unidades do I,I.D.D. no processo u, no periodo j 
T(u_l) = Numero de unidades transferidas pelo processo u-l para 
o processo u, no periodo j 
o) De acordo com o segundo criterio, que pode ser 
denominado "DESTINO DAS UNIDADES", o numero total de unidades que 
irão absorver os custos do processo pode ser decomposto, tambem, 
em duas parcelas. A primeira delas corresponde as unidades conchg 
das e transferidas ao processo seguinte, durante o periodo corren 
te. A segunda parcela, por sua vez, corresponde as unidades que 
ainda estão em processamento no fim de periodo_corrente. 
Isto pode ser expream algebricamente,através da 
seguinte expressão: ' 
uuj z Fui + Tui (5) 
Unde: 
vv Uuj = Numero de unidades que deverao absorver os custos do 
processo u, no periodo j 
Fuj = Numero de Unidades do I.F.P.P. no processo u, no pe 
riodo j 
Tbj = Numero de unidades transferidas pelo processo u para 
o processo u + 1, durante o periodo j. 
Em relação com esta expressão, é importante as- 
I ` ø o 1 ¢ › sinalar que as vezes, existirá uma terceira parcela constituida 
pelas unidades perdidas no processo durante um determinado perio-
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~ do. Contudo, nesta unidade, será assumido que nao existe nenhuma 
especie de perdas nos processos produtivos. Os procedimentos de 
custeio relativos a perdas, refugos, unidades defeituosas, etc. 
serão objeto de estudo da unidade seguinte. 
` Esta etapa da metodologia, para efeitos de aplicação do 
sistema de custos por processos, apresentará a seguinte forma: 
Etapa lz Ftuxo Físico (processo N) 
z) I.1.D.D. × u. 
+ Unidades Iniciadas Y u. 
TOTAL Z u. 
---___*-_.__... 
| . b) Unidades transferidas V u. 
I.F.P.P. W u. 
-1.-_-_i_._.... 
TUTAL Z u. 
ETAPA 2 - UNIDADES EQUIVALENTE5 - Uma das maiores .dificuldades 
para atribuir os custos de um determinado processo as unidades 
do produto que passaram por esse processo, deriva do fato de 
existirem no fim de um determinado periodo, algumas unidades Que 
ainda não foram totalmente concluídas. U problema básico então, 
consiste em determinar Qual é o valor Que deve ser atribuido a~ 
Quelas unidades pﬂcialmente concluídas. ' 
Este problema pode 
as unidades em processo, no 
apresentar diferentes graus 
ser ainda maior, considerando que 
fim de um determinado periodo, podem 
de acabamento em relaçao com diver- 
sos elementos dascustos de produção. Assim por exemplo, se num 
determinado processo as materias primas são introduzidas no ini 
~ ~ cio do processamento e os custos de transformaçao sao incorpora 
dos a uma taxa uniforme durante todo o processamento, as unida 
des do I.F.P.P. estarão totalmente concluídas em relação com os
~ custos de materia prima e so parcialmente concluídas em relaçao 
com os custos de transformação.
Por 
vv I sao introdu 
formação sã 
processo, a 
materia pri 
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I 
- 1 materias primas 
os custos de trang 
sua vez, se num outro processo as 
zidas so no fim do processamento e 
o incorporados a uma taxa uniforme durante todo o
~ 
s unidades do I.F.P.P. não deverao absorver custos de 
ma absorvendo, apenas, uma parcela de custos de trans 
uE~(M.D.) 
“T 
AM'p. =
~ formaçao,proporcional a seu grau de acabamento. 
O objetivo desta segunda etapa da metodologia é, portan 
to, determinar o numero de unidades totalmente concluídas que É 
equivalente ao total de unidades fisicas, isto e, unidades trans 
feridas mais unidades em processo. Pelas situaçoes antes mencig 
nadas, esta determinação deverá ser feita em relação com cada um 
dos elementos do custo de produção.
~ U custo de produção de qualquer processo, com exceçao do 
primeiro, estará composto por quatro elementos, a saber: matéria 
prima, mão de obra direta, custos indiretos de fabricação e cus 
to de transferência, sendo, este Último, o custo acumulado pelas 
unidades do produto nos processos precedentes.
~ Assim, a determinaçao das unidades equivalentes é feita 
da seguinte forma: 
8) Mâráriâ_Erimâ=
+ 
,-1. 
Mz, 
I -Iaf.-opopí X AM'p.i 
}-' 
Onde: 
i = ndmero do grau de acabamento -
~ Unidades equivalentes em relaçao com os custos de ma 
teria prima. 
Unidades concluídas e transferidas no periodo correg 
te. 
Inventário final de produtos em processo. IÍFÍPIDÍ : 
Grau de acabamento do I.F.P.D. em relação com os cus 
tos de materia prima. 
b) Mão-de-Obra Direta:
H 
UE (M.o.D.) z UT +¿šÊ 1.F.D.D.i × AM D_D_i (5)
Onde: 
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i = Numero do grau de acabamento ~
~ UE(M.U.D,) = Unidades equivalentes em relaçao com os custos de 
mãü -de-obra direita. 
UT = Unidades concluídas e transferidas no periodo cdr 
l`9ﬂ te. 
I.F.P.P. = Inventário final de produtos em processo. 
AM U D z Grau de acabamento do I.F.P.D. em relação com oscus 
c) Custos Indiretos de Fabricagao 
tos de mao~de-obra direita. 
Onde: 
i z 22 Cs É 
fl uE(c.1.F.) z UT + ;§' 1.F.D.D.i× AC I_F¶ (6) i¬1 
V
' 
ero do grau de acabamento 
UE(C.I.F.) = Unidades equivalentes em relaçao com os custos in 
dir ~ etos de fabricacao. 
U = Unidades concluídas e transferidas no periodo cor T _.. 
I`BÍ`1 te. 
I.F.D.P. = Inventário final de produtos em processo. 
AC I F = Grau de acabamento do I.F.Ê.P. em relação com os 
CUS tos indiretos de fabricação. 
d) Custo de Transferencia 
Onde: 
uE(TRANsF.) z UT + 1.F.P.D. (7) 
UE(TRANSF.) = Unidades equivalentes em relação com os custos de 
tra A c nsferencia. 
UT 
I 
= Unidades"concluidas e transferidas no periodo cor 
rente.- ' 
I.F.P.p. = Inventário final de produtos em processo.
N 
Os resultados obtidos nesta etapa da metodologia 
sao apresentados da seguinte forma:
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ETAPA 2 - UNIDADES EDUIVALENTES ( DRDDESSD D ) 
uN1D.Eís1cAs MD MDD DIP cIRANsFz 
UNIDADES TRANS. vui vu .vu vu vu 
I.F.P.P. Wu IFPP.HME IFPP.AMDD IFPP.ACIE Hu 
zu UE(MP) uE(MDD) uE(c1F) 
` 
zu 
ETAPA 3 - FLuxD MDNETARID 
Esta etapa tem por objetivo identificar os custos asso 
ciados a um determinado processo durante um periodo especifico. 
nv Estes custos serao classificados em: 
a) Custos de materia prima. 
b) Custos de mão-de-obra direta. 
c) Custos indiretos de fabricação. 
d) Custos de transferência. 
U custo total de materia prima sera a soma do valor das 
materias primas consumidas no periodo, mais o custo de 'materia 
prima absorvido no periodo anterior pelas unidades do inventário 
inicial de produtos em processo. 
D custo total de mão de obra direta será a soma do vakm 
da mão de obra direta utilizada no periodo, mais o custo de 
mao de obra direta absorvido no periodo anterior pelas unidades 
do inventário inicial de produtos em processo. 
~ ~ \ Os custos indiretos de fabricacao totais serao iguais a 
soma dos custos indiretos de fabricacao do periodo,mais os mﬁtos~ indiretos de fabricacao absorvidos no periodo anterior pelas uni 
dades do inventário inicial de produtos em processo. 
Finalmente, o custo total de transferência estará com- 
posto pelo custo de transferência das unidades“do inventário ini 
cial de produtos em processo; mais o custo de transferência das 
unidades concluidas e transferidas pelo processo anterior, duran 
te o periodo corrente. 
A soma deste custo. devera ser atribuida tanto as unida 
{ Í ' ' ` 
. . des concluidas fe transferidas pelo processo, quanto as unidades 
do inventário final de produtos em processo. '
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Os resultados desta etapa da metodologia são apresenta- 
dos da seguinte Forma: 
ETAPA 3 z FLUXU MUNETARIU (PRUCESSU U) 
ãššš 
ãššš 
M.P. A 
M.U.D. B 
C.I.F. C 
C. Transf. D --_._;_í 
cusTu `ToTAL ` H A+e+c+D 
ETAPA A z cusTo UNITARIU 
Esta etapa da metodologia tem por objetivo determinar 
os custos unitários relativos a cada um dos elementos do custo 
total, acumulados em cada processo produtivo. Para tal efeito se 
ra necessario utilizar os dados obtidos nas duas etapas preoedeﬂ 
tes, O cálculo dos custos unitários será Feito da seguinte For- 
ma: 
a) Materia Prima 
ú mm.) = ___“.'L-E;_ (8) “ ue(M.D.) 
onde: 
Cu(M.P.) : Custo unitário de materia prima 
M.P. = Custo total de matéria prima
~ Ue(M.P.) = Unidades equivalentes em relaçao 
com o custo de materia prima. 
n) Mão de obra Direta . 
cU(M.u.D.) = «U-T---¡ (9)3 0 ÍÊÉ oo Êçj ao Ú Q 
Unde: ~ 
Cu(M.U.D.) = Custo unitário de mão de obra dire 
ta 
- M.U.D. = Custo total de mão de obra direta 
Ue(M.U.D.) = Unidades equivalentes em relação 
com o custo de mão de obra direta
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c) Custos Indiretos de Fabricacag 
_ C.I.F. (lg) cU(c.1.F.) _ -U;T¡:ÍT¡:T__ 
onde:
~ QJ(C.l,F,) = Custos indiretos de fabricacao E 
“- - ~ - nitarios
~ C.I.F. = Custos indiretos de fabricacao 
- ~ totais 
Ue(C,I.F.) = Unidades equivalentes em relação 
~ ‹ - com os custos indiretos de fabri 
cação 
d) gusto de Transferencia 
_ C. Transf. (ll) Cu(tranSf') ` U9 C,Transf. 
onde:
A 
CU(transF.) = Custo de transferência unitário 
C. Transf. = Custo de transferência total 
Ue(Transf.) = Unidades equivalentes em rela- 
` 
- cao com o custo de transferen- 
cia '" 
A soma de todos estes custos unitários, será igual ao 
custo unitário de uma unidade concluída e transferida, ou seja: 
cu z cU(M.P.) + cu(M.o.o.) + cU(c.1.F.) + cU(T;@nsf) 
' ' 
- 
' 
(12) 
onde: ' 
CU = Custo unitário de uma unidade concluída 
e transferida 
ETAPA 5 + RESUMO DOS CUSTOS - Esta Última etapa da metodologia 
tem por objetivo determinar, finalmente os custos atribuiveis 
tanto as unidades concluídas e transferidas em cada processo, 
quanto'as unidades que ainda permanecem em processamento. 
' O custo das unidades concluídas e transferidas por um 
determinado processo, será igual ao numero de unidades conclui‹ 
das e transferidas vezes o custo unitário determinado na etapa
Q
ú
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anterior, isto ez 
C.ut z ut × CU (13) 
onde: 
'C.Ut = Custo das unidades concluídas e transfg 
ridas V 
Ut = Unidades concluídas e transferidas
'
Í 
CU = Custo de cada unidade concluida 
U Custo do inventário final de produtos em processo,por 
sua vez, devera ser determinado, em forma individual, para cada 
um dos elementos do custo de produção, uma vez que existe a pos- 
sibilidade que as unidades equivalentes do inventário final de 
produtos em processo, sejam diferentes em relação com cada um 
destes elementos. Assim, o valor do inventário final de produtos 
em Drocesso sera determinado da seguinte forma: 
“M 
:J 
F-' 
M.P. z Z 1.F.P.Pí × AMD × cu (M.P.) 
› J. J. 
F1 
M.o.D. z izl 1.F.D.Pi × AMUDi × cUi(M.o.D.) 
n , 
c.1.F. z 1:1 1.F.D,Di × Aclpi × cUi(c,1.F.) 
C_TranSf_: 1.F.D.D × cU(TranSf.) 
Custo do I.F.P.P. 
- vANTAcgNs E.pEsvANTAcENs po SISTEMA 
As principais vantagens do sistema de custos por preces 
so em relação com o sistema de custos por ordens especificas são 
as seguintes: 
nv ~ I a) SIMDLICIDADE: A operaçao e manutençao do sistema e relativa- 
mente simples e requer um nﬁmero de registros bem menor do que 
o sistema anterior. 
b)-CUSTO DO SISTEMA: Como consequência de sua simplicidade o sis 
tema requer pouco pessoal para sua operação e manutenção. Em cog 
sequência, seu custo é relativamente baixo.
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c) CUSTO-PADRÃO z O sistema Facilita a implantação de um sistema 
de custos-padroes predeterminados e, portanto, pode, com algumas~ modificaçoes, ser utilizado para fins de planejamento e controle 
das atividades empresariais. - 
d) RESPONSABILIDADE: O sistema de custos por processo e um sistg 
ma elementar de contabilidade por responsabilidade, devido ao fg 
to de utilizar como unidade básica de acumulação de custos os 
processos produtivos, departamentos ou centros de custos, o que 
Facilita a atribuiçao de responsabilidade pela ocorrência dos 
custos. ” 
e) DESEMPENHO: Desde que sejam estabelecidos custos padroes para 
cada processo, departamento ou centro de custos, o sistema Faci- 
lita a avaliação do desempenho nestes processos, departamentos 
ou centros de custos. 
Por sua vez, as principais desvantagens do sistema são 
as seguintes: 
a) FREQUÊNCIA DE APURAÇÃO: De acordo com este sistema, a apura- 
vv cao de custos É feita somente uma vez encerrado o periodo que , 
geralmente é mensal. 
b) PRECISÃO DOS CUSTOS: Os custos unitários determinados de aco; 
do com este sistema são custos medios e, por esta razão, são me- 
nos precisos do_que no sistema de custos por ordens especificas. 
3.5.3 ~ Sistema de Custos Padrão 
- OBJETIVOS DO SISTEMA 
a) Predeterminação de Custos - este item representa uma das gran 
des vantagens do sistema, uma vez que baseada nesses dados a 
empresa poderá orientar a sua politica de preços. Este objeti 
vo se torna mais importante ainda quando a empresa participa 
de licitações ou quando a empresa trabalha sob encomenda. No 
ultimo caso, o Sistema permitirá a elaboração de orçamentos 
confiáveis para os clientes. 
b) Estabelecimento de Medidas de Desempenho + para efeitos de 
controle de custos se torna necessário o estabelecimento de 
medidas de comparação, as quais são denominadas "padrões", De 
vem ser estabelecidos padroes para a Materia-Prima, Mão-de-O-
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~ bra Direta e para os Custos Indiretos de Fabricaçao (Fixos e 
Variáveis). ' 
Avaliação de Desempenho - apos o estabelecimento dos.padr5es 
e a ocorrência de custos, se torna necessario fazer o tabula- 
mento dos“custos padroes e dos custos reais, a fim de que as
~ variaçoes ocorridas sejam apuradas e analisadas. Essas varia- 
çães geralmente ocorrem devido aos seguintes fatores: preço, 
eficiencia e/ou uso da capacidade. 
L Preço + e considerado como preço, o custo da materia~prima
~ ou a tarifa de mao-de-obra. 
. Eficiência e e considerada como tal, a eficiência no uso da 
materia-prima o que gera uma redução ou um aumento na quan- 
tidade consumida, ou, a eficiência da mão-de-obra. 
. Uso da Capacidade - e considerada como capacidade, a quanti 
dade desejada de produção. Se houver redução ou aumento na 
I I IU quantidade produzida, isso acarretara uma variaçao com a 
mesma tendencia nos custos reais.
~ Determinaçao de Responsabilidade - de posse das variaçoes o- 
corridas em cada elemento de custo, se torna facil apurar a 
responsabilidade pela sua ocorrência, como por exemplo, a res 
ponsabilidade pelas variações de eficiencia recai sobre os ge 
rentes de departamentos; a responsabilidade pelas variaçoes 
de capacidade deve recair sobre o gerente geral; a responsabi 
lidade pelas variações nos preços dos materiais deve recair 
sobre 0 departamento de compras, etc.
~ Permitir o Controle por Excessão - estabelecidas as variaçoes 
ocorridas nos diversos elementos de custos, torna possivel a 
Administração individualizar as variações mais significativas 
e de maiores importâncias para os negocios da empresa. 
Identificar Oportunidades para a Redução de Custos « apos ana 
lisadas, as variaçoes podem ser divididas em variaçoes contro 
laveis e incontroláveis. Esta divisão vai depender da pessoa 
À IV I para a qual a demonstraçao e preparada, uma vez que determina 
do item pode ser controlado pela empresa como um todo, embo-~ ra nao o seja pelo gerente do departamento que e afetado por 
esse determinado item. Apos essa divisão, a Administração te- 
rá condiçoes de atacar os pontos críticos tentando a redução
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de custos como por exemplo, atraves de uma mudança no lay-out 
da empresa, dando treinamento para os operários, utilizando 
matéria-prima de melhor qualidade, etC. 
J 
_ f _ Diminuir o Trabalho Administrativo - uma vez que os relatoria
~ os de custos, e o procedimento para o seu preenchimento sao 
padronizados, eles se tornam mais faceis de serem elaborados, 
ru proporciona reduçao no tempo de exame por parte da adminis- 
tração uma vez que esta somente analisará as variaçães mais
~ significativas, e ocasiona reduçao no tempo para a elaboração 
de orçamentos e de outros estudos semelhantes os quais pode- 
rão tomar como base as informaçães contidas no Sistema de Cug 
tos-Padrões. 
_ oErEgRMINgçÃo Do CUSTU-DADRKU 
Tipos de Custos Dadrães - quando se quer estabelecer padrães, 
uv deve-se ter em mira que esses padrães serao uma medida, e que ~ \ 
_ _ A _ _ 1 _ colocarao a prova a eficiencia e a capacidade da fabrica como 
um todo. Por esse motivo os padrães devem ser justos a fim de~ que nao provoquem frustraçães e nem desinteresse por parte 
dos funcionários. A seguir são apresentados os principais ti-~ pos de padroes conhecidos: 
. Custos Reais Esperados ~ representa os custos que a empresa
` /fe espera obter efetivamente. Supoe que os preços previstos pa 
ra matéria-prima e mão-de-obra não sofrerão alteração no pg 
riodo. É levado em consideração, eventuais erros e desperdí 
cics de materiais ou de atividades que se julgam C inevitá~ 
veis. ' 
' ~ 
. Custos Normais - sao calculados de modo a nivelar as influ- 
ências estacionais previstas, ou outras flutuações nos volg 
mes de atividades, e nos graus de eficiência economico-ope~ 
racional¬ Quando os padrães são baseados na media“de custos 
passados, eles podem se tornar padroes negligentes e serem 
atingidos facilmente provocando desinteresse por parte dos 
'funcionários.
z 
. Custo Ideal ou Teorico ~ esses padrães são estabelecidos 
tendo em vista o ideal tecnico, e em tal caso não se pode 
ter melhora alguma sobre os padrães ideais, podendo provo- 
ser frustraçães e desinteresse por parte dos empregados.Tem 
Ê Vantagem U9 Dqder ser usado por um periodo relativamente
48 
longo sem ser revisado. Nos dias atuais raramente sao utili 
~ ~ Estabelecimento de Padroes - os padroes devem ser estabeleci- 
dos para os seguintes elementos de custos: Materia-Prima,Mão- 
I 
. IV 
de-Dbra Direta e Custos Indiretos de Fabricaçao. 
. Materia-Prima ~ o custo-padrão da materia-prima e função de 
duas variáveis: Quantidade-Padrao e Preço-Padrao, donde,`pg 
de ser estabelecida a seguinte Formula: 
CPMD z GPU x PPU (14) 
onde: 
CPMp = Custo-Padrão da materia-prima, por unida- 
de de produto 
GPU = Quantidade~Padrão de materia-prima para 
se Fabricar cada unidade 
PPU z Preço-Padrão unitário da materia-prima 
Quantidade Padrão - geralmente são estabelecidas atraves de 
um estudo de engenharia do produto, através de produçoes eš 
perimentais ou atraves da experiência dos responsáveis pe- 
las diversas áreas do processo produtivo. Nesse padrão deve 
ser levado em conta os refugos considerados normais. Deve 
ser elaborada uma listagem contendo o tipo, a Quantidade de 
materia~prima a ser empregada e os processos que transforma 
rão esta matéria-prima. 
Preço Padrão - no estabelecimento do preço padrão deve-se 
levar em conta todos os fatores Que afetam positiva ou nega 
tivamente o preço da materia-prima. Deve-se levar em consi- 
deração os seguintes Fatores: 
. Ds beneficios obtidos quando a compra e Feita basea- 
da em lotes econômicos. 
. Descontos diversos obtidos, quando diretamente rela~ 
cionados com a matéria-prima. 
W Perdas no estoque 
. Frete e seguro de transporte 
. Movimentação da matéria-prima 
Possivelmente é o padrão mais vulnerável uma vez que ele eg 
Fre influências externas direta sendo muito difícil ou im~
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possivel o seu controle. 
Existem diversas maneiras de se calcular o custo-padrão de 
materia-prima, mas, possivelmente a mais pratica seja utili 
zar o preço de mercado da epoca do estabelecimento dos pa- 
drdes, levando em consideração os diversos Fatores acima 
mencionados bem como a tendencia do mercado. A . 
Mão-de-Obra Direta - o custo-padrão de mão-de-obra é Função 
de duas variáveis: Tempo-Padrão e Salário-Padrão, donde po- 
de ser estabelecida a seguinte Formula: 
BDMG z Teu × 5D (15) 
onde:
~ 
CPMU = Custo-Padrao de mão-de-obra por unidade 
do produto 
TPU = Tempo-Padrão para se elaborar um determi- 
nado produto 
sp z salário-Padrão 
A 
¡\I Tempo-Dadrao - poderia ser definido como a Quantidade de 
trabalho necessario para se elaborar um determinado produtm 
É a variável mais suscetível de Flutuaçoes, causada pelo e- 
lemento humano. Para o seu estabelecimento devem ser consi- 
derados diversos Fatores tais como: 
. Paralizaçoes obrigatórias, inclusive para ajustagem 
das-máquinas. 
. Movimentos improdutivos e inevitáveis como por exem- 
plo o tempo para se começar o trabalho, no inicio da 
jornada ou apos as refeiçoes. 
. Atraso no Fornecimento de materiais, devido ao estraﬂ 
gulamento da produção. 
Os tempos-padroes de mão-de-obra direta podem ser determina 
dos através dos seguintes métodos: 
. Através de produções passadas - pode-se estabelecer 
uma media dos resultados obtidos, eliminando-se os rg 
sultados extremos para evitar tendenciosidade. 
. Através do estudo de tempos e movimentos - quando bem 
executado, É o método que proporciona o padrao mais 
real e confiável para efeito de comparação. 
z Através de Cálculo Estimado - e baseado na e×p@riën_
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cia e no conhecimento do produto e das operaçoes de 
Fabricação.
~ 
. Através de produçao piloto - este metodo deve ser a- 
plicado com o devido cuidado uma vez que em produçao 
piloto os operários costumam se dedicar mais e os pa- 
drdes poderão se tornar irreais 
~ I vv Salário-Padrao ~ no estabelecimento do salario padrao de 
uma determinada classe de salário, devem ser considerados 
os seguintes Fatores principais: 
. Salario base do empregado. 
. Prêmio por unidades produzidas em excesso. 
. Encargos sociais. 
. Adicionais devido a horas extras 
. Possíveis variaçoes salariais no periodo. 
O salário-padrão pode ser estabelecido por classes de salá 
rios e posteriormente distribuidos para os diversos proces- 
sos. ~ 
Custo Indireto de Fabricação - o primeiro passo para o esta
~ belecimento dos padroes para os CIF seria dividi-los em Fi~ 
xos e Variáveis. U CIF Variável varia de acordo com o volu 
me de produção e somente sofrerá variaçoes caso o preço dos 
itens que o compõe variaram. Dor outro lado os Custos Fixos 
~ ~ ~ nao variam com o volume de produçao, desde que nao haja va~ 
riação na capacidade da fabrica. Desta Forma, quando ocor- 
rer uma redução no volume de produção, os custos variáveis 
reduzirão proporcionalmente, e os custos Fixos permanecerão
~ imutáveis ocasionando um aumento no custo padrao unitário . 
Estando os custos Fixos separados dos variáveis esta varia- 
ção no preço unitário pode Facilmente ser detectada pela AQ 
ministração. 
U Custo-Padrão dos CIF tanto os fixos quanto os variáveis , 
poderão ser obtidos através de taxas de absorções que são 
determinadas através da relação CIF Urçadas e Base de Apli- 
cação Estimada conforme demonstrado nas Formulas abaixo: 
CIF? Drçadas 
TAF = ~B.A8 (16) 
ëndeâ. 
I'
Q 
9 À
¢
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TA? z Taxa de Absorção de custos Fixos indiretos
~ 
. CIFF Urçadas = Custo Indireto de Fabricaçao Orça- 
-~ do fixos, para um determinado pe- 
riodo. 
B.Ae = Base de Aplicação estimada de custos indi 
retos Fixos. 
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CIF Drçadas 
_ _____!__________ 17 TAv ` B.Ae ( ) 
' onde: 
TAV = Taxa de Absorção de custos variáveis indirg 
~ tos. 
CIFV Urçados = Custo Indireto de Fabricação Orça- 
‹ do, variáveis, para um determinado 
periodo. 
BAG = Base de aplicação estimada de Custos indirg 
tos variaveis.
~ Os Custos Indiretos de Fabricaçao Urçados são baseados em 
orçamentos elaborados pelos diversos departamentos da empre 
sa para um determinado periodo. 
~ ~ Base de Aplicaçao - Onde o Sistema de Custo-Padrao serve cg 
mo instrumento de controle e medida, deve-se usar sempre
~ os mesmos criterios tanto na apuraçao dos custos indiretos, 
quanto na Fixação de padroes para esses custos,a Fim de que 
haja coerência, ou seja, as mesmas bases de aplicação utili 
zadas para apropriação dos CIF devem ser utilizadas para a 
Fixação dos padrães dos CIF. As bases de aplicação mais uti 
lizadas são:
~ 
. Droduçao estimada em unidades. 
. Valor estimado de materias-primas.
~ 
. Valor estimado de mao-de-obra direta. 
. Horas estimadas de mão-de-obra direta. 
. Horas estimadas de máquinas. ` 
Custo Padrão do Produto 
cpu z CPMF, + BDMG + CIF? + CIFV (18) 
onde:
C) 
CDP = 
Cpmp ' 
CDMU z 
CIFF z 
CIF =V 
Custo-Padrão 
Custo-Padrão 
Custo-Padrão 
Custo-Padrão 
Custo-Padrão 
vel 
_ gusro DADRÃU EgAg1NFLAçÃQ 
unitário 
unitário 
unitário 
Indireto 
Indireto 
Deve-se ter em mente que os padrões apos 
ser revisados periodicamente. Esse periodo 
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do 
de 
de 
de 
de 
produto 
Materia-Prima 
Mão-de-obra Direta 
Fabricação Fixo 
Fabricação Varia- 
estabelecidos devem 
vai depender de cada 
situação em particular (no minimo uma vez por ano), a fim de que 
não se tornem desatualizados e em consequencia desacreditados.Um 
dos fatores que mais contribuem para a acelerada desatualização 
dos padroes, especificamente no que se refere a preços, e a in- 
flação. Principalmente no que tange ao preço das materias-primas 
Para que o impacto da inflação seja eliminado ou pelo menos ame- 
nizado, a empresa poderá transformar os valores de Crü 4(cruzei- 
ros) em uma "unidade de capital", atraves de um dos seguintes má 
todos:
~ a) Moedas Fortes - a empresa poderá usar como padrao a moeda de
~ I I . . um pais onde ocorra um menor indice de inflaçao, como por e- 
xemplo o Franco Suiço (5w.Fr.), o Marco Alemão (DM), o Dolar 
dos Estados Unidos (Uâü). Quando do estabelecimento dos pa-~ droes seria tomada a taxa de conversao do dia entre o cruzei-
~ ro e a moeda escolhida. Quando da comparaçao, seria tomada a 
taxa de conversão do dia da comparação, para a mesma moeda u- 
sada. 
N av Vantagem - as cotaçoes sao diarias não havendo dificuldade~ na obtençao dos dados.
~ Desvantagem - A flutuaçao do cruzeiro em relação a outras moe 
vv ~ r ( das nao depende apenas da inflaçao, mas tambem da politica a- 
~
. dotada pelo governo para incentivo a exportaçao e desestimulo 
a importação. 
b) UPE/URTN - com o mesmo mecanismo acima citado a empresa pode- 
rá utilizar os índices da UDc(Unióaú@ Padrão de capital) no 
das URTN(UbrigaçGes Reajustáveis do Tesouro Nacional). 
Desvantägens = indica a inflação nominal e geral. É dependen- 
te da politica do governo e pode causar distorçoes. 
Íñdieeë Setoriais _ são indices publicados pelos orgãos gover
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namentais e Fundação Getulio Vargas. Esses indices refletem a 
^' . ' . « ú . variaçao media de salario e de preços (indicando os itens 
mais importantes) de cada setor. 
O indice base ou inicial de cada item, seria aquele da data 
de estabelecimento dos padroes e os indices Finais aqueles
~ das datas da comparaçao. 
Vantagem - Dor ser dirigido a cada setor especifico da econo- 
mia, esses indices se tornam mais reais e mais justos. ‹
~ Desvantagem - geralmente sao publicados mensalmente mas se rg 
ferindo aos indices ocorridos a 2(dois) meses. Para eliminar 
essa desvantagem, poderia ser tomado como base (inicial) o ig 
dice correspondente ao terceiro mês anterior a data de estabg 
. ~ .f ., . . lscimento dos padroes, e como indices Finais os corresponden- 
tes ao terceiro mes anterior a data das comparações.
~ Índices Próprios - a empresa atraves das variaçoes de seus 
preços, podera estabelecer os seus proprios indices. Seria tg 
mado como indice base a unidade lüü para o preço da data de 
estabelecimento dos padrões, e mensalmente este indice seria 
modificado proporcionalmente É variação dos preços. 
Vantagem ¬ espelha a realidade, uma vez que os indices vari 
Is! \ mo am em proporçao direta as variaçoes dos preços. 
Desvantagem - apesar de ser uma estatistica Fácil de ser im- 
plantada e manuseada e de ter diversas utilidades, necessita
~ de tempo para o seu acompanhamento e atualizacao o que obvia 
mente gera custos.
ââaiiuiâ ii 
MODELO PRDPUSTU 
4.1 - QEFINLQÃU,QQm5ISTEMA_DE_§USTU§ QﬁSER HPLLCAQQ 
vv ' Para a definiçao do sistema de custos a ser aplicado em 
cada tipo de empresa, é apresentada na Figura 10 a seguir, uma me- 
todologia que possibilita a seleção, o desenvolvimento e a implan-
~ taçao de um sistema de custos. 
No capitulo anterior Foram apresentados os 2(dois) siste-
~ mas básicos para apuraçao de custos, bem como o Sistema de Custo- 
Padrão que e o sistema basico para controle de custos.
~ Nada impede que o Sistema de Custo-Padrao atue conjunta- 
mente com um dos dois Sistemas de Custos(por Processo ou por Ur- 
dens Específicas), onde um destes atuaria como apuradores de cus- 
tos e aquele como controlador de custos. 
Analisando detalhadamente as caracteristicas das empresas 
do Setor Mobiliario e os Sistemas de Custos básicos existentes, po 
der-se-a chegar a conclusão que o Sistema de Custos por Processo, 
apesar das diversas vantagens que apresenta, não e o mais aproprig 
do para as empresas fabricantes de moveis, pela seguinte razao Fun 
damental: esse sistema e voltado para as empresas que produzem em 
serie continua, em caso contrario se torna praticamente impossivel 
f-: identificar a materia-prima e a mao-de-obra por centro de custos , 
uma vez que, num mesmo periodo podem ser processados diferentes 
produtos num mesmo centro de custos. 
Sendo assim, restaria para apuração dos custos o Sistema 
por Ordens Específicas. Esse sistema por sua vez, não e tão preci- 
so na apropriação dos Custos Indiretos de Fabricação quanto o Sis-
~ tema por Processo, nao permitindo um rigido controle sobre esses 
custos.
~ A Fim de se conseguir um maximo de eficiência na apuraçao 
dos custos, é proposto um Sistema que utilize os principios do Sig 
tema de Custos por Ordens Específicas para apuração dos custos de 
Materia-Prima e Mão-de-Obra Direta, e utilize os principios do Sig 
tema de Custos por Processo para apuraçao dos Custos Indiretos, di 
vidindo a empresa em centros de custos. 
. ~ 1 
_
A para detërminaçao previa dos custos dos produtos e o con-
\ . 
\ 
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~ trole efetivo do Sistema, é proposta a utilizaçao do Sistema de 
Custo-Padrão devidamente adaptado ao sistema anteriormente propos 
to. Esse procedimento permitirá a comparação de cada elemento de 
custos, proporcionando um controle mais acurado dos mesmos. 
A adoção do Modelo ora proposto, permitirá o alcance dos 
objetivos traçados no Capitulo I com mais facilidade e com maior 
_ ~ precisao. 
4.2 - coNs1,D,ERAg,UEs DREL1.M1.NA,R,Es. 
A contabilidade de custos trabalha quase que exclusiva- 
mente com informaçoes. Essas informaçoes são provenientes de di~ 
versos pontos da empresa e a sua precisão e rapidez vão refletir 
diretamente na Fidedignidade dos Sistemas de Custos. Qualquer in- 
formação errada implicará em resultados errados, qualquer atraso 
nas informaçoes ocasionará atraso na expedição de resultados e 
consequentemente na tomada de decisoes. Isso podera inclusive ge- 
rar prejuizos para a empresa, uma vez que as decisoes serão toma 
das sobre bases erradas ou desatualizadas. 
Sera necessário então, que seja armado um Sistema de In- 
formacoes que atenda as necessidades da contabilidade de custos, 
que mostre a cada Fonte de Informacoes como e porque dar as in- 
formaçoes corretas no tempo certo, e que conscientize as Fontes 
sobre sua responsabilidade em cada informaçao prestada.' 
4.2.1 - Inﬁormacšes Necessarias para a Apuração dos Çustos 
Codigo, Informações ` Uso 
X, ~ V V ¬ Nl Descrição detalhada de cada de 
partamento.
~ N2 ;Descriçao detalhada de cada 
»processo produtivo. 
~ I N3 ,Descriçao de cada produto (mo~ 
vel) dividindo-o em peças.- 
~ f Ná Fluxo de produçao de cada peça 
do movel. 
N5 Descrição detalhada, por peça, 
das materias-primas necessa- 
Definiçao dos centros de 
custos.
~ Definiçao dos centros de 
custos. 
Apuração de custos. 
Apuração custos MOD e CIF 
Apuração custos MD e defi 
nição padrães MD.
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Codigo Informaçães ~ Uso
L 
N6 
N7 
N8. 
N9 
N10 
N11 
N12 
N13 
N14 
N15 
N16 
N17 
N18 
N19 
N20 
N21 
N22 
N23 
rias para sua fabricação. 
Area Útil por centro de custo. 
Máquinas e Instalaçães por cep 
tro de custo (Cr$). 
Motores por centro de custo-HD 
Horas de trabalho por centro 
de custo por periodo. - 
Pessoal por centro de custo. 
Salários e ordenados por opera 
rio. 
Quantidade a produzir de cada 
peça e de cada movel. 
Quantidade produzida de cada 
peça e de cada movel. 
Relação de Materia-Prima dire- 
ta consumida por peça. 
Preço de reposição de cada uni 
dade de matéria-prima consumi- 
da. 
Relação de material gasto por 
centro de custo por periodo. 
Preço de reposição de cada uni 
dade de material gasto por pe- 
riodo. 
Tempo de trabalho, por opera- 
rio, por peça, por periodo. 
Horas extras Dor operãrio(da- 
ta e valor). 
Depreoiação atualizada de má- 
quinas e ferramentas por cen- 
tro de custo. 
Depreciação atualizada de mo- 
veis & utensílios. 
Depreciação atualizada de imo- 
veis. 
. _ N, , Depreciaçao atualizada de vei- 
Definição 
Definição 
Definição 
Definição 
Definição 
Apuraçao 
Determinação cu 
por Ordem de Pr 
Apuração custos 
Apuração 
ev Apuraçao 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração
~ Apuraçao 
Apuração 
Apuração 
base 
base 
base 
base 
base 
custo 
custo 
custo 
CIF. 
CIF. 
custo 
custo 
CIF. 
CIF. 
CIF. 
CIF. 
de 
de 
relação. 
relação+
\ 
de relaçao. 
de relação.
~ de relaçao. 
MDD e MDI. 
sto padrãd 
odução. ` 
unitários. 
MD. 
MP.
I 
MOD,
1
Í
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~ Codigo Informaçoes Uso 
N24 
N25 
N26 
N27 
N28 
N29 
N30 
N31 
N32 
N33 
N34 
N35 
N3ó 
N37 
N38 
N39 
N40 
N41 
N42 
N43 
N44 
F 
N45 
N4ó 
5 
N47
v 
N48 
N49 
culos. « 
Quantidade de refugos. Controle de refugo. 
Valor de venda dos refugos. Ajuste custo MP. 
Força e energia (Crü). 
Seguros. 
Impostos municipais. 
Impostos sindicais. 
Prolabore. 
Ordenados em geral. 
Encargos Sociais. 
Material de expediente. 
Viagens e estadas. 
Comunícaçao. 
Jornais e Revistas. 
Material de limpeza e conser- 
vaçao. 
Manutenção de veiculos. 
Assistência a empregados. 
Combustíveis e lubrificantes. 
Agua. '
. 
Protótipos 
Publicações e Propagandas. 
Prestação de serviços sem vig 
culo. 
Aluguéis. 
Conservação e manutenção de 
equipamentos. 
Quantidade Padrão, por peça , 
de materia-prima, tamanho e 
Qualidade. 
Preço padrão de cada materia- 
prima. 
Tempo padrão para execução de 
cada peça em cada processo. 
Apuração 
Apuração 
Apuração
~ Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração
~ Apuraçao 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
Apuração 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF. 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF 
CIF
~ Determinação 
MP. 
Determinação 
MP. 
Determinação 
MOD. 
e custo MOD. 
e custo MOD. 
e custo MOD.
~ custo padrao
~ custo padrao 
custo padrão
Codigo~ ^lnFormaç5es Uso 
_.r _ ___ _ V V , 
N50 Salário padrao para cada pro- Determinação CUSÊO Dﬁdfad 
N51 Custos Indiretos de Fabrica- Determinação padrão CIF
~ 
cesso. 
ção padrão.
~ 
MOD.
~ ~ QUADRO 4 - Informaçoes para apuraçao dos custos 
4.2.2 ~ Fontes de Informagšes 
código Fontes 
Fl 
F2 
F3 
F4 
F5 
F6 
F7 
F8 
F9 
FlD 
Fll 
Fl2 
, . 
Planejamento e Controle 
Departamento de Pessoal. 
Cartão de Ponto (Departa
~ Cartão de Mao de Dora (P 
Requisição de Material ( 
Contabilidade. 
Departamento de Compras. 
Folha de Imobilizado. 
Departamento de Serviços 
Manutenção. 
Ficha - Area de Ocupação 
Departamento de Vendas. 
CP
P 
da Produção (DcD).V 
mento de Pessoal). 
CP-Almoxarifado). 
Administrativos. 
QUADRO 5 - Fontes de In ~ Formaçoes. 
) .
w
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' N 4.2.3 - Relacionamento entre as Infogmaggesíg as Fqntes 4~ F1 F2 fz vw ÍF5 Fó F7 Fa F9 F1n:F11 F12 
N1 
`í 
x
1 
N2 x 
N3 x 
Na x 
N5 x 
Nó * 
` 
1 x 
N7 ' x 
1
1 
Ne x 
N9 ` x 
N10 x 
A
` 
N11 x 
N12 x 
\ 
1
\ 
N13 * x ` 
N14 x 
N15 1 x 1 
N1ó 
1 
x 
1
z 
N17 x ` 
N18 x 1 
N19 x * 
N20 × 
N21 × 
N22 1 × 
N23 × 
N24 x ` x
1 
N25 Xl 
1 AX 
N2ó 
` 
×
` 
N27 x 
N28 
1 x 
N29 1 
¬ 
×
\ 
N50 ` x
1 
N51 x ` 
N32 x 1 
N33 
1 
×
1 
1 N34 1 . í×
z
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u por _cc ou ou W , C sua C, c 
1 
, , c . F°“teS F1 NF2 F3 E4 _F5 Pó F7 *Fe F9 Fio Fil F12 Inform- 
, 
N 
~ ~ 
N N35 
N 
' 
x f
É
É Nsó x 
N37 
N 
X
3 
Naa 
`
x 
N39 x 
N40 
, 
lx 
Nai 
N N 
x 
\
~ 
N42 x ' 
Nas 1 X 
N44 X x 
1 1 N45 X X 
Nàó x
¡ 
l
1 
N47 x ' 
1
1 
N48 
¡ 
‹ X
N 
N49 X N 
N
' 
N50 x \
, 
N51 X X l 1 X X X X X 
- 
_ L, ,V . 5 , V ll [ 44 .V ___;¿_ 
QUADRO 6 - Relacionamento entre as informaçães e as Fontes 
4.5 _ Dos-cÁLcuLo 
No presente sub-capitulo sera desenvolvido o sistema pa-~ 
ra apuração de custos, previamente definido, o qual terá como ba- 
se tanto o Sistema de Custos por Ordens Específicas Quanto o Sig 
tema de Custos por Processo, e que doravante será denominado "Sig 
tema para Pos-Cálculo dos Custos". 
Este Sistema tem como objetivo principal Fornecer info; 
maçoes que permitam: 
_ a) Avaliar os inventários de materiais, de produtos em 
processo e de produtos acabados. 
b) Apurar resultados. 
c) Criar subsídios para o estabelecimento de padrães os 
H 
Quais serao posteriormente utilizados para Fins de 
Planejamento e Controle empresariais, bem como para
~ 
` efeito de Tomada de Decisoes.
~ Durante o desenvolvimento do sistema serao apresenta-
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dos os Formulários a serem utilizados quando da apuração de cus 
tos, bem como os Fluxos de informaçoes e os procedimentos relati 
vos ao preenchimento de tais Formularios. ' 
A seguir e apresentado um Fluxograma simples e que Faci- 
litara a visualização do Sistema do Dos-Calculo. Nos proximos' 
segmentos serao apresentados fluxogramas específicos para cada e- 
lemento de custo. 
MATERIA MÃo¿DE-oBRA cusros INDI- 
REIos DE EA- 
PRIMA (MP) DIRETA(MOD) . BRICAÇÃO(CIF) 
_í_...._..L.....__._.-_._ ' 
. N ` ORDEM CE ~T R 
. DE ~ ¢ "_ ,o PRoDUçAo C O U 
S T 
RELATÓRIOS P RELATÓRIOS P/ 
DRDEII DE cENIRo DE 
ziPRoDüçÃo HBTOS 
FIG. II - sistema de p6s~¢áIzu1o 
4.3.1 - Pos5Çalculo da Matéria-Prima
~ Serao considerados como materia-prima, todos osmateriais 
necessários _ Ipara a execução de uma determinada Ordem de Drodu 
ção, que componham o produto final e que possam ser Facilmente i 
zu dentificados com essa mesma Ordem de Producao quando de sua requi
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~ siçao. 
Alguns materiais, como por exemplo o verniz, apesar de 
fazerem parte do produto final, quando de suas requisiçoes . eles 
não são facilmente identificados com as ordens de produções, e pa 
ra evitar maiores custos com suas identificaçães, eles deverão 
ser tratados como materiais auxiliares, cujos custos serão aloca~ 
dos aos centros de custos requisitantes sendo considerados,_ por- 
tanto, como custos indiretosà 
Para o estabelecimento dos preços das materias-primas , 
serao adotados os seguintes procedimentos: 
- ' - utilizar-se-a para efeito de custos, o valor da madei Madeira 
ra já preparada para a entrada no processo produtivo, ou seja: 
. Quando adquirida de terceiros, os seguintes valores ja esta- 
rao implicitos no custo da madeira: 
. Valor atual da madeira (preço de reposição). 
. Preço do transporte, 
. Custos com o entabicamento para a secagem natural. 
. Custos com a secagem artificial. 
. Custos da movimentação da madeira antes do processo 
produtivo. 
. Parcela atribuida, referente ao refugo ocorrido duran- 
te os processos que antecedem ao produtivo. 
. Excluir parcelas de ICM e IPI, quando compensáveis. 
. Quando propria, os seguintes valores já estarão implicitos no 
custo da madeira: 
. Preço de mercado, quando este for maior que o custo de 
extração adicionado ao de beneficiamento e ao da madei 
ra em pé. Em caso contrario, sera melhor optar pela a- 
quisição de madeira de terceiros. 
. Os demais custos apresentados na primeira alternativa 
(madeira adquiridas de terceiros). 
- Demais materias-primas - os seguintes valores deverão estar im- 
plicitos nos custos: 
. Preço de reposição. 
. Preço do transporte. 
. Parcela atribuida, referente ao refugo ocorrido antes 
do beneficiamento. 
. Excluir parcela referente ao ICM e'ao IPI, quando com-
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I pensaveisz
~ - Residuos - sao considerados como residuos ou refugos da Ordem 
de Produção,todas as peças defeituosas e as partes das materiag 
primas que não incorporarem o produto final devido as caracterig 
ticas e necessidades do prooesso'produtivo, como por exemplo, o 
po-de-serra, as pontas de madeiras. Sem esforço de raciocínio ' 
pode-se notar que todos estes resíduos estão incluidos no cus- 
to da Ordem de Produção, uma vez que os custos que são computa- 
dos são os da madeira bruta antes de qualquer beneficiamento no 
processo produtivo. Se os residuos tiverem algum valor comerci- 
al, este valor será deduzido da ordem de produção a que perten- 
cerem. Se forem reaproveitados na propria Fábrica, deverá ser 
atribuido um valor para esses residuos, o qual sera deduzido da 
ordem de produção a que pertencerem e será acrescido na ordem 
de produção ou no centro de custo onde Forem reaproveitados. f 
Para que seja processado o Pes-Cálculo da materia-prima, 
serão desenvolvidos Formulários que agruparão os dados referentes 
a esse elemento de custos conforme demonstrado no Fluxograma a se 
guir: 
REQUIs1çÃo F1 CHA DE 
DE MATE- - 
_ 
RESÍDUOS 
1z1A1s=RM= = rRe= 
RE3g1säEÃo NÃO T_ DEVOLUÇÃO PLANILHA DE C0 LE NTARQ Rpg sy- DE MATE- MATERIAIS DE MATERIAIS ¢__ . = RMC: R1A1s=DM= = mz 
sm 
S_ 
S __. sms 
FICHA DE 
Pós-CALCUL 
< _FIM > GLOBAL 
FIG. 12 - Fluxo de informaçees para o pes-cálculo do 
custo de materia-prima.
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U ciclo começa com a emissão da Requisição de Materiais 
pelo PCP, da qual sera enviada uma copia para a contabilidade de 
custos que lançara esses custos na Planilha de Materiais. Com o
~ recebimento do material requisitado e com a sua utilizaçao pode- 
ra ocorrer uma das seguintes hipóteses: R quantidade de material 
requisitado ser suficiente e não ocorrer sobras; a quantidade de 
material requisitado ser suficiente e ocorrer sobras; a quantida~ 
de de material requisitado não ser suficiente. Na primeira hipote 
se não sera necessario tomar nenhuma providencia. Na segunda será 
av necessario emitir um documento denominado Devoluçao de Materiais 
(DM), copia do qual deverá ser enviado a contabilidade de custos 
para que esse valor seja deduzido da Planilha de Materiais. Na 
terceira hipotese, de falta de material, devera ser emitida uma~ Requisiçao Complementar de Materiais (RMC) a qual se diferenciará 
da RM apenas na cor do papel. U procedimento para o preenchimento 
deste documento e as informaçoes prestadas por ele serao identi-
~ cas ao de uma Requisiçao de Materiais comum. U ultimo passo seria 
obter na Ficha de Residuos (FRe) o valor que deverá ser deduzido 
na Planilha de Materiais referente a refugo. Depois de registrado 
e obtido o custo da materia-prima, de uma determinada Ordem de~ Produçao, na Planilha de Materiais, este total sera transportado 
para a Ficha de Pos-Calculo Global onde ele se agrupara aos to- 
tais dos demais elementos de custo a fim de que seja obtido o cus
~ to da Ordem de Producao e consequentemente de cada unidade do pro 
duto. 
A seguir são apresentados os formulários anteriormente 
citados, bem como, as instruções e informaçoes necessarias para o 
' 
~ vv seu perfeito entendimento e utilizaçao. 
REgQ,U,Is1ç_¡-To DE MATERIAIS _ RM 
R Requisição de Materiais e o formulario que sera utili 
zado para solicitar qualquer materia-prima, material auxiliar ou 
material de expediente, dos almoxarifados. 
Qualquer material so podera sair dos almoxarifados quan- 
do solicitados atraves da Requisição de Materiais, as quais eo po 
derao ser emitidas pelas seguintes areas: 
I I ,Q , 0 V w 1 u Q z A requisiçao de materia~pr1ma ou materiais auxiliares 
lv I zw da produçao so poderao ser efetuadas ou autorizadas pe
EU 
llh‹1Á1*ER§A-PMMA o.P. N9 ' REF; ' ' 3J_L0CAL DE ENTREGA __ - 
jDMEM& Í~¿C£-W;¿”mp ﬁZm¶mwmAm@m@M 
i U¿ÔDIﬂ ~ ag H maírsro 
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lo PCP. 
. A requisição de materiais de expediente podera ser efg 
tuada ou autorizada pelos Chefes de cada area de res- 
ponsabilidade.
~ As eonsideraçoes supra citadas tem como Finalidade uni-
~ ca, indicar as diversas utilidades da Requisiçao de Materiais.No 
presente segmento ela será usada apenas para a requisição de maté 
rias-primas. 
Cada componente (peça) de um movel a ser fabricado deve- 
rá ter uma requisição ou um grupo de requisiçoes separadas, as- 
sim, um movel que for composto de 5 partes deverá ter 5 grupos de 
requisiçoes distintas. ' 
Um modelo de Requisiçao de Materiais é apresentado a se- 
guir: 
= REQUISIÇÃO DE MATERIAIS (RM) = DAÉÊí7_..7 _ 
' ' _,: 
.¬;UNm.. - ESPECIFICA Ao USTÔ f TW*-'~^"~'-190 Ç 
e Í TOTAL ALMoxAR._ 
ir Í e_i__eer 
ii. z .
J H __, ,, - l .... -i _, , -..._.,..,, ._ .. .___. f_i,.__.._ ..._ ___ , i ,. 1. - __
\ 
"i_--iè'-¬-1 -' ' -- ~ --¬--- - ~ ~ - . .. __ _ 
`
` 
/_' ___ -.._.._ _- .___ . ._.;_. ._ ...______ 4 .___ _ 
zz 
l 
z - A __ ~ ___` 
l _ Í e í se 
. 
¡
'
/ 
/' 
'l 
se . 
` 
e 
TOTAL z' 
-,Êš;_\_ 
FIG. 13 ~ Formulário de Requisição de Materiais.
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. ‹ _ › , Preenchimento do Formulario 
R Requisição de Materiais devera ser emitida em 4(quatro 
vias, as quais terao os seguintes 
sera enviada ao almoxarifado para 
pedido e dê as devidas baixas nas 
I \ ra enviada
~ destinos e objetivos: A lê via 
que o mesmo prepare e atenda o 
fichas de estoque; a ZÊ via se- 
a contabilidade de custos para que esta faça as devi- 
das anotaçoes na Planilha de Materiais; a 35 via sera enviada ao 
setor que recebera 0 material requisitado, para que o mesmo con- 
fira o material ao receber e tome outras providencias que forem 
necessárias; a QQ via sera arquivada no cronoldgico da área requi 
sitante. 
~ ~ ~ As informaçoes contidas na Requisiçao de Materiais sao 
as seguintes: 
Campo l - 
Campo 2 - 
n9 - toda requisição terá um ndmero. Us numeros deve-
~ rao ser em ordem crescente, precedido do código da á- 
rea requisitante, de acordo com a emissão das requisi-
~ çoes. Assim cada area requisitante podera ter numeros“ 
proprios. A sequencia podera ser reiniciada ao princi- 
pio de cada ano, obedecendo o seguinte critério: O nu-
~ mero de ordem devera ser seguido do ano de emissao , 
por exemplo, PCP-Uül/80, no proximo ano se inicia nova 
mente DCD-noi/81. 
Data - toda requisição deve ter a data de sua emissão, 
a fim de permitir um melhor controle e identificação 
das mesmas. 
Se a requisição for de materia-prima, o quadriculo em 
branco em frente a palavra "materia-prima", deverá ser 
da 
linha da seguinte maneira: DP n9 - deverá ser indicado 
marcado com um "X" e devera ser preenchido o resto 
o numero da Ordem de Produção a que pertence a requisi 
ção. Ref. - deve ser colocada a referência do componen 
te do movel a ser fabricado. Por exemplo: Cadeira tipo 
Luiz XV possui referência D-O5 e sua travessa trazeira
~ superior possui referência D~O5D3, entao na linha onde 
esta a referencia devera ser colocado Ref. D-0503. Os 
demais itens permanecem em branco. 
Se a requisição for de materiais, o quadriculo em brag 
co em frente a palavra "material" deverá ser marcado
Campo 3 - 
Campo 4 - 
Campo 5 - 
Campo 6 - 
Campo 7 - 
Campo 8 - 
Campo 9 ~ 
Campo lü ~ 
Campo ll - 
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com um "X" e deverá ser preenchido o resto da linha da 
seguinte maneira: C.C.n9 - devera ser 
ro do Centro de Custo para onde sera 
terial. Os demais itens permanecem em 
Local de Entrega - neste campo devera 
local onde sera entregue o material a 
indicado o nume- 
enviado este mg 
branco. 
ser indicado o 
fim de facilitar 
o trabalho do almoxarifado e evitar entregas em locais 
errados. 
Assinatura Autorizada - cada área de responsabilidade 
que estiver possibilitada de elaborar requisições deve 
ra possuir apenas uma ou no maximo duas pessoas que pg 
darão assinar as requisiçoes, a fim de possibilitar um 
maior controle e de definir responsabilidades. 
Quant. - refere-se a quantidade requisitada de um de~ 
terminado material e que em condiçoes normais daria pa 
ra executar a Ordem de Produção. 
Unid. - refere-se a unidade de medida para esse deter- 
minado material. Ex.: m., kg., um, etc. 
Codigo - refere-se ao codigo de cada matéria-prima. Ca 
da material deve ter um codigo distinto para sua me- 
lhor caracterização. Por exemplo: tábua de imbuia de 
sôo × 175 × 50 possui 0 Código 010172. 
Especificação - descrever o material que se está requi 
sitando. Aproveitando o exemplo anterior, "tábua de im 
buia 560 × 175 × 50". 
Custo Total - este campo não será preenchido pela área 
requisitante. Este campo sera preenchido pelas areas 
interessadas e de acordo com suas necessidades. Na lê 
via ele será preenchido pelo almoxarifado que lançará 
valores históricos, a fim de apresenta-los É contabili 
dade financeira. Na 2Ê via ele sera preenchido pela 
contabilidade de custos que lançará preços de reposi- 
ção a fim de obter custos mais reais e atuais possi~ 
veis. 
Visto do Almoxarifado - de acordo com o aprontamento 
de cada item, o almoxarife vai dando a sua rubrica. 
Total - e a soma dos custos totais de cada item. É o 
custo total de cada Requisição de Materiais.
H seguir e apresentado o fluxo de movimentação da Requi- 
çãø oe Materiais.
I 
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CUSTOS P C P 
¬ 
PRODUÇÃO ALMOXARIFADO COMPRAS 
Recebe RM 
e langa 
custo de 
reposlçao 
____V 
Planilha 
de Mate- 
r1a1s 
šﬁU1V 
por 
re 
Lan a o'a 1ä~§M na 
vz 
_`X* 4_ jf%~à _ _
3 
Recêbe RM 
' e lança os 
MATERIAL Recebe gM ~ valores 
(RM) O Ê Materia W hístofícos 1s e o con 
fere 
* _.....__. ' .__ ARQUIV. f quiva 
CYOIIO . RM--- 1 
*aí 
¿-íaííz 
Prepara e 
eﬂvia` o â- 
materíal I 
Mãnsašgenﬂ 
EonÊa .š1¬ nanc.total@- 
baixas 
Lança Fí- 
cha de CQÊ4- 
trole de Esto ues 
SA-sn-=o` É °““míÊ*a?~ 1 D L aqulslf 
ao de ma- 
teríal
7 
cro 
nol.
1
\
\ 
‹
‹ 
Legenda: 
SA = Saldo Atual FIG. 14 - Fluxo de requisi ão de materiais 
SMi= Saldo Mínimo (p/materia-primaš
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oEvoLugÃp DE MATERIAIS - DM 
Quaisquer materias-primas ou materiais devolvidos só po» 
derão serem recebidos pelo Almoxarifado se estiverem acompanhados
~ do Formulário de Devoluçao de Materiais. 
Cada Formulario de Devolução de Materiais deverá estar 
ligado a uma Requisição de Materiais, ou seja, não poderão serem 
r 1 ~
I devolvidos materiais de diversas RM s atraves de uma eo Devoluçao 
de Materiais. U material requisitado em excesso através de uma de 
terminada RM deverá ser devolvido atraves de uma Devolução de Ma- 
teriais espeoifica. - 
Um modelo de Devoluçao de Materiais e apresentado a se- 
guir: 
1 I . NÇ 
-= DEVOLUÇÃO - DE MMERIAIS (DM) DArA___/_/__ m 
l`Matëris šrima O.P. n9WÍ Ref. 
i 
ﬁﬁ nç 
i *W 
E] Material . C . C: n9 Assinatura: 
7" W
i 
i 
qi» É i i Ylcuszziw i mﬁmào uan UnídÊÊd. Especificação 'Total Motivo Físico 
\ 
' Í ' 
I 
" "' "
X
\
¬ 
__”- zizz .--m J., .~ 
š 
\ 
__ z 
V ___ i_._.í¡_..._______. 
,. ,_, ___.._.z -.._ . _ _ _ _;._,~
1 
_ _ _.__-.¬____....__í., ...___ ......._. _ _ -.›...»__.. ._.___..._.. .__.......__.,...............,.._ .. ... _., . _ i ...___ __.__...__íà____.._. 
I __ ,.,__í_____________‹ _ _í, ___7___________ , _ * ` 
x 
¬ 
1 
_. __i__. 
_» - -s-- --- -_ - _ V- - ¡....._t_. \__.___ ____ _ _____ 4 
._.__í_à.__ ‹._..__.___.___. _ _ _ _ _._...____;.___._.___~________ _ _ _ __ ___ 1 
TOTAL × ;///' *fl/” '
à
i 
rar ,, /‹. 
FIG. 15 - Formulário de devolução de materiais.
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Preenchimento do Formulárig 
A Devolução de Materiais devera ser emitida em 4 vias,as 
quais terao os seguintes destinos e objetivos: As 3 primeiras vi- 
as serão enviadas ao almoxarifado que conferira o material e pre-
~ enchera nas 3 vias o Campo ll e quando o espaço nao for suficieg 
te as observaçães deverão ser Feitas no verso da DM. Imediatamen- 
te a ZÉ via devera ser encaminhada ã contabilidade de custos para
~ que esta Faça as devidas anotaçoes na Planilha de Materiais, en- 
quanto que a Zë via sera enviada ao PCP para que este tome conhe- 
~ ( a r cimento e tome as decisoes que julgar cabiveis. A 4- via sera ar- 
quivada pelo emitente. 
seguintes 
Campo l 
Campo 2 
Campo 3 
Campo 4 
Campo~ 5 
Campo 6
Í 
~ ~ ~ As informaçoes contidas na Devoluçao de Materiais sao as 
n9 - toda DM tera um numero. Ds numeros deverão ser em 
ordem crescente, precedido do codigo do centro de cus- 
to, de acordo com a emissão das devoluções. Assim, ca 
da area ' ` ` podera ter numeros proprios. A se 
quãncia podera ser reiniciada ao inicio de cada ano , 
desde que o numero da DM seja seguido pelos dois Úl- 
timos digitos do ano. 
Data - toda devolução deve ter a data de sua emissão , 
a Fim de permitir um melhor controle e identificação. 
das mesmas. 
Como cada Devolução de Materiais estara ligada a uma 
determinada Requisição de Materiais, este campo podera 
ser preenchido tomando como base o Campo 2 da Requisi- 
~ i çao de Materiais que gerou a Devolução de Materiais. 
RM n9 - neste campo sera colocado o numero da Requisi- 
ção de Materiais onde esta registrado o material em de 
volução. ' 
Assinatura - o encarregado pelo centro de custo que eg 
ta devolvendo o material, É quem devera assinar a DM. 
Quant. - refere-se a quantidade que esta sendo devolvi 
da de um determinado material. 
Unid. - refere-se ã unidade de medida para esse deter~ 
minado material. Poderá ser copiada da RM correspondeﬂ 
te.
Campo 7 - 
Campo 8 - 
Campo 9 - 
Campo lU - 
Campo ll - 
Campo 12 -
A 
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Codigo - refere-se ao codigo do material devolvido. De 
verá ser copiado do Campo 7 da RM correspondente, 
Especificação - refere-se a descrição do material. Po- 
derá ser copiada do Campo 8 da RM correspondente. 
Custo Total - Este campo não sera preenchido pelo cep 
tro de custo. Ele sera preenchido pelas áreas interes- 
sadas e de acordo com suas necessidades. Na lê via, es 
te campo sera preenchido pelo almoxarifado que lançará 
o mesmo valor historico que foi lançado na RM corres- 
pondente, a fim de estorna-lo na ficha de Controle de 
Estoques, bem como de apresenta-los a contabilidade fi 
nanceira. Na Zë via, este campo sera preenchido pela 
contabilidade de custos que lançará o mesmo custo uni- 
tário usado na RM para este determinado item, para que 
sejam deduzidos na Planilha de Materiais. 
Motivo - neste campo deve ser discriminado qual o moti 
vo que ocasionou esta devolução. Por exemplo: "sobra". 
Estado Físico - nas 3 primeiras vias, este campo sera 
preenchido pelo almoxarifado, que apos receber o mate- 
rial, fara a avaliação se a peça esta em perfeito esta 
do, se necessita de reparos, se está danificada sem 
perspectiva de reparos, etc. Quando o campo não for 
suficiente para essas observaçoes, elas deverão ser 
listadas no verso da DM. 
Total - e a soma dos custos totais de cada item. É o 
custo total dos materiais de cada Devolução de Materi- 
ais. 
seguir e apresentado o fluxo de movimentação da Devo- 
iuçãg de Mzteriâis.~(F1c.1ó).
A 
erquislçäo CUMDLEMENTAR DE MATER1A;§ - RMQ 
Requisição Complementar de Materiais sera emitida so- 
mente quando o material requisitado nao for suficiente para execu 
tar uma determinada Ordem de Produção.
U formato, os campos, os procedimentos para o seu preen- 
chimento, o numero de vias a serem emitidas e o fluxo da Requisi- 
ão Com lementar de Materiais serão idênticos ao da Requisi ao de P Ç.
CENTROS 
_ CU?? U5 ALMQXARIFADQ P .c .1>. cusros 
x › c ma Devââuçac) 
Materiais P0 ll da 
_DM_ D . M. *_-----i-r 
Y . 
Arquíva 
DM 
-› 
-:› 
Inf.mensal 
cont,fina 
totais das 
M's. 
Lança val. 
istoricos 
conf.'RM 
storna Ei 
cha Contro 
le Estoqde
v 
Arquiva 
DM Cr 
nol 
.\¿ 
Recebe_DM 
e analisa 
motivos Ç estado fi sico.
‹ 
^rquiva 
crono 
DM
z
I 
Recebe DM 
lança cus~ toscmü. 
RM. 
e uz to- 
tal DM na 
Planilha 
Materiais
Y 
Ar uiva 
DM cf 
re 
A Única diferença entre a Requisição Complementar de ~ 
FIG. ló - Fluxo de Devolução de Materiais.
~ troca de informaçoes.
~ 
Materiais. É aconselhável que seja utilizado o mesmo cronologico 
da Requisiçao de Materiais para evitar dois oronologicos no PCP e 
consequentemente evitar confusoes, uma vez que procedendo assim, N ' . . ^ . ' _ _ r _ _ nao havera coincidencia de numeros,o que Facilitara inclusive
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~ teriais e a Requisiçao de Materiais sera na cor. A RMc deverá ser 
impressa em papel de cor diferente e bem distinta da cor da RM , 
assim a RMC sera identificada de imediato, inclusive sera mais fé 
cil a sua localização no arquivo cronologico. 
U objetivo principal desse formulário É o de identificar 
os excessos nas quantidades de materias-primas consumidas, facili 
tando assim o seu efetivo controle por parte da Administração. 
,FICHA DE Rﬁsíoups - PRQ
~ É a ficha onde serao anotados todos os residuos ou peças 
refugadas, tenham elas valor comercial ou não. 
Os residuos referentes a cada peça de um movel serão ang 
tados em uma ficha separada. 
Esta ficha possibilitará o acompanhamento constante do 
indice de refugos ocasionados no processo produtivo, proporcionaﬂ 
do com isto um maior controle sobre os mesmos. 
Este formulário será preenchido pela contabilﬂiade de 
custos, tomando como base algumas informaçoes prestadas no Cartao 
de Mão-de-Obra conforme se segue: l9) Nos campos de 3 a 8 do Car- 
tão de Mão-de-Obra são discriminadas as medidas brutas e as medi- 
das prontas das materias-primas basicas(madeira, aglomerado, lami 
nado, etc.), atraves desses dados se torna fácil obter o refugo 
técnico, ou seja, o refugo que ocorre devido as proprias caracte- 
risticas do processo de produção. 29) Nos campos 13 e l4 do Car- 
tão de Mão-de-Obra são indicadas as quantidades de peças entradas 
e as quantidades de peças saidas de cada centro de custo. A dife- 
rença entre entradas e saidas de cada processo ocorre devido a de 
feito ou quebra de peças e essa diferença será considerada como 
refugo. 
Quando o refugo não tiver nenhum valor comercial ou se 1 _ 
ja, quando ele simplesmente for jogado fora, assim mesmo ele se- 
rá lançado na FRe, porem com o valor de venda "zero". 
Quando o refugo for vendido, na FRe devera ser lançado 
o seu Preço de venda. ' 
Quando o refugo for utilizado na propria fabrica, como 
combustivel ou mesmo como materia-prima para pequenas peças ou Ê 
dornos, deve-se dar um valor estimado para esse refugo, o qual 
será lançado como preço de venda. Esse valor será creditado a
lr 
75 
Planilha de Materiais correspondente e debitado ao centro de cus- 
to ou a ordem de produção em que For reutilizado. 
Um modelo de Ficha de Residuos É apresentado a seguir: 
FICHA DE RESÍDUOS - me 
O.P.n9 Ref. 
LL! HJ Jd Lä 
`Quan Unii C.C. ~ 
Í f i 
Elvalor -Uvaloir 
7ESPeC1f1Ca§3? 
¡ 
Real Venda 
- ~ _×:f-~ V _-- _» f _ .._‹_f :Thee ,..z _ ___ ` _ _,
\ 
r i 
__ ___, _.. ._ ..-_ _... _. __..____i____ _ _ ri... __..._._....
\ 
_ me ,J 
z _ _ __..._....._._..‹ ._. .__ ._..,.<. _- ___.-¬í-
4 .-V__. V fã; ¬.. _' _‹__4 __.. _.. _ _. - ___... 
i TOTAIS 
' ' z ;ﬁ' ñ K "` T 
, r,r._.... ez ir Í V i. V zz me *z z il 1. 
^
à 
Fic. 17 - Formulário Ficha de Resíduos 
pPreenchimento do Formulario 
;` I 
Q . 
V A Ficha de Residuos sera preenchida em apenas l via que 
apos utilizada sera arquivada na contabilidade de custos no pro- 
\ ~ ' cesso referente a Ordem de Producao a que pertencer. Quando hou- 
ver variaçães significantes tanto no indice de residuos quanto no 
seu preço de venda em relação ao preço real, este Fato sera comu~ 
no nicado ao DCD e a Administraçao para que sejam tomadas medidas 
corretivas, 
N ~ As informaçoes contidas na FRe sao as seguintes: 
Campo l - U.P.n9 - devera ser indicado o numero da Ordem de Pro- 
no duçao a que pertencerem os residuos. 
Refz - deve ser indicada a referencia do componente do 
mdvel Fabricado (vide Campo 2 da RM). 
Camäõ 2 = Quant. - refere-se a quantidade de material refugado.
`
Campo 3 - 
Campo 4 - 
Campo 5 - 
Campo 6 - 
Campo 7 - 
Campo 8 -
U 
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Unid. - refere-se a unidade de medida para esse deter- 
minado material. E×.:'m3, um, kg, etc. 
C.C, - devera ser indicado o codigo do centro de custo 
onde ocorreu o refugo. Esse campo somente sera preen- 
chido quando ocorrer perda de peças durante o proces- 
so, ou seja quando o numero de peças entradas num pro- 
cesso não for idêntico ao numero de peças saidas nesse 
mesmo processo. 
Especificação - descrever o refugo conforme a sua natu 
reza. 
Valor Real - neste campo será informado o valor real 
do resíduo. Este valor servirá como orientação na ven- 
da dos residuos ou na politica de redução de custos a~ 
través da redução de residuos (compra de novas máqui- 
nas, treinamento de pessoal, etc.). 
Quando ocorrer resíduo tecnico, ou seja, po-de-serra e 
pontas de madeira, para o estabelecimento do seu "va- 
lor real" será tomado como base o custo da materia-pri 
ma, ou seja da madeira bruta. Quando o resíduo For pe- 
ça defeituosa ou quebrada, o seu "valor real" será o 
custo da materia-prima adicionado a mão-de-obra e cus- 
tos indiretos absorvidos em todos os centros de ous~ 
tos até o centro em que ocorreu a avaria. 
Valor de venda - neste campo sera informado o valor de 
venda real. 
Totais - É o valor total real e o valor total de venda 
de cada Ficha de Éesiduos. O valor total de venda será 
deduzido na Planilha de Materiais. 
Fluxo de movimentação da Ficha de Residuos e apresenta 
do a seguir; (FIG.l8). 
PLANÂLHA DE MATERI_IS - PM _ ._ ua
Este Formulário tem como Finalidade principal agrupar tg 
dos os custos de materia-prima de cada componente (peça) do movel. 
Apos a apropriação desse elemento de custo para todas as 
peças do movel (cada peça tera uma Planilha de Materiais), sera É 
laborada a Planilha de Materiais Resumo que agrupará todas as
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cus ros ADMLNISTRAÇÃO P . c.P . 
9 › didas cor- os de ven 
` 
.
\ 
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‹
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FIG. l8 ~ Fluxo da Ficha de Resíduos 
PM's supra mencionadas. U total da Planilha de Materiais Resumo 
sera o custo total de matéria-prima da Urdem de Produção. 
riais serão obtidas na Requisição de Materiais, na Requisição Com 
As informaçoes para o preenchimento da Planilha de Mate- 
plementar de Materiais, na Devolução de Materiais e na Ficha de 
riais 
Residuos. 
Ã seguir É apresentado um modelo de Planilha de 'Mate-
\ 78/ 
f \ 
PLANILHA DE MATERIAIS - PM n'________ ` 
0.P.n° Quant.Produzída: 
Za Ref.Prod.: 
Í Ref.Pg a : } mí 'W7 i zläâ +/ ~ -ÍT 1 D z - D ' °ta a a-H eâfrlçëâ _ ›M R Iptal W Acumulado 
FÍG.l9 - Formulário Planilha de Materiais
Z
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, , . , Preenchimento do Formulario- 
A Planilha de Materiais serã_preenchida em apenas l via 
que apos utilizada sera arquivada pela contabilidade de custos no 
processo referente ã Ordem de Produção a que pertencer. Mensalmen 
te o total acumulado de todas Planilhas de Materiais em andamento 
serão somados, e adicionados a mão-de~obra e custos indiretos, o 
que resultará no custo dos produtos em processo. Ao final de cada 
Ordem de Produção, os totais acumulados das PM's que fizerem par- 
te dessa O.P. serão reunidos em uma PM a parte,chamada Planilha 
de Materiais Resumo, que somada dará o custo total de materia-pri 
ma dessa Ordem de Produção. 
~ ~ As informaçoes contidas na Planilha de Materiais sao as 
seguintes: 
Campo l - n9 ~ corresponde ao numero da ordem da PM, começando 
sempre do numero l(um) e obedecendo a sequência dos 
numeros inteiros. Este numero servirá apenas para faci
~ litar a ordenaçao das fichas quando misturadas. 
Campo 2 - Ref.Prod. - esta e a referencia do movel que se está 
' fabricando. 
Ref.Peça - esta e a referencia da peça do movel. Este 
ítem é idêntico ao item Ref. da RM, RMC, DM E PRQ. ES- 
te item so não sera indicado na Planilha de Materiais 
Resumo. 
Quant.Produzida - Nas PM's referentes a peças, deverão 
constar as quantidades de peças produzidas e na PM Re- 
sumo deverá constar a quantidade produzida do movel.EÊ 
te dado proporcionará a obtenção, de imediato, do cus- 
to unitário por peça ou por movel. 
Campo 3 - Data - deve ser lançada a data de registro. 
Campo A - +/-(Positivo/Negativo) ~ Quando o valor a ser lançado 
é de uma Requisição de Materiais ou de uma Requisição 
Complementar de Materiais, o sinal a ser colocado no 
campo e (+) positivo. Quando o valor a ser lançado e 
de uma Devolução de Materiais ou da Ficha de Residuos 
o sinal a ser colocado neste campo e (-) negativo. Es- 
te sinal alem de indicar a operação a ser feita, faci- 
litará a localização das parcelas aditivas e subtrati- 
\/88.
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Campo 5 - Descrição - neste campo sera lançado o nome do doou 
d 
mento, o seu ndmero e sua data. Na Planilha de Materi- 
ais Resumo devera constar apenas a referencia da peça 
e o número da Planilha de Materiaisz 
Campo 6 - Total - este campo será preenchido tomando como base 
o valor constante no documento que estiver sendo escri 
_ 
turado. 
Campo 7 - Total Acumulado - é o somatório dos valores constantes 
no Campo 6. 
A seguir á apresentado 0 Fluxo de movimentação da Plani- 
lha de Materiais. 
cusros CONTABILIDADE FINANCEIRA
` 
C ele ou
1 
. l+;¬ 1, 
Q Planilha ® de 
Materiais 
Termlno de _ 
fabricaçao Final ÕO 
da 0.P. mes-
L 
- .___Z___¬ 
reparação Â Z pM'5 
M Resumo em andamen 
t CO. 
. I. Ficha de ` I-nf.P!apu-5 
Põs-Cälcu-¡ ração cuS¬"¿_lS:~9Custo dos 
lo G1obal.* tos pr0d_` 1 PY°dUt°S 
rocesso Í processo. LL..__í°_ 
FIG. 20 - Fluxo da Planilha de Materiais
Bl 
4.3.2 _ D6S¬cá1¢u10 da Mãe-de-obra Direta 
Considera-se como mão-de-obra direta todo trabalho huma- 
no empregado na fabricação dos produtos e que quando de sua apura 
ção puderem ser identificados imediatamente com a Ordem de Produ- 
ção e com os Centros de Custos. 
Â mão-de-obra direta pode ser um custo Fixo, variável ou 
semi-variavel. Ela sera um custo Fixo quando a Forma de pagamento 
dos operários For baseada no periodo de trabalho, ou seja, hora , 
dia, semana, mês. Será variavel quando a Forma de pagamento dos 
operários Por baseada na tarefa, ou seja, na quantidade de peças 
produzidas, nos m3 trabalhados, ou outra medida adotada. Será se 
mi-variavel quando o empregado ganhar um salário Fixo e mais uma 
quantia por peça Fabricada ou por peça excedente Fabricada a par- 
tir de uma determinada quantidade. 
Para o estabelecimento do custo da mão-de-obra deverá 
ser considerado não apenas o salario do empregado, mas também to- 
dos os demais custos que ocorrem devido a sua existencia e que se 
rá denominado "encargos sociais". Portanto, para o estabelecimen- 
to dos custos de mão-de~obra deverão ser considerados no minimo 
os seguintes Fatores principais: 
. Salario bruto do empregado. 
. Parcela do INPS de responsabilidade da empresa. 
. FGTS . 
. Ferias 
. 139 Salário 
. Imposto sindical 
. Seguros para os empregados, quando Feito. 
Uma vez que os encargos sociais são proporcionais aos ea 
larios, podera ser estabelecida uma relação entre aqueles e estes 
no sentido de se apurar um percentual que sera automaticamente 
lançado sobre o salario de cada empregado. - 
Quando se tratar de horas extras devera ser considerado: 
. Salario bruto do empregado mais adicional previsto na 
CLT dependendo do horario em que For executado o traba 
lho. 
. Parcela do INPS de responsabilidade da empresa. 
. FGTS.
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gasto em cada operação, a ser lançado nos tickets. Tomando como 
base as informações contidas no Colecionador de Tickets e no Car- 
tão de Ponto, podera ser apurado o Custo de Mão~de-0bra Direta 
~ I I por peça e por ordem de produçao, atraves do Formulario "Folha de 
Mao-de-0bra por Centro de Custo". 
A seguir são descritos os Formularios anteriormente cita 
dos, e são apresentadas todas as instruçães para o seu preenchi- 
mento. 
CARTÃQ DE MÃU-DE-0535 - CM
~ Este Formulario acompanhará a produçao de uma determina- 
da peça, tendo como Finalidade, orientar os empregados quanto a 
operação a ser sofrida pelas peças, informando numero de_ dese- 
nho , gabarito , quantidade a ser Fabricada e o tempo programado 
para aquela operação. Tem tambem como objetivo registrar o inicio 
e o término de cada operação. Este registro engloba todos os tem- 
pos de parada inclusive o de almoço e de pernoite, estes, com o 
auxilio do Cartão de Ponto, poderão ser Facilmente identificados. 
Deverá ser confeccionado em cartão que resista ao manu~ 
seio durante o acompanhamento da produção. 
Na Figura n9 22 , a seguir, É apresentado um modelo deN Cartao de Mão-de-0bra. 
Preenchimento do Formulário 
0 Cartão de Mão-de-0bra será emitido em l via pelo PCP
~ e sera enviado ao Setor de Produção tao logo o material requisita 
do para a Fabricação de uma determinada peça tenha chegado a este
~ ' 
. .' . ' . setor. A produçao so poderá ter inicio apos o recebimento desse 
cartão. 
~ ~ N ~ As informaçoes contidas no Cartao de Mao-de-0bra sao as 
seguintes: 
Campo l - N9 - este e o numero da 0rdem de Produção que sera se- 
guido de um ponto e de outro numero que indicará a or- 
dem cronologica de cartoes de mão-de-obra para aquela 
ordem de produçao. Ex.: 0rdem de Produção n9 l0, 59 
~ ~ cartao, entao o campo sera preenchido: N9 0010.05. 
Campo 2 ~ Produto - neste item deverá constar o nome por exten- 
so do produto que sera fabricado. Por exemplo, Produ- 
to: Cadeira Luiz XV.
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Us itens, Férias, 139 salário, imposto sindical e segu 
ros, não devem ser considerados no caso de horas ex- 
tras. Sendo assim o percentual aplicável ao salario 
das horas extras, referente a encargos sociais, deverá 
I « ser menor que o percentual aplicável ao salario normal 
zw Para o processamento do Pos-Calculo da Mao-de~Obra Dire- 
ta, serão desenvolvidos Formulários que agruparão os dados *refe- 
rentes a esse elemento de custos conforme apresentado no fluxogra 
ma a seguir: t V 
0' fCartao de 
,Mão-de-o-1 
bra-CM 
Colecionaj " Cartao.de 
dor de Ti Ontó __ g 0 ckets-CT jﬁ _ Cp - 
\ 
l
\ 
F01ﬁ8'Mã0f1 Folha Mao- 
_¿ de-0bra`Di, de-Obra'Di\ reta p/0f:› reta p/Ceñ dem PYOÕ» tro Custo* -MOo - 
F 
1 
-M0cc- 
Fíﬂiflat de elatãrí ! 
¡P5s-Cãlcur eﬂsa P? * 
110 c1‹›Ea1 
\ 
de 
,_- Z
\ à-...í....._.__._. 
FIG. 2l - Fluxo de informaçãespara o pos-cálculo da 
mao-de-obra direta. 
me no ~ O ciclo inicia com a emissao do Cartao de Mao-de~Ubra 0 
I I I ~ Qual registrara o inicio e o termino da operaçao em cada centro 
de custo. Ro término do trabalho de cada centro de custo sera des 
tacado o ticket correspondente a essa operação o qual sera envia 
do É contabilidade de custos que fixará este ticket em um Formulá 
rio denominado Colecionador de Tickets. Paralelo ao procedimento 
acima surge o Cartão de Ponto, o qual tera como Finalidade princi 
pal registrar o inicio e o fim de cada periodo de trabalho de ca- 
da empregado, permitindo assim o estabelecimento do tempo real
d 
`
1 
111 
» 
d _ 
CARTÃO DE MÃO-DE-OBRA _ CM n9
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FIG. 22 - Formulário Cartl ao de Mão-de-Obra
Campo 3 
Campo 4 
Campo 5 
Campo 6 
Campo 7 
Campo 8 
Campo 9 
Campo lU 
Campo ll
-
_ 
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Ref. - neste item, o qual se coloca logo abaixo do i¬ 
tem produto, devera constar a referencia do produto a- 
cima especificado. 
Peça - neste item devera constar o nome da peça que se 
rá fabricada para compor o produto antes especificado. 
Por exemplo, Peça: Travessa Superior. 
Ref. - neste item, o qual se coloca logo abaixo do i- 
tem Peça, devera constar a referencia da peça acima es 
pecificada. 
U.P.n9 - nesta posiçao deverá constar o número da or- 
dem de produção. 
Quant. a Produzir - aqui será colocada as quantidades 
de peças que deverão ser produzidas. 
Comp.(Medidas Brutas) - neste campo devera constar o 
comprimento, em milimetros, da madeira a ser beneficia 
da. 
Larg.(Medidas Brutas) - neste campo devera constar a 
largura, em milímetros da madeira a ser beneficiada. 
Espes.(Medidas Brutas) - neste campo devera constar a 
espessura, em milímetros, da madeira a ser beneficiada. 
Comp.(Medidas Prontas) - neste campo devera ser indica 
do o comprimento, em milímetros, da peça, ou seja, da 
madeira depois de totalmente beneficiada. 
Larg.(Medidas Prontas) - neste campo devera ser indica 
da a largura, em milímetros, da peça, ou seja, da ma- 
deira depois de totalmente beneficiada. 
Espes.(Medidas Prontas) ~ neste campo devera ser indi- 
cada a espessura, em milimetros, da peça, ou seja, da 
madeira depois de totalmente beneficiada. 
TIPO DE MATÉRIA-PRIMA - neste campo deve ser indicado 
que tipo de materia-prima sera beneficiada, se aglome- 
rado, madeira, ou outra. Se madeira,que tipo, se imbu- 
ia, cedro, cerejeira, sucupira, etc. 
N9 DESENHO DA PEÇA - a indicação do desenho ira faci- 
litar aos operadores a identificar quais peças serao 
fabricadas. - 
N9 do Gabarito - a indicaçao do gabarito possibilitara 
aos operadores a prepararam as maquinas e fabricarem
Campo 12'- 
Campo 13 - 
Campo 14 - 
Campo 15 - 
Campo ló - 
Campo 17 - 
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f 
. . 
~ .f as peças com a maxima padronizaçao possivel.
~ Operações - As operaçães deverao ser sequenciadas de 
acordo com o itinerário de produção, iniciando-se na 
ultima linha do Formulario em sentido ascendente. Esta 
sequencia ira Facilitar o preenchimento do Campo 21 e
~ permitir o destacamento dos tickets, os quais sao com- 
postos pelos Campos de 18 a 22, 
N9 Peças Entradas - neste campo devera ser especifica- 
da a Quantidade de peças que entraram para um determi 
nado centro de custo, ou seja, para uma determinada E 
peração. U numero de peças entradas no centro de custo 
n é sempre igual ao numero de peças saidas do centro 
de custo n~l. 
Este campo devera ser preenchido pelo encarregado da É 
rea. 
N9 Peças Saídas - neste campo devera constar a quanti- 
dade de peças aprontadas naquele determinado centro de 
custo. U numero de peças saidas de um dado centro de 
custo nem sempre e igual ao numero de peças entradas 
nesse mesmo centro de custo uma vez que podera gQgr_ 
rer avaria com alguma peça e esta se não recuperável 
para o lote, será considerada como refugo para este lo 
te. Este campo devera ser preenchido pelo encarregado 
da area.
~ Tempo Padrao - neste campo devera ser indicado o tempo 
que foi programado para o beneficiamento das peças em 
cada centro de custo. Como se estabelece o tempo pa-
~ drao é assunto do proximo sub-capitulo. Este campo de- 
vera ser preenchido pelo PCP. 
Tempo Utilizado - neste campo sera registrado o tempo 
utilizado no beneficiamento das peças entradas no cen- 
tro de custo. Este campo sera preenchido com o resul- 
tado do Campo 20. Este campo sera preenchido pela con- 
tabilidade de custos. 
TP-TU - neste campo sera demonstrada a variação de efi 
ciencia, ou seja; e a diferença entre o Tempo Padrão e 
o Tempo Utilizado. Este campo sera preenchido pela coﬂ 
tabilidade de custos.
Campo 18 - 
Campo l9 - 
Campo 20 - 
Campo 21 - 
Campo 22 - 
Obs.: 
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~ Operaçao - este campo e identico ao Campo l2, servindo 
apenas para Facilitar a identificação dos tickets quan 
~ r do destacados do cartao. Este campo sera 
pelo PCP. 
¡v I N9 Cartoes de Ponto - neste campo deve constar o nume- 
ro 
preenchido 
do cartão de ponto de cada operador. Este campo se-
1 
ra preenchido pelo encarregado da area. 
F-I - neste campo registrar-se-a o tempo gasto para a 
execução de um determinado lote de peças em um dado 
centro de custos. Este resultado e conseguido tomando 
como base os tempos registrados no Campo 21 e nos Car- 
toes de Ponto. No Campo 2l do Cartão de Mao-de-Obra se 
rao tomados o dia e hora em que se iniciou a operação 
e o dia e hora em que a mesma terminou. Nos Cartoes de 
Ponto serão tomados o inicio e término de cada jornada 
de trabalho, colocando em destaque inclusive as horas 
extras. 
HN = Horas 
HE : Horas 
Este campo 
Normais 
Extras 
sera preenchido pela contabilidade de cus- 
tos. 
FIM/INÍCIU 
logic de ponto o inicio (I) e o Fim (F) de cada opera- 
- neste campo sera registrado atraves de re
~ çao. Este campo sera preenchido mecanicamente pelo ope 
rador ou pelo encarregado da area. 
N9 CM - este campo sera preenchido com o numero do Car ~ ~ tao de Mao-de-Obra a que corresponder, servindo apenas 
como orientação quando os tickets forem destacados do ~ ¡ cartao (Campo 1). Este campo devera ser preenchido pg 
lo PCP. 
Quando se tornar dificil ou impossivel o preenchimento dos 
Campos 6, 7 e 8 devido as diversas Formas que a peça pode 
tomar, poderá ser indicada apenas a metragem cobica de cada 
Peça'
A seguir e apresentado um Fluxo de movimentação do Cartãn 
de Mao-de=Úbra.
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P.C.P. PRODUÇAO CUSTOS 
____¬,_____c 
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FIG. 213- Fluxo do Cartao de Mão-de-Obra. 
CULECIONADUR DE TICKETS - CT 
U Formulário Colecionador de Tickets, serve para agrupar 
os tickets recebidos dos centros de custos, de acordo com o Car- ~ ~ tao de Mao-de-Obra e de acordo com a ordem em que eram dispostos 
no citado cartão. A utilização desse formulário dificultará o ex- 
I ~ ¬ travio de tickets, possibilitara a ordenaçao racional desses ti- 
ckets Facilitando suas localizações, proporcionará o acompanhameg 
to da produção uma vez que ao receber o ticket correspondente ao 
centro de custo n pode-se concluir que os produtos estão no cen- 
tro de custo n+l. 
A seguir e apresentado um modelo do Formulario, Colecio- 
nador de Tickets.
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COLECIONADOR DE TICKETS ~ CT 
ízj PYOÚUCOI Peça: O.P.n9 
\ 
Ref.1 Ref.: Quant.Produzída: 
1 
Medﬁoas Brotas* 
Z” 
Mooíd§§ Pfoošgç 4:_ Tipo Matéria-Prima 
Êlcomp. Éjlarg. _{§]espes. FJcomp. -Zllgzg, }8]g3pg5¿_f5ú 
QHH TÇLQ 
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Lg Quant»/CÍPO TlÃ]Quant§e Ope- 
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FIG, W* - Formulário Colecionador de Tickets 
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Preenchimento do Formulário 
Colecionador de Tickets será emitido juntamente com o 
Cartão de Mão-de-Obra, pelo PCP, em uma via, e será enviado ã con 
tabilidade de custos tão logo o Cartão de Mão-de-Obra seja envia 
do ao Setor de Produção. 
As informaçães contidas no Colecionador de Tickets são 
as seguintes: 
Campo l 
Campo 2 
Campo 3 
Campo 4 
Campo 5 
Campo 6 
Campo 7 
Campo 8 
Campo 9 
Campo lü 
Campo ll 
.-
- 
«-
-
~ N9 - este numero e o mesmo numero do Cartão de Mao-de- 
Obra. Cada Colecionador de Tickets corresponderá a um 
determinado Cartão de Mão-de-Obra. T 
este campo também poderá ser copiado do Campo 2 do Car 
tão de Mão-de-Obra, com exceção do ultimo item que nes 
te Formulário e Quantidade Produzida, no CM á Quantida 
de a Produzir. Sendo assim, este dado será Fornecido 
pela contabilidade de custos que o obterá no Campo lá 
do CM da Última operação sofrida pelas pecas. 
Comprimento (Medidas Brutas) ~ este campo também e i- 
úêntizu ao campo 3 do CM. 
Largura (Medidas Brutas) - este campo também e idãnti 
co ao Campo 4 do CM. 
Espessura (Medidas Brutas) - este campo também e iden- 
tico ao Campo 5 do CM. 
Comprimento (Medidas Prontas) - este campo deverá ser 
preenchido conforme o Campo 6 do CM._ _ 
Largura (Medidas Prontas) - este campo e identico ao 
Campo 7 do CM. 
Espessura (Medidas Prontas) - este campo e identico ao 
Campo 8 do CM. 
TIPO DE MATERIA~PRIMA - este campo será preenchido con 
Forme Campo 9 do CM. 
Operaçães - Este campo será preenchido de acordo com o 
Campo 12 do CM, porem a sequencia das operações será 
em sentido inverso, ou seja, a sequência será iniciada 
na primeira linha. 
Tickets - neste campo serão colados os tickets destaca 
dos do Cartão de Mão-de-Obra. Os tickets deverão ser 
colados de acordo com a sequencia indicada no Campo 
lü. Este campo será preenchido pela contabilidade de
custos. 
Campo 12 - Quant.e Tipo Maquinas Usadas - neste campo serao indi- 
cadas as quantidades e tipos de maquinas usadas em ca- 
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~ 
da operação. Este campo sera preenchido pelo PCP. 
Campo 13 - Quant. e Operadores Utilizados ~ neste campo devera 
ser indicada a quantidade e o nome dos operadores de 
cada processo. Este campo sera preenchido pela contabi 
lidade de custos. 
A seguir e apresentado um Fluxo de movimentação do Cole- 
cionador de Tickets. 
P.C.P. CUSTOS DEPT9 PESSOAL 
Coleciona- 
dor de Ti- 
ckets Recebe 1 
._ _. 
CT 
Í 
__
\
¿ 
ec.Ticket Cartão de preenche ÍÍ3E;;f“°”` .ampOS que <"_“ 
1 Ponto 
lhe compete 
*__-_1_.__,_z.. 
Inf¿p/ago 
raçao cus 
tos p/Or: 
dem Prod. 
FIG. 25 - Fluxo do Colecionador de Tickets 
CARTÃO DE PUNTO - CD 
Este formulario 
as entradas e saidas dos 
le sobre a movimentação 
ra a elaboração da Folha 
tem como Finalidade principal, registrar 
empregados, proporcionando assim, contro 
de pessoal, e fornecendo informaçoes pa- 
de pagamento, quando o pagamento For ba- 
seado no periodo de trabalho.
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Para a contabilidade de custos o Cartão de Ponto Fornece 
I _ ~ _ ~ ra informaçoes sobre a movimentaçao de cada empregado, bem como o 
seu salário hora. 
A seguir e apresentado um modelo de Cartão de Ponto. 
.LI ~ no CARTAO DE PONTOjCP '--- 
,. Nome: N9Re1ogío: 
\LotaçÃo: 
HN: HE: 
1Tarífa: Final Período / / 
F-2] Manhã E3}iTarde E Extra [Eron 
E S 
Í 
E *` S E S lﬂoraq 
| 
1
1
1 
\
l 
_ 1 
*
\ 
\
I 
_ l C C 1 
FÉ Aprovado: 
FIG. 26 - Formulário Cartão de 
Ponto 
Preencnimento%do:Formulário 
O Cartão de Ponto será emitido e controlado pelo Departg 
mento de Pessoal. Este cartão deve ser colocado ao lado do relo- ~ ~ ` gio de ponto em uma disposiçao tal Que Facilite a sua localizaçao 
e manuseio não possibilitando congestionamento frente ao relogio. 
Deverá ser confeccionado em cartão que resista ao manuseio cons~ 
tanter durante o periodo em que For utilizado. 
As informaçoes contidas no Cartão de Ponto são as seguin 
tes: 
Campo l - N9 ~ corresponde ao numero de registro do empregado na 
empresa.
Campo 
Campo 
Campo 
Campo 
Campo 
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Nome - corresponde ao nome do empregado. - 
N9 Relogio - devera ser preenchido com o numero do re~ 
logic onde o empregado registra suas entradas e saidas. 
Lotação - deve ser indicado o centro de custo ou de- 
partamento em que o empregado trabalha. 
HN ~ corresponde ao total de horas normais trabalhadas 
_pelo empregado durante a semana. Este item so será pre 
enchido apos o termino de cada semana. 
HE - corresponde ao total de horas extras trabalhadas 
~pelo empregado durante a semana. Este item so sera pre 
enchido apos o termino de cada semana. 
Tarifa - neste item deverá ser colocado o salário hora 
base do empregado. Este campo também so sera preenchi- 
do apos o término de cada semana. 
Final Periodo - corresponde a data do Último dia da se 
mana. 
- MANHA (E/S) - a primeira coluna corresponde a entrada 
(E) da parte da manhã e a Zë coluna a saida (S) da 
da parte da manhã. Neste campo sera não eo registrada 
a hora como também o dia correspondente. Este campo de 
verá ser preenchido mecanicamente pelo proprio emprege 
do. 
~ TARDE (E/S) - a primeira coluna corresponde a entrada 
(E) da parte da tarde e a 2ë coluna a saida (S) da pae 
te da tarde. Neste campo será registrada a hora e o 
dia correspondente. Este campo será preenchido mecani~ 
camente pelo empregado. 
- EXTRA (E/S) ~ a primeira coluna corresponde a entrada 
(E), ou seja, o inicio do horario extra e a segunda ce 
luna corresponde a saida (5), ou seja, o termino da he 
ra extra. Neste campo também sera registrada a hora e 
o dia correspondente. Este campo devera ser preenchido 
mecanicamente pelo empregado. 
~ Totais Diários - corresponde ao total de horas traba- 
lhadas no dia. Este campo sera preenchido pelo Dept9 
de Pessoal ao final de cada dia ou de cada semana. 
6 ~ Aprovado ~ o encarregado da área deverá assinar nesse 
campo dando assim sua concordância para os registros
_ 
dos Campos 2, 3 e 4. 
A seguir É apresentado um Fluxo de movimentação do Car- 
tao de Ponto, 
,,_ , __ __ _ 
RELOGIOS DE PONTO I DEPT9 PESSOAL CUSTOS 
Registra 
Entradas eSáÀw 
o final 
de cada 
día. 
¿í.í._---1- 
Ao final 
da seman 
------> 
af* 
Cartao de 
Ponto 
...C'P... 
Controle 
diãrío 
Recebe CP 
faz todas 
anotações 
_
1 
¡______;_í.-_ 
Recebe \Í”¬CP ¬ * .~ 
Inf. p/ 
Coleciona «_- 
dor Tícken 
_____..í..._-_-1-4~ 
__.-.í_--í-_-' 
Inf¿p/apu-í 
*ração cus- 4_. 
no Mon p/ 
O.P. 
\ Inf¿p/apu- 
raçao cus-q-a 
tos MOD p/ 
C.C. _ 
a 
“O "
* 
FIG. 27 - Fluxo do Cartão de Ponto.
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5oLHA QE Mão-DE-UBRA DIRETA POR 
URDEM DE DRQQUÇÃU _ Moúg 
Neste Formulario serão agrupados os custos com Mão-de-o- 
bra Direta, por peça e por Ordem de Produção. Para cada Coleciona 
dor de Tickets sera emitida uma MOop. Mensalmente, devera ser to- 
mado o somatorio de todas as MOop's em andamento, a Fim de Que 
se torne possivel a apuração dos custos dos produtos em processo. 
Ao Final da produçao de um determinado produto ter-se-á diversos 
formulários que representam as diversas peças desse movel. Então, 
utilizando~se um desses formulários, em branco, Faz-se 0 fagrUpa_ 
I vv ou mento de todos os Formularios que compoem a Ordem de Producao, pg~ dendo ser denominado de Folha Resumo de Mao-de~Obra Direta por O3 
dem de Produção. 
A seguir e apresentado um modelo de Folha de Mão-de-Obra 
Direta por Ordem de Produção.- (FIGURA 28). 
Preenchimento do Formulário 
N ~ I A Folha de Mao-de-Obra Direta por Ordem de Produçao sera 
totalmente preenchida pela contabilidade de custos, em uma via , 
tomando como base as informaçoes do Colecionador de Tickets e do 
Cartao de Ponto. '. 
~ ~ As informaçoes contidas neste documento sao: 
Campo l ~ N9 ~ este numero deverá ser copiado do Campo l do Co- 
lecionador de Tickets. Cada MOop corresponderá a um CQ 
lecionador de Tickets. Na Folha Resumo não será coloca 
do numero. 
Campo 2 - este campo podera ser copiado na sua totalidade do Cam 
po 2 do Colecionador de Tickets correspondente. Na Fo- 
lha Resumo não sera preenchido o item peça e ref. 
Campo 3 - Data - corresponde a data de registro do evento. 
Campo 4 - Operaçoes - este campo sera preenchido de acordo com o 
Campo lD do Colecionador de Tickets obedecendo a mesma 
ordem. Na Folha Resumo serão lançados os numeros das 
MOop's referentes as diversas peças. 
Campo 5 - Identif. do Operador - esta identificação e o numero 
do Cartão de Ponto do empregado Que podera ser obtido
~ no Campo 19 do Cartão de Mao-de-Obra (Campo ll do Cole 
cionador de Tickets) ou no proprio Cartão de Ponto. Es
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te campo não sera preenchido na Folha Resumo. 
Custo por unidade de Tempo - o elemento basico para o 
preenchimento desse campo será obtido no Campo l do 
Cartão de Ponto (Tarifa). Como a tarifa indicada no CD 
e o salario hora base do empregado, deverá ser lançado 
sobre este salário o percentual referente aos encargos 
sociais. Caso ocorra hora extra, o registro devera ser 
feito separadamente e logo a seguir, somando ao salá- 
rio hora base o adicional previsto na CLT e sobre este 
total sera lançado o percentual referente a encargos 
sociais (veja inicio da parte 4.3.2). Este campo não 
sera preenchido na Folha Resumo. 
Tempú Gasto - é Obtido do campo 2o do cartão de Mão-de 
Obra (Campo ll do Colecionador de Tickets). Se houver 
hora extra esta deve ser registrada separadamente e lg 
go abaixo do registro de horas normais, Este campo não 
sera preenchido na Folha Resumo. ' 
Total - este campo sera preenchido com o resultado do 
produto do elemento do Campo 6 pelo do Campo 7. Na Fo- 
lha Resumo este campo sera preenchido com a informaçao 
contida na lê coluna do Campo 13 de cada Müop. 
Unidades Trabalhadas ou Eficiência - se o salario do 
empregado for baseado em unidades produzidas, neste 
campo devera constar a quantidade produzida ou a metra 
gem cubica produzida que poderao ser obtidas nos .cam- 
N N I pos 6, 7, 8 e 14 do Cartao de Mao-de-Obra. Se o salari 
o do empregado for semi-variavel e ele ganhar uma par- 
cela devido a "Eficiência", neste campo devera ser lag 
gada a informaçao do Campo l7 do Cartão de Não-de-Ubra, 
quando positiva. Este campo não será preenchido na Fg 
lha Resumo. 
Custo p/unid. - refere-se ao custo por unidade traba- 
lhada ou por unidade de eficiencia. Neste custo também 
devem estar incluidos os custos com encargos sociais . 
Este campo não sera preenchido na Folha Resumo. 
Total --este campo será preenchido com o resultado do 
produto do elemento do Campo 9 e do Campo lü. Na Folha 
Resumo este campo sera preenchido com a informação con
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tida na ZÊ coluna do Campo 13 de cada MDop. 
Campo 12 - Custo Total - este campo sera preenchido com o resulta 
do da adição dos elementos do Campo 8 e do Campo ll. 
Na Folha Resumo este campo sera preenchido com a in- 
formação contida na Sê coluna do Campo 13 de cada 
MDop. 
Campo 13 - Total - refere-se a soma de todas as parcelas. Dara o 
custo total de Não-de-Dbra Direta por peça e na Folha 
Resumo o custo total de Não-de-Dora Direta por Drdem 
de Produção. 
Dos.: Nas empresas em que a Forma de pagamento da mao-de~obra di- 
reta For baseada unica e exclusivamente no tempo, ou seja , 
no periodo de trabalho, os Campos 9, lD, ll e 12 poderão 
ser eliminados do Formulario. 
Nas empresas em que a Forma de pagamento da mao-de-obra di- 
reta For baseada unica e exclusivamente na quantidade produ 
zida, os Campos 6, 7, 8 e 12 poderão ser eliminados do For- 
^mulario.
~ 
A seguir e apresentado um Fluxo de movimentaçao da Folha 
de Não-de-Dora Direta por Drdem de Produçao_- (FIC. 29). 
FDLHA DE MAD-DE-OBRA DIRETA DDR 
CENTRO DE CUSTO - MDcc 
Neste Formulario serão agrupados os custos com Mão-de-D- 
bra Direta, por centro de custo, durante o periodo de l(um) mes . 
A utilização desse Formulario possibilitará, o fornecimento de da 
dos para apuração dos custos por centro de custo. 
A seguir e apresentado um modelo de Folha de Não-de-Dora 
Direta por Centro de Custo ~ (FIGURA 30). 
Êreenchimento do Formularig 
A Folha de Não-de-Obra Direta por Centro de Custo será 
totalmente preenchida pela contabilidade de custos, em uma via tg 
mando como base as informaçoes dos Cartoes de Ponto. 
As informaçoes contidas neste Formulário são: 
Campo l - Centro de Custo - neste item devera ser informado o ng 
me do centro de custo a que se refere os custos abaixo 
listados.
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FIG. 29 f Fluxo da Folha de Mão-de-Obra Direta por Ordem 
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de Produção. 
Codigo - se refere ao codigo do centro de custo. 
Mês - neste item devera ser informado 0 mês a que se 
refere os Custos abaixo listados. 
Data - neste campo deverá ser informada a data que for 
efetuado 0 registro. 
Identificação do Operador - esta identificação e o no-
~ me ou o numero do Cartao de Ponto do empregado. 
Horas de Trabalho - e obtido no Campo l (HN e HE) ou 
no Campo 5 do Cartao de Ponto. Se houver Hora Extra 
(HE) esta deve ser registrada separadamente e logo a-
FOLHA DE MAO-DE-OBRA DIRETA " POR CENTRO DE cusTo-Mocz 
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“r 
Data Operador 
Em '“3l¡dent¡'_f5_c_ fgﬂoras de ul Custo *'61 
Trabalho p/Unld. Custo Total \Tempo. _Y“ Í
1
\
1
\ 
v` 
IE
1 
` \ . r- ~:-z» \\\ \ ›®5¢“@§w~o 1 
`
1 
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Campo 5 - 
Campo 6 - 
Campo 7 -
A 
lül 
baixo do registro de horas normais. Este campo será 
preenchido com os totais de horas (HN e HE) do Cartão 
de Ponto, Campo l, caso o periodo correspondente a es 
se CP_ nao contenha dias de meses distintos. Caso con-
~ trario, os dados deverao ser obtidos no Campo 5 do CD, 
tendo que separar os totais de horas trabalhadas, de 
acordo com o mes e de acordo com a sua natureza. 
Custo por Unidade de Tempo - o elemento básico para o 
preenchimento desse campo sera obtido no Campo l do 
Cartão de Ponto (Tarifa). Como a tarifa indicada no 
CP e o salario hora base do empregado, deverá ser lan- 
çado sobre este salário o percentual referente aos en- 
cargos sociais. As horas extras devem ser registradas 
separadamente uma vez que ao salario base_será somado 
o adicional previsto na CLT e sobre este total será 
lançado o percentual correspondente a encargos sociais 
(vide inicio da parte 4.3.2). 
Custo Total - este campo sera preenchido com o resulta 
do do 
Total 
na sera lançado o total de horas trabalhadas no mes,in 
dependente de serem horas normais ou nao. Na segunda 
produto do elemento do Campo 4 com o do Campo 5. 
~ Corresponde ao total do mes. Na primeira colu- 
coluna sera lançado o Custo Total com mão-de-obra dire 
ta no mes. 
seguir É apresentado o fluxo de movimentação da Mücc. 
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Fic. 31 - F1u×z da Folha de Mão-de-obra por centro de 
Custo.
lU2 
4.3.3 - Pos-Calculo dos Custos Indiretos 
Consideraﬁse como custos indiretos todos os custos que 
não puderem ser identificados direta e imediatamente com o produ- 
to Fabricado. Sendo assim, somente não são considerados como cus-
~ tos indiretos, a materia~prima e a mao-de-obra direta. 
Devido a dificuldade em apropria-los diretamente aos prg 
uv dutos pela sua nao identificação imediata com os mesmos, se torna 
necessário estabelecer a origem desses custos, ou seja , definir 
que atividadasos causou, a Fim de que apos acumulados por ativi - 
dade durante um determinado periodo, os mesmos possam ser ratea - 
dos para os produtos processados durante esse mesmo periodo, de Ê 
cordo com o grau de relacionamento entre esses produtos e as ati- 
vidades citadas. 
De acordo com a natureza e a identificação dessas ativi- 
dades, elas podem ser agrupadas por centros, os quais acumularão
~ os custos indiretos por periodo e que por esse motivo serao deno- 
minados doravante de centros de custos.
_ 
Sendo assim, para que se processe a apuraçao de todos 
custos indiretos incorridos dentro da empresa, se torna necessá- 
rio dividi-la em centros de custos. 
A empresa poderá ser dividida em cinco grandes centros,
~ conforme discriminados abaixo, os quais poderao ser subdivididos 
de acordo com as necessidades de cada unidade industrial; 
- Centros Comuns. ' 
- Centros Auxiliares.
~ - Centros de Producao. 
- Centros de Vendas. 
- Centros Independentes. 
Os Centros Comuns são aqueles que prestam serviços a to- 
da empresa. Como exemplo são citados alguns centros de custos 
que são considerados como centros comuns: Terrenos e Edifícios, 
' ' 'V I A I cv Instalaçoes Sanitarias, Assistencia Medica e Social, Conservaçao 
e Limpeza, Vigilância, Segurança, Compras, Refeitório, Pessoal,Ad 
ministração, Hlmo×ariFado, Htc. -
~ Us Centros Auxiliares sao aqueles que prestam serviços 
aos Centros de Produção,em outras palavras, eles auxiliam a produ
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ção, Como exemplo podem ser citados: Oficinas Mecânicas, Controle 
de Qualidade, Manutenção, Produção de Vapor, Casa de Compressores 
etc; 
Centros de Produção são todos os centros de custos que 
participam diretamente do processo produtivo. Para exemplificar 
podem ser citados: Circular, Bitolas, Prensas, Tornos, Coladeira 
de Bordos, Lixadeiras, Montagem, etc. 
Centros de Vendas são todos os centros de custos que es-
~ tao ligados as vendas e expedição do produto acabado. 
Centros Independentes são aqueles centros que também ge-
~ ram custos mas que não estao de uma forma ou de outra, ligados 
aos demais centros, como exemplo são citados: reflorestamento, eš 
tração da madeira, serrarias, secagem da madeira, transporte, Ur- 
dens de Serviços, patrimonios não ligados diretamente as ativida- 
des de empresa. 
Cada Centro de Custo deverá ser identificado com um codi 
go para facilitar sua identificação nos diversos documentos contá 
beis. 
Para que haja um melhor controle e para permitir que as
~ informaçoes a serem prestadas a Administração sejam 0 mais racio~ 
nal possivel, e desejável que os custos indiretos sejam divididos 
em fixos e variaveis. Esta divisão facilitará, o controle dos cus 
tos, a obtenção do ponto de equilibrio e a obtenção da margem de 
contribuição de cada produto. Esta classificação vai depender das 
caracteristicas dos custos de cada empresa e somente será possi-
~ vel a sua efetivaçao apos a experiãncia e o acompanhamento do com 
portamento de cada custo durante um longo periodo. 
A seguir serao apresentados os principais custos indire- 
tos e ao mesmo tempo serão dadas explicaçoes adicionais quando ne 
cessárias: 
. Materiais - corresponde aos materiais indiretos de fa- 
bricação e aos materiais de escritorio. Esse custo será captado 
nas Requisiçães de Materiais. Ás Requisiçães de Materiais referen 
tes a esses custos serao agrupadas por centro de custo e mensal 
mente o valor total das RM's de cada centro de custo será lançado 
no Mapa de Localização de Custos Indiretos que sera apresentado 
aüﬁa nessa parte. D formulário de Requisição de Materiais e o prg 
cedimento para o seu preenchimento são demonstrados na página n9
lU4 
66. 
z Mão-de-Obra Indireta - corresponde ao salário base de 
todos os empregados da empresa, com excessão dos que são conside-
~ rados como mão-de-obra direta. Esses valores poderao ser obtidos 
da Folha de pagamento a qual agrupara os salários de acordo com 
os centros de custos a que pertencerem. 
. Encargos Sociais sobre a mão-de-obra indireta. Pode- 
rá ser aplicado o mesmo percentual utilizado para os "encargos sg 
I 
_ 
IV
' ciais sobre o salario base da mao-de~obra direta".
~ 
. Depreciaçao de Imobilizado Tecnico - deve ser tomado 
como referencia para efeito de custos a depreciação do imobiliza- 
do técnico não a com base no valor historico e sim com base no vg 
lor de reposição ou no valor reavaliado. Esses valores podem ser 
obtidos nas Folhas de Imobilizado da contabilidade Financeira, as 
quais agruparao as maquinas e instalaçoes, os veiculos, os moveis 
& utensílios e as ferramentas, de acordo com os centros de custos 
a que pertencem. Nas Folhas que estiverem descritos os Edifícios
~ 
e Terrenos, será indicado o grau de ocupaçao de cada centro de 
custo. Quando se tornar dificil o estabelecimento dos custos de 
reposição, poderá ser utilizado os custos históricos e para eFei~ 
to de correçao estabelecer juros internos para esses investimen- 
tos. 
. Outros Custos Indiretos - seguros, impostos municipais, 
contribuiçoes, prolabore, viagens e estadas, comunicação, jornais
~ 
e revistas, prestacao de serviços sem vinculo, manutenção de vei- 
culos, energia eletrica, luz, agua, combustiveis, juros internos, 
honorários, lubrificantes, aluguéis, etc. 
Sempre que possivel, os custos indiretos devem ser iden- 
tificados direta e imediatamente com os centros de custos, o que 
minimizara a utilização de bases de relaçao. 
Base de Relaçao são as chaves que são utilizadas para a 
~ ~ ~ distribuiçao dos custos indiretos que nao sao identificados ime~ 
diatamente com os centros de custos. Geralmente são utilizadas co
~ mo base de relaçao os seguintes itens: Custos (salários, ordena- 
dos, consumos de materiais, custos singulares, custos primários 
dos centros de custos); Investimento (valores de maquinas e insta 
~ , , laçoes, valores de veiculos, valores de moveis & utensilios, va- 
lores de ferramentas, valores dos produtos Faturados no periodo);
lO5 
2 3 Pesos e Medidas (kg, t., m, m , m , km, 1.); TENDO (hüfaã Ú9 ÊTÊ 
balho, homens-hora, maquinas-hora); Grandezas Eletricas (HP, kw , 
kwn). 
Como o seu proprio nome indica, as bases de relaçao de- 
vem ser aplicadas para a distribuição dos custos indiretos, de a- 
cordo com a relação existente entre essas bases e os centros de 
custos. Essa relaçao pode variar de empresa para empresa e por 
isso se torna inviável estabelecer um relacionamento padrão entre 
os centros de custos e as bases, 
A seguir e apresentado um Fluxo que dara uma visão glo- 
bal do Fluxo de documentos utilizados na apuração dos custos indi 
retos: . 
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FIG. 32 - Fluxo do Pos-Cálculo dos Custos Indiretos.
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. . 'V . . . ' . 'V . . . l Ds custos indiretos sao identificaveis e nao identifica- 
veis diretamente com os centros de custos. Us identificaveis se-
~ 
rão lançados no "Mapa de Localizacao de Custos Indiretos", direta 
mente nas colunas proprias de cada centro de custo. Os não identi 
Fioaveis serão lançados na coluna de "importâncias totais", en-
~ Quanto que as bases de relaçao serão discriminadas na coluna deng 
minada "bases de relaçao", na linha correspondente a cada custo 
~ I r ~ nao identificavel, o que permitira a distribuiçao proporcional 
desses custos para cada centro de custos. Apos apurados os custos 
indiretos por centro de custo (custos primários), os custos refe- 
rentes aos Centros Comuns e aos Centros Auxiliares serão distri- 
buidos aos outros centros de custos de acordo com a relação exis- 
tente entre eles a fim de permitir a distribuiçao desses custos 
aos produtos. ' 
Para a apuração dos custos indiretos será necessário ob- 
ter informaçoes de diversas áreas da empresa, conforme desenvolvi 
do no sub-capitulo 4.2, página n9 56, e sera também necessario E 
tilizar informaçoes de alguns Formulario ja desenvolvidos, bem cg 
mo será necessário apresentar outros formulários. 
MAPA DE LUCALLZAQÃO DE CUSTOS INDIRETOQ - MLC 
Esse Formulário devera conter todos os custos indiretos 
incorridos na empresa durante um determinado mes, assim como, tg 
dos os centros de custos da empresa. Ds custos indiretos serão 
discriminados nas linhas e os centros de custos nas colunas. 
A seguir e apresentado um modelo do Mapa de Localizacao 
de Custos Indiretos - (FIGURA 33), 
` 
C Preenchimento do Formulárig 
Este Formulario deve ser Feito em papel vegetal a Fim de 
Facilitar a tiragem de copias que serão preenchidas mensalmente. 
Apos dividida a empresa em Centros de Custos e listadas 
as especies de custos, procede-se a elaboração do Mapa de Locali- 
zação de Custos Indiretos.
A 
As informações contidas no MLC são as seguintes: 
Colunas l e 2 (Parte Superior) - sera preenchida colocando-se o 
mês e o ano ao Qual correspondem os custos listados no 
Mapa.
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(Parte Inferior) - uma vez que as espécies de custos ja 
são definidas, esta coluna pode ser preenchida quando da 
montagem do Mapa original, sendo aconselhável deixar al- 
gumas linhas em branco para dar mais elasticidade ao for 
mulario e um consequente periodo de vida mais longo. Tam 
bem e desejável que esses custos sejam classificados em 
Fixos e Variáveis e apresentados separadamente conforme 
~ f demonstrado na Coluna l da Fig.n9 33, pelas razoes ja a- 
presentadas anteriormente. A classificação exata desses 
custos so sera possivel apos uma analise do comportamen- 
to de cada especie, o que gera a necessidade do acompa-
~ nhamento da evoluçao no tempo de cada especie de custo. 
(Parte Inferior) - tem como finalidade Única de numerar
~ as linhas. Deve ser preenchida quando da elaboraçao do 
Mapa original. ' 
(Parte Inferior) - em cada linha dessa coluna devera ser 
~ ; colocada a base de relaçao de cada especie de custo lis- 
tada na Coluna l. Este campo devera ser preenchido quan-~ do da elaboraçao do Mapa original. 
(Parte Inferior) - corresponde a importância total de ca~ da especie de custo. Estes valores serao distribuidos 
aos centros de custos de acordo com o relacionamento e- 
xistente entre as Bases de Relação discriminadas na colu 
na 3 e os centros de custos. Esses valores serao obtidos 
de acordo com as informaçoes contidas no subcapitulo 4.2 
e em caso de omissão, na contabilidade financeira. 
Colunas 3 e A (Parte Inferior) - Centros Comuns de l a n - nessas 
linhas serão discriminados todos os Centros Comuns de a-
~ cordo e na mesma ordem em que estao listados em suas co- 
lunas respectivas. Ã frente do nome ou codigo de cada 
centro de custo comum devera ser indicada a base de rela 
ção Que sera tomada para a distribuiçao de cada centro 
de custo para os demais posteriores. U custo total do 
Centro de Custo Comum l sera distruibuido de acordo com 
a Base de Relação, para os n-l Centros de Custos Comuns 
seguintes e para todos os Centros de Custos Auxiliares , 
de Produçao, de Vendas e Independentes. O Custo Total do 
Centro de Custo Comum 2 será distribgidg de aggpdg com a
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Base de Relação para os n-2 Centros de Custos Comuns se- 
guintes e para todos os Centros de Custos Auxiliares, de 
Produção, de Vendas e Independentes. U Custo Total zndb 
Centro de Custo Comum n sera distribuido de acordo com
~ 
a Base de Relaçao para todos os Centros de Custos Auxili 
ares, de Produção, de Vendas e Independentes. 
Colunas 5 a m (Parte Superior) - cada uma dessas colunas e reser-~ vada para um centro de custo os quais sao agrupados em 
cinco grandes grupos Conforme discriminado no cabeçalho 
dessas colunas "Centros Comuns", "Centros Auxiliares' , 
"Centros de Produção", "Centros de Vendas" e "Centros IQ 
dependentes". Esses grupos devem ser colocados nas colu- 
nas com a sequência acima, a fim de facilitar o rateio 
dos custos dos Centros Comuns e dos Centros Auxiliares 
para os demais Centros. As primeiras colunas devem ser 
reservadas aos Centros Comuns, uma vez que estes centros 
prestam serviços a toda empresa, então, os seus custos 
devem ser rateados por todos os demais setores. Us ous- 
tos dos Centros Comuns e Auxiliares devem ser rateados 
para os outros, a fim de possibilitar a identificação 
dos custos com os produtos. O segundo grupo de colunas 
deve ser reservado aos Centros Auxiliares uma vez que 
estes prestam serviços aos Centros de Produção, então 
os seus custos devem ser rateados para os Centros de Prg 
dução e para outros centros que se beneficiarem de seus 
serviços. O terceiro grupo de colunas é reservado para 
os Centros de Produção, com os quais os produtos se ideﬂ 
tificam, entao os seus custos poderão ser M rateados d¿ 
retamente aos produtos acabados e em processo. O quarto 
grupo de colunas é reservado para os Centros de Vendas ,~ com os quais os produtos acabados se identificam, entao 
estes custos poderão ser rateados diretamente aos produ- 
tos acabados em estoque e vendidos no periodo. O ultimo 
grupo de colunas e reservado aos Centros Independentes . 
Em cada um dos Centros supra mencionados existem n Cen- 
tros de Custos, os quais dentro de seus respectivos gru- 
pos deverao ser organizados em sequência logica a fim de 
permitir o rateio dos seus custos para os demais Centros
llD 
de Custos, a exemplo do que foi desenvolvido anteriormeg 
te para os grupos de setores. Como por exemplo no l9 Cru 
po (Centros Comuns) existe o Centro de Custo Terrenos e 
Edificios o qual presta serviços a todos os outros cen- 
tros de custos da empresa, entao ele devera ocupar a pri 
meira coluna, a Fim de Facilitar o rateio de seu custo 
para todos os outros centros de custos. Cada centro de 
custo deve possuir um codigo a Fim de Facilitar sua ideﬂ 
tificação nos diversos documentos contábeis. 
Em cada coluna correspondente aos centros de custos (par 
te superior) existem Cinco linhas as quais deverão ser 
preenchidas com os seguintes dados e que correspondem 
aos itens constantes das colunas 3 e 4 (parte superior): 
19) Area Útil em m2 de cada centro de custo; 29) ,Máqui-~ nas e Instalaçoes em de cada centro de custo; 39) Mg (-3 H ä 
tores em HP de cada centro de custo; 49) Horas de traba- 
lho mensal de cada c.c.; 59) Numero de empregados de ca- 
da c.c.
~ Colunas 5 a m (Parte Inferior) - estes campos serao preenchidos 
com a parcela de cada especie de custo de um determinado 
mês, que couber a cada c.c., em outras palavras estes ~ 
, . sao os custos rateados que tomaram como base as importag 
cias da Coluna 4 e as Bases de Relação da Coluna 3. 
Parte Inferior das colunas correspondentes aos Centros Comuns-Cen 
tros Auxiliares de 1 a n - nessas linhas serão discrimi- 
nados todos os Centros Auxiliares de acordo e na mesma~ ordem em que estao listados em suas colunas respectivasa 
A Frente do nome ou codigo de cada centro de custo auxi- 
liar devera ser indicada a base de relação que será toma 
da para a distribuiçao de cada c.c. para os demais poste 
rioress O custo total do Centro de Custo Auxiliar l será 
distribuido de acordo com a Base de Relação para os n-l 
Centros de Custos Auxiliares e para todos os Centros de~ Custos da Produçao, de Vendas e Independentes. O Centro 
de Custo Auxiliar n será distribuido de acordo com a Ba-~ se de Relaçao para todos os Centros de Custos de Produ- 
ção, de Vendas e Independentes. 
Parte Inferior das colunas correspondentes aos Centros Auxiliares
, ) 
lll 
Linhas Z-l e Z. 
Base de Relação - nesta linha devera ser indicada a base 
de relação, expressa numericamente a Fim de possibilitar 
a obtenção do Custo por Unidade de Relação o qual Facili 
tara a obtenção dos custos indiretos por Ordem de Produ- 
Çãﬂz 
Custo por Unidade de Relação - é obtido da divisão do 
custo secundário de cada c.c. pela Base de Relação cor- 
respondente. 
Um Fluxo de movimentação do Mapa de Localização de Cus~ 
tos Indiretos, é apresentado a seguir: 
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FIG. 34 - íluxo do Mapa de Localização de Custos Indire~
ll2
k 
FULHA DE ADRoPR1_¡Lç_Ão DE cusms LNDIRÍETUS 
DOR* URDWEMÍ os PRoDgg§og - FACI 
R FACI tem como finalidade principal separar e apresen- 
tar as parcelas de custos indiretos mensais para cada Ordem de 
Produção, Utilizando o "Custo por Unidade de Relação" mensal de 
cada Centro de Custo, e a "Unidade de Relação" mensal de cada Cep 
tro de Custo correspondente a cada Ordem de Produção, se torna 
automatica a apropriação dos custos indiretos de cada Ordem de 
Produção. Mensalmente devera ser tomado o somatório de todas as 
FACI's em andamento a fim de que seja apurado o custo dos ~produ~
~ tos em processo. Um modelo da Folha de Apropriaçao dos Custos In- 
diretos por Ordem de Produção é apresentado na FIGURA 35 , a se- 
guir. 
Preenchimento do Formulário 
A FACI será preenchida pela contabilidade de custos em Q 
penas l via tomando como base as informaçoes contidas no Mapa de 
Localizacão de Custos Indiretos.
. 
As informaçoes contidas neste formulário são: 
Campo l - O.P.n9 - se refere ao numero da Ordem de Produção na 
qual está alocado o componente cuja referencia é apre- 
sentada a seguir. 
Ref. - se refere a referencia do componente do movel 
que está sendo ou que foi fabricado durante o periodo 
e sobre o Qual está sendo apropriada parte dos Custos 
- Indiretos de Fabricação (CIF) incorridos nesse mesmo 
periodo. 
Campo 2 - Centros Produtivos ~ estes campos poderão ser ƒimpres- 
sos e deverão conter todos os Centros de Custos Produ- 
tivos que constarem do MLC. 
Campos 3, 4 e 5 - cada um desses campos se refere a um determina 
do mês e consequentemente os seus dados serão obtidos 
de "Mapas de Localização de Custos Indiretos" referen- 
tes a meses distintos n, n+l. n+2, Cada um desses cam- 
pos e dividido em 3 partes a saber: 
- Unid. Relação -'a unidade ou grau de relação poderia 
ser definida como o grau de ocupação, de utilização ou
ll3 
áﬂ 
` 
FOLHA DE APROPRIAÇÃO Dos CUSTOS INDIRETOS POR ORDEM DE PRODUÇÃO = FACI 
O.P. n9 Ref. 
CENTROS 
PRODUTIVOS 
2] « 1.§.i Ku lá! i'_6_J 
Mes Mes O Mes *Í TOTAISÍ 
Â w_rW E O L Ã 
Uníd.`Custo Custoi UnidÃ Custo CustoUníd.CustoÀCusto
V 
Rela~ P/ U/ Bela- P/ U/ `R 1 -; P/ U 
Centro Custo n 
\'çao Re1aç¬Total4LÇao RelaçtTot§l ção? ÍRe1a§,í§ota1 
__ 
"ui 
V f W Wfrp* 
, ¬ 
Centro Custo 1 
Centro Custo 2= W _ š 
`Centro Custorrﬁ
1
\ 
âT°““~ C” øí
\ 
zu L O * 
' FIG. 35 - Folha de Apropriação dos Custos Indiretos por 
Ordem de Produção.
llá 
de relação no periodo, entre o componente fabricado 
(Ref,/U.P.) e o Centro de Custo. Donde se deduz que ca 
da c.c. em cada periodo possui ou pode possuir unida- 
des de relação diferentes. Esta unidade de relação de- 
ve levar em conta a base de relação utilizada no MLC 
apos a obtenção dos custos secundários e a relação e- 
xistente entre os componentes fabricados e os centros 
de custos. 
As Bases de Relação mais utilizadas são: Homens/Hora ; 
Máquinas/Hora; m3 trabalhados; etc. 
- Custo p/ U.ÍRelação - O custo por unidade de relação 
é.obtido na linha Z coluna correspondente a cada cen- 
tro de custo produtivo. 
- Custo Total - É o produto Unid.Relação X Custo p/ U.' 
Relação. 
Campo 6 - Totais - corresponde a soma de cada linha e que correâ 
ponderá ao custo de cada centro para a fabricação da- 
quele determinado componente do movel (peça). 
Campo 7 - Total CIF - corresponde a soma dos valores constantes 
das colunas custo total e que ao final de cada mes da-
~ rá o total de CIF para o componente em fabricacao ou 
fabricado no periodo. A soma da coluna referente a To- 
tais (Campo 6) corresponderá ao CIF Total da peça do 
movel, o qual será transferido para a Ficha de Dos-Cal 
culo Global. 
Na Figura n9 35, a seguir, é apresentado o fluxo de mo- ~ ~ vimentaçao da Folha de Apropriaçao de Custos Indiretos por Ordem 
de Produção. 
4.3.4 - Relatórios 
De posse de todas as informaçoes contidas nos formulários 
até aqui desenvolvidos, se torna necessario agrupa-las de forma 
que elas sejam concisas e significativas para a Administração. 
De acordo com o interesse e necessidade da Administração, 
n relatorios podem ser expedidos, e desses, serao apresentados os 
3(trÊs) principais relatórios, a saber:
ll5 
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FIG. 36 - Fluxo da Folha de Apropriação dos Custos Indire- 
tos por Ordem de Produçao.
~ a) Ficha de Pos-Cálculo Global por Ordem de Produçao. 
b) Relatorio Mensal dos Custos dos Produtos em Processo. 
o) Relatorio Mensal de Custos por Centro de Custos. 
FICHA DE Pós-oÁLguLo*oLoeAL Doﬁ 
URDEM DE Dﬁoodgão - ooo 
A Ficha de Pos-Calculo Global tem como Finalidade prinoi 
pal reunir os custos com materia-prima, mão-de-obra direta e ous-
~ tos indiretos de Fabricaçao, por Ordem de Produção, a Fim de que 
estes sejam apresentados de Forma reduzida e racional a Adminis- 
tfäÇãU¡
lló 
Um modelo da Ficha de Pos-Calculo Global por Ordem de 
Produção e demonstrado a seguir: 
il 
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FIG. 37 - Ficha de pás-cálculo Global por Ordem de Produçao. 
Preenchimento do Formulário 
A PCG será preenchida pela contabilidade de custos, um 
minimo de 3 vias, sendo a lê via para a Administração, a 2§ para 
o arquivo do emitente e a 3? via para a contabilidade financeira. 
Para o seu preenchimento terão que ser tomadas como base as infog 
maçoes contidas, na Planilha de Materiais Resumo, na Folha Resumo 
de Mão~de-Obra Direta por Ordem de Produção e nas Folhas de Apro- 
priação dos Custos Indiretos por Ordem de Produção. 
As informações contidas na PCC são as seguintes: 
Campo l ~ O.P.n9 - se refere ao numero da Ordem de Produção na 
qual estão alocados os custos abaixo descritos. 
Periodo - corresponde a data de inicio e de término de 
Fabricação da Ordem de Produção em pauta.
Campo 
Campo 
Campo 
Campo 
Campo 
Campo 
Campo 
as 
vv 
ll? 
Custo da Matéria-Prima - esta informação e obtida no 
Campo 7 (Total Acumulado) da Planilha de Materiais Re- 
sumo, da Ordem de Produção correspondente. 
Custo da Mão-de-Obra Direta - esta informação é obti- 
da no Campo l3, Ultima coluna (Totais) da Folha Resumo 
de Mão-de-Obra Direta por Ordem de Produção, da O.P. 
correspondente. 
Total Custos Diretos - e o resultado da adição dos cuâ 
tos do Campo 2 com o do Campo 3. 
Custos Indiretos de Fabricação - esta informação é ob- 
tida com o somatório dos resultados contidos no Campo 
7, Última coluna, de todas as Folhas de Apropriação 
dos Custos Indiretos por Ordem de Produção, da O.P. 
correspondentã. ' 
Total Custos de Fabricação - e o resultado da adição 
dos custos do Campo 4 com o do Campo 5. 
Total Unidades Fabricadas - é obtida no Campo 2 (Quant 
Produzida ) da Folha Resumo de Mão-de-Obra Direta por 
Ordem de Produção, da O.P. correspondente. 
Custo Unitário - É o resultado obtido pela divisão do 
resultado do Campo 6 pela quantidade do Campo 7. Cor- 
responde ao custo por unidade produzida. 
Na Figura n9 38, a seguir, é apresentado o Fluxo de moui 
mentação da Ficha de Pos-Cálculo Global Dor Ordem de Produção. 
RELATÚRUJ news;-§,L*_oE p_RoouTo§;M, Dﬂçoçcçsso - Reg 
Este formulário tem como Finalidade principal reunir os 
vv custos com materia-prima, mao-de-obra direta e custos indiretos
~ de Fabricação das Ordens de`Produçao em andamento ao Final de ca- 
da mes. 
Um modelo do Relatorio Mensal de Produtos em Processo É 
demonstrado a seguir, na FIGURA/39 . 
Preenchimentoã do Formulário 
O RPP será preenchido pela contabilidade de custos, em 
um minimo de 3 vias, sendo a lê via para a Administração, a 2ë pa 
ra o arquivo do emitente e a Sê via para a contabilidade financei
&' ll8 
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seu preenchimento terão que ser tomadas como base as 
informaçoes contidas, nas Planilhas de Materiais, nas Folhas de~ ' ~ Mao-de-Obra Direta por Ordem de Produçao e nas Folhas de Rpropria 
ção dos Custos Indiretos por Ordem de Produçao« _ 
As informaçoes contidas no RPP são as seguintes: 
Campo l - 
Campo 2 - 
Campo 3 - 
Campo 4 - 
Campo 5 -
A 
rio Mensal 
Mês - este campo devera ser preenchido com o mes, o 
qual corresponderá as informações discriminadas nos 
Campos 2 a 5. 
Custo da Materia-Prima - esta informação corresponde 
ao somatório dos resultados parciais de todas .Plani- 
lhas de Materiais em andamento no final de um determi- 
nado mês. 
Custo da Mão-de-Obra Direta - esta informação corres- 
ponde ao somatorio dos resultados parciais de todas F2 
lhas de Mão-de-Obra Direta por Ordem de Produção em 
andamento no Final de om determinado mes. 
Custos Indiretos de Fabricação - esta 'informação cor- 
responde ao somatório dos resultados parciais de todas 
Folhas de Apropriação dos Custos Indiretos por Ordem 
de Produção em andamento no Final de um determinado 
mes. ~ 
Custo dos Produtos em Processo - é o resultado obtido 
da adiçao dos custos, do Campo 2, do Campo 3 e do Cam- 
po 4. 
øv seguir é apresentado o fluxo de movimentaçao do Relatá 
dos Custos dos Produtos em Processo (FIG. 40). 
ÍRELATQRIU MENSAL por CusTos_gggsgcENIRos DE custos - Rcc 
Este Relatorio tem como Finalidade principal, definir
~ responsabilidades pela ocorrência dos custos indiretos e da mao- 
de-obra direta. 
Um modelo do Relatorio Mensal de Custo dos Centros de 
Custos É demonstrado na FIGURA 41 , a seguir. 
Preenchimento do Formulario 
O RCC sera preenchido em um minimo de 2 vias, pela conta 
bilidade de custos, sendo que a lê via será enviada a Administra-~ 
çao, enquanto que a 2@ via É destinada ao arquivo do emitente.Pa
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FIG. 40'- Flu×o de Relatorio Mensal de Custos dos Produ- 
tos em Processo. 
ra o seu preenchimento deverão ser tomadas como base inForma~ 
çães do Mapa de Localização de Custos Indiretos e da Folha de Mag 
de-Obra Direta por Centro de Custo. 
As informaçoes contidas no RCC são as seguintes: 
Campo il - Mes - este campo deverá ser preenchido com o mes, o 
'___ I § _ ÍV _ _ V I qual correspondera as informaçoes contidas no Formula- 
rio. 
Campo 2 - Centros Comuns - na coluna correspondente a esse campo
~ deverao ser listados, um em cada linha, todos os cen- 
tros de custos comuns, conforme estiver descrito no MQ 
pa de Localização de Custos Indiretos. 
Campo 3 - CIF - neste campo deverá ser lançado o custo primário 
(MLC) correspondente a cada Centro de Custo discriminâ 
do no campo precedente. 
Campo ä H Centros Auxiliares - na coluna correspondente a esse 
fu campo deveras ser listados, um em cada linha, todos os 
ëeñtros de custos auxiliares, conforme estiver descri- 
tô no Mapa de Localização de Custos Indiretos-
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CIF - conforme Campo 3 . 
Centros Produtivos - na coluna correspondente a esse 
campo deverão ser listados, um em cada linha, todos os 
centros de custos produtivos conforme estiverem des- 
critos no MLC. 
CIF - conforme campo 3. 
MOD - este campo sera preenchido tomando como base as 
informaçoes contidas no Campo 7 da Folha de mMão-de-U- 
bra Direta por Centro de'Custo; correspondente. 
Total - será preenchido com o resultado obtido na soma 
entre cada parcela do Campo 7 com sua parcela Zcorres- 
pendente do Campo 8. 
Centros de Vendas ~ na coluna correspondente a esse 
campo deverão ser listados, um em cada linha, todos os 
centros de custos de vendas conforme estiverem descri- 
tos no MLC. 
CIF - conforme Campo 3. 
Centros Independentes - na coluna correspondente a es- 
se campo deverão ser listados, um em cada linha, todos 
os centros de custos independentes conforme estiverem 
descritos no MLC. 
CIF - conforme Campo 3. 
Custos Totais - correspondem ao custo total de cada 
centro durante um determinado periodo. É obtido atra- 
vés da soma de cada parcela dos campos 3, 5, 9, ll e 
13. 
seguir é apresentado o fluxo de movimentaçao do RCC.
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FIG. 42 - Fluxo do Relatorio Mensal dos Custos por Centro 
de Custos. 
4.4 - DRE-CALCULU 
No presente sub-capitulo sera desenvolvido o Sistema que 
possibilitará o controle de custos, previamente definido, o Qual 
tera como base o Sistema de Custo padrao, e que doravante será de- 
nominado "Sistema para Pre-Cálculo dos Custos". 
Este Sistema tem como objetivo principal Fornecer informa~ çoes que permitam: 
a) Dredeterminação de custos 
b) Estabelecimento de Medidas de desempenho 
c) Âvaliação de desempenho 
d) Determinação de responsabilidade 
e) Controle por excessão 
Ê) Identificação de oportunidades para a redução de Cus- 
tos
A 
g) Redução de trabalho administrativo
l2ú 
Atingindo-se esses objetivos, estar-se-á colocando a 
disposição das empresas dados que permitem, o controle efetivo dos 
custos e das operaçbes bem como a elaboração de orçamentos confié 
veis. Estes dois itens ou objetivos maiores, sao de extrema impor 
tancia para qualquer tipo de empresa, e este ultimo em especial é 
de grande valia para as empresas que fabricam sob encomenda. 
~ › r z U controlados custos e das operaçoes so sera possivel 
se o Sistema de Pré-Cálculo atingir os objetivos básicos de "estg 
belecimento de medidas de desempenho" e "avaliação de desempenhoﬂ 
Este primeiro implica no estabelecimento de padrbes que possibili 
~ ~ tarao a comparaçao horizontal e vertical de dados a fim de anali- 
zar o comportamento dos custos. O segundo objetivo implica na opg 
ração e acompanhamento do sistema, ou seja, apos estabelecidos 
os padrbes e a ocorrência dos custos, se torna possivel a avalia- 
ção de desempenho do“sistema, agrupando os custos e analisando as
~ variaçoes ocorridas. 
Um orçamento eo podera ser confiavel se o Sistema de
~ Pré-Cálculo atingir 0 objetivo "predeterminaçao de custos", o 
qual é de vital importancia em empresas que trabalham sob encbmeﬂ 
da. Estas empresas, na grande maioria das vezes, são obrigadas a 
Fornecer orçamentos aos clientes, os quais no ato do pedido neces 
sitam ter conhecimento das caracteristicas do produto adquirido , 
do preço, das condiçbes de pagamento e do prazo de entrega. 
O Sistema de Dre-Cálculo, ora apresentado, procura ali- 
ar o conhecimento e a experiência da empresa a teoria de custos,a 
Fim de que sejam obtidos padrbes que não tomem como base simples 
mente o ideal tecnico sem levar em conta o bom senso e a experieﬂ 
cia que na maioria das vezes e o que prevalece. A utilização pu- 
ra e simples de Custos Dadrbes Ideais ou Teóricos envolveria uma 
situaçao em que tudo na empresa teria que estar em condições ide- 
ais envolvendo uma série de estudos que envolveriam desde as matš 
rias-primas, processos, maquinarios ideais, até a embalagem, sis- 
tema de distribuição e assistencia ideal dos produtos. 
Para que seja possivel a existencia de um Sistema de Pré- 
Cálculo de Custos confiável, é preciso dispor de uma serie de in- 
Formaçbes as quais são em sua maioria, dados históricos baseados
~ em um longo periodo e que sao obtidos do Sistema Dos-Cálculo. 
Os dados fornecidos pelo Sistema de Pós-Calculo se pode-
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~ rao ser considerados plenamente confiáveis, após a total implan- 
tação do Sistema, apos a análise detalhada do sistema depois de
~ implantado, e apos aplicados os devidos ajustes os quais sao ba- 
seados em informaçoes obtidas através do Feed-back. Este prazo é 
em média de 5 anos. Somente após isto e que se pode tomar dados 
confiáveis do Sistema de Pos¿Cálculo, para a implantacao do Sis- 
tema de Pre-Cálculo. Nada impede porem, que o Sistema de Pré-Cal 
culo seja implantmkzantes desse prazo, ou até mesmo em conjunto 
com o Sistema de Dos-Cálculo, todavia, deve-se ter em mente que 
distorçoes podem ocorrer mais acentuadamente e que os padroes Fi 
xados não devem ser levados muito a sério.
~ Uma vez que a funçao principal desse Sistema é o contrg 
le dos custos, necessario se torna que esse Sistema tenha a mes- 
ma estrutura do Sistema de Dos-Cálculo a Fim de que seja possi‹
~ vel a comparaçao dos custos para o seu efetivo controle. Dor es- 
se motivo, o Fluxograma geral do pre~calculo, possui a mesma es- 
trutura do Fluxograma do pos-cálculo, como e apresentado a se- 
guir: . 
~
_ 
MATÉRIA MAG DE os cusros 
.~ INDIRETOS i IRETA ~ 
. 
PRIMA D DE FABRIC. 
ef +~ 
Oädem C \_fj 
fk'roâuçÃo 'Í ' ”¬ *O S S
U 
Pre-Cälculo ›re-Cãlculo 
P/Ordem de / Centro 
Produção de Custo 
FIGz 43 ~ Sistema de Dre-Cálculo.
12s 
4.4.1 - pré-cáicdid da Md;épia¬Drimz 
' ~ , 
A exemplo das consideraçoes ja Feitas no Sistema de Cos 
tos de Pos-Cálculo, serão considerados como matéria-prima todos 
, ~ os materiais necessarios para a execucao de uma determinada Or» 
dem de Produção e que puderem ser Facilmente identificados com 
essa mesma Ordem de Produção quando de sua requisição. 
Para que seja possivel o Dre-Cálculo da materia~prima, 
necessario se torna que sejam estabelecidos padroes para as duas 
variáveis, quantidade e preço,das quais o pré-cálculo da matéria 
prima é uma Função. 
A seguir é apresentado um Fluxograma que dá uma visão 
geral de como funcionará o processamento do Dre-Cálculo da Mate- 
ria-Prima. 
Qt. a pro- Relação de Relaçãg pre 
duZír -P- POI ço de cadá_ 
p/ .O.P. Produto Mat_prima_ 
Qt~ PadTã0 Íprewgﬁ 
No ÚTHH 
° v 
í“*““”> de M-P- P/ drãã unit. Reslduo 
O.P. M.P. Tëcnico 
l i* 
1; às do 
Prë~Cã1cu1o 
‹.P. p/ 
I P 
FIG. 44 - Fluxo de informaçoes para o Pré-Calculo 
da Materia-Prima 
Deverá ser elaborada uma relação de materias-primas do que se es- 
. \ \ 
pera gastar para cada produto; a qual, se incorporada a quantida- 
de â pfdduzir de um determinado prdddtd, gerará z Quantidade Pa- 
.: ~ ,_ draü de Matefiasﬁﬁrimas para se Fabricar uma dada ordem de produ-
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ção. Paralelo a esse procedimento, devera ser elaborada uma rela- 
ção de preços das materias-primas, a qual Fornecera o preço pa~ 
drao por unidade de materia~prima, o Qual se multiplicado a Quan- 
tidade Padrao da matéria-prima correspondente, fornecerá o' Custo 
Padrão ou o Pré-Calculo da Materia-Prima. E para se chegar =f ao 
Pré-Cálculo da Materia-Prima por Urdem de Produção, basta somar 
todos os Custos Padroes de Materias-Primas correspondentes a 
Urdem de Produção e subtrair o valor de venda dos residuos consi* 
derados como normais. 
A seguir são apresentados os procedimentos basicos para 
o estabelecimento dos preços e das quantidades padroes, o que ob~ 
viamente possibilitará o Pré-Calculo da Materia-Prima.
~ 
QUÍQÍNTIDADE DA DRA_o_ 
~ ~ Para que seja elaborada a relaçao de Quantidades padroes 
de matérias-primas, sera tomado como base os desenhos tecnicos de 
cada movel e em particular de cada peça e'a experiencia da empre- 
sa. De posse desses instrumentos será possivel a elaboração das 
relaçoes de quantidades Dadroes para todos os moveis produzidos,~ as quais poderao ser elaboradas conforme demonstrado no exemplo a 
seguir: 
_y 
É 
RELAÇÃQ DE MATERIA PRIMA POR PRODUTO = Rmr
1 
1 Produto; Mesa Y 
_ Í Ref,: Q§08 _› 0.P. n9 , ° 
¡;Ã `;ëuant.Lg` . iii , _ .Ê-‹'_. iv . gv-z'. ' pu . 1 usto 0 usto 
¿goanc.p Unid. ¢°dl8Q D}S¢f1m}ﬂﬂ§ã0¿Ç0mgiLar¿ ESp-§0m- La§g¿E§p- Unic. Total 
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FIG. 45 - Relação de Matéria-Prima por Produto.
‹
X 
Y fr " z' ' f far- ff f f
[ 
128
~ 
No que se refere a Quantidade Padrao, os campos l,3,4,5, 
6 e 7 deverão ser preenchidos quando da determinação das ouantida 
des padroes para cada movel. Como pode ser observado, cada movel
~ deverá ter uma relaçao propria que será dividida internamente por 
peças a Fim de Facilitar o controle.
~ 
A utilizaçao desse Formulário possibilitará em primeira' 
instância: o pré-calculo dos custos; o Fornecimento de elementos 
para a emissão de Requisição de Materiais pelo DCD; o z ~cootrole 
dos gastos com materia-prima, por intermédio da Requisiçao Comple 
mentar de Materiais. 
Através desse Formulário também é possivel estabelecer o 
indice de resíduo técnico através dos campos 6 e 7, 0 qual se pog 
suir valor comercial deverá ser deduzido do custo da matéria-pri- 
ma. 
A seguir é apresentado o Fluxograma de movimentação da 
Relação de Materia-Prima por Droduto: 
P.C.P. CUSTOS 1 
Desenho ExperiÊnc'. 
da 
Industrial 
Empresa 
. 
L 
f¬*
* 
Preechimento Estêbeèecí- 
Camposl,3,4› ze f~p_ÊãÊg31Orâa 
5›6›e7 da Materia RMP Prima. i
~ Emissao 
Requísiçoes- 
-e Materiais*
~ 
FIG. 46 - Fluxo da Relaçao de Materia-Prima Por Produ 
-~ to em relaçao com a quantidade padrao
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DREQU DADRÃU 
Deverá ser estabelecido o preço padrao para todas as ma- 
térias-primas, e quando do seu estabelecimento,deverá ser levado 
em conta todos os Fatores que afetam positiva ou negativamenteos 
custos das materias-primas.tais como: 
. Preço de mercado da matéria-prima
~ 
. Beneficios obtidos quando as compras sao Feitas basea 
das em lotes economicos 
. Descontos diversos obtidos quando diretamente relacio- 
nados com a. matéria -prima 
. Perdas no estoque 
. Frete e seguro de transporte 
. Movimentação da matéria-prima
~ 
. Exclusao das parcelas de ICM e IPI quando compensáveis 
. Etc. . . 
Apos estabelecido, o Preço Padrao por unidade de matéria
~ prima poderá ser lançado no campo 8 da Relaçao de Matéria-Prima 
por Produto, Fig. Â5, na linha correspondente. 
Tal como a Quantidade-Padrao, o Preço-Padrao não estará 
sujeito a alteraçoes por um periodo pré-determinado e por isso pg 
derao ser lançados nas RMP's, tão logo sejam estabelecidos. 
A seguir e apresentado o Fluxo de movimentação da Rela- 
ção de_Materia“Prima por Produto tendo em vista o Preço Padrao: 
COÊPRAS ç_çñg cusros 
.Fatores que ,-' , ~ Experiencia compoem o 
Pre O-Padlíä da Emrgga 
Preço«PadrÊo 
Preenchimen í ' Y:-_______,E3tabe%e§Í` 
ÔamP°¬8 da `._______`___ Êšlãolorãat 
¬. -RMT _ . ria grima 
FIG. 47 - F1o×ú da Relação de Matéria-Prima por Droúg 
“_» to em relaçao com o Preço Padrao _ .
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cusro DADRÃD DA MATÉRIA-PRIMA DDR URDEM DE Daooução 
Uma vez estabelecido o Preço Padrão e a Quantidade Da-~ drao, este e o passo mais simples uma vez que so será necessário 
tomar as seguintes providencias:
~ 
. Ao ser emitida“uma determinada Ordem de produçao to- 
ma-se uma RMP correspondente, a qual já estara com os campos l, 
3, Q, 5, 6, 7, e 8 devidamente preenchidos, e lança-se na mesma o 
n9 da U.D. (campo 1). 
. Lança-se no campo 2, em cada linha, a quantidade a ser 
Fabricada-daquele determinado movel, esta quantidade sera constag 
te em todas as linhas. 
. Dara se obter o custo total de cada materia-prima será 
necessario apenas efetuar a multiplicação dos elementos do campo 
2 pelos do campo 3, pelos do campo 6 e pelos do campo 8, ou sim- 
plesmente os elementos do campo 2, pelos do campo 3 e pelos do 
campo 8, quando For o caso. 
. Para se obter o custo total de cada peça do movel bas 7 _.. 
ta somar as parcelas correspondentes a essa peça no campo 9. 
. Para se obter o custo total do movel, basta somar to- 
das as parcelas do campo 9. 
A seguir ~e apresentado o fluxo de movimentação Qeral da 
Relação de Materia-Prima por Produto:
p 
~ 
_ 
rc? sc__ii sÍicQmzxAs 
Á 
cnsio
A 
Estabelece Estabelece 
Quantidades 
Padroes Padroes 
' a¡ora RMT Recebe RMP Recebe RMP 
9 Preencha ` preenche preenche * Campos l›3›4 M ` Câ.IIlp0 8 Sampos 2 e 5,6 E 7 _ﬁ_____ 
“ààí--ri 
btem pre- 
ãlculo P/
I 
e§a 
O_tem pre- 
calculo p/ 
movel 
~ z FIG. 48 -Fluxo Geral da Relaçao de Materia-Drimapor Dro 
duto
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4.&.2 - Dre-Calculo da Mão-de-Obra Direta 
A exemplo das consideraçoes já Feitas no DÓs~Cálculo, se 
rá considerado como mão-de-obra direta todo trabalho humano empre 
gado na Fabricação dos produtos e que puderem ser identificados i 
mediatamente com a Ordem de Produção e com os Centros de Custos. 
Para que seja possível o pré-calculo da mão-de-obra dire 
ta, necessário se torna que sejam estabelecidos padrões para as 
duas variáveis, tempo e salário, das quais o pré-cálculo da mão- 
de-obra direta é uma ﬁunção. 
A seguir e apresentado um Fluxograma que dá uma visao 
geral de como funcionará o processamento do Dré~Cáloulo da Mão-de~ 
Obra Direta. 
Produãões 
passa as p/' 
5ââêâ° de 
Unid. Serv. TemÊo_Pada Fatores que 
/ O.P. em p/ nid. afetam o 
cada C.C. Serviço Sa1ãrí0
« 
Tempo Padrao _ 
p/ O.P. em Salario 
cada C.C. Padrão
4 prë-C51¢u10 Prë-Calculo 
Mon p/ orde on p/ cen- 
de Produça tro de Custo
~ FIG. 49- tluxo de informaçoes para o Dre-Cálculo da 
.. Mão-de-obra Direta. ..
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~ Através das produçoes passadas de cada centro de custo, 
será estabelecido o tempo padrão por unidade de serviço, o qual 
se multiplicado pelas unidades de serviços de uma determinada Ur- 
dem de Produção, resultará no tempo padrao para essa determinada 
U.P.. Dararelo a esse procedimento devem ser agrupados todos os 
Fatores que ocorrem devido a existencia do empregado a Fim de que 
seja estabelecido o salário padrao, o qual apos obtido, se multi- 
plicado pelo tempo padrao, resultará no Dre-Calculo da Mao-de- 
Obra Direta que poderá ser agrupada por Ordem de Produção de/ou 
por Centro de Custo. 
TEMPO DADRÃU 
' ~ , Uma vez que o tempo padrao sera obtido tomando como base 
as produçoes passadas dos centros de custos, necessario se 'torna 
que sejam levantados todos os dados referentes as quantidades, me 
tragem e tempos reais gastos, no minimo, das 20 ultimas produções 
de cada centro de custo, a Fim de que sejam montadas equaçoes co- 
mo a abaixo demonstrada, o que permitirá o estabelecimento do tem 
po medio por unidade de serviço e em consequencia ter-se-á subsi- 
dios importantes para o pré-cálculo do tempo gasto em uma Ordem 
de Produção Futura. 
A equação é a seguinte: 
Ut * mm3 * × z t (19) 
onde, 
Qt â Quantidade produzida ou a produzir de uma determi 
nada peça em um determinado C.C. 
mm; = Quantidade em milímetros cubicos produzidos ou a 
produzir de uma determinada peça 
× = Incognita (tempo por unidade de serviço)
~ t : Tempo total gasto para a produçao de uma determi- 
nada peça em um determinado centro de custo 
De cada produçao serao obtidos os dados referentes a Qt, 
3 u. A ~ . . mm 9 Ê- ÂPm8*S8 GS equaçoes,'reFerentes a um~mesmo C.C. as quais ~ , , - , serao somadas e apos isto, sera determinado o valor da~ incognita 
× óõmo se segue:
I_|. 
pﬂz 
“ 3 
ÀÍÍ Qti 
* mmi * × = fi f‹ 
i=l V ' ~ = 
n ti X : “Ei É (20) 1:1 Otimm 1 
Onde, ~ " 
i = produçoes passadas 
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Sendo assim, para cada centro de custo será obtido um determinado 
"x" o qual se juntado a Qt e mmã de uma Ordem de Produção Futura 
(ou peça dessa O.D.) dará o tempo estimado para a elaboração desé 
sa O.P. ou peça num determinado Centro de Custo. 
Dara se obter o tempo para uma Ordem de Produção, terá que SET 
calculado o tempo para cada centro de custo e para cada peça que 
resultará na seguinte equação: 
m 1 
Tp : á ¿ Útjk * mﬂãjk * Xjk (21) jul k=l 
Onde, _'~ ` ` O H 
J z As peças do movel de l até m 
k = Os centros de custos de l até 1 
Como já dito anteriormente, nestes tempos (t) apurados ~ 
ç , _ ~ nas produçoes passadas, devem estar implicitos nao apenas o tempo 
estrito de produção como também diversos outros Fatores, tais co- 
ÍTIOÊ 
. Paralizaçoes obrigatorias, inclusive para ajustagem ' 
de maquinas. 
. Movimentos improdutivos e inevitáveis como por 
o tempo para começar o trabalho, no início da 
ou apos as refeiçoes. 
. Atraso no Fornecimento de materiais, devido ao 
gulamento da produçao. - 
. Etc; 
~ ~ Os dados referentesas produçoes passadas poderao 
tidos nos campos 3, 4, 5 ou 6, 7, 8 e nos campos l3 e 
tão de Mã@~óe-obra (FIC. 22).
/ 
exemplo 
jornada 
estran- 
ser ob 
2O do Car
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~ Os dados obtidos, ou seja, o tempo padrao obtido para 
cada centro de custo para cada peça de uma determinada Ordem de 
Produção, deverão ser lançados no campo l5 do Cartao de Mao-de- 
Obra (Fig. 22) a Fim de que seja processado o controle do tempo 
de operação. 
SALÃRIU PADRÃU 
Para o estabelecimento do Salario Padrão será necessário 
levar em consideração diversos Fatores, tais como: 
. Salario bruto do empregado 
. Parcela do INPS de responsabilidade da empresa 
. FGTS 
. Ferias' 
. 139 salário 
. Imposto sindical 
. Seguros - 
. Etc. 
. , ~ Deve tambem ser levado em consideraçao o tempo normal de 
trabalho durante o periodo a Fim de que seja obtido o custo por 
unidade de tempo. 
O Salario-Padrão podera ser estabelecido por classe de 
salario e depois distribuido por centro de custo de acordo com a 
relação existente entre estes e aqueles. 
cusTo PADRÃO DE Não-DE-UBRA Dlarrg 
' Uma vez estabelecidos os procedimentos para a obtenção do 
Salario Padrão e do Tempo Padrão, necessário se torna que se esta 
beleça, o pre-cálculo da mao-de-obra direta por Centro de Custos
~ 
e por Urdem de Produçao e por esse motivo são apresentados 2
~ (dois) Formularios que Facilitarao esse agrupamento. 
_ 
A seguir é apresentado o Formulário que permite o agrupa 
mento dos custos padroes por Centro de Custos:
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FIG. 50 - Custo Padrão Mão de Obra Direta por Centro 
Al de Custo.
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Uma vez que 0 "×" (tempo padrao por unidade de serviço), 
bem como o SD (Salário Padrão) não estao sujeitos a alteraçoesçnr 
um periodo pre-determinado, eles poderao ser lançadosre C%mCC tao 
logo estabelecidos. Sendo assim o item centro de custos do campol 
e os campos 5 e 7 do Cpmücg podem ser preenchidos tao logo estabg 
lecidos. 
U item mes do campo l e os campos 2, 3, e 4 deverao ser 
preenchidos de acordo com as caracteristicas dos produtos a serem 
fabricados.
. 
U campo 6 é o produto dos elementos correspondentes dos 
campos 3, 4, e 5. 
D campo 8 é obtido pelo produto dos elementos do campo 
6 pelo do campo 7. 
O campo 9 é obtido através da ediçao de todas as parce- 
las do campo 8. 
A seguir é apresentado o Formulário que permite o agrupa ~ ~ mento dos custos padroes por Ordem de Droduçao. 
› 
No ~ ~ _ _,:zW¿_ r;;,i A; ser ,crie 
1 
O.P; ITQ x= 
c.C-i[3I1¬1›”A@sP Zlíäcprzgzgo [ÊÍTP FSP Fcrmolífrpg Fﬂsr ﬁcpmoft Í ToTAL_ 
1 m 
2 l l
m
3 
4 
À 
' 
\
m
5 
6 
m
A
\
\
0 
'
1 
m 
` 
I
` 
~
\
1 
\
` 
'[1 
` 
*
m 
L.___
f 
×/f m 
Totrzus 
g 
E 
A L 
FIC- 51 ~ Custo Eadrao Mao-de-Obra Direta por Ordem de 
__ Droduçao.
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~ Uma vez que o "x" (tempo padrao por unidade de serviço), 
os C.C. (Centros de Custos), as peças e o SD (Salário Padrão) nao 
estao sujeitos a alteraçoes por um periodo pré-determinado, eles 
poderão ser lançados na Cpmoop tao logo definidos. Os campos de 
n9 3 serao preenchidos com dados obtidos no campo 6 do Cpmocc 
(FIC. 50), correspondente a cada centro de custo. Ds campos de ng 
5 são obtidos através do produto dos elementos dos campos 3 pelos 
dos campos 4. D campo 6 é preenchido com o resultado obtido da a- 
diçao dos campos 5 das peças l, 2, 3 até m. O campo 7 é o resulta 
do da adição de todas as parcelas dos campos 5, que dará o Custo 
Padrão com Mao-de-Obra Direta para cada peça, e do campo 6 que É 
o custo padrao com mao de obra direta da ordem de produçao. 
4.4.3 - pré-cálculo dos rostos Indiretas de Fõbriçaçãú 
' Como já salientado anteriormente, o primeiro passo para 
o estabelecimento dos padroes para os CIF seria classifica-los em 
Fixos e Variáveis. E para que isto se torne possivel será necessa 
~ r r rio que durante a implantaçao do Sistema de Dos-Calculo seja Fei 
ta uma analise do comportamento de cada espécie de custo, no tem- 
po e de acordo com o volume de produçao. 
Os custos indiretos de Fabricação, tanto os Fixos quanto 
, - ~ os variaveis, sao baseados nos orçamentos elaborados pelos dive; 
sos departamentos para o_periodq e devem ser identificados com os 
diversos centros de custos, a Fim de aumentar o controle e defi- 
nir responsabilidades pela sua ocorrência. 
Dara que os CIF Urçados sejam distribuidos aos produtos a 
serem fabricados, necessário se torna que seja utilizada uma Base 
de Aplicaçao Estimada a qual devera ser idêntica a base de rela- 
çao utilizada para o rateio dos CIF no DÓs=Cálculo, o que evitará 
distorçoes e tornara os dados mais coerentes para a efetivaçao do 
controle. 
Os CIF Urçados se divididos pela Base de Aplicação Esti- 
mada, Fornecera como resultado a taxa de absorção, a qual determi 
nara de acordo com as unidades de aplicação a serem utilizadas, a 
parcela de CIF orçados para cada centro de custo e'em e×tensao,pa 
ra cada ordem de produçao. 
A taxa de absorção tanto para os custos fixos quanto pa~
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. f . . - ' ra gs variaveis poderiam ser representadas pela seguinte Formula: 
CIF Drçadas 
TA z ....._.._._.___._ (22) 
_ 
'BAQ 
Onde; ' . 
~ ~ TA = Taxa de Absorçao de custos indiretos de Fabricaçm 
CIF Drçadas = Custos Indiretos de Fabricação Urçados pa- 
~ pa um determinado período. 
BAQ = Base de Aplicação Estimada de Custos Indiretos de 
Fabricação.
~ 
' A seguir é apresentado um Fluxograma que da uma visao ge 
ral de como Funciona o processamento do Dre-Cálculo dos Custos IQ 
diretos de Fabricação. 
Orçamentos 
dos Dept9S 
šp/ perfodoe 
Classífícaj 
ção dos 
Custos 
~ Í 
Base de A-. Custos In- 
líca ao rdí etos de 
Êstímšda Fašricaçao 
Unídade~de Taxa de Unidade de 1' ~ ' “ ' 
pmâââfâes Absorção êâàâêâçââ P Produ ao _ CUSCOS 
CIF Orçado. CIF Orçado 
p/ Ordem de / CBUCIO 
Produçao Custo
~ FIG- 52 - Fluxo de informaçoes para o Pré-Cálculo 
__ dos Custos Indiretos de Fabricação.
Q] PRÉ-cÃLcULo CIF Pon ORDEM DE PRoDUçAo - Pcirop 
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\ 
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A seguir é apresentado o Formulário para o Dre-Cálculo 
dos CIF por Ordem de Produção: 
A 
7 Í Í Í _* A _ _ Í ___;_ ni. _.__ _ 
0.P.n9 '
_ 
\ 
__ _ _ _ _ V _ 
121 31 . Le â1 E 11 za 
<=-‹=- 
_ Kšäié. Te 
~ 
“Ff _ vw sf-¬:v_ Je
1
2 
3 1 `
4
o
\
\ 
` ñ 
`
\ 
FEI 
TOTAIS 
_ , 
FIO. 53 - Pré-Cálculo dos Custos Indiretas de 
Fabricaçao por Ordem de Producao.
~ Uma vez que a TAV e a TAf (Taxa de Absorçao para os Cus- 
tos variáveis e fixos) são imutáveis por um periodo pré-determina 
do, assim como os C.C. (Centros de Custos), elas podem ser lança 
das nos Formularios assim que definidas. 
O campo 3 será preenchido de acordo com a Ordem de Prodo 
cao a ser Fabricada, sendo estimada a sua unidade de aplicação em 
cada centro de custo. 
O campo 5 e obtido pelo produto dos elementos do campo 3
W 
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pelo do campo 4. Enquanto que o campo 7 é preenchido com o produ- 
to dos elementos do campo 3 pelo do campo 6. - 
U campo 8 É preenchido com o resultado da adição dos e- 
lementos dos campos 5 e 6. 
O campo 9›é preenchido com o resultado da adição de to- 
das as parcelas dos campos 5, 7 e 8. 
O Pré-Cálculo mensal dos CIF por centro de custo e obti 
do pela simples multiplicação das Unidades de Aplicação Estimaüﬁ 
por centro de custo durante um determinado mes, pelas Taxas de
~ Absorçao desse mesmo centro de custo, assim ter-se-á: 
clFool = Uﬂol * Tﬁfl + uAol * TAvl (23§ 
Onde, 
CIFQC1 = Custo Indireta de Fabricação para o centro de 
-~ custo l 
UAe1 = Unidade de Aplicação Estimada para o centro de 
custo l num determinado mes.
. 
TAF1 = Taxa de Absorção para CIF`Fi×os para o centro 
' de custo l ` 
'TAvl = Taxa de Absorção para CIF variáveis para o cen 
f tro de custo l 
4.4.4 ~ Rolotorloo 
f ~ De posse de todas as informaçoes contidas nos Formularios 
até aqui desenvolvidos, se torna necessário agrupa-las de “ forma 
que elas sejam concisas e significativas para a Administraçao. 
De acordo com o interesse e necessidade.da Administração, 
n relatórios podem ser expedidos, e desses, será apresentado ape 
nas o principal: . ~ 
Z W Q 
ll FICHA DE PRÉ~cÂLcULo GLOBAL Poll ORDEM DE PRODUÇAO = FPC 
0.P. nQ_____ ¡¡í_ aí _, ~ f- fz "ff--f ' W ;ff'ff_ , r "77' Wr- 
\ 
ELEMNTOS VALÓR ~› 4 1 i -1:' 'W' 
Matëria-Prima 
Í 
Mãofde-Obra Direta L 
`
W
\ 
,fëdsfos Iñditetds de Fabricação 
Custo Total _ D 
Fic. 54 ~ Floho go pré-cáloolo cloool ooo ordem de 
_' Qroduçao.
Campo 
Campo 
Campo 
Campo 
Campo 
°\ 
lúl 
Preenchimento do Formulario . 
D.D. n9 - ábo' ng da Drdem de Produção que será Fabrica 
~ da. ~ 
Matéria-Prima - é obtido na soma do campo 9(Custo totaﬂ 
da Formulário RMD (Fic. 45). ~
~ Mao~de-Dbra Direta- e obtida do campo 7 (totais), ulti 
ma coluna do Formulario Cpmoop (FIG. 51). 
Custos lndiretos de Fabricaçao - e obtido do campo 9 
(totais), ultima coluna do Formulario DCIFop (FIC. 53) 
, , , ~ Custo Total - e obtido atraves da adiçao dos elementos» 
dos campos 2, 3, e 4. 
4.5 - ADMINISTRACAO DD SISTEMA 
Enmsubﬂapitulos anteriores Foram desenvolvidos o Sistema
~ de Pós~Calculo e o de Pré-Calculo de custos. Uma das funçoes basi 
cas desses sistemas é o controle dos custos, e para que isto se 
torne realidade, necessário &ma que os dados colhidos de um e de 
outro sistema, sejam devidamente manipulados a Fim de que sejam
~ obtidos parâmetros que indiquem as variaçoes ocorridas, as quais
~ deverao ser analisadas com a finalidade de obter a indicaçao "de ~ ~ suas razoes para que sejam tomadas medidas de correçao. 
D presente müreapitulo ira abranger essa Função de análi 
, ~ se e controle, bem como ira prestar informaçoes sobre orçamentos, 
~ ~ margem de contribuiçao e ponto de equilibrio. ' 
4.5.1 - Controle 
Para que seja processado o controle, sera necessaria a 
comparação dos custos reais, ou seja do pos~cálculo (custos ocor- 
ridos), com os custos orçados, ou_seja com o pra-cálculo (custos 
padroes). 
~ Dois Fatores, geralmente, causam uma certa distorção nas 
sas comparações, o primeiro e a inflação, o segundo e a desatuali 
zação dos padroes. 
Por causa desse ultimo Fator é aconselhável que periodi- 
camente, e esse periodo vai depender da necessidade e convenienüa 
de cada empresa, os padroes sejam atualizados. A simples mudança 
na tqualidade das materias-primas empregadas ou de qualquer das
~ ~ 
, 
i ~ condiçoes de produçao, Ja alteram os padroes. 
~ ~ 
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Quanto as distorçoes causadas pela inflaçao, elas pode-~ 
rao ser evitadas se os dados do Pos-Calculo, antes de comparados, 
forem deflacionados através de um dos métodos apresentados no Ca~ 
pitulo III, parte "Custo Padrão e a Inflação" (Pag. 52).
~ Estudo das Variaçoes com a Materia-Prima 
Para cada materia-prima utilizada numa determinada ordem 
de produçao deverá ser estudada a sua variação total. 
Como já estudado anteriormente, o custo padrao da matéria~ 
prima é determinado por 2 (dois) componentes, Preço e Quantidade, 
e as variaçoes ocorridas no custo da Matéria-Prima pode ter sido 
movocado por um ou outro desses componentes, motivo pelo qual se 
torna necessario a análise de cada um desses componentes
~ 
A análise dessas variaçoes podem ser expressas matematica 
ou graficamente conforme demonstrado abaixo: 
A.MDi 
AMM 
Onde: 
¿ÃMDi 
MDU1 
MDR1 
QMDU1 
DMPU1 
QMDR1 
Dmpai 
MPUi - MDR1 .S 
QMDU1 * PMDU1 - QMDRi * PMDRi, (24) 
Variação no custo da materia-prima i-esima. 
Matéria Prima i-esima orçada. 
Matéria Prima i-esima real. ~ 
Quantidade orçada de matéria Prima i-esima. 
Preço Úrçado de materia-prima i-esima. 
Quantidade real de materia-prima i-esima 
Preço real de materia-prima i-esima. I 
I , Apos ter Feito o calculo acima apresentado, devera ~ ~ por aquela variaçao total em duas variaçoes parciais, as 
~ ~ dem ser denominadas variaçao quantidade e variaçao preço~ tivamente, e que sao definidas como segue: 
A.QMD1 z (QMDU1 - UMDRi) * Dmpoi (25) 
,¿ DMDi z (nmpoi - DMDR1) * QMDR1 (2ó) 
Onde, 
se decom 
quais pg 
respeg 
AQMPi : Variaçao na quantidade de materia-prima i-esima~ APMPi = Uariaçao no preço de materia-prima i-ésima 
QMPOi = Quantidade Úrçada de materialprima i-esima
I 
f \
I 
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QMDRi = Quantidade Real de materia-prima i-ésima 
PMPUi = Preço Orçado de matéria-prima i-ésima 
DMDRi z Preço real de matéria-prima i-ésima 
Para todas as matérias primas deverá se verificar o seguinte: 
1,4 MP1 z Aüwﬁi + ¿;DMP¿ (27)
~ Finalmente, o somatório dasvariaçoee de preços para as 
diferentes materias~primas, vai dar a variação total de preços,da 
mesma Forma o somatório das variaçoes de quantidades irao dar a 
variaçaf de quantidade, ou seja:
n 
Ê A DMD z 2 A DMDi (28) 
izi 
Fl 
f A QMD z A Elmﬂi (29) 
' l='l 
É A variação total de matéria~prima vai corresponder a so- 
ma da variaçao total de quantidade de M.D. com a variação total 
de preço de M.P., ou seja: 
| n n 
AMD z 2 ¿1DMDi + E ¿3QMP¿ (30) 
i:l 
Craficamente as variaçoes poderiam ser analisadas como 
se segue: 
Preço. 
A 
¿ÂDMD=(DR-DU)QR(Variaçao no Preço) 
DR 1 
PU ' _ __ A 
preço padrão QMD:(UR¬QU)PU(gâriaçao na Quantida- 
f 
az mais
e 
FIG. 55 ~ Analise grafica da variação de custo da ma 
teria-prima.
1 §.\ 
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O preço da matéria-prima poderá variar por um dos seguig 
tes motivos principais: 
. Alteraçoes nos preços 
. Tamanho antieconomico dos lotes de compras 
' r 
' 
. Escassez de materia-prima 
. Encomendas de ultima hora 
z . Deficiências diversas na compra
1 
. Etc. “ ~ 
' A quantidade poderá variar devido ao consumo maior ou me 
nor de matéria-prima e que-são gerados pelos seguintes 'fatores 
principais:
| 
¡ 
. Matéria~Prima de baixa qualidade. 
` 
. Ineficiencia de mão-de-obra 
` 
. Máquinas obsoletas
~ 
. Especificaçoes inadequadas de engenharia 
. Ferramentas e máquinas defeituosas 
I
¡ ~ ~ Estudo das variacoes com a Mao-de¬Dbra Direta 
Para cada um dos diversos centros de custos do centro de 
produção, vai ser determinada uma variação para cada Ordem de Prg 
duçao, Definida da seguinte forma:
I 
5 
Amooij z Moooij - MoDRi¿,
f 
¿AMooi¿ =H01¿ *THUi¿ -HR¿_¡*THRi¿ (3i)› 
Onde:
1 
l ~ ~ 
g 
À MODíj = Uariaçao total de Mao~de-Obra Direta no cen~ 
_ ~ tro de custo i~ésimo para a Ordem de Producao 
j. 
- MODOÂJ = Mao-de-Obra Direta Orçada no i-ésimo centro
~ de custo para a Ordem de Producao j. 
MUDRij = Mao-de-Obra Direta real no i-ésimo C.C., pa- 
~ ra a O.P. j. 
HOij = Numero de horas orçadas no i-ésimo C.C., pa- 
; ra a O.P. j.
g 
7 THOij = Tarifas orcadas por hora de trabalho no i-é- 
simo C.C. para a O.D.j.
\ 
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Hpij z Numero de horas reais no i~esimo C.C. para a 
O.P. j. 
THRij z Tarifa real por hora de trabalho no i-esimo C. 
. 
" Co E1 Unpo ju 
Apos feito o cálculo acima apresentado, deverá ser decom 
posta esta variação total em duas variações parciais, as quais 
serao denominadas de variação eficiencia (ou de tempo) e variação 
tarifa (ou de salario), respectivamente, que serao definidas como 
segue: Í ~ 
§ 
A:-:ij z (Hoij - HR1j)THU1¿' (32) 
Í 
An; z (Tnoij -'THRi¿)`HRi_j (33)
~ 
[§Eij = Uariaçao de eficiencia no i-ésimo C.C. para a. 
Uípl JO _ 
› 
lã! 
l 
ATij = Variaçao na tarifa no i-ésimo C.C. para a UJ1.} 
I 
Í . . ' Para cada uma das atividades devera verificar-se o se 
guinte: 
AMoD1_¡ zAEi¿+ An; (34) 
O somatório das variaçoes de eficiencia dos diferentes 
centrosfde custos, vai dar a variaçao total de eficiencia. Da mes 
Í z . . ~ . . . ~ ma forma, o somatorio das variaçoes de tarifa, vai dar a variaçao 
total de tarifa, ou seja: 
'-1- 
cNz 
,A E3 z Ati; (35) 
F-' 
c[\:\z, ëAT¿ z ' AT13 (zó) 
A`variaçao total dos custos de mao de obra direta vai cdr 
responder a soma das variaçoes totais de eficiencia e de tarifa, 
ou seja: - 
n 
W V. 
.AMUDJ z 'A513 + Z ¿\_Ti_¡ (37) 
':P 
F-'ND 
Graficamente as variaçoes poderiam ser analisadas como
°\ 
lÔÔ 
se seg e:u
¡ 
Tarifa' 
À
.
~ 
_ 
ATE (THR-THU)HR(Uariaçao na TariFa) 
THR : J g 
I
\
I THo 
; 
'- .... 
Drfeça nzúrãz ‹›~¿3 E=(HR--Ho)THo (variação Eficiência)
! 
U" 
i Ho HR 
Í ” Témpíši i” 
~ ~ 
FIG. 56 - Análise gráfica da variaçao do custo de mao-de~ 
Ubra direta. 
~ , ' 
A taxa de mao-de-obra direta podera variar por um dos 
seguintes motivos principais:
N 
_ 
. Alteraçoes nos salários
~ 
f . Alteraçoes nos beneficios aos empregados 
. Alteraçoes nos_encargos sociais 
Utilização de empregados de salário elevado para desem 
pennar Funçoes de semi~qualificagao 
. Etc.
à
~ 
A eficiencia da mao~de-obra direta tende a oscilar devi- 
do aos seguintes Fatores principais: 
. Ineficiemcia dos empregados 
. Ineficiencia do encarregado 
i ~ 
' 
. Estrangulamento da produçao 
. Corte de energia 
. Insatisfaçao dos empregados 
, Ferramentas e máquinas oosoletas ou com defeitos 
. Materia Prima de baixa qualidade 
' 
. Etc.
*\ 
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~ ~ 
A Estudo das variaçoes com o Custo Indireto de Fabricaçao 
~ ~ A variaçao de custos indiretos de Fabricaçao, tanto Fi- 
xos quanto variáveis, pode ser determinada por centro de custo, 
da segdinte maneira: 
A ÁÂ CIF z CIFÚ ~ CIFR .Í 
.A rir z UAQ * TAE - uâf * TAr (38) 
Onde: 
A.CIF = Variação dos custos Indiretos de Fabricação em 
Í 
~ cada centro de custo 
CIFO z Custo Indireto de Fabricação Urçado para um de 
1- terminado Centro de Custo ' 
CIFR : Custo Indireto de Fabricação Real para esse mes 
‹~ mo centro de custo 
É 
UAe = Unidade de Aplicação estimada para o mesmo cen- 
¡ tro de custo 
TAe = Taxa de Absorção estimada para o centro de 
custo 
UAr : Unidade de Aplicação real para o centro de cus- 
to 
TAr = Taxa de Absorção estimada para o centro de cus- 
to ~ 
Apos determinarra variação dos custos indiretos de Fabri 
._¬_(U..- 
P--' cação, a devera ser dividida em duas variaçoes parciais, as 
quais poderão ser chamadas de variação das unidades de aplicação 
e variação da taxa de absorção e que podem ser definidas como se- 
gue: i 
V 
A UA z (UAQ - uAr) TAQ (39) 
JA TA = (TAe - TAr) UAr (40) 
Graficamente as variaçoes de CIF para cada centro .L de 
custo podem ser analisadas como se segue:
Taxas 
Absor 14') 
_í-Q) 
.-Q_¬_›__ 
O 
(D
~ 
Tqr 
TAe
š 
fo
\
A 
ATA = (TAr-TAe)UAr (Variação das Taxas 
L sy ' de Aosorção)_ 
~ ~ Preço pãdräü +*qﬂUA:(UAr-UAe)TAe (Variaçao 
das Unidades de Apli- 
cação) 
UAe *UAr 
TT T Unid' ~ Aplioaçao 
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FIG. 57 - Análise gráfica das variaçães doscustos 
indiretos de Fabricação. 
As uoidades de aplicação poderão variar por um dos se- 
. F . . . guintes motivos principais:
!
I 
. Erro nas estimativas das Unidades de Aplicação 
. Variaçao no comportamento das variaveis que afetam as
~ unidades de aplicaçao escolhidas 
. Etc. 
As taxas de absorçao poderao variar devido a variaçaochs 
2 (duas) variáveis que lhe deram origemš CIF Úrçadas e Base de A- 
plicação
| 
r
u
|
1
› 
, as quais variam pelas seguintes razoes principais: 
CIF Orçadas ' 
. Erro de orçamento dos diversos departamentos 
. Variação nos preços 
. Variaçao no volume de produçao 
~ ^ ~ 
. Variaçao na eficiencia de mao-de-obra 
O
W 
Base de_Aplioaçao 
. Erro na estimativa da.base de aplicação 
. Variação no comportamento das variaveis que afetam 
base de aplicação escolhida 
. Etc.
8
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40502 "` 
Calculo 
elaboraç 
úaóe úni 
como um 
vez que 
te traba 
presa.
I so para 
aguelasç 
está sit 
Orçamento 
Conforme já salientado anteriormente, o Sistema de Pré- 
, ~ de Custos, atraves das informaçoes que presta; permite a~ ao de orçamentos. 
Esta segunda parte dosub-capitulo 4.5, tem como Finali- 
ca e exclusiva, situar o pre-calculo dentro do orçamento 
todo. 
Dois tipos de orçamentos serao enfocados a seguir, uma 
estes sao os de maior importancia no contexto do presen- 
lno: Drçamento para Clientes e 0 Orçamento Geral da Em-
~ D Orçamento para Clientes é de grande importância fnao 
as empresas que fabricam sob encomenda como também para 
que participam de licitaçoes. E o Sistema de Dra-Calculo\ 
uado nesse tipo de orçamento conforme e demontrado no 
Fluxograma abaixo:
E Consult 
do 
Cliente 
Desenho 
Industria 
.;-1% W l 
gäagãägâš Pšíãoãše - Tempo Salãrío Unidades Taxa 
ÍF___"` 
' - P Ç d M E _. ~ _ ~ de ~ de ~ 
lâía Êrima §ÍaMÊ§Êm1 Padrao n Real Aplšcaçao bsørçao
1 lí 
Í C c I °S C Custo O5 Custo Qg âiã Êšsn r°3 ~` ﬁados da ado da e a ãl ' ao r- endas ateria ag de C3 
, Prima 730 
r__i__ 
f 
D-V0
z 
?'-TÍD |li_L.L 
ra Dire °5 
Impostos, Custo 
Margem de Total do 
Lpcro,etc Pedido 
Orçamento 
do 
Cliente 
FIG. 58-Fluxo de informaçoes para a elaboração do Drçamen 'HV to para Clientes.
| 
- 
l5O 
O Orçamento Geral da Empresa e desuma importancia para 
qualquer tipo de empresa uma vez que atraves dele sao' J traçados 
planos de ação, bem como, servem de apoio a coordenação e ao con- 
trole desses planos. A seguir e demonstrado um Fluxograma que da 
uma visao global do Orçamento Geral da Empresa e situa o Sistema 
de Dré¿CalCulo no mesmo:
Í 
* 
Orçamen-A 
Í 
to^ de 
` Vendas 
Orçament Orçamento %r§ÊgÊﬂ%°u 
de de entro 
Estoques Produção âê 
Veﬂããš 
1
1 
¡ Orçamenﬂo Orçamento Orçamen 
Í | atëría- dE MGO d 
rima (pára Dir ` 
CÍF
\ 
Õrçamento 
de 
H \ 
Centro d ç nCentro dá 
:COInI'aS Produ NQ 
` Custo l 
_
* 
1
l 
¡
l 
I 
Centrg d CGTICITO C1 ç 
Í.-_'Pr0duç'á) CLISCO 2
Z 
_ 
,` 
' l Centro d 1 } Centro d Q 
. 
Produçã 
ç 
Custo n = 
\
m 
Orçammm
1 
\
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E 
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\ 
1 Í Í ¡ 
FIC. 59 - Fluxograma Geral de Orçamentos 
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0~ 4.5.3 - Margem de Contribuiçao
~ 
D estudo da margem de contribuiçao possibilita a empresa 
identificar os produtos, clientes, regiao e outros segmentos que 
lhe oferecem maior rentabilidade.
~ 
\ 
Dara que se obtenha a margem de contribuiçao, necessario 
I . . se torna, em primeiro lugar, que os custos do segmento estudado , 
por exemplo dos produtos, sejam classificados em Fixos e Variá 
Í ~ veis. Esta É uma condiçao indispensável,uma vez que,para se saber 
a margem de contribuiçao de um determinado segmento so se leva em 
consideração o preço de venda, ou valordas vendas, e os custos va 
riaveis dos produtos que geram estas vendas. A margem de contribu 
~ ~ ~ içao pode ser expressa entao pela seguinte expressao: 
MC z v - Cv (ai) 
Onde: É . 
. MC = Margem de Contribuição 
* U = Vendas 
cv z custos variáveis 
Us segmentos que apresentarem maior margem de contribui 
çao serao os mais lucrativos. 
- ~ ~ 
É 
Como pode ser observado, uma série de decisoes poderao 
_ ~ ser tomadas se baseadas nos estudos da margem de contribuiçao e 
___--- 
--- 
Av 
~_-m- 
Í-" 
Q
0 
Q] U) 
.oz C
. 
dentre podem ser citadas:
~ ais produtos merecem maior atençao e um maior esfor 
ço de venda
~ 
. Quais produtos sao anti-economicos 
Ate Que ponto o preço de venda pode ser baixado sem 
que a empresa incorra em perdas significativas. 
A grande dificuldade para se obter a margem de contribui~ 
çao correta se prende a um fato já evidenciado nesse mesmo capitg 
lo, que é a classificação correta dos custos. Comg já salientamos 
para a classificaçao exata dos custos em fixos e variáveis, torna 
ra necessário uma análise do comportamento de cada especie de cus 
to no tempo e de acordo com faixas de volume de produçao. 
4.5.4 - ponto-qs~Equi1ínz1@ 
C) Ponto-de-Equilibrio é o ponto onde a empresa nao tem LJ
\ cro nem 
igual a 
obtendo 
do prej 
seguint 
Onde: 
torna necessária a classifi
O
U
B 
seguinte 
Onde: I
Í 
de a ser 
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ÍU\ prejuizo, ou seja, e o ponto onde a Receita Total (RT) 
Custo Total (CT). A 
do mesmo a empresa estará experimentag 
direita desse ponto a empresa estará 
lucro e-a esquerda
f izo. 
Cenericamente o ponto de equilibrio pode ser expresso da 
Forma: 
RT - CT z 0 .3 RT z CT (az) 
RT = Receita Tota 
CT z Custo Total
l 
Para o estabelecimento do ponto de equilibrio também se 
caçao dos custos em Fixos e variaveis. 
Sendo assim o ponto de equilibrio pode ser expresso da 
maneira: 
Dv× z CF + cv× . (43) 
× = Quantidade de produto vendido 
PV = Preço unitário de Venda 
CF = Custo Fixo 
CU = Custo Variável por unidade - 
Da expressão acima chega»se a conclusão que a quantidaõ 
vendida para se atingir o ponto de equilibrio ez 
\ 
cr 
= Pv - cv. (aa) 
>< 
CV = Margem de contribuição unitária `U < I 
Para se obter o ponto de equilibrio nas empresas que prg 
duzem mais de l produto, basta estabelecer a margem de contribui- 
ção de cada produto depois achar a Margem de Contribuição média 
(em percentual) e apos isto estabelecer o ponto de equilibrio. 
põštoš 
A seguir e apresentado um exemplo teórico do acima ex-
« 
* PRODQTOS VENDAS $ MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 
- 
-U--O-tri-3>i
z 
'
1 
PVx A 
PVx B 
PVX C 
PVx D 
PVx Z 
PVx 
PVx 
PVX 
PVx 
A-CVx 
B-CVX 
D-CVXD 
PVx Z - CVx Z
\ 
TOTA 11 lá- pvxi P É (PVxí - CVxi) 
Onde: 
como se 
E-' 33 
Í\¡ (Dv×i - cv×1) 
_ 
PV×i 
CF 
'UID ía
X P. 
(Ú U×i 
Mc 
¡DE 
cr 
Graficamente o ponto de equilibrio pode ser apresentado 
segue:
I 
B,C.....Z : Produtos 
: Preço de venda 
i-esimo produto 
: Custo variável unitário vezes a quantidade × d 
i-esimo produto 
: Margem de Contribuição em percentual 
z Ponto de Equilibrio e 
: Custo Fixo Total
ä FU 
QUADRO 7 - Procedimentos para obtenção ponto de equi- 
À 
librio para mais de l produto 
MC z ------~ (45) 
(46) 
unitário vezes a quantidade × d
A
B 
C ~ CVX C
f 
gw 
-_ 
4.-_--_- 
r 
›
r Om 
\>'\' 
QQ»
Q
I
Õ
I 
QO 
OO 
\ \z 
.,. CT=RT 
0» \\
+ QQ 
+ × 
8 r QQ Ó 
A Q§'
/
\
F
~ 
Gê Unid. " 
154 
% 
FIG.6U - Demonstraçao gráfica do ponto de equilí- 
brio.
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ADL1cA§Ão
N 0 presente capitulo trata especificamente da aplicacao 
prática da metodologia desenvolvida e é dividido em 8 partes 
quais sejam: Caracteristicas da Empresa onde ocorreu a Aplicação; 
Limites*da Aplicação; Definição e Classificação dos Centros de ~ ; ~ Custos; Definiçao das Especies de Custos e suas Bases de Relaçao; ~ ~ ` Definiçao das Bases de Relaçao dos Centros de Custos; Caracteriza 
I _' ~ ~ cao das%0rdens de Produçao Acompanhadas; Custos Mensais por Cen- 
tro de Custo e Conclusao da Aplicaçao, as quais sao apresentadas 
a seguií. V . 
5.1 - ÇÀRACTERÍSTICAS DA EMDREsg
F
~ 
A presente aplicacao foi desenvolvida numa empresa da IQ 
dustria Mobiliária a Qual foi projetada para produzir moveis de
\ 
~ ~ escritorio de alta Qualidade para exportaçac e para colocaçao nos 
grandes centros do mercado interno. 
1 
Possui uma area coberta de 7.000 m2 e um alto grau de ag 
tomatizaçao o Que permite que a empresa empregue, na produçao de 
mais de!90 diferentes itens, apenas l2l empregados. 
Í 
Devido a Qualidade, Funcionalidade e os arrojados dese- 
nhos de!seus moveis, tem conseguido uma crescente penetração no 
~ z ~ z mercadoiexterno e uma ampliaçao da sua area de atuaçao no pais. 
E 
0 organograma Funcional basico da empresa e apresentado 
na Figuga 61 a seguir. 
r 0 Departamento de Custo dessa Empresa, tem as seguintes 
FunçÕes'especiFicas:
~ Drojeçao trimestral dos custos dos produtos. 
- Estabelecimento dos preços de vendas dos produtos. 
- Acompanhamento dos custos de materias-primas. 
- Acompanhamento do inventario de matérias-primas. 
fNa Figura 62 a seguir e apresentado o Fluxo de produçao 
onde sao integrados todos os possiveis caminhos para a Fabrica- 
ção dos mais de 90 diferentes itens que integram a linha de prodg
a
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a metodologia desenvolvida 
Fluxo geral de produçao da empresa onde foi aplicada
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ção dessa unidade industrial 
5.2 - irmiírs DA APLICAÇÃU 
¡ 
1
r 
É 
Devido as caracteristicas do modelo desenvolvido e devi-
~ do a politica de produçao da Empresa onde foi testado o modelo, a 
aplicação do trabalho girou em torno da parte que refere ao Siste 
ma de Dos-Cálculo, quando Foram acompanhados 3(tres) lotes de tam 
pos de mesas. Não foram acompanhadas todas as peças que compõem a 
mesa, uma vez Que,a Empresa não emite Ordens de Producao para os 
produtos completos e sim para os paineis que os compoe. 
É 
Conforme já salientado anteriormente, o desenvolvimento~ 
e a implantacao do Sistema de Pré-Calculo so se torna possivel me 
diante a disponibilidade de dados históricos o que possibilitaria ~ ~ o estabelecimento de padroes. Uma vez que a Empresa nao possuia 
tais dados, tornou-se impossivel a aplicação dessa parte do mode- 
lo. Tendo em vista que o Sistema de Pre-Calculo segue os mesmos 
principios e possui a mesma estrutura do Sistema de Dos-Cálculo , 
a simples aplicacao deste âistema testa indiretamente a Funciona- 
lidade do Sistema de Dre-Calculo. 
I Também devido a Falta de dados historicos não Foi possi- 
vel a ciassificação dos Custos Indiretos em Fixos e Variaveis.CoQ 
I z Forme foi salientado no sub-capitulo 4.3.3 (Custos Indiretos), a 
classificação dos custos indiretos em Fixos e variaveis so seria 
possivel apos a experiência e o acompanhamento do comportamento
l 
de cada`especie de custo durante um longo periodo. A classifica- 
"'
É cao dos custos obtidos na Empresa seria inoportuna e certamente 
com erros o que poderia inclusive distorcer os resultados obtidos 
na presente aplicação. . 
5.3 - Definição E cLAssiF;cAçÃo ops CENTROS DE rusros 
A empresa Foi dividida em 5 grandes grupos ou categorias 
de centros de custos, os quais são apresentados no QUADRO 8 a se 
guir. A - 
2
›
‹
E
i 
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Codigos Centros 
L. 
'W 
Í 
1
1
4 
l00 
200 
300 
400 
500 
Centros 
Centros 
Centros 
Centros 
Centros 
Comuns 
Auxiliares 
de Droduçao 
de Vendas 
Independentes 
fz: Í zﬁf
¡ 
QUADRO 8 - Classificaçao dos centros 
de Custos 
0 grupo "Centros Comuns" foi dividido em 4 centros de~ 
\ . . custos os Quais sao apresentados a seguir. ~ 
Codigoà Centros Areas Envolvidas 
'l02 
f 1o3 
§ 
ioa
É 
_ 
101 Ê Administração Geral ipresidência, Diretoria, Geren~ 
te Financeiro/Administrativo , 
Assessoria Fiscal e Juridica , 
íAssessoria Contábil, Departa- 
mentos de Crédito e Cobrança , 
Financeiro e de Escritas e Fa- 
turamento, Secretárias, Recep- 
cionista, Telefonista
_ 
“Serviços Administrativos\Manutençao de Edifícios, Limpe 
za, Estacionamento, Sanitários 
copa cepa, Refeitório, cozinha. 
Vigilância 
V 
Uigilência. -
z
›
~ UUADRO 9 - Classificaçao dos centros comuns 
No grupo "Centros Auxiliares" Foram identificados 8 cen- 
tros de custos os quais são assinalados no QUADRO 10 apresentado 
a‹seguir
›
l 
x. ló 0 
3Codigos\ Centros Ãreas Envolvidas 
202 ~' 
203 '_ 
204 
205 
20ó
` 
207 
208 
Compras 
Engenharia Industrial 
Manutençao 
Casa de Força 
Ar Comprimido 
Caldeira 
Exaustor 
ares, de limpeza, de escritorio 
de aglomerado, laminado, maciço 
compensado, Ferragens, de _produ 
tos semi-elaborados, e de tintas 
e vernizes. 
Departamento de Compras 
De 
senvolvimento de Produtos, Depar 
PCP, 0Ficina de Protótipos e 
tamentos de Projetos, de Custos 
de Engenharia Industrial. 
Eletricista, Mecânico e Afiaçao 
Transformadores " 
Compressores 
Caldeiras a oleo e a lenha. 
~ z Sistema de exaustao de po de ser 
F5. 
,_ Ji 2 E E zW~ az E ~ 
201 .Almoxarifado IAlmo×arifados_de materiais auxili
7
7
E 
de custos 
QUADRO 10 - Classificação dos centros auxiliares 
0 grupo "Centros de Produçad'Foi dividido em 30 centros 
` ~
~ 
os quais sao apresentados a seguir. 
Codigos` Centros
» 
Áreas Envolvidas 
301 i 
302 * 
303 1 
304 
305 E 
306 
307
L 
308 
~ 309 
\ 
510 
Corte Aglomerado 
Corte Laminado 
Costureira Laminado 
Prensa 
Perfiladeira 
Coladeira de Bordos 
Furadeira Multipla 
Lixadeira de Contato 
Lixadeira de Canto 
Tupia 
Serra Circular. 
Cuilnotinas. 
Máquinas juntadeiras de lâminas 
colagem das pontas de lâminas. 
Passador de cola no aglomerado 
Prensa. 
Perfiladeira. 
Coladeira de Bordos e Plainadeir 
Furadeira Múltipla. 
Lixadeira de Contato. 
Lixadeira de Canto. 
Tupias.
E
E
8
I
x
› 
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cáóig os z Centros Áreas Envolvidas 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
` 319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326 
327 
328 
329 
53Õ 
¬ 
Tupia Superior 
Maciço Circular 
Maciço Destopadeira 
I 
Maciço Moldureira 
* Furadeira 
Maciço Lixadeira 
Emassamento/Acabamento 
íverniz de Canto
1 
LLaqueaçao 
Tarugamento 
Fabricação Estruturas 
Pintura de Estruturas 
Moldado Corte Compen- 
sado 
Moldado Passador Cola 
1 Moldado Prensa. 
Estofaria 
' Pre-Montagem 
i 
Prensa Montagem
_ 
. Prensa Gaveta 
Í Montagem/Embalagem 
Tupia Superior. 
Serra Circular. ' 
Serra Destopadeira. 
Moldureira.
, 
Furadeira Dubilfix e Furadeiras 
Comuns 
Lixadeira 
Emassamento e lixação manual dos 
cantos e da superficie, Lixadei- 
ra de superficie, controle de 
qualidade." 
Envernizamento a pistola e cortiÊ 
na de agua.
\ 
Cortina de laque, tunel de seca- 
gem do leque, lixação, aspiração 
do po de lixa, cortina de verniz. 
e tunel de secagem do verniz. 
Colocação de tarugos.
H 
Corte, dobra, perfuração e soldar 
de Ferragens. 
Pintura a pistola. 
Guilhotina 
Maquina de passar cola e m0nta~ 
gem de Quadros. » 
Prensa para cadeiras tipo concha, 
recosto e assento de cadeiras el 
prensa em linha reta. 1 
Corte de espuma e de tecido, ma- 
quinas de costura, grampeadores. 
Parafusadeiras, Furadeiras, gram 
peadores. 
Prensa. ' 
Prensa. - r 
Parafusadeiras, grampeadores,Fu- 
radeiras, marcadores. 
' _ zw ~ QUADRO ll - Classificaçao dos centros de produçao.
1 
custos N 
l62 
= 0 grupo "Centros de Vendas" foi dividido em 4 centros de 
os quais sao apresentados no Quadro abaixo. 
Codigos Centros Áreas Envolvidas 
401 Vendas no Pais 
|¬ 
403 
40& 
Vendas no Exterior 
1 Deposito 
. Expedição 
Departamento de Vendas no Pais.
~ Departamento de Exportacao. 
Empilhadeira e prateleiras. 
Conferencia de cargas. 
centros 
l"I
I 
QUÀDRO 12 - Classificaçao dos centros de vendas 
r No grupo "Centros Independentes" Foram identificados 2 
de custos os quais são assinalados'a seguir; 
Codigoš Centros Áreas Envolvidas 
501 
502 
Secagem de Madeira 
Tarugadeira 
Estufas 
Dlainadeira, Tarugadeira, Cortadei 
ra de Tarugos.
E 
C_. 
33 DRO 13 - Classificação dos centros independentes 
5.4 - DEFINIQÃU oA5ñE5DEc1Es DE EUSTUS E SUAS BASES DE RELAÇÃO
r 
Í De acordo com o Dlano de Contas da Empresa, Foram identi 
Ficadas¡as especies de custos e ao mesmo tempo Foram analisadas 
¡ ~ as suaslrelaçoes com os centros de custos o Que possibilitou a de 
Finição|das bases de relação. 
i I
_ As especies de custos 
ram as seguintes: 
e as bases de relação definidas F2
e 
N9 Espécies de Custos Bases de Relação 
Dl Depreciaçao de Maquinas e 
mentos 
lios 
03 Depreciaçšo de Veiculos
I 
\ É
E 
02 Depreciaçao de Moveis e Utensi -t 
Conforme valor das máqui- Equinä
_ 
E nas e equipamentos de cada 
centro de custo. ä 
Conforme valor dos moveis 
e utensílios de cada cen- 
tro de custo. 
Conforme valor dos veicu'¡ 
:_
,
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Espécies de Custos Bases de Relação 
U4 
U5 
06 
U7 
U8 
U9 
10 
ll 
l2 
13 
14 
l5 
ló 
17 
i
? 
Depreciação de Instalaçoes 
Depreciação das Edificaçoes 
Depreciação do Sistema de Exaus 
tao,
~ Depreciaçao de ferramentas 
Seguro 
Seghro contra Acidente de Traba 
lhJ 
Água 
Telefone e Telex 
Viagens e Estadias 
Despesas Financeiras 
Despesas Legais e Tributárias 
Energia Eletrica 
Combustíveis e Lubrificantes 
Jornais e Revistas 
los de cada centro de cus- 
to.
1 
Conforme valor das instalaﬂ 
goes de cada centro de cus* 
to.
V 
Conforme a área util de ca 
da centro de custo.
\ 
Lançada diretamente no ceﬂ 
tro de custo Exaustor. 
Conforme valor das ferra- 
mentas de cada centro de 
custo. 
Conforme valor das máqui- 
nas e instalaçoes de cada 
centro de custo. 
Conforme numero de emprega¡ 
dos de cada centro de cus- 
to. 
Conforme utilização nas má 
quinas e conforme numero 
de empregados de cada cen- 
tro de custo. 
Conforme utilização. 
Conforme utilização.
V 
Conforme valor das .máqui- 
nas e equipamentos e con- 
forme operaçoes financei- 
ras realizadas. ~ 
Lançada diretamente no Cen 
tro de Custo Administraçao; 
Ceral. 
Numero de HP instalados. 
De acordo com o consumo def 
cada centro de custo, 
Lançado diretamente no ceﬂ. 
tro de custo Administração
T 
l
ê
Í
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18 
l9 
2D 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
3l 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
Materiais Auxiliares 
Materiais de Expediente 
Correios e Telégrafos 
Aluguéis 
Marcas e Patentes 
Materiais de Limpeza 
Mão-de-Dora Indireta 
Dbrigaçoes Sociais s/MDI 
sanafíciaa salariais Moi 
Cafés e lanches 
Imposto Predial e Territorial 
Consertos e Reparos' 
Fotocópias e impressos 
Manutençao de Veiculos .
~ Mao-de-Dora Direta 
Dbrigaçoes Sociais s/MDD 
oanafiaiaa saiariaia Moo 
Despesas de Vendas 
Despesas Gerais 
Honorários 
Geral. 
Conforme requisiçoes. 
Conforme utilização. 
Conforme utilização. 
De acordo com a area 
cada centro de custo. 
Lançado diretamente n 
tro de custo Administ 
Geral. 
Conforme utilização. 
Conforme lotação e fo 
de pagamento. 
Conforme valor da MDI 
Conforme valor da MDI 
Conforme numero de em 
dos de cada centro de 
to. 
De acordo com a área 
da centro de custo. 
Conforme utilização. 
Lançados diretamente 
centro de custo Adm 
tração Geral. 
Conforme utilização. 
Conforme lotação e fo 
de pagamento. 
Conforme valor da MDD 
Conforme valor da MDD 
Conforme utilização
_ 
tros de Vendas). 
Conforme utilização. 
Lançado diretamente n 
tro de custo Administ 
de 
o cen
~ raçao 
lha 
DTÊQÊ 
cus- 
de ca* 
no 
inis- 
lha
O
9 
(Cen- 
o cep* 
raçao 
QUADRO lá - Espécies de custos e suas bases de relação
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5.5 ~ DEFINIDÃD DAS sAs§s DE RELAÇKD Dos CENTRDS DE tusTDs 
5.5.1 - Definiçãoédas Bases de Relação dos Centros Comuns 
Ds custos de cada Centro Comum foram rateados de acordo 
com as bases de relação assinaladas no Quadro l5 abaixo. 
Centros Comuns 
¡ 
Bases de Relação 
Administração Geral De acordo com o valor das máquinas e 
instalaçoes de cada centro de custo sub 
sequente. 
Serviços Administrativos De acordo com a area de cada centro de 
custo subsequente. 
Copa *De acordo com o numero de empregados de 
cada centro de custo subsequente. 
Vigilância De acordo com a área de cada centro de 
custo subsequente. 
QUADRO l5 - Centros comuns e suas bases de relação
~ 5.5.2 - Definiçao das Bases de Relação dos Centros Auxiliares 
Os custos de cada Centro Auxiliar foram rateados de acor 
do com as bases de relação apresentadas no quadro abaixo. 
Centros
\ 
Auxiliares Bases de Relação 
Almoxarifa 
Compras 
Engenharia 
Manutenção 
Casa de Fo 
Ar Comprim 
do 
Industrial 
rça 
ido 
Conforme o valor total requisitado por 
cada centro de custo subsequente. 
Conforme o valor total requisitado por 
cada centro de custo subsequente. 
Conforme utilização. 
Conforme utilização e valor das .máqui- 
nas. 
De acordo com o numero de HR instalado 
em cada centro de custo subsequente. 
De acordo com a utilização por cada 
centro de custo.
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~ Centros Auxiliares Bases de Relaçao
~ Caldeira Laqueaçao, Prensa e Secagem de Madeira 
Exaustor De acordo com as horas de trabalho de 
cada centro de custo subsequente. 
QUADRO ló - Centros auxiliares e suas bases de relação. 
5.5.3 - Definição das Bases de Relação para_obtenção dos Custos 
por Unidade de Relação em oada Centro de Custo ' ' 
Para os Centros de Produção e os Centros Independentes 
Foram utilizadas como base de relação as horas trabalhadas duran- 
te o mes correspondente, em cada centro de custo. 
Para os Centros de Vendas Foi utilizado o valor das ven- 
das durante o mes correspondente. 
5.ó - tARAcTER1zAçÃogoAs URDENS DE PRODUÇÃO ACQMDANHADAS 
Conforme informado no suboapítulo 5.2 (Limites da Aplicâ 
ção), para a aplicação do presente trabalho Foram acompanhadas 3 
ordens de produçao referentes a 3(tres) lotes de tampos de mesa , 
as Quais seguiram o Fluxo de produçao apresentado na Figura a 
seguir.
_ 
Na sequência são apresentadas as caracteristicas de cada~ ordem de produçao. 
5.6.1 - ordem ee Dreóeçãe ne noi/eo 
Referencia do Produto: l8U 
' Mesa sem gavetas de l8OD×8UU×74Umm 
Referência de Deinelz 1aoo.ao0.25 
" Tampo da Mesa 180 
Quantidade de Paineis a Produzirš 35 unidades 
Quantidade de Peças Rejeitadas pelo controle de qualida- 
de: 7 unidades ` « 
Quantidade de Peças Fabrioadas: 28 unidades 
As 7 unidades rejeitadas pelo controle de qualidade do
Corte Corte 
Aglomerado Laminado 
Costura 
Laminado 
' PrensaI 
Perfí1adeí~ 
raI 
Coladeira 
É 
de C 
Qordos
_ 
Eixadeira 
\ 
de 
dContato 1 
.._._..___¬¡ 
dEmassam/ 
Acabamentod
â 
Verniz de 
\ C8.I1CO 
\--T-F 
Laqueaçao 
A1moxaríf.1 
Produtos 
Semi-acab.' 
FIG. 63 - Fluxo de produção das ordens 
~ de produção acompanhadas
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Centro Emassamento/Acabamento Foram devolvidas ao Centro Coladei- 
ra de Bordos uma vez que Foi acusado defeito na colagem do lamina 
do nos cantos dos painéis. 
tidas as Requisiçães de Materiais n9 001 e 004 (Anexos
~ respectivamente). Foi emitida a Devoluçao de Materiais 
nexo 03) e a Ficha de Residuos (Anexo 04). Foi emitido 
cartão de Mão-de-Obra AQ 001.01 (An@×z 05), a Dianiiha 
ais n9 l (Anexo 06), a Folha de Mao-de-0bra Direta por 
Produção n9 001.01 (Anexo n9 07) e a Folha de Apropriação dos Cug 
tos Indiretos por 0rdem de Produção (Anexo 08). 
0s dados referentes ao tempo trabalhado por 
Para O acompanhamento dessa 0rdem de Produção Foram emi- 
n9 0l e 02 
n9 001 (A- 
também O 
de Materi- 
0rdem de 
cada emprega 
do durante cada dia, Foram retirados do proprio Cartão de Ponto 
utilizado pela empresa. 0s Salários/Hora foram obtidos da Folha 
de Pagamentos da empresa. 
Para reunir todos os dados obtidos, foi emitida a Ficha 
de Pos-Calculo Global por 0rdem de Produção, a qual e apresentada 
a seguir. 
Periodo: _- 
FICHA DE Põs-cÃLcULO GLOBAL POR ORDEM DE PRODUÇÃO 
- Pcs « de 08/02/80 
O.P. ne OO1¿8O . 
' 
- ã 1z¿O2¿8O 
ELEMENTOS VALOR 
Materia-Prima 13.304,81 
Mão-de~Obra Direta 636,40 
. Total Custos Diretos .
Í 
13.941,21 
Custos Indiretos de Fabrícagao
1 
4.410,21 
* ~ 
. Total Custos de Fabricaçao 18.351,42 
Total Unidades Fabricadas 28 
\CustO Unitãrio 655,41
n 
FIG. 64 - Pos-calculo global da ordem de pro- 
dução na 001/80
5.5.2 - Qraam ga Draguçãa ng 002/ao 
Referência do Produto: 160 
“ Mesa sem gavetas de l600×800×7&0mm 
Rafarência da painaiz 1óoo.soo.25 
K “ Tampo da Mesa l60 
Quantidade de Paineis a Produzir: 15 unidades 
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Quantidade de Peças Rejeitadas pelo controle de Qualida- 
de: 6 unidades 
Quantidade de Peças Fabricadas: 9 unidades 
As 6 unidades rejeitadas pelo controle de qualidade do 
Centro de Emassamento/Acabamento Foram devolvidas ao Centro Cola- 
deira de Bordos uma vez que Foi acusado defeito na colagem do la- 
minado nos cantos dos paineis. 
Para o acompanhamento dessa Ordem de Produção 
tidas as Requisiçoes de Materiais n9 002 e 005 (Anexos
~ respectivamente). Foi emitida a Devoluçao de Materiais 
nexo ll) e a Ficha de Residuos (Anexo l2). Foi emitido 
cartão da Mão-da-obra ng oo2.oi (Ana×a 13), a Dianiina 
ais ng l (Anexo lá), a Folha de Mao-de-0hra Direta por 
Produção n9 002.01 (Anexo l5) e a Folha de Apropriação 
Indiretos por 0rdem de Produção (Anexo ló). 
0s dados referentes ao tempo trabalhado por cada emprega 
do durante cada dia, Foram retirados do proprio Cartão 
Foram emi- 
09 e l0 , 
n9 002 (A- 
tamoém o 
de Materi- 
0rdem de 
dos Custos 
de Ponto E 
tilizado pela empresa. 0s Salários/Hora Foram obtidos atraves dos 
dados constantes da Folha de Pagamento da empresa. 
Para reunir todos os dados obtidos atraves dos formula- 
riaa acima, fai emitida a Ficha aa Dáa-cáiaU1a ciaaai par orúam 
de Produção, a qual é apresentada a seguir (Figura 65 
5.6.5 z oraam da Draavaãa.nQgou§[eo 
Rafarênaia da Draóaiaz 145 
" Mesa sem gavetas de l450×800×740mm 
Rafarênzia da Dainai z ia5o.aoo.25 
“ Tampo da Mesa l45
_ 
Gmantidaúa da Painéis a-Diaauzirz 20 uniaaaaa
).
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T FICHA DE Põs-cÃLcULo GLOBAL POR ORDEM DE PRODU-
1 
ä ÇÃO ` PCG Periodoš degêlggiêg 
* 0 P, 9 002/80 
' 
äl2/O2/8 ~ . n › › - O
i ff~¬z--- ff _ _ f V fz a, _ _ __1 
' ELEMENTOS VALOR 
1
_ 
Materia-Prima 
Í 
4.180,77 `7 ¬* 
1
\ 
Mao-de-Obra Direta H*_ m367,39 
¿. Total Custos Diretos 
i fi 4.548,l0_
~ Custos Indiretos de Fabrícaçao 2.572,32 
Í 
f r ' -11" .~f~ zz " 'r i
Â 
`. Total Custos de Fabricação z 7.120,48
\ 
_, _,_ `\ ______ 1 
Total Unidades Fabricadas 
;
9 
,»Custo Unitário 
d dd d y_ 701,16 um” 
FIG. 65 - Pds-calculo global da ordem de 
produçao n9 002/80 
Quantidade de Peças Rejeitadas pelo controle de Qualida- 
de : l unidade 
Quantidade de Peças Fabricadas: 19 unidades 
A unidade rejeitada pelo controle de Qualidade do Centro 
de Emassamento/Acabamento Foi devolvida ao Centro Boiadeiro de 
BUTÚOS Uma VEZ QUE foi acusado defeito na colagem do laminado nos 
cantos dos paineis. 
Para o acompanhamento dessa Ordem de Produção Foram emi- 
tidas as Requisicoes de Materiais n9 003 e 006 (Anexos 17 e l8 , 
f9SPectivamente). Foi emitida a Devolução de Materiais n9 003 (A- 
nexo l9) e a Ficha de Residuos que se encontra no Anexo ne 20 , 
Foi emitido também o Cartão de Mao«de-0bra na 0g3_U1 (gnexo 21) , 
a Planilha de Materiais na 1 (An@×@ na 22), a Folha de Mão-ae- U- 
bra Direta por Ordem de Producao n9 003.01 (Anexo 23) e a Folha~ ~ de Apropriaçao dos Custos Indiretas por 0rdem de Producao (Anexo 
za). - ' 
0s dados referentes ao tempo trabalhado por cada emprega
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do durante cada dia, Foram retirados do proprio Cartão de Ponto 
utilizado pela empresa. Os Salários/Hora Foram obtidos através 
dos dados constantes da Folha de Pagamentos da empresa. ~ 
Para reunir todos os dados obtidos através dos formolá 
rios acima, foi emitida a Ficha de Pos-Calculo Global por Ordem 
de Produção, a Qual é apresentada a seguir. 
ÇAO PCC Período: de-QÊÁQÊÁÊQ 
O.P. n9 003/80. ¬ 
ã 12/02/80 
1 FICHA DE PÓS-CÁLCULO GLOBAL POR ORDEM DE PRODU- 
ELEMENTOS VALOR 
Materia-Prima “ 7. 632,88 
Mao-de-Obra Direta 525Ê9 
. Total de Custos Diretos 8. 158,78 
Custos Indiretos de Fabricação 3. 
fi Í Í Wifi* 1 _ 342,14 
‹. Total Custos de Fabricaçao 
1 
11.500,92 
V 
Í Í 
gggg __g_rW” sMm_WW4p_ __ o_o __ 
¡Tota1 Unidades Fabricadas 19 
. 
z f~~~ 
à 
~-*W " 
'Custo Unítãrio 
1 
605,31 
L V W_ _ V zrzf - 7, f _ 
FIC. 66 - Pos-cálculo global da ordem de 
-~ produção na nos/eo 
5.7 - cusTU§WMENsAis nos ctNTRoÍoE;§gsTo 
Os Custos lndiretos Foram apurados por Centro de Custo , 
atraves do Mapa de Localização de Custos Indiretos conforme pode 
ser verificado no Anexo 25 e no Mapa que se encontra anexo na con 
tra capa do presente trabalho. 
Para reunir esses dados e apresentá~los de Forma resumi- 
` 1 . V _ _ _ I . da a Diretoria da Empresa, foi emitido o Relatorio Mensal de Cus- 
to por Centro de Custo referente ao mes de fevereiro/80, o Qual é 
apresentado a seguir.
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5 - gomcruslío DA, gAP_L1cAg‹;'Ão 
- Qificuldades Encontradas 
Algumas das dificuldades encontradas já foram menciona-
~ das no subcapitulo 5.2 (Limites da Aplicagao), dificuldades essas
~ Que foram contornadas e que vieram limitar a aplicaçao do 'traba- 
Outras dificuldades foram encontradas durante a aplica- 
çao, porem todas elas foram superadas a contento e inclusive vig 
ram dar um maior valor ao modelo proposto. 
A seguir são apresentadas as principais dificuldades en-
~ contradas durante a aplicacao: 
No Centro de Custo Lagueação, durante uma parte do 
tempo de operação da Ordem de Produção, as máquinas 
trabalham sem a interferência dos operadores enquanto 
que estes estao trabalhando em outra ordem de prgdu- 
ção. Isto trouxe algumas dificuldades na computação 
do tempo real de trabalho (MOD) em cada Ordem de Dro- 
dução. 
No Centro de Custo Laqueaçao, durante o tempo de ope- 
ração de uma determinada ordem de produção, as mesmas 
maquinas podem trabalhar em outras ordens de produção 
simultaneamente. Isto poderia gerar, eventualmente,al 
gumas dificuldades na computação do tempo real de tra 
balho das máquinas, em cada Ordem de Produção. 
Foi encontrada alguma dificuldade no custeio de peças 
rejeitadas pelo controle de qualidade em um determina 
do centro de custo, uma vez que essas peças eram recu 
peraveis, porem nao acompanharam a Ordem de Producao 
que as originou.
~ Uma outra dificuldade encontrada foi em relaçao com a 
dedução do valor das peças rejeitadas do valor da Or- 
dem de Produção, as quais, de acordo com o fluxo apra 
sentado no subcapitulo 4.3.1 (Figura 12), S50 cgngidâ 
radas como residuos da Ordem de Producao que a origi- 
nou e, como tal, o seu valor deve ser deduzido da Dla 
nilha de Materiais. Porém o valor destas peças.tambem
l7Q 
incluem uma parcela de MOD e CIF. 
As dificuldades apresentadas nos itens a e b acima,foram 
solucionadas apos um detalhado estudo do Centro de Custo .LaQuea~ 
ção, onde foi determinada toda a sequência de operaçoes que sofre 
cada ordem de produção, sendo também estudados os metodos de tra- 
balho utilizados. Este procedimento veio possibilitar a determina 
ção do tempo real de trabalho das maquinas e dos operadores. 
A dificuldade apresentada no item c acima foi soluciona- 
da, para o caso especifico, com a simples emissao de uma nova Or 
dem de Produção para os itens devolvidos, sendo`estes ,considera- 
dos como matéria-prima dessa nova ordem de produção. O reaprovei- 
tamento dessas peças terá inicio num determinado centro de custo, 
dependendo dos reparos a serem feitos. 
A dificuldade apresentada no item d foi soluciooada, de- 
duzindo na Planilha de Materiais, apenas a parte referente a mate 
ria-prima das peças devolvidas, deduzindo da Folha de .Mão-de~O-
~ bra Direta por Ordem de Producao, a parcela referente a MOD e de- 
duzindo da Folha de Apropriação dos Custos Indiretas por Ordem de 
Produção a parcela referente aos CIF. 
5.8.2 - Comparagão dos custos_estabelecidos pela empresa e os cus- 
tos aporados atraves do Sistema Proposto 
~ ~ 
A empresa nao possui um sistema para apuraçao dos custos 
incorridos e os custos de seus produtos são estabelecidos da se- 
guinte maneira. Ê levantada a quantidade de materias-primas que 
deve ser gasta para a fabricação dos paineis, as quais são avalia 
das de acordo com os seus preços no inicio do trimestre, obtendo 
desta forma, o custo com materias-primas. Sobre esse valor é lan- 
çado um percentual que corresponde a mão-de«obra e sobre esse to 
tal e lançado um novo percentual que corresponde a despesas admi- 
nistrativas e bancárias, e dessa forma tem~se o custo de fabrica- 
cao dos paineis. Esses percentuais sao frutos de pesquisa interna 
feita pela empresa e constantemente são reexaminados.
~ 
_ 
No Ouadro 17 a seguir e apresentada a comparaçao dos cos 
tos estabelecidos pela empresa e dos custos apurados pelo Sistema 
Proposto, para as Ordens de Produção OOl/80, OO2/8O e OO3/80.
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,QUADRO 17 - Comparação entre os custos da 
empresa e os custos apurados 
_ 
pela metodologia desenvolvida 
` As diferenças verificadas no quadro acima podem ter oco; 
rido devido aos seguintes motivos: 
a) A empresa, em seus custos, não considera a _deprecia- 
ção de equipamentos. 
b) A empresa considera o custo da materia-prima no ini~ 
cio do trimestre, enquanto que o custo considerado pa N ~ ra a apuraçao foi o custo de reposiçao. 
c) À empresa não considera o tamanho de lotes de Fabrica 
- ção e consequentemente não e considerado o tempo de~ preparaçao das máquinas. 
'As diferenças entre os custos apurados e os estabeleci- 
dos pela empresa tendem a aumentar quando da montagem dos móveis, 
uma vez que a empresa já computou a parcela referente a MOD e MOI 
quando do estabelecimento dos custos dos paineis, enquanto que a- 
traves da metodologia proposta esta parcela de MOD e CIF eo se- 
rão computados na ordem de produçao a medida em que os moveis 
vao sendo Fabricados. 
5.8.3 - Análise do Çomportamento dos Custos 
A seguir é apresentado um Quadro comparativo dos elemen- 
tos de custos por unidade produzida.
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QUADRO 18 - Comparação dos elementos de custos 
unitários por ordem de produção ' 
r N 0s custos das materias-primas nao se apresentam Vprgpprz 
cionais aos tamanhos das peças uma vez que os paineis das ordens~ 001, 002 e-003/80 sao de tamanhos diferentes e foram cortados de 
chapas de aglomerado de tamanhos idênticos, o que ocasionou so- 
bras de diferentes tamanhos, as quais tem indices de reaproveita- 
mento diferentes. “ 
Como pode ser observado nas linhas que se referem a M00 
e CIF, os custos unitários apresentam valores um tanto Quanto ilé 
gicos se for levado em consideração apenas o tamanho dos paineis. 
0s maiores custos unitários (MOD e CIF) foram dos paineis da 0P 
002/80 (l600×800×25), em segundo lugar os dos paineis da UP 003/ 
eo (1a50×a00×25) e O úe menor Custo foi Os da 0D 001/00 (1e00×a00 
×25). Como pode ser observado esses custos unitários, que depen- 
dem do tempo de trabalho de cada ordem, tendem a ser cada vez mai 
eres, quanto menor for o lote fabricado, devido principalmente ao 
tempo necessario para preparação das máquinas e ao tempo para mo- 
vimentação dos paineis. 
E
V 
Foi observado ainda, que nos menores lotes as máquinas 
foram sub utilizadas.
\
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c A D Í T U L o v 1 _...-_-.....-.._....._....._ __..-
~ ÇoNcLu5õEs_E Racomsmoàggrs 
-_ 
ó.1 ~ coNcLusñEs 
A eficiência com que as empresas utilizam seus recursos 
n ‹‹ n z ' ó 0 ^' - humanos, materiais e financeiros e um fator de vital importancia
~ para a sobrevivência e desenvolvimento das organizaçoes empresari 
ais num ambiente caracterizado pela escassez cada vez maior de re 
cursos, pelo_onus financeiro crescente destes recursos, e por um 
( "_ ^ . . .' alto nivel de concorrencia que exige das empresas, continuos aper 
feiçoamentos no seu desempenho. 
Numa economia que apresenta as características supra ci 
tadss, um Sistema de Custos, considerado como um sistema de infor 
maçoes, transforma~se num instrumento extremamente importante pa- 
ra a administraçao, subsidiando os processos de Planejamento, Con ~ I trole e Tomada de Decisoes, atraves do Fornecimento de informa- 
çoes relevantes para tais processos. 
Contudo, diversas pesquisas nesta area mostram que um 
grande numero de empresas do setor mobiliário de Santa Catarina 
(71%) não possuem um Sistema de Custos confiavel e, portanto, a ~ ~ utilizaçao das informaçoes fornecidas por estes sistemas é atual- 
mente extremamente limitada. 
U sistema de custos proposto neste trabalho vem satisfa 
zer plenamente as necessidades das empresas do setor mobiliário ~ ~ em relaçao com a apuraçao confiáveis dos custos, transformando-se 
assim num valioso instrumento que, se explorado de forma apropria 
I ~ da pelos usuarios das informaçoes fornecidas, atingirá, sem duvi- 
da nenhuma, os objetivos para os quais foi desenvolvido. 
~ ~ Em relaçao com a aplicaçao do sistema desenvolvido, ca- 
be assinalar que este se mostrou altamente eficiente obtendo-se
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resultados plenamente satisfatórios em relaçao com os seguintes 
aspectos principais: 
~ Flexibilidade do Sistema; 
› 
räl - Qualidade das Informaçoes; 
- Oportunidade das Informaçães; 
- Uperacionalidade dos Formulários; 
~ ~ - Grau de Agregaçao das informaçoes; 
- Relatórios Fornecidos. 
Deve-se ressaltar contudo, Que o modelo apresentado, á 
especialmente aplicável as empresas de tamanhos médio e grande. 
Sua aplicação em empresas de pequeno porte,.so se tornará viável 
apos a introdução de diversas adaptaçoes atraves da eliminação de
~ formulários que agrupam e/ou geram informações que nao interessam 
ou Que sejam de pouca utilidade para a empresa, tornando assim, o 
modelo mais simplificado e menos honeroso. 
Finalmente, e preciso assinalar que o Sistema de Custos 
ora desenvolvido, devera sofrer futuros ajustes e aperfeiçoamen 
tos em decorrência da experiência obtida em termos de utilização 
continua do sistema e em função do surgimento de novas necessida 1 _. 
des de informaçoes. 
ó.2 _ RECUMENDAQÕES 
Para o desenvolvimento de novos estudos relacionados 
com a apuração, analise e controle de custos, em empresas do se- 
tor mobiliário, sugere-se: ` 
- Um estudo especifico sobre o comportamento das espe- 
cies de custo em relação com sua variabilidade em fun- ~ fv çao do volume de produçao, a fim de permitir a classi- 
ficação dos custos em uma das seguintes categorias; 
. Custos Variáveis; 
. Custos Fixos; 
. Custos semi-variáveis ou semi-fixos.
~ ~ U desenvolvimento de um Sistema de Apuraçao de Custos 
baseado nos principios do Custeio Direto ou Marginal, 
QUE vise determinar a margem de contribuição de cada
179 
produto a Fim de Fornecer subsídios a Administração 
~ ~ em relaçao com a seleçao dos produtos* economicamente 
vantajosos. 
Uma aplicação da análise de Custo-Volume-Lucro em em~ 
presas do setor mobiliário a Fim de determinar tanto 
o ponto de equilibrio, quanto o ponto de Fechamento. 
Um Estudo específico sobre indices de correção e 
atualizacao dos padroes de Custos que compoem um sis« 
tema de pre-cálculo, a Fim de permitir efetuar uma 
comparaçao contínua com os custos apurados pelo Sistg 
ma de posèoálculo de custos. 
Um Estudo no sentido de adaptar o modelo proposto as 
micros e pequenas empresas Fabricantes de moveis. '
l8O 
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ANEXO U3 - Devolução de Materiais n9 001
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33/38/83/123 
1/2/17 
7/55/98/91/ 
124/128 
13/25/89/113 
39/71/83/187 
3/75/89/123 
7_28/88 
,15/121-31-78 
86 
4U8M%MW 
184/88/71/187 
(Ficha Resíd.) 
88,81 
112,38 
128,83 
98,48 
98,54 
85,19 
51,87 
33,14 
38,89 
224,79 
-v 
8,19 
1,58 
8,34 
8,58 
8,27 
8,52 
8,47 
3,68 
8,32 
8,92 
15,35 
188,54 
43,12 
49,24 
24,44 
44,29 
24,88 
121,95 
12,44 
288,81 
;)73,78 
TOTAL 
E 838048
2 
- . .. ,, .. 4 .. ., __ _,F7_,.,_ _. __, _ _ _ __ zﬁzzz _
0 
ANEXO U8 - Folha de Apropriação dos Custos Indiretos da 
Ordem de Produção n9 001/80 
1.89 ` 
9-- - __' ' 7 . f Au: ' ~ 1 31 'ﬂff' 1 ¬à- 'fëf z ~ _--2.-'-~ 
FOLHA DE APROPRIAÇAO DOS CUSTOS INDIRETOS POR ORDEM DE PRODUÇAO FAC! 
O.P.n'3: UDl¿8D REF.: l8DD.8DD.25 
CENTROS 
PRODUTIVOS 
MÊ$=_ Fevereiro / 80 
1000400 os cu T P/u/ 
RELAÇÃQ REÍAÊÃQ °“5T°'T°T^L 
CORTE AGLOMERADO 
CORTE LAMINADO 
COSTURA LAMTNADO 
P R E N S A 
PERFILADEIRA 
COLADEIRA DE BORDOS 
LIXADEIRA DE CONTATO 
EMASSAMENTO /ACABAMENTO 
VERNlZ CANTO 
LAQUEAÇÃQ 
("') PEÇAS REJEITÀDÂS 
(Ficha Resíduos) 
0,19 
1,50 
0,34 
0,50 
0,27 
0,52 
0,47 
3,00 
0,32 
0,92 
314,01 
1 
' 100,09 
237,02 
1,029,ó1 
‹ 395,04 
707,41 
013,00 
190,54 
305,42 
` 2.309,47 
59,77 
202,13 
00,79 
514,00 
100,07 
409,45 
200,42 
701,10 
‹ 110,93 
2.190,31 
- - (-)340,44 
TOTAL CIF 4.410,21 
_; 1 :_ _- __ I f zffnzr 4,, Ná íf Í- 5 17 -1*
\
¬
\ 
190 
ANEXO 09 - Requisição de Materiais ng 002
c 
_ 
' 
2 __ 2 REQU|SIÇAO DE MATERIAIS (RM) :ATA Ugo/ 02 /BD 
MÁTÉR|Â-PRIMA N2 .ñ8ÚÚ.25 ¡_g¢A¡_g5gN¬|';z5gA;ggÍšÊerad¿ 
MATERIAL c. c. N2 ~ ÊÊÍÉ›'ÊzÍ§Ã'ÊÊz
¡
I 
*I
L 
QUAN- uN|oA- . z _ . - v|sTo
* 
T|DADE DE Comso ' ESPECIHCAÇAO CUSTO TOTAL ALMo×AR|F. 
5 Um 501 Chapa aglomerado l83D›‹275Ux25_ 5.867,65
i
! 
\ Ii
I 
p
i
š
l9l 
ANEXO 10 - Requisição de Materiais 119 005
1 
REQUISIÇAO DE MATERIAIS (RM) DATA U8 / U2/80 ~_íí; 
07'* Í_m Í 
Ne 005 ¡ 
E' LocALo£EN'rmae».. Laminado MArÉmA¬=›mMÁ0 .0,p_“N‹z 002/eu RE|=,1óÓn.ano.2,5 
0 
.CDNPB 
Assmârunâ MATERWL C- C. N9 AuToR|zAoAzU 
QUAN- . UNIDA~ -_ VISTO WWE DE cóoweo EsPEcu=|cAçAo cusro mmL ALMOXAW 
24 m2 628 Lâmina Jacareﬁba 
\ 
432,00 - 
-
\ 
_ 1 
2!: m2 610 Lâmina Louro Preto 0,7mm 1.200,00 \ 
1 \
[
1 
\\ T°T^'- 1.ó32,ü0
192 
ANEXO ll - Devolução de Materiais 09 002 -
0 
._ 
- 
» 
' NE 002 DEVOLUCAO DE MATERIAIS (DM) A 
_ 
, 
« DATA D8 / U2/80 ~_¢-í____z 
|E Mârámø.-pm'MA o.P. N2 002/00 REF.1ó00.000.25 RM n2z 002 
[:]_ MATER|A1_ C.C. N9 ASSINMUM 
QUAN- UNIDA- .. _ ESTADO 
THJADE _DE coolso ESPECIHCAÇAO cusTo'roTA1_À Monvo ¡,¡s¡CO 
. /'/ø; T°T^'- 531,71 
' PÍ"f~_É ' . ¬ r' tí " 
\\ 
5 um 501 Parte zg1úmerzú0(1ó30×200×25) 
_ 531,71 souza perf'
1 
Í\\ \
193 
ANE×8 12 - Fiona oo Rooíoooo oo oooom oo 
Produção 002/80
L 
Il *B 
8 F|cHA 85 Resnouos -4 me 
O.P.n2 882/88 Ref. 1ó88.888.25 
7
1 
3* 2 
_ 
23 
- 
22 3 
vALoR' 
2 
vALOR 
2? 
QUANT. UNID. C.C. E 3 PEC|F|CAÇ^0 ' REAL VENDA 
30l 
_ 2 
_ 
2 
z 
2
E 
92,01 mmñ de aglomerado de 25mm 
í 
857,54 Â 1%
4 8 2m 302 Joooroúoo 
í 
88,48 8
Q ,8 2m 302 Louro Preto 0,7mm 2 240,00 É H
6 Peça 317 Rojoit/Droo1.oo1ogom oorooo (M.D.) 2.787,17 2.787,17|
6 Peça 317 Rojoià/Proo1.oo1ooom oooooo (M.8.8.)o 88,31 88,31 ,
6 Peça 317 Rojoià/8zoo1.oo1ooom oorooz (czI.F.)3 482,88 482,88
i
\ [_ L 
Lo 
TO T AIS 4.482,22 3.278,28¬ 
_ _ _.__W__ 1 ' fr' z W--v
Amﬁxo 13 4 cartão de Mão-de-obra ng 002.01 
194 
f 
@=»f 1 A W¿~~‹:f: _zfm :W ~ V «fz A " f~ ~W~~ ~ f ~ 
CARTAO DE MAO-DE-OBRA - CM n9 002.01 _-z-_.í-__.__..____. 
UPRODUTO: Mesa PEÇA: Tampo O.RIﬁ: 002/80 
LREF4160 _ REF.: 1E›00.800.25 QUANTÍAPRODUZIR: 15 
W 
Mzonoâs aâums ' Memoâs Pﬁowms Two MATÉRIA- PRWA N9 ossr-:Nao DA PEÇA 
If A 
0 1 
Àglomerado/Laminado 
compnv Làneu- espass chupa» Lâneu-zspzss 
_ MENTO RA RA yçuToA an RA \ 
103ä2750I 25 16001 800 25 
NH ` Nvpscàs Tempo 
_ zurnnoâs Pâonão *°^°^' °'°ER^Ç°E$ °T“"“?z¶5F*Tp”TU 
R|1'0 N PEÇAS 
sA|'r›As UT¡§l5m` 
I LAQUEAÇÃO 
9 ,51 
9 -
I I-'«1> 
(DI-' 
‹$> 
`VERNIZ DE 
CANTO 
9 _ -‹_1~_í..-_._.._.__. 
9 6' 
ACABAMENTO 
EMAssAMENTo/ 1 5 - _ 
9 19&Í I-4 
LIXADEIRA 
CONTATO 
15 
15 9' 
OPERAÇÂO F- I L__í--_...-___ - HN 
` F'M 
N2 CARTAO DE 'Nic Pomo HE ' 'O 
_ 
31a 
só 
31? 
"'5'Ê§5š 
9 
___ 
___ê@¿11¿1@7_ 
319 
___________ _- 
fl 9_5 HN€ 
'51' 
r°'*"4__"'-'*-'_'-HÍ\|¡ 5' 
*-------HNz194~ 
5/121-31-vo' 
91 
COLADEIRA 
DE 
BOR DOS 15 ¡23 
15 - 
\ _ 
PERFILADEIRA 
I
1 
` 
15
T 
15 7 FL.: 
_-_. 
PRENSA 
15 114 
15 
DJ 
1 COSTUR A 
T LAMINADO 
150 ._-_-_.-_-..._..-.-._ 
15 9' 
._ Q 
20/ea 
'306 
305 
304 
303 
9/71/as/107 
/25/89/113 
L-------HN:23'
I 
___Í§!89 :___ 
F---_----Hmz 7=\ 
P-------Hmz 1a 
rv7g;7@Ú7§Í7-iHNz 9' 
CORTE- 
LAMINADO 
150 ~ 
150 66 
-_T- 
|I'--' 
302 
211125 ____ _; _____ -H 
*-------¬HNz óó' 
¬ ,
1 
¬ 
come 5 - 
AGLOMERADO I I 
15 15 
of 
1/2/17 
301
T | I I I I | 1 | 44141. | | I I I | I 
L--------_-4H¡\|; 15' 
(.›J 3/36/83/125 
«__ 
F-10:30
I 
F15z52/1óz35 
115z51/1óz3¶ 
_; 
_____ __
I
F
I 
I
I
F
I
F
I
F
I 
10:15 
15:39 
11:10 
9z25/9z33 
9z21/9z2e 
F 
_____ _- 
9:04 
8:41
F 
14:43 
14:29 
9:59 
9:50 
9:ú6 
8:40 
10:30 
10:15 
___..
1 7z2ó/7:55 
7z24/7z5o
F
I 
..--___- 
Ne 
CM 
002.01 
002.01 
002.01 
002.01 
002.01 
002.01 
002.01 
002.01 
002.01 
002.01
ANEXO 13 É Cartão de Não-de-Dbra n9 002.01 
194 
._ _ ` CARTAO DE MAO-DE-OBRA - CM n9 002-Ul _;~ 
PRODUTO: Mesa PEÇA! Tampo O.RIﬁz 002/80 
REE: 160 W Í . H íREF¿ 1600.800.25 QUANTIXPRODUZFH 15 
MEDIDAS BRUTAS ' MEDIDAS PRONTAS TIPO MATÉRIA- PRIMA N9 DESENHO DA PEÇA 
V 
MENTO 
}1a3@275o] 25 Ilóoo 800 25
A 
coMPRv Lâneu- Espsss compnv LAReu-zspgss MENTO RA RA glomerado/Laminado 
oPERAçoEs RITO 
N; N°PEÇA$ TEMPO 
eA8A_ __ ENTRADAS PADRAO 
NQPEÇA3 IEMPO 
sA1'oAs UT¡§'5m` 
I 
I_AouEAçAo f-?---'- - 
9 5 
1 
l' 
CANTO 
IVERNQ DE 9 _
1 TTTTTTTTTT 
J 
9í 6' 
ACABAMENTO. 
EMASSANIENTO/ 15 
I
-
9 19N __ 
-_-A 
I|_|xAoz:|RA 
1coNTATo 
715 _. 
1! 
9'
I 
F-__~________JHN,~ 911 
' 
17 
COLADEIRA 
* os 
BOR DOS 
715 -I- 
15 23' 
` PERFILADEIRA 15 
15 7' L.- 
___. 
ImI I I 
PRENSA z 15 _ _ 
15 \1af 
-------ﬁmz 14 
COSTURA 
I LAMINADO 
I-" U1 C) 
15 51* 
I-.@_._z-_¬_-._-_.-.-_-_. _ 
CORTE ‹ 
LAMINADO 
150 
____.......-._-......._.._...¬ 
`150 66' 
CORTE 
AGLOIVIERADO 
1_l5 
___í__.___ 
15' 
uv 
L-- 
oPeRAçÃo F~ I
_ 
HN fw 
'W
I 
____.._...._._.._ ~ _ _ . _ _ _ _ _ ...__ _ ¬ _ _ _ _ ___ 
_-r_ 
'H 
l 77557§U79l7 HN: 9' 
F------¬
T I I I I I | | I I I I I I 1 | | I I I Í 
301, L------¬HNz 15* 
N9 cARTAo os Pomo HE 'NICIO 
I'-'¬I> 
GI-'
D _ê@/_7_1¿ 19 7- 
HN z 
` 
só 
I 
I15z51/1óz3¶_
' 
31? › IF 15:39 '--_--O-Hwzlwi 
/ 11 ' 1-= 1 I I I I I 1 I 1 1 I I 1 I I I I I I I I I 1 I I | I I | I I | I I I 5 121-31-70 O 11z1n 
aos IF 9z25/5:33 
20/68 - 1 9z21/9z2a 
306 *F Qzoa HN:23' ~ 
75/59 _'I 8:41 
L______________ 
@ * > * @ _ @ = V i r _-vw'-*-1--I--n-~‹---@-¢_--:xi-_:-u 
F : : F---_---HN. 7' 305 ¿ ; 7 26/7 55 
9/'71/83/107 :I 7224/725Ú 
304 'IF 1aza3 
14z25 (JJ __¿2§¿ê2¿11f1_1_;_;___1Ê ______ _____ __ 
303 F 9:59 
I I I I 1 2,11 
›-‹ 21/12a 9*5Q 
9:46 
8:40 
302 F 
IHN: 66' 
1/2/17 II 
10:30 
10:15 
I F 
3/35/83/123 Í bl 
"E556 ```````````` Tíšíšš 
ÍÍ1Í99Í5Í HN:'5l' I 10z15 
__*"- ~ 
T- 
- _ - = = : _ ~ ~ _ _ » » à ~ _ Ã @ _ _ _4_. 
. 
318 
6, F15z52/1ôz35 r------- : 
.__......._...»_ 
Ne 
CM 
A-_.--.-.__--.. 
002.01 
002 01 
002.01 
002,01 
002.01 
002,01 
002.01 
002.01 
002.01 
002.01
ANEXO lá - Planilha de Materiais n9 l da Ordem de 
Drúúúçãz ng 002/ao' › 
` 195
F
J 
1. 
PLÀN|LH/À DE MATERIAIS-PM 9 n l
L 
REF.PROQ: 160 
0.P. nﬁz 002/ao QUANT. Paoouznozxz 9 REF.PEÇA: l6UU.8UU.25
4 
:___¡:| 
DATA +/- DESCRWAO TOTAL * TOTAL AcuMpLADo
Í
I 
na/02/eo 
na/02/eo 
na/02/eo 
11/02/en'
+ 
+. 
Requisição de Materiais ng 
Requisição de Materiais n9 
Devolução de Materiais n9 
Peças Rejeit.(Ficha Reeídu 
`
0 
ÚÚ2 
ÀÚÚ5 
ÚÚ2 
oe) 
5.867,55 
1.ó32,oo 
531,71 
2.787,17 
5.só7,ó5 
7.499,55 
ó.9ó7,9a 
,4.1so,77
ANEXO 15 - Folha de Mão-de-Dbra Direta n9 002.01 
1.96 
FOLHA DE MÃO - DE ~ OBRA DIRETA POR ORDEM DE PRODUÇAO~ MO0p 
8"" ““'"“““ 9"¬* “' ““**7- E 7* - *¬ nó '55§fUl'*“¬~" 
1:7 5,
I PRODUTO: Mesa PEÇA; Tampo OJ?n9: 002/80 
DATA o9aRAçõEs 
Í 
REF.z 188 
` 
REF.z 1888.888.29 ouANT.PRo8uz¡8Az 9 7" O O E Icusro 1TeMP8` mENTw.oPeRA8oR« ` 1'oTAL U. TEMPO GASTO
I 
188/82/88 
88/82/88 
88/82/88 
88/82/88 
In/M/w 
I11/82/88 
11/82/88 
¡1U8¶88 
111/82/88 
=12/82/88 
CORTE AGLOMERADO 
CORTE LAMINADO 
COSTURA LAMINADO 
P R E N S A 
PERFILADEIRA 
COLADEIRA DE BORDOS 
LIXADEIRA CONTATO 
EMAssAMeNTo/ 
Acnaâmsuro 
VERNQ cA~To 
LAQUEAÇÃO 
(-)PEçAsREJEnTA8As 
33/38/83/123 1 88,81 
1/2/17 
7/55/98/91/ 
124/128 
3/25/89/113 ' 98,48 
4 112,38 
128,83 
39/71/83/187 98,54 
75/89 41,74 
28/88 51,87 
15/121-31-78 33,14 
88 38,89 
41/81/99/5/ 224 79 184/88/71/187 ' 
(Ficha Resíd.) ~ 
8,25 
1,18 
8,15 
8,24 
8,12 
8,38 
I8,15 
3,24 
,8,18 
8,55 
28,28 
123,59 
19,82 
23,83 
18,88 
15,88 
7,88 
187,37 
3,88 
123,83, 
-)88,31 
T O'TAl- 387,39
z
\ 
ANEXO 16 ~ Folha de Apropriação dos Custos Indiretos 
da Ordem de Produção 09 UU2/80 
19-7 
_¬_f 1 - f _" _ _ f , ...1 ff-nzzaa 
FOLHA DE APROPRIAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOS POR ORDEM DE PRODUCAO-FAC! 
Oíãngz UU2¿8U REF» l6UU-800.25 
CENTROS 
PRODUTIVOS 
MÊS= Fevere'1r_o / 80, 
RELAÇÃO RE 
UNIDADE DE CUST 
LA 
o_P/ u/ 
çAo CUSTO TOTAL ; 
CORTE AGLOMERADO 
CORTE LAMINADO 
COSTURA LAMINADO 
P R E N S A 
PERFILADEIRA 
COLADEIRA DE BORDOS 
LIXADEIRA DE CONTATO 
EMASSAMENTO /ACABAMENTO 
VERNIZ CANTO 
LAouEAçAo 
‹-)PEçAs 0045174040 
(Ficha de Resíduos) 
0,25 
1,10 
0,15 
0,24 1 
0,12 
0,30 
0,15 
3,24 
0,10 
0,55 
-=
l 
2. 
314,01 
100,09 
237,02 
.029,01 
395,04 
707,41 
013,00 
190,54 
305,42 
309,47
(
l 
70,05¡ 
2D6,89I 
35,04 
247,10 
47,50 
299,21 
92,04 
í
1
4
Â 
017,34 
30,54 
314,21 
402,00 
Toma. cw 2-572›í'>2, 
T u_u, ,f f 7 _, ana. 7 Sinai* ' “
”' V ' v 
Ç
¬ 
198 
ANEXO 17 - Requisição de Materiais n9 UU3
l 
F REQu:s|‹;Ao DE MATER1/us (RM) :ATA D8/ U2 , 80 
Íl 
A 
«_-IA 
ã 
Mmémâ-z>mMA g_p_N‹z 003/ao RE; 1a5n.8u0.25 \L¿,c,,L,,EENT,,E(,A*3°1`t@}} ¡Agl0merad 4 
, 1
\
\
\ 
` 
' Asmuârunâ 
\¡ U M Â T E R U1 L - C. C. N9 AuToR1zAoAz
1 
;°UAN_ UN'DA'cóo1eo ESPECIFICAÇÃO cusro ToTAL X'ST° F `HDADE DE 
` ` 
LMOXARl.
7 um 501 .chapa de ag10meraú@(185n×275o×25) ¬ 8.214,71 H
i
V
F 
g_ .-¬ 
H
` 
Í
1 
E w
ú 1% 
\` 
ííííííí _ , W›@
4
\
ANEXO 18 » Requisição de Materiais 09 006
l 
199 
:nm-É____ :*^' â ' "W ' ' _; _ W 
REQu|s:ÇÃo DE MATERWS (RM) Ne 00ó 
0
8 DATA08 / 02/ 80 1 
MATÉR|A-PmMÀ 0_p,N2 003/80 REF. l450.800.«25 
Ú MATER|AL (;_¢_Ne _ . 
Corte
1 1nmLmsm¶mmLaminad0 
ASSWATURA 
AUTORIZADA: 
QUAN~ UNIDA- - .. 
“MDE DE cómeo EsPEc|F¡cAçAo
1 
CUSTO TOTAL 
___ 
'_ 
v «sro 
:.;_:.:o×AR:r=.
\ 
29 m2 628 Lâmina Jacareﬁba 
1 522,00 
29 *m2 7610 |Lâmina Loqyo Preto 0,7mm Í 1.450,00
í 
*Í
\ 
-_. f _ _ _, _~A¬~ z _ __» zzzzz _ __”.
200
i 
ANE×o 19 - Devúluçãú de Materiais ne 005
I 
,_._ _ _; J; 1|-n¡_-¡-1 1. f f _ . f'-ímã 
DEVOLUÇÃO DE MATERIAIS (DM) N” 003 O 
QATA 08/ 02 / 80 
_ ___ ___ I 
MATÉRIA-PRIMA o.P.N2 u@3¿50 RsF.145n.aoo.25' RM n2z 003 
E] MATERIAL 
' 
C.C. N2 
_ 
ASSINATURM
I 
QUAN- UNIDA- 1 .. ' ESTADO 
“DAEE DE CODIGO ESPECIFICÀÇ/K.) V CUSTOTOTAL MOTIVO F¡'s¡CO 
7 Um 501 Parte aglomerado(l280×350×25) 730,69 Sobra Darf. 
7 Um 501 Parte aglomerado(l470×&50×25) 1.078,90 Sobra DerF.¶ 
1 um 501 Parte ag10merõú0(1a7o×1ooo×25) 
l 
342,51 sobra Darf. 
` 
_ I 
I I
F 
I 
A
I 
, I
I 
v 
_~ 
ToT_Aa_ 
_ 
O 
2.152,10 ~/
\
ANEX0 20 - Ficha de Resíduos da orúem 
produção 003/00 
de 
201 
FICHA 05 Resíouos - Faé 
0.P.n2 003/00 Ret 1450.000.25
L 
QUANT. UNID. C. C. EsPEc|F|cAÇÃo VALOR REAL VALOR VENDA 
- 301 69,77 mma de aglomerado de 25mm ó50,2ó 7
1 
5,0 m2 302 Jaoareúba. 104,40 74 Í
I 
5,0 m2 302 Louro Preto U,7mm '
í 
290,00 øf 1
l Peça 317 Rejeit/Êrob1.oo1agem bordos (M¿ D.) 401,73 
z 
V
M 
401,75, 
I
1 Peça 317 Rejeit/Prob1.oo1agem bordos (M. O.D 13,07
1 Peça 317 Rejeit/Drob1.colagem bordos (C. I.F 57,00 
13,07* 
.57,UD1
1 
TOTAÚ 1.516,45 471,00Í
ANEXO 21 - Cartão de Não-de-Dbra n9 003.01 
202
I 
" ff ”'""' ' ' _ . . .Y _ 1-:J-zu_ 
- - .z. CARTAO DE MAO DE OBRA CM ng 093-U1
I
I
i 
PRo0uToz Mesa PEÇA: Tampo o.Rzﬁz 003/00 
Rsﬁz 145 REF; 1a50.e00.25 QuANt\PRo0uzn2z20 
MEDIDAS BRUTAS MEDIDAS PRONTAS TIPO MATERIA - PR IMA N9 DESENHO DA PEÇA 
MENTO RA MENTO RA ~ Aglomerado/Laminado 
coupnv Lânou-lcsPEss%coMPR» LARGU-espsss RA RA 
27501 25 1450 800 1030 25W 
ÊN, 
A 
_ Nvvzcâs 
A rsMPo`" 
PADRÃO ““_“*'?ﬁE;fTP'TU 
uﬂum 
:oo 
GA _ _ ENTRAoAs BA mo or›ERAçoEs Na ,ams 
SAIDAS 
LAQUEAÇÃO -¿ÊL--í- 4 
19 52'
I 
_\/ERNIZ DE 19 ~ 
CANTO 
~ 19 1ó' 
EMAssAMENTo/ 20 _ ACABAMENTO. '__'"“'“'°“* 
19 ¬251' 
_ I' ""' 
»----:--- HN . Ne cm N9 CARTAODE V HE |N¡C|Q ____EQEUL___ 
319 ` 
_-T_- 
_--E:_
, 
mas
m 0 
. 
318 
"'š'1'v"" 
L-f7-7f-7f7-HN-- l 61 99 5 ' 
é›¿.õ_ﬁM_"/_1_/_102_ 
f-------Hwz 
H------HNz2 
20 - .____¬____ _ 
20 10' 
LIXADEIRA 
CONTATO 
COLA DEIRA 
DE 
BORDOS 
20 - _ 
20 22' 
\1 5/121-31-70 
20/óa 
306 
308 A-_--_.___...HNz 
L___;_______4HN, 
20 - ~ 
A 
11' 
PERFILADEIRA 
~ 20 
20 - _ 
20 17' 
PRENSA 
..-.|.... 
I(..›J 
_ _ÍÊ[_8_9__ 
305 F------4H 
2¿z1¿âã¿191¿-____ 
304 
N: 
F------»-HN: 
DJ 
'200 - A 
A 20 12' 
COSTURA 
LAMINADO 
CORTE 
LAMINADO 
200 
A 
-
_ 
\ 
200 I78' I-" 
'come z 7 I- _ 
AeLoMERA0o 2 O 15, 
"T 
/25/09/113 
303 
/2/17 
N: 
¡ 77557907917 
L1%¿Qê _______ __ 
302 P-------HN: 
301 L-------HN: 
¬---. 
DJ 3/só/03/123 
__- 
52' 
____ 
Hšfšzí/.1š§šä 
16' 
51' 
10' 
22' 
11' 
17' 
._.._..._._.__._._.__....__...._._...._...- 
12' 
78' 
15' 
_...
F
I 
I15z53/1óz10L
F
I 
__-___.---‹~-~_______¬. 
10:35 
09:43 
15:15 
09:49 
í="9'[zEÍ/'šz šš
I 9z1ó/9z33
F
I
F
I
F
I
F
I
F
I 
8:16 
7:54 
7z22/7za9 
vzló/vzaa 
003.01 
003.01 
003.01 
003.01 
003.01 
003.01 
14:28 
14:11 
11:00 
10:48 
9:18 
8:00
F
I 
11:03 
10:48 
003.01
I 1. _ _ _ _ _ _ __ 
003.01 
003.01 
003.01
Ã 
203. 
ANEXO 22d- Planilha de Materiais n9 l da 0rdem 
. de Dr000çã0.nQ_003/00 .
_ 
PLANILHA DE MATERIAIS-PM n9 1 
REF.PROD¿ l&5 ` 
REF.PEÇAz 14š0.000.25
_ 
0.P. n2z 003/ 00 QUANT. PRo0uz|oAz 19
L 
DATA +/- “ T TA TOTAL osscançâo o L ACUMULADO
1 
00/02/00 
00/02/00 
00/02/00 
11/02/00
~ 
+ Requisiçao de Materiais n9 U03~ 0.214, 
10.10ó, 
0.034, 
0.214,71 
1.972,00 
2.152,10 
401,73 
4 Requisição de Materiais 09 006 
4 Devolução de Materiais n9 003 
- Peça Rejeit.(Ficha Residuos) 
711 
71 
ó1| 
* 7.ó32,a0,
ANEX0 23 › F01na de Mão-de-0nr0 Direta 09 003.01 
2014 
ru.-E-______'_-._-__-_____--__ IO-“OO” A 7 O né 003.01 
W O 
P FOLHA DE MÃQ - DE - 0000 010070 Poa 000014 00 PRo0uÇÂo- Moop 
PRODuT0z M9821 ,.PEÇAz Tampo O.P.n9-z 003/00 
REF.: 145 
à 
REF.: l450.800.25 QUANT. PRODUZIDA: 19 
DÀTA ovsnâçõss IOENTIF.. OPERADOR _CU U. 
STO 
TEMPO 
TEMPO 
eAsTo T°T^L 
00/02/00 
00/02/00 
00/02/00 
00/02/00 
11/02/00 
1M0y00 
11/02/00 
11/02/00 
11/02/00 
12/02/00 
CORTE ÀGLOME RADO 
CORTE LAMINADO 
COSTURA LAMINADQ 
PR E NSA 
PERFlLADElRA 
COLADEIRA DE BORDOS 
LIXADEIRA CONTATO 
.EMASSAMENTQ / 
ACABÂME N TO 
VERN¡Z CÂNTO 
Làousâção 
‹-›Psçâs0sJE|TAoAs 
33/30/03/123 
1/2/17 
7/55/90/91/ ' 
120/120 ' . 
3/25/09/113 
39/71/03/107 
75/09 
20/00 
15/121-31~70 
00 
01/01/99/5/ 
100/00/71/107 
(Ficha Resíd.) 
00,01 
112,30 
120,03 
'90,00 
90,50 
01,70 
51,07 
33,10 
30,09 
220,79 
0,25 
1,30; 
0,201 
0,29 
0,19 
0,37 
0,17 
0,19 
0,27
1 
0,57 
20,20 
100,00 
25,30 
20,55 
17,20 
15,00 
0,00 
130,05 
10,50 
120,13 
(-)13,07 
'T O`rAL. * 525,90 
- 
' -In-_ Í _' _ ~~ -a-
ANEXO 24 - Folha de Apropriação dos Custos Indiretos da 
Ordem de Produçao n9 003/80~ 
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- 
' 7 -_ ' 7 4 W ' -' ~4¡ni_uI 
_ P AO- -FOLHA DE APROPRIAÇAO DOS CUSTOS |NDlRETOS POR ORDEM DE RODUÇ FAC! 
_. O.P.n9: DD3¿ 80 REF.: l¿l50.'8DD,25 
CENTROS 
PRODUTTVOS 
` A 
` MES= Fevereiro /80
¬ nz, a 5 
-uN|0AoE. 00 cusro -P/u/ 
1,RELAçÂo RELAÇÃO °U5T°`T°T^L 
- CORTE AGLOMERADO 
iCORTE LAMINADO 
'TCOST URA LANHNADO 
-PRENSA 
~PERF.lLADElRA 
-«COLADE|RA DE BORDOS 
LIXADEIRA DE CONTATO 
ÍMASSAMENTO /ACABAMENTO 
V E R N l Z CAN T0 
.Lâousâçšo 
(-) PEÇÀS REJÉ Í TÀDÀS 
(Ficha de Resíduos) 
D,25 
1,30 
0,20 
0,29 
- 0,19 
0,37 
0,17 
4,19 
0,27 
0,57 
314,61 7 
100,09 
237,62 
029,61 7 
395,04 A 
707,41 
613,66 
190,54 
365,42 
309,47 
70,65 
'244,51 
47,52 
290,50 
75,20 
291,34 
104,32 
790,36 
90,66 
1.362,00 
(;)õ7,00
1
x 
TOTAL; CIF 3.342,14 
. ~;.f_ f 5 -_f 544 _:¡..._ _.¬ ¡í __!
~ ANEXO 25 - Custos Indiretas de Febricaçao por Centro de 
Custo (Vide Quadros de 19 a 66 a seguir) 
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QUADRO 19 - Mapa de localização de custos - Centro de custo 
Administração Geral '(101) 
20 
URUILNI 
3 _ 
,í 
EsPÉc1Es “DE cusTos 
QEPRECIAÇÃQ DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTQS 
CENTRO COIVIUIVI 
_ __ aff» 7 7 7' -= 
40M1N1s7RAçÃ0 GERAL 
vw-I 
DEPRECIACÃO DE MÓVEIS E UTENSILIOS 4.500,00 
U4 DEPRECIAÇEO DE vE|'cux_os 2.500,00 
4) 0EPREcmcÃo 0E1NsTALAÇõEs 
A 
100,00 
L)I 0EP0Ecmc/lo DE EDIFICAÇÕES ~3.0ó0,00
- ospnsclâcﬁo DE s1sTEMA 0E E×AusTÃo _ 
NU UEFREQAÇÃO PDE FERRAMENTÀS 
KD SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 1.537,00 
U) I
1 
SEGURO SOBRE ACIDENTE 2.441,00
O A'G UA 40,00 
5-' TELEX E TELEFONE ` 8.023,00 
\J VIAGENS E ESTADIAS 01.005,00 
UI ,W0EsPEsAs-FINANCEIRAS 11.354,00
h DESPESAS LEGAIS E TRIBUTARIAS 44.230,00 
U1 Emaamà ELÉTRmA lo. 155 , 00
G COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 3.013,00
4 
,L. 
JORNAIS E REV |sTAs 3.030,00
G MATERIAIS AUXILIARES
W 
`|.__. 
MATERIAIS DE EXPEDIENTE 7.700,00 
C) coRRE¡os E TELEGRAFQS 10.000,00 
P-' ALueuE|s
N MAPCAS E PATENTES 1.625,00
U MATERIAIS -DE LIMPEZA 1.751,00
h
I _'_MI'ÍO DE OBRA INDIRETA UI 230.100,00
M OERIGAHÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRAINDIRETA Â ll2.6l5,00
O sí-;_í.~‹EFí'c:os sm./mxA1s MÃO DE OBRAINDIRETA __z
Q
N _c_z>,§É E LANCHES í 5.105,00 
IMPOSTO PREOIAL E TERRITORIAL 75,00
w í20.\IS':Íí°.TOS E REPAROS 7.304,00 
C) FOTOCOPIAS E IMPRESSOS 5.542,00 
I-¡ MÀNUTENÇÃQ os vE|'cu|_os 4.353,00
N REu›0¿o00À¡nRETà
O
_ 
U1 Óëšísâçofzs socmas MÃO 0E*o0RA DIRETA
à 0ENEFa'c\os SAL/mzâns MÃO :E 000.4 DIHETA `
U DESPESAS DE VENDAS 
1:Íá0PEsAs eE0;§;0_, 
, 
E
- 2.327,00 
QUÊ 
HO1\IORA'RI0S 40.500,00 
' '¬ @.zz< E" ' 'z ff' z~=* 
fq/AL-Qu£KQ_-EãQHA$yQ, O _ _6l7.5997_,00 
,‹.o1<:a R4 QO;/nz/zvdﬁf _ _
C RAn¶Q1Qã&ÍÊQ$_ÃUXMmÁ8ES ___
E 
i-' TG¶ä¿1š§§?K¿š£§@WQ4ñ¶? _- ___ ;Ç____ 017.555,00
208 _ 
QUADRO 2O - Mapa de localização de custos - centro de custo 
Serviços Administrativos (lO2) 
'__1:` 
P' 
ORDEM ~- 
. mﬂnr Áím _ _ ln ¡ 1 T '1__ - 1 
1 
`
- 
ESPECIES ' DE CUSTOS CENTRO COIVIUIVI 
SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
DEPRECIAÇÍAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
I\> DEPRECIAÇÂD DE MÓVEIS E uTENSI'I_Ios 
U4 DEPRECIAÇÃD DE vEI'cuI_oS 
DO ` 
-D DEPRECIAÇAO DE INSTALAÇÕES _ 
DE PRECIACAO DE EDIFICAÇÕES 1.750,00 
UIU DEPRECIAQÃD DE SISTEMA DE EXAUSTÃD 
¬¡ DEERECIAÇÃQ DE FERRAMENTAS 
(D SEGURO SOBRE PROPRIEDADE
I 
QO SEGURO SDERE ACIDENTE
` 
542,00
O AGUA , W 12,00
Í 
¡_! TELEX E TEI_EI=oNE 
vIASENS E ESTADIAS 
(MV DESPESAS. FINANCEIRAS
I 
«lb DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
U1 ENERGIA ELETRICA 
O
I 
‹:o.\›IaušTIvEIs E LUBRIFICANTES 
NI 
G) 
Ti. 
JORNAIS E REVISTAS 
(I) MATERIAIS Au×II.IAREs
O
O MATERIAIS DEÍEXPE_DIENTE
O CDREEIDS E TELESRAEDS 
b-" ALUSUEIS
Í 
T0 I,IAr=.cAS E PATENTES O 
UI MATERIAIS DE LIMPEZA ÍÍ 1.966,00 
‹C> I/Iàío DE__<_>ERA INDIRETA 
Í _IÍ 
l/4.óó'7,00 
01 OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRAINDIRETA
I 
ó.9SA,D0 
G3 EEIIEFICIDS SALAFIIAIS MÃO DE DSRAINDIRETA 
«I CAEE E LANCHES 
II 
l.l52,00 
"“'I 
C0 IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 1 ' 34,00
E 
LO co.\ISERTos E REPAROS
O Sf0Tcc<;';>IAs E IMPRESSOS Í 
X\))-4 
MAI\IuTE.\I<:Ão DE vEI'cuI_os 
E
' _ 
"Ii/Tio DE DSRA DIRETA ~ .
I 
_ I 
O-I ÕÊRISAÇÓES SocIAIS "MÃO DEDERA DIRETA 
,¬_.. , 
-D _aEI\IEEI'cIoS SALARIAIS MAD DE QERA DIRETA
Í 
U1 EIESPESAÊI DEÍVENDAS
Í 
O7 "DESPESAS SEFIAÍISÍ -
O 
ó05,00
4 If0N0R^'R.I.Q.§. 
. ._ _ 
GJ IOTÀL ãuâƒzj FW/ fm?/0" I 
Í 
27.750,00 
OU) F/IT¿ÍlÕ...ÊÊ!I/Íf?Qâ5`.Ú0MU/V5 E
A 
fm féizíä. ÍRQSÍ Aux/LI/A RES E DE
E 
vfffz 
I--4 T0.Ã¿I.¿z,§(ä§§ÍÃQ;.§?É¿ÍQ2VQAf?/Q E W_S2viL"7â0L0_@Í
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QUADRO 21 ~ Mapa de localizaçag de custos - centro de Custo 
( I 
' :Copa 103 
ORDEM 
_ I Í _ _ 
' I CENTRO C0IVIUIVI ESPECIES 'DE ` CUSTOS 
E 
C0I3íI 
1:1, ___, 
DEPRECIAÇÃODE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
\›I›- "DEPRECIAÇÃD DE Mo'vEIs E uTENsI'I_Ios _ 191,00 
U4 DEPRECIAÇÃO DE VEICULOS - 
-D 
I DI-:PRECIAÇÃDCDE INSTALAÇÕES 
E _ I, 
100,00 
I DEPRECIÀCÃO DE EDIFICAÇÕES 2.637,00 
UU DEPRECIAEÃD DE sIsTEMA DE ExAusTÃo 
\
O 
"×J 
` DEPRECIAÇIÃO DE FERRAMENTAS 
(D sEE0Ro s0IaRE PRDPRIEDADE 
, 
05,00 
(D 
§ 
SEGURO SOBRE ACIDENTE 13ó,00
O I As UA - , 3,00 
D-4 
1 TEI_E× E TELEFONE 
\)_ 
' 
vIAeENs E EsTADIAs 
(JJ 
,I 
I DESPESAS-FINANCEIRAS 297,00 
JB DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIÂS .- 
U1 I ENERGIA ELETRICA 
" 
231,00 
O7 COM BUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
"\I ÍIIIDRIIAISI E REVISTAS
' 
O3 
* 
I.-IATERIAIS Au×II.IAREs 
(D MATERIAIS DE EXPEDIENTE
O 
O coRREI0s E TELEGRAFDS 
D-1
T AI_uGuEIs
N I,:ARcAs E PATENTES -- 
O-I MATERIAIS DE LIMPEZA
E 
«D ÍÍÍIIIDIAÍD DE o_ERA. INDIRETA 
O O 
;_}_I 
3. 0A4,00 
(JI 0aRI<sA‹;õEs s0cIAIs s/ MÃO DE DERA INDIRETA 
§¿ 
1. 017,00 
07 
.V 
I BE.`›IEFÍCIOS SÀLARIAIS MÃO DE OBRAINDIRETA ,_`§ 
¬J ÍCAFE E I_AI×IcI‹IEs _ 288 ,00
Q I:\,IPosTo PREDIAL E TERRITORIAL. IV . " " W " "
I 
51,00, 
CONSÉIRTOS E REPAROS 
O<.O 
P0T0cÓPIAs E I.~IPREssos 
f\))-I 
f M.AI×IuT`EI\IcÃo DE vEI'ÓuLos 
1 `MÍ›íí0 D.-: DERA DIRETA 
O-I ¬_DõíaRI0A‹;õEs socIAIs, MAD DE oaRA DIRETA f 
-D __ BENEFÍCIOS SALARIÂIS MÃO ÉWOSRA DIRETIÃ « A 
UI LTESPESÂS DE VENDAS 
CD I"`I:7I*¿z:PEsAs eER¿A_Is;__
Í
N 
z.V _ _ _ 
Ifo>AIo,.=3,4í=I,I _ _ 
CD 
_ 
Q/T,-IL,@!¿§ZÍQ;_1Ef?!íÊ{Â??Ã0 _ 
_*"* 
__ _§ÍÍ _ 9-ABQIHU 
KD fm ff/Qﬁšfzv .ÍëÍ0`/III'/_f1$ _ Í ~ __ _ __1,Á77__,fI0________ _
O I 
7' ""¬' 77' 1 ' 7 
_ EA ff/0., ¿u_›”cZ/_;/2IRE_õ'_ 
P' T0 f ›¿§.€.€{1_.íYš?¿4Í5?¿Q __-. __ ___ Í f 411.157,00 Í*
QUADRO 22 - Mapa de localização de custos - centro de CUSÊD 
. vigilância (104) 
210 
SI* ' " " 7' ¿ 'W' 7 *I 
_ ¡ ` ` -ESPECIES IDE CUSTOS CV ,.__4 CENTRO CDIVIUIVI 
\J\LJ 
1:3' ~.
H Ãnnf _z~ 4nz__»__.¬a:¡.1øíí T 3u:IL__,¡nn¡z~-' -ii
` 
u101LÃN01A 
   
. 
1 
gEPEEcIA‹_:z5O DE I‹I1§'OuINAs E EQUIPAMENTOS
, 
1 
Í 
DEPRECIAÇAO DE MOVEIS E uTENsII_IOs I 90,00 
. DEPREOIAÇEO DE vEIcuI.Os
I 
z. 
* DEPRÍEOIAÇÃO DE INsTAI.Aç:OEs _ I; 
. 
I DEPRECIÂICÃO DE EDIFICAÇÕES
¬ 
175,00 
. 
I DEPREOIAOÃO DE SISTEMA DE E×AusTÃo` 
O O
I 
-_ 
-'I DEFREOIAÇÃO DE FERRAMENTAS *
I
I 
...I , 
SEOURO SOBRE PROPRIEDADE vv `
I 
224,00 
SEGURO sOaRE ACIDENTE
I 
eu 13ô,00_ *II 
A'<:-UA 3,00
_ 
_ 
I TELEX E TELEFONE :WS vIÀsENs E E_sTÁDIAs* W 
O
I 
I 
I; DESPESAS» I=INANcEIRÀs
A 
85,00 
I SDEsI=EsÀšSI_EezIIs E TRIauTÀ'RIAs 
EI ENE;-IGIA ELETRIOÀ 
DO
I T <:O,wIausTIvEIs E LUERIDFIOANTES 
í_,_ JORNAIS EREVISTAS 
vz MÀTERIÀIS ÂUXILIARES 
uu I.I.\TERIÀIs DE E×I=›EDIEI~ITE 
-II ~ 
›__I CORREIOS E TELEGRAFOS 
.I ÀLUGUEIS I 
1: I.z1-fâ:=.cÀ$, E PATENTES 
E E
; 
MATERIAIS DE LIMPEZA ' I \.vv 
×.z.-1-' 
O3r‹IGÀÇOES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA 
_ 
I 2 . ll5 , 00 
Oil E3,Í_.`IEFICIOS SALARIAIS MÃO DE OBRAINDIRETA __ - 
:ffM;fÃO DE OBRA INDIRETA 
E 
_I, zI_éIv4,00 
,_ cms: E LANOI-IEs I 200,00 
vv
\ I 
,g 
INIPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 
I 
3 , 00 
cO>IsERTos E REPAROS 
Í
I 
\/KW FOTOCOPIAS E I.~II=RE§sOs
A 
;§Í___I§IIàVNuTEI\IÇÃo2DDEvE1'cuI_Os 
DO O
Í 
__' M,-ÃO DE Dam DIRETA
¡ 
nrluv f__O0RIOAÇOEs SOCIAIS MÃO DE DER/I DIRETA 
I__ DEI×IE,FI'cIps sAI_Af-zIAIs MÃO DE ODRASDIRETA
I 
v¢¬- 
EESPESÂS DE VENDAS 
ff' i:1¿;sPEsÀs GERAIS -V 
íf.`c›z\IO;IÀ'.=aIOs 
DE O
W 
fczffšic Cúšﬁéíífãzh/ÂRÃQDDDÍID 
O " E 
v.õ9i3,0Ui 
\/\.U*UU 
z O 
R4f¢'1Z0.,Ç§‹€!I/Í.fff?0.zﬁ`*.C`0/WI/^/S 
O O 
DE 
O 
55540020
,
 
1 RÃT5/0,,Í]GE/Líftiøš ÃUX/L!/IRES DO E 0- . 
E _ _ "T-749,00
0uADRO 23 - Mapa de 10¢a1izaçã0 de custos - Centro de custo 
A1m0×ar1fâó0 (201) 
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zrz 
ORDEM 
ESPÉCIES DE cusTos 
QEPRECIAÇAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS” 
CENTRO AUXILIAR 
ALMOXARIFADO 
-L 7 ffâffff , _ 
Vl'-J 
DEPRECIACÃD DE I~«Io'\/'EIs E uTENsII.Ios l.800,00 
U4 DE PRECIAÇAO DE V E ICULOS 
4) DEPRECIACÃO DE INSTALAÇÕES _ Í 700,00 
UI DERRECIADÃD DE EDIFICAÇÕES 21.547,00 
U) DERRECIAQÃD DE sIsTEMA DE E×AusTÃo
O
N DEEREc:Ac1Ao DE FERRAMENTAS
Í 
CX) sEeuRo so0RE PRDPRIEDADE 
O 
_732,00
` 
(D SEGURO so0RE ACIDENTE
O 
130,00 -
O AGUA O 3,00 
V-4 TE LEX E TELEFONE _. 
\J VIAGENS E 'ESTADIAS
í 
U4 _DI-ISPESAS FINANCEIRAS 2.549,00 
‹l> DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
UI ENERGIA ELETRICA 
G)
I 
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
-\I -JORNAIS E REVISTAS 
(D MATERIAIS Au×II_IAREs 
(D 
_1.. 
MATERIAIS DE EXPEDIENTE 300,00
O CDRREIDS E TEI_EeRAI=os 
5-' AI_ueuEIs
N I,~IAP.CAS E PATENTES 
(›J MATERIAIS DE LIMPEZA
Í 
‹b IVIÂÃO DE OBRA INDIRETA __ 3.8¿I¿I,OO 
O1 00RIGAÇõEs socIAIs s/ MAD DE DBRA INDIRETA 1.017,00 
CD _I_:E.\IEEícIo$,sAI_ARIAI_s MÃDDE OBRAINDIRETA *_ 
'xl CAEE E I_ANcI~IEs 200,00 
CD IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 420,00
I 
(O co.×IsERTos E REPAROS 
W E
O F0Tccc'PIAs E I:»IPREssos 
O-4 M.AI×IuTE.\I.cÃ0 DE vEI'cuI.os
N `I¡zÍ›3D DE DERA DIRETA
` 
U1 ÕETRIGAÇÓES socIAIs MÃO DE o0RA DIRETA
J 
-D 'IÍ§›EI\IEs=z'cIos SALARIAIS MAD DE o0RA DIRETA 
U1 _0_E§REsAs DE VENDAS 
07 DESPESAS GERAIS ' 
*Q HO¡\IORA'FIIOS
I 
rio?/IL *cZ)§S*7*0,,,,,P{'1~¿¡,¿zrf7/0 
"À II 
34.130,00 
mm RATE/0 cf/v mas co/wu/I/5 E O _:___l3,552,U[I 
/7_/I ré'/0 CE/I? ffvós *Aux/1/Áfèfš E EE 47.000,00 
_ _,_ f A __
OUADRO 24 - Mapa de localização de custos ~ centro de custo 
Compras (202 
212 
.T 
""' 
ORDEM 
ESPÉCIES “DE ~ cusTos -~ gffﬂ. Í* 'gun ﬁuxín nuxnn E .___.. - : 
CENTRO AUXILIAR 
I 1 COMPRAS 
QEPRECIAÇAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS
N DEPRECIACAO DE MÓVEIS E UTENSILIOS . 300,00 
01 DEPRECIAÇÃQ DE vEI'cuI_os 
-b DEPRECIACÃO DE INSTALAÇÕES _ 110,00 
U1 DEPRECIACAO DE EDIFICAÇÕES 501,00 
07 DEPRECIACAO DE SISTEMA DE EXAUSTÃO -- 
¬l DE FRECIAÇÍÃO DE FERRAMENTAS 
G) SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 122,00 
(D SEGURO SOBRE ACIDENTE ` 13ó,00
O AGUA DE 3,00 
O-¡ ¬ TâLE×,ETELEEoNE 24.071,00
N vIAe'¿Ns E E_sTA0IAs
1 
O-l DESPESAS FINANCEIRAS 425,00 
-¡> DESPESAS LEGAIS E TRIBUTARIAS 
U1
I
I 
ENERQA ELÉTRmA 231,00 
03 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 4.992,00 
NI JORNAIS E REVISTAS 
CD MATERIAIS AUXILIARES 
(0 MATERIAIS DE EXPEDIENTE 033,00
O coRREIos E rELÉsRAFos 4.000,00 
F-4 ALUGUÉIS
N MARCAS E PATENTES 
UI MATERIAIS DE LIMPEZA 
-b 
""I~zI;Ão 02 o0RA INDIRETA ó.500,00 
UI OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA
_ 
3.111,00 
G) __E3E?Ií-ÍFIÚCIOÍS SALARIAIS MAO DE OSRAINDIRETA 
, _ 
NI ,_cAFÉ E LANCHES 200,00
I
I 
(IJ __ IMPOSTO PREDIAL. E TERRITORIAL 11,00 
_ 
c:o.\Is'¿m'os E REPA0os . Ow FOTCCOPIAS E IMPRESSOS - 
)-I MAIIUTEAIÇÃQ os vI:I'cuL0s
N _f Mão u5o00AINReTA H Í 
O T 
bo: 
OBRIGAÇÕES SOCIAIS MÃO DE OBRA DIRETA 
”IÍ_"0sI~ísI=I'cI0s sALAmAIs MÃO 0E.o00A DIRETA 
G1 EESPESAS DE VENDAS 
A
I 
07 ÍIásPEsAs GERAIS ó05,00 
¬1 ,"koNoáAmos 
*IIC71§r§I¿ c¿cãFõI*ﬁ#ﬂü¿úÉüÓ Í 
O 
i 
E TTÍT 
CD I aó.h05,00 
sf! f¿0Ãr£7o a5NrR05'caMuN5f,* 
E I`C E W*T"T* C1.39a,00 
12;; fm ff*/Ó" CE/v W205 *Aux/L/A 05,2 
T 
O _1__ - 
_1¿__ rofA4__Í,cu§rQ,§§Ç¿/QI/QA??/0 ,_ O DO I __ ﬁf/¿879,00
QUADRO 25 - Mapa de localização de custos ~ centro de custo
I E nganharia Industrial (203 
21.3 
*"' 
ORDEM 
f# 
EsI>ÉcIEs IDE cusTos 
QEPRECIAÇAO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS I 
DENTRO AUXILIAR 
ENGENHARIA INDUSTRIAL 
-w
N 0EI>.=1EcIAcÃo DE Mo'vEIs E uTEI~IsII_Ios Í 200,00 
U1 
I DEPRECIAÇÃO DE vEI'cIJI.0s - 
4) DEERECI/›.‹;Ão DE II×IsTAI_Aç;õEs 
Í _ 50,00 
U1 DEPRECIACÃO DE EDIFICAÇÕES' 0LIéI,0`0 
(D 0EI>REcIAaÃo DE AsIsTEI~/IA DE E×AusTÃo - 
'\l DEERECIAÇÃO DE FERRAMENTAs H 
CU 
¡ _ _ , 
Ê 
SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 73,00 
(D 
A 
SEGURO soeRE ACIDENTE 271,00
O E ÁGUA' ó,00 
¡..J 
A TELE×ETELEI=oI~IE
E 
I'\) 
I 
vI:.\sEI\Is E EsTA0IÀs
Í 
(JJ L_, 
É 
DESPESASFINÀNCEIRAS 255,00 
-D 
A 
"A0EsI>EsAs I_Ec-sms E TI==‹IauTA'RIAs 
(JI I ENERGIA ELETRICA Ú 231,00 
O3 
g 
comausTIvEIs E LuaRII=IbANTEs Í Í 
\1 IQ'-QRIIÀIS E REvISTAs 
CD 
, 
MATERIAIS AUXILIARES - 
K0 
lf LIATERIÀIS DE EXPEDIENTE 100,00
O ` coRI=›.EIos E TEI.Es:=zAFos 
P-4 
`_` ÁLUGUEIS I
I
N ` PIÉARCÂS E PÀTENTES 
(JJ 1 METERIÀIS DE LIMPEZA -z 
-5 
“""II¡?Ão DE OBRA INDIRETA 9.520,00 
O1 _ o3aIsÀÇõEs socxms s/ MÃO DE OERAINDIRETA 
A' 
4.501,00 
._.. BENEFÍCIOS SÀLARIAIS MÃO DE OBRAINDIRETA 
NIC) 
:çø¬:=E E I_AI×IcHEs __ 
A I 
57ó,00 
CO II,IPosTo PREDI/II. E TERRITORIAL 1ó,00 
(D 
A 
~:0>IsERTos E REPAROS
O __í_-'ovcccm/:Is E IMPRESSOS I' .- 
O-5 
1 
III.àI×IuTE.\I‹;Ão DE vEI'6uI_os -
N LITI/IAÁ0 czâííoaaà DIRETÃ 
UI ¿¿õzíRIcAÇÓEs socIAIs ,MÃO DE oaRA DIRETA 
-5 EQENEFÍCIOS SALARIÀIS MÃO DE OBRA DIRETA 
O1 I_c:_EsPEs›.s 0E vEI\I0As I 
0) 
A 
I;EsPEs;Is GERAIS '
I 
1.370,00 
'Q IIoz\IoaÀ'RIos 
A A A A 
;[Ór}I¿ bíjšrá ,PR//;L>.I'R/OA1 l 0.010,00 
L0`(D 
“_ fm rf*/QÍÍÍQIEYII fﬁgs _¿¬0}iz/U/vs DE l.l,33,DD
O jA___[_?/J 7`E_/O ,CE/[[803 /JUX/L //Jf?,Ef¿5` 
I-J r`Ór,‹I¿ fcl/sjfo séfcu/vom?/fo H W Í l 9.l¿I‹§,DD
QUADRD 26 - Mapa de localização de custos - centro de custo 
Manuterwção (204 
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ORDEM 
l
. 
Ef __ 
I 
zzr 
` 
11 ¬T' T A " f~ '- 
ESPECIES 'DE CUSTOS CENTRO AUXILIAR 
MANUTENÇKD 
:I-
  
I'--' 'DEPREcIAçÃD?ÉE*IÍA*Í:0II_I~ÃS E E'<§Í1ÍpAMENTDS;_. 
E ,V
E 
5.625,00
N _ DEERECIAÇÃD DE MÓVEIS E uTENsI'I_Ios 
U1 DEPRECIAÇAD DE vEI'cuI_0s
D DEI==.=IEcIA<;Âo DE INSTALAÇÕES 
V 
0937,00
U 
~ 
I DEPRECIACÃD DE EDIFICAÇÕES I 1.407,00 
U) D'=PR=cIAcÃo DE SISTEMA DE E×AusTÃo 
¬| DEFREcmcAo DE FERRAMENTAS 
I" 
- 1.075,00 
OD SEGURO soam: PRDPRIEDADEI 
E 
1 2.197,00 
(D 
A SEGURO SOBRE ACIDENTE 542,00
O A'GUA' 12,00 
O-" 
_ TELEX E TEI.__E_FONE
N VIAGENS E ESTADIAS 
OJ DESPESAS-FINANCEIRAS 7.ó40,00 
-b DESPESAS LEGAIS E TRIBUTARIAS 
UI ENERGIA ELETRICA A 1.040,00 
G) COMBUSTIVEIS» E LUBRIFICANTES 
'\I Í"Í0RNAs EREvwTAs
E 
(D 
I 
IIATERIAIS AUXILIARES 57.109,00 
U) MATERIAIS DE EXPEDIENTE
O CDRREIDS E TEEÉGRAFDS 
P-4 ALUGUEIS
N IxzA:=:cAs E PATENTES 
OJ 
' 
MATERIAIS DE LIMPEZA _ 
43 É_`_`_`M;fÃo DE OBRA INDIRETA E _Í¿_` 25.440,00 
(JI 
A OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRAINDIRETA 
;¿ 
12.020,00 
(D I EE.~IEFI“cIos SAEARIAIS MÃDDEDSRAINDIRETA __“ - 
-\I 
_ CAEE E LANCHES Í 1.152,00 
G3 IIIIPOSTO PREDIAL. E TERRITORIAL 27,00 
(0 
_" 
<:0.\IsERTos E REPAEIDS 94.032,00
O FoT_cco'PIAs E IMPRESSDS 
0-* MAI\IuTE.\IcÃo DE vEI'E:`uLos
I
N MAD DE DSRA DIRETA 
OJ OÉRIGAÇÕES SOCIAIS MÃO DE OBRA DIRETA I - 
-¿'> 
5' SENEEIDIDS IsAI..AàIAIs MAD DE DSRA DIRETA - 
UI IÍIESPESÀS DE VENDAS 
O1 
O 
LTESPESASIDEEAIS 2.740,00 
¬8 H0›×I0RÂÍ3I.00 _.- 2, .; ~ _ _ E - 
G) LÍI¡Q5ﬁ¿1¢Ú$fQ§Uã5¢üÉWQÇÍ* 2 IÇ__`_ 'E1111 1 .E110 2 213 811 00 
il) 1f?f°7`‹'=Í./Â.Í0Í ...CÍf§«'./.If'.7ÍÍf.¬`f`0`öÍ U0./Y”//V5 
_ 2. 20 - 798 LUA. 
RATE/,0..;cêíA/;Tz70éi., 4115/_L/ARES 
A " 0.004,00 21 
.JÍO 
' 
_ 
` 
0217?/ 
A E E 
250 "E4 13 zf,79.72%...ÊQ§.?ÍQ.:§€€¿¿ÂV,_1.MQ _1_ _ 0 I - _›UÚ
QUADRO 27 - Mapa de localização de custos - centro de custo 
z Casa de Forëâ (205) 
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_ H: _' z ff V" T T z
7 
"" 
UHUC
V 
"'"^-híﬂ 1 4_,_ ' " _ 
I ESPÉCIES 'DE 
,Tí 
I QEPRECIAÇAD 
CUSTOS CENTRO AUXILIAR 
DA 50 DE F0RI;A 
       
Í 
3.000,00 DE MÁQUINAS EEEQIÍIFÃTIAENTDEH 
E
E
v A DE_§>REcIAc§o DE ~IóvEIs E uTENsI'LIos _ - 
v¬ É DE PRECIAÇAO DE vEI'cuI_oS - 
.vo DEPÍRECIAÇÂO DE INSTALAÇÕES 
í 7 
3133,00
5 
` 
DEPRECIACÃD DE EDIFICAÇÕES 
Í 
291,00
5
7 
I' 
DEPRECIAQÃO DE SISTEMA DE E×AusTÂo - 
DE PREDIAÇÃO 'DE FERRAMENTAS ' - 
\AI I SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 
E 
976,00 
\\J SEGURO SOBRE ACIDENTE - 
LJ ÁGUA W 
,-4 TE LEX E TELEEONE
v 
I' 
vIAeEI\Is E EsTADIÀs 
_ _ I . 
5
I 
DESPESAS FINANCEIRAS 3.400,00 Í
4 _ DE:sPEsAs I_EeAIs E TRIBUTÃRIAS - 
5¿ ê-:I~I:~:ReIA ELETRICA A 231,00 
-s.
U COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES _ _ - '
N 
E 
.I-DRIIAIS E Rê-:vIsTÀs 
DU 
I IÀÀTERIAIS AUXILIARES - 
QL) I II-IÀTEaIÀIs DE EXPEDIENTE Í ~ 
K) TELEGRAFDS - 
¡_- 
cDRREIDs E
Í 
_ 
1 _
I 
E, 
~ ALUGUEIS 
I I,Iâ:=.cÀs EP ÀTENTES - 
Q;
v 
3 MÀTERIÁIS DE LIMPEZA 
A 
I
- 
‹L-> 'II/Tio DE DER INDIRETA _ _ 
z I 
U1 
1 
I' A 
,_ `¿ 
{ DERIGÀÇÕES socIAIs s/ MÃO DE Dam INDIRETA ;, - 
U7 Í'__F¿E.`›IEF!“CIOS SÁLARIAIS MÃO DE DBRÀINDIRETAI - 
4I 
¿_ cz5FE E LANCHES 
CON! IwII>osTo PREDIAI. E TERRITORIAL E ó,00 
LO COHSERTOS E REPAROS' "
O F`OTCCG'PI/ÀS E IMPRESSOS - 
I\))-4 
_í II/IzÀI×IuTEz\IÇz3o DE vEI'Ç`uI_os I - 
"`IvÍ›í'õ DE Dam DIRETA 
4>‹›1 
'Í"I§EIàEFI'cIos šÀIÍ.Àr-TIÀIS IIIÃD DE oemx DIRETA 
'I
- 
¬ 
õã¬;RIsA‹;`öEs socIÀIs MÃO DE Dam DIRETA W - 
U1 rzEs:=Es;\s DEI/E4ND_As 
O) I`IíE`sI=EsÀs GEEÀIS 
*J I›Ioà\ID.=‹IA'I=II0S
' 
(B 
*T 
¡_óí~ÍI_¿_ÍfššZÃ§}Êõ'_I`ÇÍÊ?š*/¿í×Yﬂ2"ó 
E 
_ 
E 'Í E " 8.257, 00 
E 
_
_ 
LD R/í rfzšiöí' CE"/'I/' ñfääš c`Ó}I}f¿//I/5” I 0 . 9 7 4 , 0 0 
I-Ho; 
Í/L //1/zgô' _ 2 P0 6 2 ,_g_g 
'~;_¬-_-I-‹›‹ ›‹‹ -‹ Y--__ --¬_‹..-»`.z.«...‹___- » .z ..___ ._ _ _ __ ___, __ _ _____ 
..._.E___8/1ZÉÍÍQEÁIÊ/V«ÍR@5». I _ ___ 
_* _T0_I."Z1_¿.E;QÍ!Ê/Íg'>"._2_'_*QL_...ê5€0¿/¿YQ475?¡0_____,_r______.___ ___ ~ E ' 19-273›UU_ __ o_o
~ QUADRO 28 - Mapa de localizaçao de custos - Dentro de custo 
Ar Comprimido (206 
-‹ zz E z "" ~ “' ~ O 71" Í 7' 77 
CENTRO ÂUXILIAR ` ESPÉCIES 'DE cusTos 
AçÃÓ¬Be*i¿1?5íÍí~*ššÍE EÍ:T1T{›Íí»«E~fõá 
' AR CDIVIPRIIVIIDD 
2Í300,00 
" W 
DEPRECIACÃO DE MÓVEIS E UTENšII..IOS _ 
DEPRECIAÇÃD DE vE|'cuI_os 
DEPRECIAÇÃD DE INSTALAÇÕES 
Í Í 
150,00 
DEPREcxÀçÃo_ DE EDIFICAÇÕES 334,00 
Ds-:PREDIACÃD DE s1sTEMA DE E×AusTÃo E 
DEPRECIAÇÃO DE FERRAMENTAS vv 
SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 720,00 
SEGDRÓ soaRE ACIDENTE E 
ÁGUA W; 
7ELE× EJELEFDNE W -z 
v|AsENs E ESTADIAS 
__DESPES/-\S~ FINANCEIRAS
Í 
507,00 
D;-_:sPEsAs |_EeA|s E TRIDUTÃRIAS Í.
,
I 
L_E ENERGIA ELETRICA*
O 
931,00 
COM BUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
JORNAIS E REVISTAS 
_ PâIÀTERIÀIS AUXILIARES 
Í m,\TE7mms DE E×PED1ENTE
O 
_ coRP,Eí1}os EÍÍÍTELÉGRAEDS 
/âLueuE1s -n " mracâs E PÁTENTEs -- 
~% 
" 
___MàTERIÀ|s DEOLIMPEZA 
DO 
MÃO DE OBRA INDIRETA * 
í _ 
OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA 
__I EE.~.1EFs"cIos SALARIAIS MÃO DE DERAINDIRETA __ '_ fczârà E LAIÍCHDES 
O O 
E DE 
I _ mposro PREDIAL É TERRITORIAL; 
O DO 
7,00 
__ <:ç.×;sERTos E Rspxmos _.. 
_ FDTDDDPIAS E |MPREssQs 
_ :_wà__z}×4uTE.\1‹;z."\o_DEvEâ'‹:Au1.o$h É 
"MÍ-.iu DE Dam: Dmêm O 
`õz:R|eA‹;ÓEs socims MÃO DE DBRA DIRETA O 
EENEFIDIDS sA;Ââ¡À;3,_'n17ÃQ DE Dar-mí DIREÍA _ 
L_ 
rzEs;=EsÀs DE_\/'E_f«{D,‹xs,__ 
DO 
` 
ÍÍESPESÀS GEÊÁI$›_Í__ W ~ 
HQNQ3ÂÍ3.'ﬂ9§,,....W..-,...I..-_ E W __ E E DE 
TC? 7/1 ÊÍQ¬.¿...Ê×?l¡›{Ã.'2?/O ,Á _ E l 2 ‹ 9 5 7 › U U E 
_; 
E 
6.65300 
*
Ç 
.I 514 fEI¿ê2§;¿ãzé1ff›¿íz7Q;âí_,‹1aâf¿¿¿A.f25sz 
f 
E Í2Í._êB7 ,[00 
7 z E-» z I 224453/000 Í 
«Anna 
A 
-AJ-
QUADRO 29 - Mapa de localização de custos - centro de custo 
caldeira (2D7) 
21 
É ESPÉCIES 'DE CUSTOS E ~ 1 
' 
^ 
| 
I:EI\ITI=ID AUXILIAR
I 
? 
- 
4 
CALDEIRA 
' DE:>REcIAçÃo DE MA'ouINAs E EouII?AIvIENTDs 
I 
Í lã. 000, U0*
H ¬'ﬂ 
ff' 
BEPRECIAÇÃD DE NIóvEIs E uTENsILIos 
Í 
-
Í I 
DEPRECIAÇÃD DE vEI'cuLos - 'I 
DEPREDIAÇÂD DE INsTALAÇöEs 
' 
25D,DD _" 
DEIDREDIAÇÃO ÍDE EDII=IcA¢ÓEs 
E 
LL ó5D , DD 
Y DEPRECIAQÃD DE sIsTENIA DE E×AusTAo' E - 
"I DEEREDIAÇÃQ DE FERRAMENTAS _
0 
"Y sEsuRo soDI=zE PRDPRIEDADE I ÍÍ Í 
I 
Í 
952,DD 
I sEc-IURD soaI=‹E ACIDENTE 
Í 
I ' 
'1 136,00 
IÍÍÍÍ A'GU,Í; 
Í 
W 1.200,00 
__- TELE× E TELEFDNE - 
vIAeENs E EsÍTADIAs 
Í ÍÍ
_ 
:Í DEsPEsAs-FINANCEIRAS Í fs.3IA,DD 
         
_3* DESPES/As LEGAIS E TRIDUTARIAS - - 
I 
ENERGIA ELETRICA 
I; 
I..I55,DD 
:_ coI«IausTIvEIs E Lu3RII=IcANTEs ó.A72,'DD 
' ` JORNAIS E REVISTAS - ¬- E
 
I 
I MATERIAIS AUXILIARES '- 
I-.-IATERIAIS DE E×PEDIENTE - 
»_¿ co'aE:EIos E TEI.E_eRAFos Í I - ALUGUEIS '- II 
 
" 
IfzAz=.cAs E I>ATENTEs - 
Í MATERIAIS DE LIMPEZA I - 
TÍÍII/I;‹Ão DE oa-IRA INDIRETA 
0 A 
_í 5.22A,DD 
ÍÍI c›EIRIGAf;õEs socIAIs s/ MAD DE DDRA INDIRETA I 2.A7D,DD 
;¬I_EE>IEEI“cIos SALARIAIS MAD DE DBRAINDIRETA -
CAFÉ E LANCHES _” 288,00 
Í I:¬,II>osTo PREDIAL E TERRIToI=IIAL 13, DD 
I: co.\IsERTos E REPARos I- 
›_; ÍI=DTDc<j;áIAsÍE I:IIPREssÍos - 
MANuTE.\Iê:Ão DE vEI'cuLos - 
ÍI""I'v7ÁL'› DE DERA DIRETA 
0 0 0 0
~
IF ÕDRIGTA-ÇZIES socIAIs MAD DE DDRA DIRETA I _
:Í BENEFÍCIOS sA_I__AaIAIs II.IÃo DE DDRA DIRETA - 
I I-Es:>=sAs DE v=NDAs ` - 
Í `L:"EsI=EsAs c-:-EIäAIs` I - 
?"`IIc›z\Io.=zÃ';=‹Ios 
I*` -
Í É *ÍrÍÍÍÍQ7'}_IÍ¿ Í *Í 0% W A Í ÍÍ A A 25 - lI2¿I , U0 
_I; R/I 75!Q...zÚÍI¿2Í/IÍ7Íf?.0+$`.IÚL0/W/^/5 
' 
8 - 9 652; ÚU 
\.‹~v fm rfzpj, f¿?`.0;9 LÍAUX/LM/255 Í 22 . DóD, DI 
;_ÍÍf0 S€QUNO£Z?¿Q;f ÍÍÍ L. E E I 56 ~ 147900008*
00ADRO 30 - Mapa de 1úza11zaçãQ de custos - centro de custo 
Exaustor (208)- 
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2 ESPÉCIES DE ~ CUSTOS 
UHUC
Y 
L 
1* QEPRECIAÇÂO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
CENTRO AUXILIAR
 
. 
  
EX/-\USTOR 
'ﬁxl_
I
 
1 I DEPREDIAÇÃD DE I~«IóvEIs E uTENsI'I.Ios . cn 
'› DEPRECIAÇAO DE VEICULOS 
I f DEPRECIAÇÂD DE INsTAI_A‹,:.õEs Í _í 425,00 
z I DEPRECIAÇÃD DE EDIFICAÇÕES 440, 00 
â DEPRE-:cIAcÃo DE sIsTEMA DE ExAusTÃo 13 . 5000 ,DU 
DEPREDIAÇÀD DE FERRAMENTAS 
sEçuRo soaRE PROPRIEDADE 
Í A \~ 4.070,00 
sEsuRo soaRE ACIDENTE ui 
AGUA
Í 
\J 
¡_. 
_ 
Tí-:LEX EÍTELEOFONE ' -
v 
. VIAGENS E ESTÀDIAS ' 
DEsPEsAs~I=II~IANcEIRAs \)4 
i. 14.201,00 
DESPESAS LEGAIS E TRIBUTA'RIAS_ 4.: I 
"AIERGIA ELETRICAI V. Ú Í I 30.036,00 
” co.\IausTIvEIs E LUBRIFICANTES UI 
}:0›=zIIAIs E REI/IsTAs
E
N 
MATERIAIS Au×II.IAI=zEs
E 
MU 
¬; 
fé 
I;-IATERIAIs DE E×PEDIENTE 
E 
_ *_ \U _ 
\/ 
V 
c0RPEIos E 0T_EI_EeRAI=os 
vi. 
AI.u<;uEIs W - 
If I;APcAs E PATENTES
E 
` 
IvIATERIAIs DE LIMPEZA * \)4 
F: 
¬_`_"IvIÃo DE DDRA INDIRETA 
E 
E E 
À_¿ 
\J+¿ ` 
] 
OÉSRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA 
“_E`E>-IEI=I“cI0s sAI.ARIAIs MAD DE DBRAINDIRETA "_ U) 9 
CAPE E LANCHES NI 
CD 9,00 IMPOSTO PREOIAL E TERRITORIAL 
í10.\ISEP.TOS E REPAROS KD 
FDTDÇÓPIAS E I.~IPREssos K) 
p-A Í_`IIz1.AIIuTE.\IÇÃo DE vEI'õuI_os 
"TI/ÍÃ0 D ' DERA DIRETA f 
S õä'RIeA‹;Ó*Es socIAIs MÃO DE oaRA DIRETA (,'-IV 
¿;:BErIEPI'cIos sAI_ARIAIs MÃO DE ODRAÍ DIRETA I 
U1-Çã 
czEsPEsAs DE vENDAs 
5 j CÊEPESÀS GERAIS 
`
P 
TI Iíoz\Io:=IÃ'RIos 
E DE
_ 
8jÍÍ`fÍíf2i*_é cuS_¡0I0__Pﬂ¿4?2I?%P¿0 
* *I 
_ 
62- 689›UU_ 
KI 
DE 
R/:TE/0 as/vr/Ros bo»/ums 
" 007.225,00 
£ÀÍ*1>ﬁi»4ff/0II.¿*É4¿Â?¿/¬?Q5L0IAUX/LLÀPES _ _ _ _ _____lfI-521100 
1ÍI“r0r_A¿ ç¿_;¿/;;,§'*`2fQ_.s1zfçq/vo/Iife/0 I *Í Í 114.255,00
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QUADRO Sl - Mapa de localização de custos - centro de custo 
corte de Aglømerzúú (301) 
_í_ 7 _ , f '1 "T ' 
H 
A 
ORDEM 
DENTR0 DE 08000000 ESPÉCIES “DE cusTos 
1;
E 
, 
I 
I 
EDRTE DE ADLDMERADD 
I; DEPRECIAÇAQÍDE IvIA'ouINAs E EouIPAMENTos W, 2. 850 ,W00" 
'O T
  
DEPREDIAÇAO DE MovEIs E uTENsILIos - 
\.H\J 
_ 
I DEP_I=zEcIAI;Ão DE vEI'cuI.os W - 
+9 
` DEPRECIACÃO DE INSTALAÇÕES -
V 
" 
I DEPRECIACÃO DE EDIFICAÇÕES 
¿ ¡V 3L1v2,00
U DEPRECIAQÃD DE sIsTEIvIA DE E×AusTAo ` 
I
- 
'W DEPRECIAÇÃO DE FERRAMENTAS - A _ 
UJ I SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 
E 
835,00 *Í 
U.) 
L SEGURO SOBRE ACIDENTES 
E 
I ó78,00
U AGUA 
Í 
13,00 
pa TELEX E TELEFONE -
V _ I VIAGENS E ESTA DIAS -
5 I DESPESASFINANCEIRAS 2 . 
E 
90ó,00
4 
_ 
DEsI=EsAs I_EeAIs E TRIEIuTA'RIAs ' - 
51 ENERGIA ELETRICA 1. 155,00 
U) 
I COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES -
N JoRIIAIs E REvIsTAs 
_ 
E
- 
U.) 
I .¬,IATERIAIs Au×II.IAREs 
,
- 
UI 
I MATERIAIS DE EXPEDIENTE - 
K) 
f 
coRz<>.EIos E ÍTELEGQAFDS - 
¡-4 ALUGUEIS 
_ i ,I,
~ 
_* IIIARCAS E PATENTES A _ 
`›]\.¡
` T MATERIAIS DE I_IIâPEzA I _ 
4) 
I....._z , 
__ 
IvI;A'o DE DBRA INDIRETA WI - 
I oê3RIeAÇõEs socIAIs s/ MÃD DE oam INDIRETA 
5
- 
U
U 
,_ I 
f 
EE›IEEI“cIos sALAI=:IAIs MÃDDEQBRAINDIRETAÍ __, - 
¬¡ CAEE E LANCHES E 
Í 
I 1.080,00 
C0 Iâ,II>osTo PREDIAL E TERRITORIAL Í] ó2,00 
9.0 
I 
C20.\IS'šRTOS E REPAROS I - 
C) 
¿ 
FoTccc':=IA_s E II»II=>RE§sos ` - 
¡-4 
, 
M.š\I\IUTE¡\IÇAO DE VEICULOS 
L 
'- 
l'\2 
`"MÍ~šD DE DBEA DI.=zETA . 5. óó5,00 
U3 
5' õez'-zIcAç`Ó*Es socIAIs MÃO DE oaRA DIRETA 0. 570,00E 
¿› 
E 
eEI\IEI=I'cIos EsALAaIAIs MAD DE oaI=IA DIEETA ` ~ 
UI DESPESAS DE VENDAS - 
U7 
I DESPESAS GERAIS 
E 
' _ _ 
¬1 *P-0_›\IORÁ_'-Ê_?|*Q_$Z‹,,,_, 
E ,_ _*_ íw___, - 
E;í0T×IéI,,,ó%1í1sr0MP8/MM?/0 E E _ . E 27 .:Iaó,00 Í Í 
KDCD 
904%/;</A/5 
E E 
E 8,109,100 
(_) 
I-' aiﬂ- .7,..Q_,7ZI.¿-. 
E 1R.×1f,§1.Q_.1 .CEA/¿_;f?Q5 Aux/LJ/A853, _ 1 45.553,00 
4/ÃtQ_S5Çl/A/42é1.‹'?/0 
E _ 1 E 
` 
W 81.088,00 _1 E
QUADRO 32 - Mapa de localização de custos - centro de custo 
Corte de Lâminas (302) 
ORDEM 
' DENTRO DI: DRDDUT ESPECIES DE CUSTOS
1 
Q 
DDRTE DI-: LI-IIIIIIIIIIS _¿.~ff _ 1-: 4íà}__ ' I _ ífftfl - ' z;DCl` ' `^' 'T 
I*-' peeescmcào DE MÁQUINAS E EQDIPÀW-:NTos 
T 
T 
4.4*/5
 
N DEI=.=IscIAcÃo DE IIzIo'vEIs E uTENsI'LIos 
I 
“ - 
01 D1-:PREcIz.Iç;o DE vEI'cuI_os 
“D - 
-D D=‹=QEcIAÇÂo INsTALA‹;ÕEs -- 
U1 DEPQECIACAO EDIFICAÇÕES 
í 
l. 758, 
O3 D:.PRECIA›..AO SISTEMA DE EXAUSTAO " 
LEFRECIAÇÂD ¬I FERRAMENTAS 
EGURO SOBRE P (D ROPRIEDADE 1.311, D 
QO SEGURO SOBRE A CIDENTE 
' 
2771,00 _ 
I 5,00 
|›-'O TE LEX E TELEF ONE
N VIAGENS E ESTA DIAS 
01 DESPESAS FINAN CEIRAS 4.564 
-b DIS PESAS L. EGAI s E TRIBuTÀ'RIAs 
O1 ENERGIA ELETRICA 1.756 
O3 LÇMBUSTIVEIS E I_uBRIFIcANTjE$ 
IsTAs 'NI JORNAIS E REV 
CD MATERIAIS AUXILIARES 
(D IINTERIAIS DE EXPEDIENTE
O CORPEIOS E TEL ÉsRAFos 
ALUGUEIS I-4 
F0 III APCAS E PATENTES 
UI MÀTERIAIS DE LIMPEZA 
JB _IvI Io DE Dem: INDIRETA _. 
UI OBRIGACOES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA J 
G7 EEJEFICIOS SALARIAIS MÃO DE OBRAINDIRETA
N CArE E LANCHES 1 576›ÚÚ
Q I IIPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL. I" 3a,DD 
(D 'OVSERTOS E REPAF?OS~ I "
O «oTcccPIAs E Impnsssos * - 
I-' IvI^I×Iu TLNÇAD D vê:I'cuLos “, -
N Mio D' Dam DI=IeT.zx ó.5:sD 
OJ ÕJRIGAÇÓES socrms "MÃO DE Dem DIRETA 3 . Da? , DD 
-b BTNEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBRA DIRETA - 
UT _r__Es;>ssÀ:› DE v:ND›:Is - - 
LESFFSÂQ GERAIS ' - 
QC? 
×oz\Io=IÃ?2Ios *_ _ A - 
CO for/I¿_c2Jsr0 *E937/MXR/0 E 
7 E DE 
E 
24-567100 
Rzírg/0 çg/vrfvoso c0ÍIÍ4~‹_¿/I/ó** 
E ' WW H 12"."ôa9L OQO fm r_.é“/0_Íc_5/v mas Aux/L/A/ess 7 
T 
7 
Í 
12 . 529 , 
I-' 707'/IL 6`U5`_7:0 SÊQÇ/QUA?/0 _ A4 *___Í_7_ _ _ 49.585,00 _
~ QUADRO 33 - Mapa de lucalizaçao de custos - centro 
Costureira e Culadeira de Lâminas (SOS
2 
de Custo 
21
H 
ORDEM 
¡ r I _. 1 E
' 
ESPÉCIES DE c`uSToS IQ E ~ CENTRO DE PRODUÇÍIO 
DDSTUREIRA E 001ADE1RA LÃMINAS 
DERRECIAÇÃD DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTDS 
,\ 
- 
E I- 
4 . 2E2I5`,00
N DEPRECIACÃO DE MOVEIS E UTENSILIOS . 
01 1 DERRECIAÇÃD DE vEI'cuI-.os 
` ' 
‹¡> DERRECIÀÇ/ão DE IENSTÀLAÇÓES 
U1 DERRECIAÇÃD DE EDIFICAÇÕES 3.51ó,00 
CD I DEPRECIACÃO7 DE SISTEMA DE EXAUSTÃO 
\l 
I 
ÍDEPRECIAÇÃÃO DE FERRAMENTAS I 
00 1 SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 1.237,00 
(D SEGURO SDSRE ACIDENTE 
O O
Í 
l.763,00
O I ÁGUA ' I 35,00 
5-* 
I TEI.E× E TELEFONE Í - _
N 
' 
VIASENS E ESTADIAS
Í 
OJ __DESPESAS› FINANCEIRAS __ ¿I.3O9,IOO 
-Sb 
I DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
U1 ENERGIA ELETRICA .70ó,00 
O) ‹;oI\IS0sTIvEIS E LUSRIEICÍANTES 
_ ›... 
«I 
I DDRIIAIS E REVISTAS 
0) Í MATERIAIS AUXILIARES 10.79ó,00 
(O 
O 
IzI;\TERIÀIS DE E×I=EDIENTE
O I CDRREIDS E TELEGRAEDS 
I-' ALUSUEIS
N 
` 
IzI4Rc.4S E PATENTES
Í 
OJ I MATERIAIS DE LIMPEZA . 
.b 
I"M;âo DE DBRA INDIRETA
E 
O1 
" 
DSRISAÇÕES SocI,4IS S/ MÃO DE DDR4. INDIRETA 
G7
Í
I ÍSEIIEEICIDS SALARIÀIS MÃE) DE DERÁINDIRETA Í __ 
C0¬¡ 
I 
gm-"E E LANCHES Í - 3.745,00 
I__ IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL ó9,00 
LO co>ISERToS E RERARDS
O EDTDCÓRIAS EEEIMPRESSDS 
f\)|-5 
z MÀNDTENÇÃD DE vEI'cuI.os ' 
L"'I§4`ÊI`0 DE DSRA DIRETA
, 
43.170,00 
OJ I__5oà'RIe4çÓEsÍ SDDIAIS 'MÃO DE DDR4 DIRETA 20.414,00 
¿> 
I 
SEREEICIDS SÀLARIAIS MÃD DE DSR/IIÍDIRETA 
(JI DESPESAS DE VENDAS 
U3 Í *DESPESAS GERAIS 
O
I 
¬¡ 
A 
H0ﬁ\10RÃ¡3.'.G.$.. 
E DE _. _ 
0) 
____I,T›___ TOTAL CUÍSTOEI PE?/fz/À'z72ÍÓ Í EÍÍ 
E "Í
O 
94.073,00Í 
13.505,00
H 
Ono 
If 
E 
Í¢f4×ff?f0~'>* OCOIII/wi 
` 
I"
E 
E4I§¿Q.EEE/vrff'0zE/IUXÁ4/×1/755 _ _ Í _6.4ZB»ﬂ£L 
ÍÍÍÍr0f¿I§ÍÍQUQTQÍÍSEQU/70427/0 Í Í Í 114.0ÍI-:IÍ§Í,_00
l\Jl\L/L
V 
-qq
~ 
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QUADRO Bd - Mapa de ldcalizaçao da custos - centro de custo 
Prensa (304) 
ESPÉCIES DE cUsTos DENTR0 DE DRDDUÇKD 
PRENSA 
DEPRECIAÇÃO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTDS 20 E000 , 00 
'E 
   
' ` 
E>EI=>REcIAcÃo DE Mo'vEIs E UTENsI'I.Ios
) DEPRECIAÇÃO DE vEI'<:UI_os E 
II DEPREcmcÃo DEINSTALAÇÓES 1.000,00 
I 
I DEPRECIACÃO DE EDIFICAÇÕES 4.395,00
I
P 
v‹
I 
DEPRECIACÃO DE SISTEMA DE EXAUSTÃO 
Í 
DEEREmAçAo DE FERRAMENTAS 506,00 
A 
SEGURO SDBRE PROPRIEDADE
0
I
I 8.643,00 
vv 
II 
I SEGURO» soaRE ACIDENTE _ ó70,00 
\./ 
¬ 
AGUA E II II 13L00 
,__ 
z_ TELEX E TEI_EI=oNEI 
L 
VIAGENS E ESTADIAS» 
vz‹~`/- 
` DESPESASFINANCEIRAS
í
L 30.093,00 
` DESPESAS LEGAIS E TRIBUTARIAS 
"I" ENERGIA ELETRICA '
I 
3.Aóó,00 
I COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
I ¿omIAIs I-I:REvIsTAs
)
7 1
I
I 
UJ W MATERIAIS AUXILIARES . 1ó.193,00 
HJ 
` 
I`zI¿\TERIAIS DE EXPEDIENTE 
_,_ 
xa CDRREIDS E TEI.ÊeI=zAFos 
.EÍ ALUGUEIS E 
:"'*`I,IAr=:cAs E PATEI\ITEs 
íf MATERIAIS DE LIMPEZA 
E
E 
zT'[_`z`IvI;fÃo DE DERA INDIRETA _ 'I LI - Í oê3RIeA¢õEs ` s0cIAIs s/ MÃO DE QEIEA INDIRETA -
U f_I__EE>IEEI“cIos sAI_ARIAIs MÃD DE OERAIIIDIRETA __ 
_ 'c_.g§I: E I.AI\IcHEs E E 1.440,00 
bU¬J 
I.¬.II>osTo PREDIAI. E TERRITDRIAL 05,00 
UJ __c0usERTosIzREPARos _ 
\J`“\)JV"'\J 
FOTCCQPIAS E IMPRESSOS
í 
M ` NUTEI\IÇAO DE VEICULOS 
`"MÂõI1aDsRAImRETA "E 11.357,00 
ÍI 1õãmIeAçT5Ês}}socIAIs MAD DE oaRA DIRETA 5.370,00 *_ 
E:EI`~IEFI'CIOS SALARIAIS MÃO DE OBRA DIRETA 
ÍÍLEESPESAS DE VENDAS A
5 , DEEEESAS szams
E
7 
E 
I`êoz\Io.=zA'Ifã`Ios 
f _ 
il fÓTh¿ Cbáfçífpgggââvo 
E 
Í 
Í 0 
:I`f_ 
D . 100* lll 2110 00 
L) /-?Á7"E`/0 CE/V7`f?O5 .ZIUY/L//1/?E§` 43 778 00 
z-‹ 
-, ___ _ _ _ _ 1 1 __ 2 
- ZÍ01?'_/IL E6`U§f0 55Cf/Ô/0/V?/O 11_1-_E__ I E A235-51§A›:ÚÚ 
g¿m5@7fv0 ÇENr30s'ÇawuNs} íí f E 00.500¿00_D _ 
;,z Az ,A _/ Í z zI E f
~ 
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QUADRO 35 - Mapa de localizaçao de custos - centro de custo 
Derfiladeira (BOS) 
"“' 
ORDEM 
r , 
Ei 
EsI>E'cIEs *DE cusTos
~ CENTRO DE PRODUÇÃO 
PERFILÍIDEIRA ~___i7't íáll I _I x~f E , 'ﬁf' 
DEPRECIAÇAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS I, 1.0 . DOO , OO 
IV BERRECIAÇÃD DE Mo'vEIs E úTENsI'LIos I 
Ui DEPRECIAÇÃO DE VEICULOS ' ` 
-P 
O 
DERREÇIAÇÃD DE INsTALAç;õEs 500,00
U 
' 
I DEPRECIACAO DE EDIFICAÇÕES l.758,UD 
U) DERRECIADÃD DE SISTEMA DE E×AusTÃo E 
'\I 
O 
DEFRECIAÇÃD DE I=ERRAMENTAs 230,00 
G) SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 3 , 14 5 , OO 
(D SEGURO soeRE ACIDENTE 271,00
O A'G UA « 5,00 
I-5 TEI_E× E TELEFONE 
IV VIAGENS E ESTADIAS i 
(JJ DESPESAS-FINANCEIRAS lO.952,00 
‹b 0EsPEšAs"I_EeAIs E TRIDuTA'RIAs 
O1 
I ENERGIA ELETRICA ^ 5.930,00 
G) COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
¬I 
,_ 
JORNAIS E REVISTAS
Q MATERIAIS AUXILIARES
O I.I:\TERIÀIs DE 'E×I>E0IEI~ITE
O CDRREIDS E TEI_EeR.IxI=os 
D-4 
L ALUGUEIS 
I'\) I.I:.RcAs E PATENTES DO 
U1 M›\TERIAIS_DE LIMPEZA I 
«D \"_'_:`II/Ixío DE DEIRÀ INDIRETA!
E 
0301 
DERIGÀÇÕES socIAIs s/ MÃO DE DBRAINDIRETA 
4" 
EE.~IEEI“cIos sÀLARIÀIs MÂD DE DERAIIIDIRETA 
'\I ,IÍÇEEE E LANCHES 1 Í 
E E 57ó,00
Q 30,00 
(D CONSERTOS E REPAROS 
__ IzIzIRosTD PREDIAL E TERRITORIAL ,I
O FOTCCOPIAS E IMPRESSOS
O 
[UD-I
I 
II.‹:z\IuTE.\I0Ão DE vEI'c0Los 
ETIAÍÃD DE DSRÀ DIRETA
O 
É›.6l9,00 
01 õäRIeAÇÓEs socIAIs MÃO DE DBRA DIRETA l.7ll,OO 
Q-Ib 
"eEIIEEI'cIos sALARIÀIs IIIÃD DE DDRA DIRETA m _ ü» 
c:EsPEsÀs DE VENDAS
O 
07 
' 
It-`I=;sEEšÀsI GERAIS 
¬I "IIo;\IoRÃÍRIos 
Í Í Í _ 
(D EEWTIÔITQIIL ci/§7'I0 P4?/íI{¿I'›?)_Ó,I
E 
38. 741,00, 
QD _R,¿17`E/O CE/V7'/?05` COMUNS 29.355,00 _ 
LO ~ 
I'-' 
*__ 
Em/E475/0 "cf/v7í/a>Q5 Aux/L/ARES 
707'/JL SECU/I/QÁF?/0 id _ 09.aúó,00
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QUADRO 36 - Mapa de localização do custos - centro de custo 
Cgladeira de Bardos (306) 
ORDEM 
ESPÉCIES DE' cusIos
I
I 
{ _,v _ _
~ A 
I CENTRO DE PRODUÇÃO 
COLIIDEIRPI DE BORDO5 ~zí;" _ ' _ z __:n=¬-i_z¬ ¡_› _ i E _ '_ ___ 7 7 5 - 
I 
- 1 
I-4 QEPRECIAÇAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS
I 
13 . 000,00 
Í\) DEPRECIACÃO DE MÓVEIS E UTENSILIOS _ 
A
_ 
UI DEPRECIAÇÃO DE vEI'cuI_os I] _
0 DEPRECIAÇÂD DE II×IsTAI_A‹;ÕEs 700,00 
U1 DEPRECIÀÇAÓ DE EDIFIcA‹;ÓEs 
E 
,I 
2.ô37,00 
07 DEPRECIACÃO DE' SISTEMA DE EXAUSTÃO ' 
'\I DEPRECIAÇÃO DE FERRAMENTAS ` 441,00 
CD SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 
O 
4.142,00
Í 
(Q SEGURO SOBRE ACIDENTE 
DO 
271,00
O ÁGUA O ' 5,00 
|_¡ __ TELEX E TELEFONE ' ___ I _ 
Í\) VIAGENS E ESTADIAS - 
O-I DESPESAS- FINANCEIRAS W 14.422,00 
zb DESPESAS LEGAIS E TRIBUTATIIAS - 
UI EIIEEGIÀ EI. ETRICA 
E 
3.356,00 
03 coI«Ia0sTIvEIs E LUBRIFICANTES 
` 
I
- 
'\I 
If I:oRI~IÀIs E REI/IsTAs 
O
- 
C0 
O A 
21.551,00 
QO 
f;_ IIIMERIÀIS Au×II_IAREs I, 
I`:IÀ\TERIAIS DE EXPEDIENTE 
,
-
O coRI=2EIos E TEI_E‹3.=‹ÀI=os ` _ - 
D-4 AI_ueuEIs 
F0 IIIÀRCAS E PATENTES - 
OJ M^TERIAIS DE LIMPEZA -I 
-£> IvI;f3o DE OBRA INDIRETA A_I _ 
O1 OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA 
I
- 
N07 
I'___I.:z_E_.\IEEI'cIos SALARIÀIS MÃDDEOERAINDIRETA 
O *J - 
__çÀ,EE E I_AI×IcI~IEsI 
"T 576,00 
_ I I 
C9 I;«III>os¬:o PREDIAL E TERRITORIAL 51,00 
LD <:o.×IsE5Tos E REPÀIIDS -
O I'-'O_;`CCCÂPIAS E IMPRESSOS " 
U-J MANUTEIVÇAO DE VEICULOS 3* -' 
I'\) 
""I`vI,›À0 DE Dam DIz=IET.à
I 
5.475,00 
U1 
*D 
;Í_õàRIeÀÇÓEs,socIÀIs MÃO DEÓDRA DIRETA
í 4.400,00 
-b EEI×IEI=I'cIos sAI.ARIAIs IIIÃD DE oaa/I DIRETA ° O .-Q 
UI DESPESAS DE VENDAS - 
C7) 1:-`Ez:.¢Es_.§$ DEEIÀIS 
O O E
_
V _ f_.›f CD`¬I 
rÓz*_23__¿,, _Pz7//I/O/I'›?)0 
E O O O O O 75.187,00 
'43 €£Z§äZCÉNÍÊ@$ÇOMMM9 _* ' 3a.727¿0Í0 
DO 
TI 
1WÍfÍ1?Í0S_ÁuX/L,/A/755 
O 
E O T O 
ó7.3ó7,_00 
I-«O gw z,Q;'7'jlz;1¿,_, _ ¿._sEâ‹'//I/02177/0 1 0 1 2 8 1 
O 
0 0 
_ 
' 5 *- " 77)* '^ 7-” " --'->~¬|u-Q;-nf z~f_:_:- ~ 4 ~ ffff-5 __ ff*-5
QUADRO 37 « Mapa de localização de custos ~ centro de Custo 
Furadeira Mú1t1p1a (307 I 
225
H 
ORDEM 
F" 
I 
ESPÉCIES DE cusTos 
I 
DEPREÇIAÇADIODEIOIQIKDUINAS E IEQDIPÃIIIENTDÉ E
E
N ' CENTRO DE PRODUÇÃO 
FURADEIRA MÚLTIDLA 
12.900,00
N DEPRECIAÇÃQ DE ~Io'vEIs E uTEI~IsI'I.Ios 
(JJ DEPEECIÀÇÃO DE vEI'cuI_os Z 
zb DEPRECI/AÇÃO DE INSTALAÇÕES
I 
'250,0D 
U1 DEPEECIÀÇÃO DE EDIFICAÇÕES 2.3DD,OO 
¬JO1 
DEPRECIACÃD DE SISTEMA DE Em Ã __ _UST O 
DEFRECIAÇÃO DE FERRAMENTAS 250,00 
0) SEGURO SOBRE PROPRIEDADE If 
II 
3.927,00 
(D 
F. 
__ SEGURO síoeas ACIDENTE f O Í 271,00
O ÁGUA 5,00 
O-4 TELE-IX E TELEFONE
N VIAGENS E ESTÀDIÀS 
01 D:~_SPESAS~FINf¬\NCEIRÀ$ 13.ô75,00 
.X5 DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
O1 
E' 
ENERGIA ELETRICA 4ó2,00 
O7 
,_ co.\IausTIvEIs E LUBRIFICANTES Í 
«I 
_ 
JORNAIS EREVISTAS
Í 
m. I`zIÀTERI/ÃIS AUXILIARES 
OLD ___}I
r
I FHITERIAIS DE EXPEDIENTE 
CDREEIDS E TELÉGRAEDS 
P-J 4I_ueuEIs
N II 
II 
I*/ARCÀS E PÀTENTES 
¿\OJ 
I/IZ"TER`IAIs DE LIMPEZA I II 
T"íI`ÃíÃo DE DDR4 INDIRETA 
DO O 
I
1 
›I 
U1 OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA -I 
(7) BENEFÍCIOS SÁLARIAIS MÃO DE OBFIAINDIRETÀ 
C0'¶ 
,_"`cI:;f;f¿: E I_ÀI§IcHEs 57ó,00 '"" 
IIIII>0sTo PREDIAL E TERRITORIAL
O .I 
45,00 
LO 
_`" 0o>IsERTos E REPAEIos
O
O FOTCCOPI AS E IMPRES__S_OS 
f-J I×I.àI×IuTE.\I‹;Âo DE vEI”cuI_os I .II
N LTIIÍSÃD DE Dam DIRETA O 7.152,00 
01 ÓDRIGAÇÓES socIAIs MÃO DE DDR4 DIRETA ff 3.301,00 
‹b ."EEIIEFI'cIoS š4I_AaIAIs MÃO DE OBRA DIRETA 
O1 LTESPESÀS DE VENDAS -ø 
07 1ÊIi;'zsI=Eš›¿_:\_s sERÀIs 
“0N03ÂWQ$._¬-_, 1 _ E . _ 
G`›'~! ”EE"fó%Á¿ CUšfb“IPãhúÀﬁÚÓ¬*E` "**O*OOE` 45.202,00 
i ffzz 407744 
E 7' 7 7* 1 _3 ó.Íô59J 00 OLD 
RÃZ22ã¿p2ävÍãÓàOÃLDUZLÀREÉ _ K ll.329Í0U 
If-' 1-; 
O 
E -I - 53 - 1950 E901
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DUADRO 38 - Mapa de localizaçao de Duetos - centro de custo
I 
, 
Lixadeira de Contato (308) 
I _ _ __ _f 
ff __ __f~_f.z_:-,- Y-^ -7 ' ' "'77 7 _'“ E . Í' 
*ESPÉCIES DE cusTos ~ I DRDEMW I DENTRD DE RRDDUDÃD 
na-lm›í_xá1___ Jsf;7'<., _ 7 '"'*7*n:_= :II_ 1:31 __ __ _ - 1 
V 
ÍÍDEERECIAQAD DE MAQUINAS E EDu,II>A~IENTDs 
DEPREÇIAÇAD DE MDvEIs E uTENsII_Ios l'\Jb-4 
E 
E E 
` LIXADEIRA DE DDNTATD 
7.104,00 
9' DERRECIAÇÃD DE vEI'cuI.os 
-D 'DERRECIAÇÃD DE INSTALAÇÕES 
Í _ 
-› 
U1 DEPRECIÀCÃO DE EDIFICAÇÕES 1.754,00 
O3 DEPREDIADÃD DE sIsTEwIA DE E><AusTÃD 
¬J DEEREDIAÇLAO DE FERRAMENTAS 
03 
E DEDDRD SDERE PROPRIEDADE 
D 
2.080,00 
(0 
I 
SEDDRD SDERE ACIDENTE 
I O 
, 271,00 ' 
` :GDAO I 5,00 
i-4 
I_ TELEX E TELEFONE
N VIAGENS E ESTADIAS 
I 
.. 
01 ¿__DEsREsAs.FII×IANcEIRAs H 
_
W I 7.245,00 
-£> DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS ›-‹ 
U1 
¡ 
ENERGIA ,ELETRICA 
E 
Í
E 5.77ó,00 
G7 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
\1 
_ JORNAIS E-:REVISTAS Z 
09 
›.___ 
MATERIAIS AUXILIARES 
I 
32.307,00 
(O I.IA7ER,IAIs DE EXPEDIENTE
I
O cDRREIDs E TELEGRAFDS
1 
I-' ALUGUEIS * 
P0 MARCAS E PATENTES 
!
_ 
OJ 
I 
MATERIAIs DE LIMPEZA
Í 
l> MET "`IvI;fÃD DE DERA INDIRETA Í P* 
1
I 
U1 DERIDAÇÕES sDcIAIs s/ MAD DE DERA INDIRETA 
"L 
m
. V 
BENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBRAINDIRETÀ I - 
. A --I ~ 
I_ cAFE_E I_AI\Ic_HEs I 576,00 
®\ II,IRDs".fo PREDIAL E TERRITORIAL 34,00 
` CONSERTOS E REPAROS 
OCD 
` FOTCCCIPIAS E IMPRESSOS I _. 
P-I 'I IIIIAI×I0TIEI×I<;ÃD DE vEI'cuI.Ds 
I`\J Í 
IIDMÍÀD DE DBRA DIRETÂII ` 7.756,00
Í 
01 _7õD*RIeA‹;DEs;§DcIA,Ijs MAD DE DERA DIRETA A E ' 3.667,00 ` 
-¡> EEIIEEI'c_IDs sAI_WARIAIs, MAD DE DERA DIRETA I 
_¬ _D_EsPEsAs DE v_E¿\IDA$' 
` 
E
O 
070! 
I 
DEEEEDAS @f;_RAIs - 
E DO 
¬Â
z « z › z ._+aDIIDRA'R¿9§_,_ 
E 0 
'
I
W r0~'"'“"U5“" 
E DE 0 0:0"l 
65 - 655,510 
' 
.Pc?.¿f4/ff?/E0. 
I ._ _ _ . 
* 
H4.EéT¡3Qi-.‹äf./YÃffQêi .GOMU/V5, .. LD I 1_9,ó00,_00 
CI À*/Ir¿5]0 DEA/ Tf70_s /:UX/L/4/75; Í, 
E 
I 
É 
í 
53.-481,00 
I*-' __.__.___ __I__-___ f__l*¿*l‹824›IÊU` E
E
_
vv 
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QUADRO 39 - Mapa de localizaçao de custos ~ centro de custo 
Lixadeira de Canto (309)
H 
ORDEM 
I ESPÉCIES DE ~ cUsTos I EENTRO DE DRDDUÇKU
I 
II _ I 
Í* _,?_¬__,._. ___, 
' 
__”,_,_, . ,
I 
LIXPIDEIRÍ-I DE CANTO 
í 
DEPRECIADÃD DE NIA'QuINAs E EQuIPAMENTDs I _ 1.325,00
N Í DEPREDIADÃD DE MÓVEIS E uTENsI'LIos .
O 
U1 
-I 
I DEPREC-IAÇÃD DE vEI'cULos
E 
-0 DEPRECIAÇÂO DE INsTALA‹;ÕEs _ ,Í 
U1 DEPRECIACÃO DE EDIFICAÇÕES 738,00 
NIC? 
DEERECIADÃD DE sIsTEMA DE E>¿AusTÃo
O
I 
~ DEERECIAÇÀO DE T-'ERRAIvIENTAs 
(I) 
I_= SEGURO SOBRE PROPRIEDADE
I 
388,00 
(0 
I 
SEGURO so8RE ACIDENTE, 
` 
138,00
O I A'GUÀ 
W _ 
3,00 
6-' 
,_ TELEX E TELEFONE 
I'\) vIAsENs E EsTADIAs 
01 ~ DESPESAS FINANCEIRAS H 1.351,00 
J> 
› 
DEsI=EsAs LEGAIS E TRIBUTARIAS
U 
I EIIEEDIA EL ETRICA 2.310,00 
O3 "__ coIII8usTIvEIs E Lu8RIFIcANTEs I 
,_ 
JORNAIS E *REVISTAS 
(DNI 
I I.IATERIAIs Au×ILIAREs II ~ 28.989,00 
(D 
'_ 
_ 
_
. 
I-.IATE8IAIs DE EXPEDIENTE f
O cDE8EIos E TELEeEIAFos I 
F-4 
Í 
ALUDUEIS' O
N * IzIAI°.C›'1S E PATENTES 
OJ 
O 
MATERIAIS DE LIMPEZA 1 
IB ""`.wI;›SÓ DE DERA INDIRETA A I 
O1 -D-3RIIeAÇõEs socIAIs Is/ MÃO DE DBRAINDIRETA 
O 'I 
U7 _›_I5EI*IEFI“CIOS SALARIÀIS MÃO DE OBRAINDIRETA
l 
¬¡ 
¬___I:III>0sTo PREDIAL E TERRITORIAL k' 
__“cAI=E E LANCHES DE Í E "fí 288,00 
18,00 
COCO 
I CZONSERTOS E REPAROS
O _I__foTccc':>IAs E IMPRESSOS 
P-4 
i 
IvIAI×IuTE.\I‹;Ão DE vEI'cuLos *Ç
N I 61730 DE o;88A DIRETA 
DE 
3.312,00 
01 ¿I_§8.=zI8A‹_:õEs ,socIAIs MÃO DE DERA DIRETA
5 
1.588,00 
-lb ,I IEENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBRA DIÊETA 
U1 If:_Es.f>Es-As DE I/ENDAS H I 
07 F3-ESFESÂS GERÀIS 
¬¡ 
"` 
IoIIo.=zA'8IQ$W, 
í Í 
03 
;,¿Y_ 
1 ¬~ 
iöÍÍr;zz¿ cf/SEO _.í×=Dâf;/Íífw/0.0 .E .E - ﬁÍÍ,_._ I L* 38.820,00 
TL; 
_z_‹:§zI rf/0 cf/v mas QOMU/vs f ,_ I Í 3.888,00 
Ow *fm ré'/0 cf/I/mas zujx/L/ÃRES ' II 
_ ¿13.331¿00* 
I'-' _, T0741- 24/§,?ÍQ ~?5ÚUN0/W/0.1 _ 55.817,00
I
I
I
I~ 
QUADRO QD - Mapa de localização de custoä - centro de custo 
Tupia (310)
I
I
H 
ORDEM ~f 41-1%* f
I
I 
ESPÉCIES DE cuSTOS 
DEPREOIAçÃO,DEñMAQuÍINAS E EOUIPAMEÍITOS 
DENTR0 DE PR0D0çÃ0 
I TUPIFI 
O 
500,00
N 
Í 
DEPREOIAÇÃO DE MÓVEIS E uTENsI'I_IoS 
01 
I DEPRECIAÇÃO DE vEI'cuI_oS
E 
J) DEPRECIAÇÂO DE INSTALAÇÕES 
U1 I DEPRECIÂCÃO DE EDIFICAÇÕES ô12,00 
CD 
I 
DEPRECIASÃOÍ DE SISTEMA DE ExAuSTÃo 
¬I 
I 
DEEREOIAÇÃO DE FERRAMENTAS 
(D Í SEGURO SOBRE PROPRIEDADE
* 
146,00 
(9 SEGURO SOBRE ACIDENTE Í Í , 136,00
O V AGUA-Í ÍÍ Í f É 3,00. 
0-' 
I_ TELEÍX E TELEFONE I - 
Í\) VIAGENS E ESTADIAS 
(JJ Í__DESPESAS»I==ÍINANcEIRAS 
DO
Í 
' 
510,00 
-b 
I DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
U1 ENERGIA ELETRICA - 2.079,00 
C7) 
I 
cOI.ISuSTIvEIS~ELUBRIFICANTES 
Í Í 
\l 
_ ÍÍSORNAIS EÍÍÍREVISTAS 
(D I`zI.'-\TERI/US AUXILIARES 
(D I IIATERIAIS DE EXPEDIENTE
O ` CORREIOS E TELÉSRAEOS 
I'-' 
Í 
ALUSUEIS O
N MARCAS E PATENTES 
(JJ Í`Í NIATERIAIS DE LIMPEZA 
z£> 
"`IvI;fÃO DE OSRA INDIRETA" 
U! OSRISAÇOESSSOCIAIS S/ NIÃO DE OBRA INDIRETA 
O3 '__EE:-IEEI"cIOS SÍALARIAIS MAO DE OERAINDIRETA 
I L
I
I 
~×1 
I__ CÀFE E LANCHES _ I 200,00 
CD
I 
IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAIÇ 12,00 
LO I -:ONSERTOS E REPAROS
O I POTOOOPIAS E IMPRESSOS 
i-4 NIANDTENÇÂO DE vEIÍ:uLOS
N MTÁO DE OSRA DIRETA 2* 3.091,00 
01 f_ ÕÉÍRISAÇÕES SOCIAIS MÃO DE OEIRA DIRETA _ 1.Aó1,00 
-h 
I
I 
BENEFÍCIOS SAEARIÂIS MÃO DE OBRA DIRETA 
U1 '__c:_ESPESÃS DE VENDAS
Í 
-z 
G7 
DO 
DESPESAS GERAIS 
¬¡ 
O3 
_ form, *cz/sro Pfr//wmv/0 
A Í" M 
_ ÍÍÍÍ9¿¿_83Í8 QO 
LO RA TE/ÍQ_Í cf/v [Ros co/z/Un/35 
A E E " 
1.ó20,00
O
O I R›.4z'ÉLO UE/vrfvoó* Aux/L/ARES Í" 
` 
Í1Ç2Ió0,D0 
5;-I 
IIQN9-Ê{Â'3I.I,9S3SS 
_ DE E DE E S1- 
vüh@%~ 707/IL ÚQ§I.Q,1,§§Q'¿¿VQ:4S7?/0,ÍÍÍÍÍÍ Í Í f _ _ÍÍ___ __ÍÍÍÍ_ ll.926¿Í_ÚU
nú
U 
QUADRO 41 - Mapa de localização do custos - centro de Custo 
Tupia Superior (311) 
229 
___? _ __ z____z __ 
EM ESPÉCIES DE ' cusTos
~ CENTRO DE PRODUÇÃO 
ORD TUPIA SUPERIOR ~-~¡ ___ _ ';›un:r~7*".ffz›_›_---1,-Ef-_;-..._ _m4¡- ~ ~ 1 
I*-'
J 
ua E 
03 3 ,E0 
Í 
QEPRECIAÇQO DE MQQUINAS E EQUWAMENTOS . 
`¬ 'DEPRECIACAO DE MOVEIS E UTENSÍLIOS . ÍN 
O E 
D0EPREc|,:.çÃo DE vE1'cuLos 
O O 
01 
0Es=REc:4cÂo DE |NsTA1_A‹;õEs -0
É 
U1 0EE.=‹Ec:ÀcÀo DE E01E¡cAÇÓEs * 2.100,00 
ODÊERECIÀÇÃO DE s›sTEMÁD0E E×Aus¬rÃo” (D 
O ' 
0EEREc:A‹,2Ã0 DE FERRAMENTÀS *×I 
Ê' 000000 so00E PROPRIEDADE 
E
* 
G) 244,00 
C0 Í_ sE<suEo so0RE Àc10ENTE Í Í ¬ 271,00 ÍÃGUA 1O 5,00 
P* TELEÊX E TELEFONE Í ' 
Í\J v1AsENs E EsTA0ms 
Í Í 
(JJ 
Í, 
0EsPEsAs«F1NANcE|RÀs 050,00 
0Esr=›Es4s |_Eezus E TÍRx0uTA'R|AÍs .b 
U1 ENEEGM E1.ETR:ÍcA O O ÍÍ 1.040,00 
ÍÍÍ¿__ 
ÇoOM0usT|vE1§Í E Lu0m¡=|cANTEs O7 
NI 
Í úonmxâs EREv|sTAs _ 
CD __PziÀTER!ÂlS ÂUXHJARES 
(D DIÀTERIÀIS DE EXPEDIENTE 
co:-v=>.E1os E TE1_Es0AFos OO 
”41_usuE|s E P-4 
MÀFÊCÀS E PÀTENTESN 
" MÀTERWS DELIMPEZA OJ 
f_Íívâ;ÃoÍDE 00;'-an |N01RETA 
O O
E 
‹£>
1
1
1 
UI o00.:eAÇõEs socrms s/ MÃO DE o0RA¡N0¡RETA
_
1 G7 1__EE.¬-1EEí'c¡os s4LA0:À1s MÃO DE o0RA1N01RE¬.'A _, 
Í_ÍÍc:;FE E LANcHEs Í 
' 'O `
E \l 570,00 
IMPOSTO PREDIAL E TERRÍTORIAL 1 CD 42,00 
co.\1sEm'oS E REPÀEos t0 
Í 
EFoTccÍçÍP|As E 1mPREssos ÍO 
M.àNuTE.\1‹;Âo DE vE|'cuLc>s I*-4 
H 
"MÍÊU DE 0004 0mET.õ. ON 9.090,00 " 
,_ öíRx0AÇÓEs socmxs MÃO DE o0RA 0¡RETA 01 4.504,00 
E5ENEF¡'C\OS SALARIMS MÃO DE OBRA DIRETA A «D 
E__r:_EsF>EsÀÍ3 DÍEÍVENUÀS
E 
O1 
Í0-E:sPEsÀsÍÍÍeERÀ¡s - O) 
Q .H9NQ00'0100 
E E 
OD°~‹l 
.I“fQf¿1.é225;??/èi2:#1kóÍ “*ÍÍjÍ"
“ 
21.Í11Í7,Í00Í 
ê_.0. /?4?`."é.Ê~Í./Q...1€ÍÍÂ‹ÉÍ/1/.?Í'./í.*.0.;Ç5¿ COM///V5
O 
3.105,00 
Í _ _ 
E 
10.5;07,0*0 
7`Q.T¿4¿Í¬¿..Qs'gf§.[Q.0§5CQL‹fQ‹¶7?(QÍ_-EE ___” Í _Í 1 42.759,00_
À 
230 . 
004000 42 M 0 1 1'. ” ¬ 0 - Centro de custo - apa E oca 17açao de cuõto 
u 
Maciço Circular (3l2) 
'_' 
UHLJC.
V 
A 
41- 
._.J¡....'..._.E 
CENTRO DE PRODUÇÃO EsPEc|Es DE cusTos
¿ 
MADIÇO CIRCULAR 
E 
075,00
v
L 
-fi* E 'A475 *fr-%: . f ff' ' ' zz -FJ 
DERRECDAÇÃD DE M1§'ou|NAs E Eo1¿|PAMENTDs f 
DEPRECJAÇÃD DE MovEss E uTENs|L.|os 
Í * 
v* DEPRECIAÇAO DE VEICULOS ` 
-vv DEs>REc:AcÃo DE 1N-sTA1_A‹;öEs - 
Í 
E
' 
5
\
1 
DEPREc›ÀcÃo DE EDn=¡cAcÓEs ¶Í . 1.055,00 
š DEPREQAQÃD DE s1sTEMA DE Ex/àusTÃo E 
, Í DEPRECMÇÃO DE FERRAMENTAS ` 
\A-4 sEs0Ro SDERE PROPRIEDADE * 109,00 
\‹U 
Í, 
SEGURO s00RE Ac|DENTE 271,00 
K) A'GUÀ 1 5,00 
|-4 TELEX E TELEFONE 4
v VIAGENS E ESTADIÀS 
5
\ 
DESPESAS- FINANCEÍRÀS 302,00
1 WDEsf>EsAs |.E‹sA|s E TR:0uTA'R1/às 
3 
' ENERGM ELETRICA 1.155,00 
U! 
E 
coMa0sT1vE|s E |.u0RxF1cANTEs 
'\¡ 
F-. . ,,_ , aofwms E REv'|STAs 1 J _ 
\¢\I Ã
1 
MÀTERIMS ÀUXILIARES 
UJ H,'\TER!À¡S DE EXPEDIENTE E 
K) CDRREIQSE E TELÉGRAFDESÍ *_ 
¡,-.‹ À1_ueuE¡s 
E 
_ 1 
\.l «T1 M;\P.CÀS E PATENTES 1 
U¡ MàTER¡›\1s DE UMPEZA E 
' 
:E1736 DE OBRA WDIRETA 
DE 
1
_ 
U-P 
_ c50RxeA‹;õEs socmws s/ MÃO DE QBRAINDIRETA Í 
U) 5E.`‹lEF!'C¡OS SÀLAFHÀIS MÃO DE ODRAINDIRETÂ Í
N Íší.-:Ecí:DD DE LAKÁCHES E f , E
E 
1 576,00 
4,-..
1
w 1 J” |:m>osTo PREDmx_ E TERR›ToR:AL
E 
Ã
M :~ 21,00 
..._¬ (JKD 
.\ 
,. 
<:D.\1sÍE'RTos E REPARDS 
Í 
Eorcccpms E zMPREssos ` 
5-J ^N0T`:~\1ciÃo DE vE¡'õu1.os “
N 
M.H "`|› h ' _ 
Í 
1; 
Tvifío DE 0304. Dmem « * 
Í 
5.940,00 
U1 
‹7 E L. o0R1eAÇõEs socmls MÃO DE o0RA DxRE'rA lf 2.012,00 
4»> 0ENEEz'c\os sÀ\_AR1A1s MÃO DE 0004 DIRETA
j 
0701 
Í_c¿EsPEsÀs DE vENDAs ÍÍ 
D-E3FESÂS GERAIS 
×| Hoz\1oRÂÉ=uosÍÍ 
ÍÍ Í Í Í Í ÍÍ Í ÍÍ _. 
(D ¡Í‹Í7'§^‹ LÍ 905770 Pfšííwâ?/_Q
* 
LO R4 rgko cê"/v más 604/U/vs ÍÍ 
E 
“Í 
_ ÍÍ Í l2.Í7D9Í,DD 
l.535, DD 
E/¬>;4r5/0' Dcgn/Dfﬂosf Aux/L/4355 
E `
E 
1 10.474,00 
I-JAS 
'+- 
fofr/í¿ 'õusfro 5500/von??/0 
" E E
1 Í11 E 2..¿EzÍ.l6›UÚ
~ QUADRO 43 - Mapa de l0Cali¿aça0 de Custo 
Maciço Destopadeirã (313) 
U 
231 
s - Centro de Custo 
I
I 
Ê 
UHUCY 
_í4~ 
- -- 1 
ESPÉCIES '0E CUSTOS 
Tí ¬ 7 
CENTR0 0E DR000CÃ0 
1 
V 
___ __ 
' IVIFICIÇD DESTDIÚIIDEIFIII 
QEPRECIAÇAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS
Í 
_ _ ___ mí ;
  
¿I1ó,_00
v 
_ 
CEPRECIACÃC DE Mo'vEIs E uTEI~IsI'I_Ios 
v‹ DEPRECIACÃQP DE VEICULOS Z; I -z 
w- CEPRECIACÃC CE INsTALAÇÓEs I I
S DEPRECIACÃC -DE EDIFICAÇÕES
I 
_ 1.090,00 
5
Í 
DEPRECIACÃO DE SISTEMA DE EXAUSTÃO _ 
›I DEFRECIAÇIÃO DE FERRAMENTAS 
um SEGURO SOBRE PROPRIEDADE ` 122,00 
M1 SEGURO SOBRE ACIDENTE 
V 
Il 13ó,00 
\.J AGUA
I 
«I 3,00 
TELEX.E TELEFONE
I
I -,__ 
I, 
I/IACENS E EsTA0IAs W 
v¬ 0EsPEsAs- I=mANCEIRAs 
V 
425,00 
v~w- 
0EsI>EsAs I_ECAIs E TRIauTA'RIAs 
Í I 
ENERGIA ELETRICA E
I 
1.155,00
S C0I‹Ie0sTIvEIs E LUBRIFICANTES ._¬...
7 JORNAIS E REVISTAS 
MATERIAIS AUXILIARES 
\À/\4V 
IIIATERIAIS DE §×I=E0IENTE 
~.‹ CoReEI0s E TELECRAFCS A _` AI_uCuEIs
I 
) I MARCAS E PATENTES 
_ I 
š
I 
__,.._ 
L I-. 
' ÀTERIAIS DE LIMPEZA rw ~ 
'MAC DE CERA INDIRETA DO 
3 I CEIÍRICACÕES soCIAIs s/ MÃC 0E CERAINCIRETA *_ 
s¬ 
?
I 
BENEFÍCIOS SALARIAIS MAO DE OBRAINDIRETA 
CAFE E LANCHES O 'I í 200,00 If- 
,I I:III>osT0 PRECIAL E TERRITORIAL
I 
' 021,00
L C0.\IsERTos E REPARos
A 
LI 
M*IIuT_\ICAo DE vEICuI_Cs
O 
-«
) 
...A 
` 4.445,00 A 
LI- 
FOTCCOIPIASEIMPRESSOS, 
Í 
_I 
I\íI_:O_L 
` OBRA DIRETA
, OBRIGAÇÕES SOCIAIS MÃO DE OBRA DIRETA A I* ` 2.101,00 
BENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBRA DIRETA 
3 
I _ 
,C-_Es;>EsA_:3 05 vEN0As
U 
I:-EsPEsA$¿,CERAI_s 
_ Í
' 
-¬ III -II 
vI 
uq 
H0N9RfëÍš_¡_0$_ _ 0 Azfﬁ/414'f?¿Q__Dl __ _ __ __ lQ_‹ __2Ú2_z_Ú_Ú V
f f,_,__ 1,5,ó,9,00 
\.«\v "I 
=-L- 
,G0/W/V5 
fwz‹..ä_/_._Q.___._C_Ez.v rﬂós __ AUX/L /×1ﬁ›.Es_ __ _ _ _ O ,,l4¡8]§ “Q 
'_I` _ fQZÍÂ¿=.. Q/.õ>`_Í`§Q.§`€5Í§_.¿_{â/é?f4Í?(Q____ __ _ __ __2___5¬586›UÚ _ _
N~ 
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QUADRO dd - Mapa de localizaçao de cust0$ ~ centro de custo 
Maciço Moldureira (Blá)
I
I
T 
ORDEM 
ESPÉCIES DE cusTos ~__ E L 7 ÚÚE 
I»-' 
II 
`
,
~ CENTRO DE PRODUÇÃO 
IVIACIÇO IVIOLDUREIR/Ã 
DERREÇIAQÃD DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS , 
EW* 
O06ó,00 
A 
DERRECIAÇÃD DE MÓVEIS E uTENsí|_|os , 
KN 
“ DEPRECIAÇÃD DE VEICULOS
' 
-D 
'\l0U 
DERRECIAÇÂD DE INSTALAÇÕES 
_ _ 
DEPRECIÀCÃO DE EDIFICAÇÕES 1.501,00 
DEFFIECIACÃO DE SISTEMA DE EXAUSTÃO ` DEFREQAÇÃD DE FERRAMENTAS I .- 
(D I SEGURO 50002 PROPRIEDADE 195,00 
(0 ,SEGURO so0RE AÇIDENTE 
Í f É 271,00
O A'GUA _ _ 5,00 
I-4 TE|_E× E TELEFONE 
IV VIAGENS E ESTADIAS 
(›l DESPESASFINANCEIRÁS 000,00 
tb DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
UI ENERGIA ELETRICA
` 
` 0.700,00 
O7 c0.\‹10usT¡vExs E 1_u0R|F|cANTEs 
í À 
¬I Í 00Rz~4A:s E REv|s¬rAs 
DE 
(D 
_ 
ê.âArER|AIs Au×u.xAREsI 
KD mATER1A:s DE EXPEDIENTE _
O c0RREIos E TELEGRAFDS 
O-' A1_usuE|s I
N I*z'z¿`‹F!C›'-XS E PATENTES 
U1 
` 
.‹¬ ._ 
`¿._......._ 
í1~\T‹=R|A|s DE LIMPEZA 
«b MÃO DE OBRA INDIRETA I I 
O1 
__I 
DEIRIGAÇÕES socxms s/ MÃD DE DBRAINDIRETA II 
11 zà 
_I__EE.*IEFI"cIos sA1.ARIA1s MÃO DE DERAINDIRETA
› 
'\I0') 
I CAFE E LANCHES ' 570,00 
,,»..z 
CD IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL, 30,00 
(O c:0.×1sERTos E REPAROS 
J
I
O _foTcc0R|As E a.~u=REssos f 
i-4 
, 
MANuTE.\à<:Ão DE vEx'cu|_os II 
II
N MAD DE OBRA DIRETA 
E E O
I 
9.Í'›2l,OO 
OJ OBRIGAÇÕES SOCIAIÊ 
O MÃO DE OBRA DIRETA 
_ 
A.A07,00 
.b 
_ 
0ENEFícI0s sALAR:AIs MÃO DE o0RA DIRETA
I 
U1 ""t:EšREsAs DE VENDAS 
O E '
I 
07 DEERESÀS GERAIS I 
_,,_,,+foz×:oR2íT01_g$¿ _ 1 
CON! 70 EBIZ au-"s"r`Ó Pz?/A/Á??/0 
DE IIIII Em L 0,_ 260;1¿I92,_,UU E 
LO 
O 
REÂTE/Q,,@Í€¿v;f??QS,0¢ÕMÁ/NS O E 
E 
121.<›8â,.000_ 
Rﬂfë/0,.1.,Qé;A‹,r¿#as,*Aux/L/Aﬁfs E 
"
_ 
` 
O 
12.102_,*00m 
HC Í fo fg; T0 Sëcu/vo/vv/0 ¬l‹ 0 A1 070,00
 
~ 
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QUADRO 45 - Mapa de localizaçao de custos - centro de custo 
Furadeira (315)
I 
*J 
ORDEM ~“ , J ' f V 
DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
A ESPÉCIES DE CUSTOS 
I DEPRECIAÇÃD 
I... 
EENTRD DE DRDDDÇÃ0 
FURADEIRA 
a.500,00 
I\J 
` 
DEPRECIAÇÃO DE IvIo'vEIs E UTENSILIOS 
U1 ~ DEPRECIAÇÃD DE VEICULOS 
-D DEPRECIAÇÂD DE INSTALAÇÕES Í* Z _
U 
I 
DEPRECIACAO DE EDIFICAÇÕES 
` 0436,00
U DEPRECIACÃO DE SISTEMA DE EXADSTÂD 
"×J DE FR ECIAÇIAO DE FERRAMENTAS 
` 
500,00
Q 
I 
SEGURO SOBFIEPROPRIEDADE - 1.aó5,00 
(0 I SEGURO SOBRE ACIDENTE 136,00
O ]IÃGuA 3,00 
TELEX E ÍELEÍONE 
f\7`I-I 
I/IASEIIIS E ESTADIAS 
O1 DESPESAS FINANCEIRAS D 5.100,00 
0113 
I DESPESAS LEGAIS E 'rRIauTA'RIAS 
EÍÍERSIA EL ETRICA 231,00 
O3 
Í 
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
¬.I 
›‹- , 
í 
JORNAIS EREVISTAS 
(D 
` I`zIAT'.-IRIAIS AUXILIARES 
1.0 
` IIIÀTERIAIS DE EXPEDI ENTE
O TELEGRAFOS 
'\)›-4 
¬ 
coRREIoS E 
I ALUSUEIS 
MARCAS E PATENTES 
OJ 
I” 
MATERIAIS DE LIMPEZA E . 
lã Í_`_:Ivz;‹3o DE DÍSRA INDIRETA 
E 
Í 
DE * 
E_ 
U1 
, 
DSRIGAÇÕES SocIAIs S/ MAD DEWOSRAINDIRETA __ 
I BENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBRAINDIRETA 
NIIICD 
,__çAEE E LANCHES I 200,00 
CD 1 Iv.I>oSTo RREDIAIL E TERRITORIAL 
DE
I
I 
- 8,00 
(D ÇDIISERTDS E REPARDS
O 
I' FDTDCDPIAS E IMPRES SOS 
HIO 
I\IIAI\IuTE~.\I.cÂD DE vEI'Õ`uLos"
E
›
N IvI'7I0 DE DSRA DIRETA 3.02ó,00 
(JJ ¬__oD.=eISAr;Ó*Esí SDCIAIS "MAD DE OSRA DIRETA 
Í I 
1.431,00 
-I> 
z EJENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBRA DIRETA
O ~ :DESPESAS DE I/ENDAÍS 
U) f_:ESPES;IS GERAIS .- ,..I. _¡_ _ 
mfﬂ L IIÔNQHALBIIQEL 
1L_mr2I_z.,1.c*¶é¿¿?LfÍ0Í.IIEefíøfffâvløa 0' l"f.l2¢›,D0L 
_;EÊÂl1Êä2$É5âQQ7Õ5Í€Qﬁ@ﬁV5 E DE - - E 13-5“8›UU OIKO 
. 
*EER<1.zEz;Q.EQ;5Ní£ﬁ0E Víux/1./ARES L_,_ E .I E3) 6410, 0IJL_L¬_ D 
Iíff foZiggÇ‹z§ffQ¿§§Q‹¿¿~/,qâä/QL E E E __ D 34.315,00 E 
E
D
I
QUADRO 46 - Mapa de localizaçao da custo~ 
Maciço Lixadeira (316)
1 
Ê: 
I
I 
- centro de custo 
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1 ESPÉCIES IDE cusTos I ~,_¿ CENTR0 0E DR000çE0 »f WIACIÇD LIXADEIR/í\
. 
                
_z_¬¿.¡=,___=~_;,=â:__ 1,2- 1, _.,f:_ _1_ .._ ,_I 'z ` ,Í ._ 
I 
- 1 1 QEPREÇIAÇÀQ DE mâoumês E EQUIPÀMENTUS ,; 403,00 
DEPRECIACÃO DE MÓVEIS E UTENSILIOS 
DEEREEIAÇÃQ DE vEI'cu1.os 
DEPR ECIAÇÃO DE INSTALAÇÕES r 
DEPRECIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES ' 705,00 
0=P0=cmcÃo DE s1sTEMA DE E×AusTÃo
. 
¬ 
, _. ._ 
~ 
I 
0EE0EmÀÇAo DE FERRAMEuI4s 
SEGURO SOBRE PROPRIEDADE V 141,00 
_.~‹-» 
' w 
, sEsu0o so0RE,4m0ENTE' ,I
'
I 
13ó,00 
AIG UA 1
I 3,00 
:I TELEX ETELEEONE 
ij VIAGENS E ÍESTADIAS I› 
¿¶W0EsPEsAsIá&4NcEwus *II
` 
493,00 
1, 
. 
I; 
DESPESAS LEGAIS E TRIBUTAIRIAS
I 
IT ENERQA ELET0mA 4.590,00 
l
, 
:_ com0usT¡vEIs E LUBRIFICANTES
E 
JORNAIS E REVISTAS I 
mÀTE01Àss 40×u_|AREs 21.591,00 
MATERIAIS DE EXPEDIENTE 
ff c0á0E:os E IELEeR4Eos E ALUGUÉIS I 
ÍÍ`mâ0c4s EPATENTES E 
5 
`z~¡r»~ 
Í* MÀTERuus DELJÉPEZA -
 
[fWMÃo1m500R4INmRETA-E " II - 
OBRIGAÇÕES SOCIAIS. S/ MÃO DE OBRAINDIRETA *Ê 
Í' sE.~IEEz”c1os s41_AR|A1_s MÃODEEQBRAINUIRETÀ 
Í¿ CAFE E LANCHES 
E 
- 
DE " 200,00 
1mEosToPREmAL E%ERRnoRuu;I ` 14,00 
co>1sERTos E REP.40os
S 
_¿ Fovçccpms E IMPRESSOS 
_¿ ¡y1.à›\4uTEz\1ÇÂo DE vE¡cu1_os I 
' f
I 
5? 
_” @¿01m:000AInaETÁ _I *7 4.000,00 
_ OBRIGAÇÕES SOCIAIS MÃO DE OBRA DIRETA 
E 
I. 1.091,00 
BENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO ä OBRA DIRETA E E 
ífﬁggspssâsnnzvâwoês ,Í
' 
DESPESAS GERAIS 
'";3+T91193›Y0I3,9.$_-
E
_ 
11” 
O fófççfóqšfü ¶WW¶üﬁ¶Õ"DI* 
V E -TT SETA 34.343,00 
`ÍiÍ' 
g4f5@¿c5NrR05çvMuN5, A 
047570 aawrﬁos AUXMJARES 'I E " _ 
_ ›:‹_._=_..‹~»--z¬›~ _ ._ _ E ___ _ , __ , _ 
1.013,00 
l2_,§Z33 DD 
É fvwê ¢U§fQ3§€€@zvQ4f?/Q, _à E 1 E 40;-SBQÍUD 1.
1
I
.
~2 
QUADRO 47 - Mapa de localização de custoš - centro de custo 
_ 
Emassarnento/Acabamento (3l7)I
3 
UKUC
V 
` ESPECIES 'DE ` CUSTOS
_ 
¿
I ~z _ , 1-nswnrz L íﬂ unn_u1 J- ,fé __ 
¬¬ '_ I 
F.. I DEPRECIAÇAO DE MÊQUINÀS E EQUIPAMENTOS
I 
zz A 
“ DENTRD DE PRDDUÇÂD 
EMAEEAMENTD/ADABAMENTD _ __fz¡. 7 'ff' _ _ _-
v DEPRECIACÃO DE I*/IOÍVEIS E UTENSILIOS . -¬› 
\J4 I DEPRECIAÇÃD DE vEI'cuLos ~
I 
I
I 
...Q 
I 
DEPREÇIAÇÃ0 DEINSTALAÇÕES 
O O
v I DEPRECIAÇÃD DE EDIFICAÇÕES
I 
3.37ó,00 
VI 
I DEPPEcIAc.Ão DE sIsTEmA DE E×AusTÃo I
N 
I DEPRECIAÇÃD DE FERRAMENTAS 125,00 
\N SEGURO SOBRE PROPRIEDADE
Í 
3ó,00 
U/ SEGURO SOBRE ACIDENTE 1.491,00 
K.) ÃG, UA í W _ 29,00 
¡...| 
_ T:-:LEx E TELEFONE - I
U 
I 
vIAsE_Ns E ESTADIAS II 
3
. 
I 
DEsPEsAs»FINAI~IcEIRAs
I 
127,00 
I D:sPEsAs LEGAIS E TRIBUTARIAS Q ›- 
EIIEPEIA ELETRICA 1
U COM BUSTIVEIS E LUBRIFICANTES
N TXIDRIIAIS E REVISTAS
E 
z_,_
I 
_. 
HU 
I 
PzI.i\TERIÀIS IÃUXILIARES ' 2ó.905,00 
KU í IzIATERIAIsI DE E×PEDIEN_TE i 
LJ 
I" DDPPEIDS E TELEGPAFQS 
D-* ALueuÉIs 
IU 
" 
IzIA:=.cAs E PATENTES 
,`I MATERIAIS DE LIMPEZA 
JÀUÂ 
:RI/I;fSí> DE DEPA INDIRETA* 
DO O O DO
I 
I 
I
I 
U1 
z OBRIGÀÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRAINDIRETA __LI ` I 
U7 EE.\IEFI"cIos SALARIAIS MÃO DE DERAINDIRETA 
'~J DAEE E LANCHES 3.1ó0,00 
O3 
___ 
IMPOSTO PREDIÀL E TERRITORIAL i óó,00 
(0 
_ <:0.\IsERTosf E REPAROS
O z FoTcc0'PIAs E ImPREssos 
|-J 
§ 
*IvIAz\IuTEz\IcÃ0 DE vEI'cuLos 
I'\) 
“"I`vI`Ao DE DDPA DIRETA
O 32.030,00 
03 RõäÍ=2IeAI;ÓEs socIAIs MAD DE DDRADIRETA I 15.147,00 
-P 
I 
aENE:=z'cIos SALAPIIAIS MÃO DE DEPA DIRETA 
"' O *I 
UI 
I, Ç:_EsPEsAs DE \/ENDAS 
O7 ¿___íÍ~ESPESzíIS GERAIS
i 
I 
HOI\IORÀ'RIOS 
C0¬I TfröT7}I¿ ÓUSÍTÓ /2z%i.j¿z'.i217¿2/0P 
O 
_f 
Í- 02Í,Í592,M00
O 2.447,00 ;¿;Í/54 7512954 f/105 00414/~§í,] 
* 
LI 
*Ii /ÊÁIIE/,OÍ__645/I/Tf?0êÍ_1/IUX/L/›4/?E5` ~ 2.535,00 
I*-'C3 TOT/JL CUSTO SEGUNDA??/0 F 071574 ,Í00
›I 
DUADRD 48 - Mapa de localização de custoe - centro de custo 
Verniz de Canto (318)
I
I 
236 " 
' I 
1"' 
UHUEM 
DENTRO DE PRODUÇÃO ESPÉCIES DE cusTos í~ ' T A _› ~:' 
QEPRECIAÇÃD DE MAQUINAS E EQuIPAMENTos
I 
VERNIZ DE CANTO 
3.A1ó,OO 
- DEPRECIACÂO DE MOVEIS E UTENSILIOS 
LNV DEPRECIAÇÃO DE vE|'cuI_os 
-6-D DE°REcm `o INSTALA ÕES I 
Í 
.._ cA DE Ç _ _
U DEPRECIACAO DE EDIFICAÇÕES i,I 2.277,OO 
UI DEPRECIACÃO DE SISTEMA DE EXAUSTÃO
N DEFRECIAÇIÃO FERRAMENTAS z 
U.) SEGURO SOBRE P ROPREDADE
E 
1.OOO,OO 
(U SEGURO SOBRE A QDENTE 13ó,OO 
1.
I
O AGUA 2OO,OO 
|_4 TELEX E TELEF ONE 
VIAGENS E ESTA mAs íw 
U.:
u 
DESPESAS FINAN csuus 3.AOA,OO 
-D DEsREsAs LEGA|s E TRIBuTA'R|As "IU ENERQA ELETRmA . A l.8¿I8,DD 
O3 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
"\¡ JORNAIS E REVISTAS 
(D MATERIAIS AUXILIARES '
I
I 
AO.O27,OO 
(D MATERIAIS DE EXPEDIENTE
f 
L) coRRE|os E TELÉGRAEOS 
0-* 
T ALueuE|s
N MARCAS E PATENTES 
(JJ 
1. 
I__ MATERIAIS DE LIMPEZA -›
b MÃO DE OBRA INDIRETA 
U1 OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA 
07 f__E;E>IEEs`CIos SAEARIAIS MAO DE OBRAINDIRETA 
*__cAEEE:LANcHE3C EE' 2OO,OO 
m=¬ 
1__ IMPOSTO RREDIALE TERRITORIAL I aA,OO 
(D CONSERTOS E REPAROS
O FOTOCOPIAS E IMPRESSOS 
l-l MANuTE.\I‹:Âo DE vEI'cu1_os 
F0 ”TEh›D¿OsRAInRETA E ` 2.117,OO 
(JJ ]f_CÓä'RIeAÇÓEs socmxs MÃODE OBRA DIRETA 1.OO1,OO 
-¿> DENEEIÍÇIOS sAI_ARzAIs MÃO DE OORA DIRETA 
U' 
_ .-s C‹¬À¡¬ D-- 
C__E__aP.-¢ S E V._NDAS I 
CD DESPESAS GERAIS 
-¡ HoNoA3;'§_fREiOsÍ 
_
* 
(D
E 
ó3.O3O,OO 
If/Ltzšﬁí/ø*ETT'c`fNffPQ§ GOMUNSOTO _ E E 9.9ó3,OO O.£0 
RATETQMQEMTROS Auxu/ARES ' T _5 - Ê 61, O CIE Í E O E ,_ _ E 8D.768,DD
 
QUADRO A9 - Mapa de localização do custo 
Laqueaçao (319)
2 
- centro de custo 
I* 
P' 
ORDEM 
4-nuhzíínn-xr 
, 
0ENTRO DE PR000çÃ0 ESPÉCIES DE cusTos 
I LAQUEAÇÃD 
DEPREÕÍAEÍÊDDE MA'oÍTIÃs E EouII>A.vIEI~ITos 40.000,00 
I'\J DEPRECIACÂO DE MÓVEIS E UTENSÍLIOS 
U1 DEPPECIÃÇÃQ DE vEI'cuI.os 
E 
Í Í 
-D DEPRECIAÇÃO DE INSTALAÇÕES 2.000,00 
UI DEPRECIAÇÃD DE EDIFICAÇÕES 5.750,00 
\J03 
__ DEÍPRECIAEÃD DE~ÍsIsTEMA DE E×AusTÂoÍ Í
I 
DEPRECIAÇAO DE FERRAMENTAS - ~ 
C0 SEEURD SOERE PROPRIEDADE
Í 
1A.óAó,00 
<.O SEGURO SOBRE ACIDENTE _ 1.220,00
O AGUA ' . E 24,00 
TE LEX E TELEFONE 
Vr- 
VIAGENS E ESTADIAS 
(J "I DEsPEsAs-FINANCEIRAS 
O E E 
50.993,00 
-b DEsPEsAs I_EeAÍIÍs E TREIauTA'RIAs Í Í
O ENERGIA E L ETRICA ó.ó5a,00 
O`› ‹:0.\Ia0sTIvEDIDs" E I¿0ERIPIcANTEs Í I - 
'\I 
Í 
ú0EI~IAIs E REVISTAS ÍÍ - 
(D __ MATERIAIS AUXILIARES 1.618.097,00 
(D 
. I~.IATEP.IAIS DE EXPEDIENTE
O c0Rr›.EIos E TEI_EsEIAI=os 
5'-' ALUGUI'-:Is
.
N MARCAS E PATENTES 
(JJ Í_IwATERIAIs DE LIMPEZA 
Í Í 
-b IvI;fÃo DE DERAÍÍINDIRETA 
Í 
A A 
› 
Í_,F 
UI 0:-mIsA‹.;õEs soÇIAIs s/ MAD DE DERAINDIRETA
` 
O3 ;_BE¡fIEFI“ÇIOS SALARIAIS MAO DE OBRAINDIRETA 
'¬J 2.593,00 
O3 
__ càEE E LAIICI-:Es - Í 
DE 
ÍEÍ 
__ I:‹IIPosÍTo PREDIAI. E TERRITDRIAI.. I 112,00 
(0 ÍÍ 0o.\IsERT‹:>_s E REPAEos
O POTDCDPIAS E ImPREssos 
' E E 
1--I MANUTENÇÃO DE vEI'0UI.os '
N MÍ30 I;-E DERA DIPETA 3ó.315,00 
(›‹ _ õaRIeAÇõEs socIAIs MÃO DE DÍEIRA DIRETA 
* ' 17.170,00 
«b BENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBRA DIRETA I .- 
U' Ír.-EsPEsAs DE vEN0As
` 
O7 z:`EsPEsÀs GERAIS 
I
E 
-F 
“0NQRÂ9W$1.. z 1 E 
(II 
NI 
1I___ 
41 
›'Õ7*,¡IL Eusfo Pzví/'.E/À'»?/Õ" . Í
E E 353.574,00 
Íﬁhiákícšﬂráàsbawums
` 135.073,00 
CDO RA EE/.Q C5/v mas PABX/LE/ARES O 
DE 
7 1. 32f2Í,”00_Í 
I'-' _ 7'0TÂÍLÍÍÍÍCU§`ÍZ`O QEÍCU/ÍI./DA??/OÍÍ __ _ 560.Zó2JÚU
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QUADRO 5D - Mapa de local1zag5o de custoõ - centro de custo 
Tarugamento 320 
:vz zz zzz _ _
M ESPECIES DE CUSTOS CENTRO DE PRODUÇÃO 
ORDE 
I TFIRUGAIVIENTDI 
DEPRECIAÇÃD DE nÍÊQuI›ÍÃs E EouIPAMENTDs
` 
I-4 
DEI=R=cIA¢Âo DE MovEIs E uTENsILIosN 
«- DEPRECIAÇÃ DE VEICULOS U4
O DEPRECIACÃO INSTALAÇÕES _ 
DEI=>==EcIAcAo E0II=IcA¢OEs
E 
U1 1.192,00 
Dz_I=REcIAcÃ sIsTEMA DE E×AusTAo U) 
LEEREOIAÇÃO FERRAMENTAS '\I 
SEGURO OBRE PROPRIEDADE 03 
SEGURO SOBRE ACIDENTE (D I 13ó,00
O 3,00 
¡_! TELEX E TELEFONE 
IV VIAGENS E ESTADIAS 
OJ D SPESAS FINANCEIRAS 
-¡> DESPESAS LEGAIS E TRIBUTARIAS 
U1 :NEFIGIA ELETRICA 
COM BUST IVEIS E LUBRIFICANTES 0) 
°×I ORNAIS E REVISTAS `I
I 
(D ?zIAT"RIAIS AUXILIARES 
(O IIATERIAIS DE EXPEDIENTE 
OOPPEIDS E TELEGQAFDSO 
ALUGUEIS g.-J I
I
N IAPCAS E PATENTES 
M›.T:RIAIs DE LIMPEZA E (J-I 
lb "j/10 DE OERA INDIRETA _ 
0~;sRI<;A‹;õ_s socIAIs s/ MÃO DE oaRAINDIR'=TA (JT 
EETIEFICIOS SALARIAIS MÃO DE OBRAINDIRE A O3 
_ CAFE E LANCHES
_
N 200,00 
C0 __ IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 23,00 
(D ÍONSÉRTOS E REPAROS
O FOTCCGPIAS E IMPRESSOS 
I-¡ MANUTENÇAO DE VEICULOS 
TMA0 D- O:-IRA DIRETA
E 
I'\) 3.390,00 
O QIGAÇÕES SOCIAIS MAO DE OBRA DIRETA OJ I 1.ó07,00 
f_š<fI×«==I=.cI0s sAI_AmAIs MÃO DE oa;-IA DIRETA «KB 
EE. PESÀS DE VENDAS O1 
IISPESÀE GERAIS U7 
IIOVORARIOS 'Q 
OG 
A r0z,I¿_ó¬usr0 § PR//um/0 Í ó.óA7,001 
RA rã/O cf/v mas co/wu/vs E (D E 01495100
O 
~ .L 77 1-.- 
,.I,_ 
fm rfp cf/I/mas Aux/L/mas E 
Í form 61/sro sfqummfv I-" /0_ _ I 7.142,00
I
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. QUADRO 51 - Mapa de localização de custos « centro de custo 
_ 
Fabricação de Estruturas (321) 
I” 
ORDEM 
I ,
^ 
ESPECIES ' DE CUSTOS 
Í 
~
E 
CENTR0 DE DR000çÃ0 
I ~ 
Fi/IBRIC/IÇAO DE ESTRUTURAS 
E1 
TWT- Tv* 
2.000,00Í
Í
U 
I 
DEI=>I=zEcIA<:Ão DE Mov_EIs E uTENsI'I_|os 
DEPRECIAÇÃO DE MI§'QuII~IAs E EQUIPAMENTDS 
U4 DEPRECIAÇÂQ DE vEI'cuI_os . * I 
-D PDEPREcmcÂo DEINst4LAçÓEs
O 
Í ¿ 
900,00
U DEPRECIACÀD DÍE EDIÍFICAÇÓESÍ Í Í . 2.070,00 Í 
¬|u› 
I DEEREDIÀÇÂO FERRAMENTAS 
0EPf=‹EcIA¢Ão DE sIsTEMA DE E×AusTÃo _ 
DE II 
1._ 
óóó,00 
(D 
I 
sE‹suRo*soaRE PRDPRIEDADE
Í 927,00 
(D sseuâo soaRE ACIDENTE
P '_ 
_ ÍÍE›78,OO
O I 4004 ` 13,00 
TELEX E TELEFONE 
\}`|...| 
- VIAGENS E ESTADIÀS 
UJ I DESPESAS-FINANCEIRAS 
l
_ 
_ 
3.229,00 
-D 1 ÍDEsI>Es/às IÍ_EeAIs E TI=‹IauTA'RIAs 
U1
r 
› ENERGIA ELETRICA . ÍÍ Í II 2.310,00 
O) 
I 
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
NI Í úommxs E REI/Is¬rAs
` 
(D 
I 
.¬.IÀTERIAIs AUXILIARES 
I__ ___ I
I 99.'ó7ó,00P 
(D 
_ 
I*:I¿\TERIAIS DE EXPEDIENTE - 
C.) c,0REEI0s E
O U...
I 
F' 
TELÉGRAFQS 
Í ALUGUEISÍÍ I 5 ._ 
PJ
I 
É 
MARCAS E ATENTES 
J
_ 
OJ MATERIAIS DE LIMPEZA
_ 
-I 
I; 
¿> 
UI
P 
ÍÍ 
MÃO DE DDR4 INDIRETA -
Í 
I CIQRIGÀÇÕES s OCIAIS S/ MÃO DE OBRAINDIRETÀ
I 
CD BENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBR/ÃINDIRETÁ 
¬I Í czâmí: E LANCHES Í , 1.440,00 
(I) I IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 40,00 
LO 
T 
c0.\Is_ERTos E REPAROS
O 
T 
FOTCCOPIAS E IMPRESSOS V 
TT/IÀNUTENÇÃQ DE vEI'c0I.os
I 
22'" 
PT/Iíâio D¿`õ`aEA DIFIETÀ
E 
I 
22.490,00 
Í_ ÕERIGAÇÕEEÍ socIÀIsÍ MÃO DE oaRA DIRETA II 10.ó37,00 
‹I›<›I 
I 
BENEFÍCIOS SALARIÀIS MÃO DE OBRA DIRETA 
01 
I 
r:_E5PÍ.=;sÀs DE vENDÀ$
E 
O3 
Í 
I;EâPEs;I$ DÍEEÍAIS ; H0II°§Izê'EI9§_,_ÍÍ_Í _ II ._..I (I)¬I 
Í 
T‹9r}í¿.T^¿"us7*'0 PR//z/41720" 
TA 
10ó.392,00 
_ ¬¡ _ _A__..: .;. :›Í¿Í ...ÍI '_-Í. ¬;.- .._-,› Í__ __; _ *W _ Í 
š0 
I 
f?4Z.Íš.¿Q._.€§N.I(?05 _ÚQ/If/44/5 
'I
I 1 
9.570,00* 
_ -IO fm mas ÍAUX/L /11,955 ; ÍÍÍÍÍó . Íó 04,0 0 Í 
E1 I_fotã4ÍgQ§zoÍâëÇq&QA%m0 Í ÍÍÍÍ ÍÍÍI 122.974,00Í Í
Í
I
QUADRO 52 - Mapa de localização de Dust 
Pintura de Estruturas (322)
I 
240 
05 - centro de custo 
"I 
'~" 
ORDEM 
_ 1 __ z zzrz fr IR? if* _ ““7__ 
ESPÉCES Im; cusTos 
--nunnncfﬁ-‹ 'ff 7 7:" ' f 
CENTRD DE PRDDUÇÃD 
PINTURA DE ESTRUTURAS 
QEPRECIAÇÃO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS- 
T___T'-"_" 250,00* T-
N DEI;›REcIAcAo DE NIo'vEIs E uTENsI'I.Ios
, 
0-Í DEPRECIAÇAD DE vE.I'cuI.os ‹ 
E
I 
-b DEPRECIAÇÃO DE INSTALAÇÕES _, Í 
TE E1 
U1 DE PRECIACÂO DE 'EDIFICAÇÕES 
I 1.266,00 
O3 DEPRECIAQÃD DE sIsTEMA DE E×AusTÃo 
¬I ;DEI=REcIAI:Ão DE FERRAMENTAS W_| í 
(I) SEGURO SOBRE PROPRIEDADE z 73,00 
(0 SEGURO SOBRE ACIDENTE 13ó,00
O A'GUÀ 
Í _ Í 3,00 
|_.| TELEX E TELEFONE
N VIAGENS E ESTADIAS 
_
` 
U1 DEsREsAs. FINANCEIRAS 
E 'T
I Í Í 
254,00 
-5 DEsREsAs ,I_EeAIs E 'TRIEDTAÍRIAS 
O1 ENERGIA ELETRICA 
E
, 
G3 COM BUSTIVE IS E LUBRIFICANTES 
¬I ¿DRNAIs E"REvIsTAs 
¡
I 
(D 
,_z 
MATERIAIS AUXILIARES Í 2A.014,00 
(0 MATERIAIS DE EXPEDIENTE W
O CDRREIDS E TELEGRAFDS I 
H' AI_usuEIs I
N MARCAS EPATENTES I_ _ 
OJ MATERIAIS DE LIMPEZA _ 
«D ”`IvI;f3o DE DDRA INDIRETA 
E 
IL
` 
UI 
' 
0aRIeA‹:õEs socIAIs s/ MAD DE DERAINDIRETA
E
_ 
CD 
4 EzEI*IEFICIOS SALARIAIS MÃO DE OBRAINDIRETA `
, 
I na 
NI 
_..- 
'_ 
__., ..` 
'- C/Ar E E LANCHES 200,00 
_]-E 25@0 
(DCD 
` IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 
Í-- 
<:D>IsERTos E REPAROS 
E E 
_fDTDco'RIAs E I.~IPREssos 
HO 
I MANUTENCAO DE VEICULOS vn T ' _._I 
I 
E
- 
(›‹IZ\) ¿`__õ3Íä'‹3AÇõEEs"§ocIAIs MAD DE DERA DIRETA
” 'MAD DE DBRA DIRETA 
DE DE 
I 
3.ó79,00 
I 
1.739,00 
¿> T T DENfEícIos SALARIAIS Não DE os-IRA DIRETA -v 
UI __f¿EsREsAs DE vENDAs - 
(D DESPESAS GERAIS I _ 
"If9~9B2š›TIIÍ0$ Ç E E 03¬J 
_¿_(q¡ﬂ¿,Qy§fQ,,P5ú¶4ﬁv0 W, 
Í ,,_¿ E 51-127,90 
Im: COMUNS _ _ ` 1.191,00 TRÁ TE/O cf/vffvos AUXÍL/ARES G I T 2.55A,00 
EH 107ÍÍ07š_4¿› ,,0€(/;§1;Q_: ›í¿ÍQ(/¿'¿Q:4?7/01 E 1 , 11 Í ,,Í55.¿I72,E_00
I
I
~ 
QUADRO 53 - Mapa de localizaçan de custós - centro da custo
I 
Moldado Corte Campansado (323) 
24.1 
_ Í; ~';_: 
T' A W 1 *z E EE E E E 7 
ESPÉCIES DE 1 cusTDs 
ORDEM
¬ 
CENTRO DE PRDDUÇ/ID 
.__3_ 
C3 LD/IDG CORTE CDIVIPENSÍ-\DD 
IEDEERÍRÍECIÃEÇÃDEDE Í‹EIEA'QuEINAs EE EEDEIEÍEÍIšEÍENEIE¬EosE
E 
I-4
I 
5DD, DD E 
DERREDIADEÃD DE I.Io'vEIs E uTEEIIsI'LIDs ' E.N 
I DERRECIAÇÂD DE vEI'cuI.os 
E 
1 -DERREDIAÇÃED DE INSTALAÇÕES ‹I>C›J 
DEPRECIÀCÃO DE EDIFICAÇÕES 01 A11,00 
DEPRECIAÇÂD DE SISTEMA DE E×AusTÃD 07 
LI
I 
DEFREDIADÃD DE FERRAMENTAS '×I I 1óó,00 
I' sEs0Ro RDDRE PROPRIEDADE do < I z 
E 
195,00 
SEGURO SDEREE ACIDENTE 13ó,00 
I AGUA }_ 
o‹Ê›
I 3,00 
|..‹ TELEX E TEI__EfONE” I
N 
\ 
VIAGENS E ESTADIAS 
E 
DE:EEsAs›FINANcEIRAsE 
EE 
01 ó00,00 
DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS ‹b 
Il I 
UI ÍEIIERGIA ELETRICA . 
E E 
3¿I"/,DD 
E 
¬_ cD,\IausTIvEEIs E I¬-uERIEIcAI\ITEs G7 I . I II 
NI EIDRIIAIS ERE\/IsTAs '
I 
MATERIAIS AUXILIARES (IJ ,.-..-
Ú I:I›\TERIÀIS DE EXPEDIENTE 
CDRREIDS E TELEGRAFDS6 
ALUGUEISE ' D-' I
I 
12 I MARCAS E PATENTES 
13 MATERIAIS DE LIMPEZA
E 
14 EE`EIvI;§D DE DERA INDIRETA » _. _, __I 
15 OFÃRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA II
I
I 
zõEEI EE.~IEFI“cIos sAI.AERIAIs MÃDDE DDRAIIIDIRETA 
:T .WcEA;=E E I_AErš¿:EHEs 
' 
E 
DE 
200,00 
fã? I:-IIRDSTD RREDIAI. E TERRITORIAL 8,00 
zeEE~`,EE <:D.\IsERToS E REPAROS I I
I 
ao ¬¬_§oT0cD'RIAs E IMPRESSOS 
51 , M.AN0"TE.\IcÂo DE vEI'cuI_os I 
527 'IE/T›Á0 DE DBRA DIRETA I 3.027,00 
;_:, ¿;__ 
õí1"RI<§Af;0Es socTÃEIEs MAD DEDDRA DIRETA 1.431,00 
14 I EEIIEFICIDS SALARIAIS MÃO DE OBRA DIRETA 
A...
I 
55% t¿Es;>.=.sAsÍDE vENDAs 
Í 
_I
I 
56 I›`.-ESPESÂS GERAIS 
H0AIoãATRI_0$ H VE _ íë*“fÕ?ﬁL cU§?b"Íiã%&#ã0E” E E E E 7.192,00 
Taj.DE/?2Ir€E¿Q_1ÇEn/fﬁas QOMU/vs 
E 
E Í , E _ 2 - UU21,_ÚU_,_,, H _
  
If<>_;IIE__;;?fR/1¬!2fE§/.1cz;, CEÇNÃEQSE AMX/L/.MES
E 
11 
E 
ETÊDQÕÚ 
W” 9.92g,00
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QUADRO Sú ~ Mapa de localização de custos - centro de custo 
` Moldado Dassador Cola (324 I
I 
ffffffffff 
, 
T 
A . _ --fz «V 'f' ff 
ESPÉCIES DE <:uSToSM CENTRO DE PRODUÇÃO 
ORDE 
:~_:%._.z-_-z-:_-_~_; _ _, W A: T" l';¬fff¬ _ T ;z:;nrT T " " _ ff " 'T T _ .I 
IVIOLDADO PÀSSADOR COLA 
!-J DEPRECIAÇAD DE NIAOUINAS E EQUIPAMENTOS _ O I 1.666,00 
(U _ DEPREDIAÇÃO DE NIo'vEIs EuTENsI'I_Io}S O 
I OEPRECIAÇÃO DE vEI'cDI.oS I U-I 
-6) DEPRECIAÇÃDÍDE INSTALAÇÕES O L O 
DEÍPRECIAÇÃO DE EDIFICAÇÕESU 'II AAO,OO 
I DEPSECIAQÃO DE SISTEMA DE EXAUSTÃO L UI W" DEIERECIAÇÃO DE FERRAMENTAS
z 
NI 
SEGURO SOBRE PROPRIEDADE A U3 ADO,OO 
SEGURO SOBRE ACIDENTE (U I
I 
I AGUA “ O 
I_ TELEX E TEI..E__F_ONE
O 
\;_.|O 
VIAGENS E ESTADIAS 
í I 
I DESPESAS» FINANCEIRAS z LN 1.7OO,OO
O 
DESPESAS LEGAIS E TRIBOÍTAEIAS
I
D 
W EIIERSIA ELETRICA I U`l I 347,00 
(D QOMBUSTIVEIS E LUÉSRIFICANTES 
'NI 
E
F SDRIIAIS EREVISTAS I 
(D I`,I.'3zTERIÀIS AUXILIARES 
J
A 
____L._ 5.39a,OO 
(D MATERIAIS DE E×PEDIENTE I 'I 
.CORREIOS E TELESRAFOS ~U 
_ 
AI_ueuEIS E
Á 
*J 
f\J IIIARDAS E PATENTES f :MATERIAIS DE LIMPEZA I OJ 
f 'T
I Rio DE OBRA. INDIRETA I «D 
OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRAINDIRETÀ U1
I 
_. . II
I
I 
07 EENEFICIOS SALARIÀIS MÃO DE OBRAINDIRETA 1 
czggríi E LANCHES 
Í 
'I ' 
'\I 
IMPOSTO PREDIAI. E TERRITORIAL CU 9,OO 
<:O>IS:I=ITOS E REPAROS
I 
(0 
A 
EDTODOPIAS E INIPRESSOSO 
I ¬ ,
, M.D\NUTEI\IÇ¡lO DE VEICULOS I--' 
"MTÃO DE DSRA DIEIETÃ I IU ¬-c 
OJ `;f_*`c3£¬;;>.II*SAçÍ5ES SOCIAIS MÃO DE OBRA DIRETA" 1* 
DELE;-'I'cIoS SALA:-IIAIS MÃO LE OBRA DIRETA 43 
OI I__c¿ES:>:-:SAS DE VENDAS 
` 
I.:-Ii;šPEsAS GERAIS
O 
07 
'Q IIONORARIOS 
_ 
O 
¿ 1
_ 
CC I_S_ÍIÍ`ÍÊI>Í`f*2í,¿Í C2/5ÍÔ"_P}<'IÍﬁ1×I'»?ÍZf0I 
O" O 
E 
` 
O 1I1.SSI1SSS4›§-ISSEIIIS E 
Si É fig;/0 *cf/v mas co/wu/I/5 I ¿I.§_88, OU ___í_ 
/T/ãíféêooëf/I/Tf?0§` Ã1í2Y7L/Afãfsíííí" 
O* 
_ __ Ç O *1.*7Oó;_OO O 
T0144Sõ‹/§.tQSS§Q‹!N042?‹0_ , 
O "”"1õ.íI42,00 Í
I
QUADRO 55 - Mapa de localização de Dust 
Moldado Prensa (325) 
2¿I3 
os ~ centro de custo 
I
I 
,E _ _ '__zz ;f¿:¿f_ V ffff f__;;f f ~ff_ ~ _' E , -- ' ' "¬“7 ff fffff . 
ÊÊAA DENTRO DE PRODUÇÃO ESPÉCIES DE cusms 
OFÊD PRENSA MULD/-\DO 
I-" 
E 
DERRECIAÇAO DE MAQUINAS E EQuII>AMENTDs I E 7.5OO,OO 
DEPRECIÂÇÃO DE MÓVEIS E UTENSÍLIOSN 1 _ 
¿ 
DEPREDIAÇÃO DE vEI'cuI_os I_ (›1 
Í 
DERREOIAÇÃO DE INSTALAÇÕES: E -b "Í 
DÍERRECIAÇÀO DE EDIFICAÇOES 
Í 
:Í 
01 901 ,OD 
CD DERRECIAÇAD DE sIsTEMA DE E;<AusTÃo I » 
' DEEREOIAÇÃO DE FERRAMENTAS ' ¬¡ 
ÍÍ 
sEeuRo SOBRE PROPRIEDADE OI) I 2.19ô,OO 
ÍšEsuRo sOaRE ACIDENTE 13ô,OO 
_. '› f _ 
I AGUA - O<0 _; 3,OO 
¡_J 
_ TELEX E TELEFONE I 
”-
N 
Í 
sTADIAs W Í 
(JJ 
Í 
7.óA9,OO 
‹b 
U1 
vIAGENs E E 
_ÁDEsPEsAsfFII~IANcEIRAs
E 
I 
3A7,OO 
DEsPEsAs LEGAIS E TRIDuTA'RIAs 
ENERGIA ELÉTRICA 
_}<;ÍoI.IaIIsTIvEIs E LUERIFICAÍAITESÍ Í
* 
0) 
«J JORNAIS E REVISTAS Í 
C0 X __ I¬,IA'I'z.RIAIs Au×IL.IAREs ¿ 
__ 
IIIATERIAIS DE E><PEDIENTE Í LO
O cj_g}›RREIOsE E TELEORAEDSÍ I 
' AI_usuEIs * 7-' 
O* 
I:-ARCAS E PATENTES Í 
Í
O
N 
' MATERIAIS DEÍLIMPEZA ' U1 
-L> 
"Í" 
"`IÇI7;iD DE OBRA INDIRETA " 
ODRIGAÇÕES socIAIs s/ MÃO DE DDRA INDIRETA U3 I _. 
Í 'Í 
EE:»IEI=I“cIos SALARIAISÍÍ MÂDDE OERAIIIDIRETA CD I ._ 
IÍÍCAEEÍE LANCHES DE E 
Í Í ` Í"Í Í 
¬J 
¡ 
2OO,DO "" 
Iâ.zII>osTo PREDIAL E TERRIToRIAI_ I (D 
LO 
~ , J 
c:g¿IsERTos E REPAROS ' 
l8,00 
EDTOCOPIAS E I.~IRREssOs 
_
I E» 
5.; 
ÍÍ 
ÍÍf.¡vIÍAI\IuTEI\IÇÃO DE vEI'cOI..os 
Í
Í 
TIÃÊÃD DE DEIRA DIRETA I 3.O91,OO _ 
I 
ÕÊRIGAÇÓES socIAIs MÃO DE DORA DIRETA
I
u
š
1.Aó1,OO 
I* BENÊ-_Í`Fi'CIO$ SALAREÂIS MÃO DE OBRA DIRETA -b 
_;_r:_E_sREsAs DE VENDAS í 
ÍÍ Í 
(JI 
.íô I___DEsPEsAs GERAIS 
.v__ IIDAIDRATRIDEÍ A 
ÍÍ
' 
‹"é;í âf›L›%íø;zz››'âz@1;I__íííE 
f ' °Íf'T O }Í2W3.59O,OD} 
Í 
ff Í 
›s~; RA ¡5'_¿Q,VC.¢Í¿\(fRQs4c0)I«iUA/5 
Í ÍÍ Í 
_ f_í__2_O.íÍ'›ó¿I¶UO _
  
ESLÍEÍEÍÍÍÊÀÍE/IQEEQÉAIIEPÕS ÂÀ/X/EÃÍE/4855; 
Í ÍÍ 
E6-,5_99z_ÚÚ , JO fm Íë;Q.EEQ;EEE$Ef@f/W561??/O 
E __, E Ç 
Í 50a-SÍÉLLÚUÍÍÍÍÍ
I
QUADRO 56 - Mapa de localização do custo? - Dentro de custo 
Estofaria (326) 
II
E 
244 
7» çzfﬁf f 0 _..:" f fz ~ Y 
UHUENI 
EsI>E'cIEs DE A cusTos 
.J 
EENTRO DE DRDDUÇÃD 
ESTDFARIA 
`-DE1I'ÃA'ÓÚINAlSIE~ÍEIouII>A~IEI×ÍToš
O 
DEPRECIAÇAO 10.000,00 
VP' 
DEPREDIACÃD 
'J' 
DE MovEIs E uTENsI'LIos
. 500,00 
\)4 DEPRECIAÇÃO DE v E ICU Los 
Í _ 
+1
I
I DEPRECIAÇÂD DE INSTALAÇÕES 1.000,00 
DEPRECIAÇÃO EDII=IcA‹:ÓEs 2.299,00 
VIH)
N 
DEP;-IECIAQÃO DE SISTEMA DE E×AusTÃo E 
DE E DE PRECIAÇÊÃO FERRAMENTAS 1.000,00 
KÀI SEGURO SOBR E PROPRIEDADE- 3.óói,00 
UJ 
II
I
I 
SEGURO SOBR E ACIDENTE 1.491,00 
K.) AGUA W 29,00 
pa TELEX E TE LEFONE I
I VIAGENS E ESTADIAS 
\J 
'ÔJ 
\~
V
I 
DESPESAS-FINANCEIRAS 12.740,00 
DESI'-°ES% LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
EIIERGIA ELETRICA 452,00 
` s
U
I 
_ COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES í 
`\l JDRIIAISIE REVISTAS 
O 
_
O 
\-U IIIATERIAIS Au×II.IAREs 
O 
43.102,00 
XU 
LI ~I 
I-.IATE.=zIAIs DE E×PEDIENTE 
O O 
CDREEIDS E TELÉGRAEOS 
,_ ALUGUÉIS
I 
\J - 
5 
I,IAEcAs E PATENTES
3 MATERIAIS DE LIMPEZA
I
4 "MAD DE Dar-QA INDIRETA 
5 oaRIeA‹_:õEs socIAIs 5/ MAD DE DERA INDIRETA 
I-
I 
\JU¡ 
EE>IEFâ"cIos sAI_AI=2IAIs MÃO DE DDRAINDDIRETA 
¬f¿_cAFE E LANCHES 3.109,00 
LU Iz¬,IPosTD PREDIAI. E TERRITORIAL I 05,00 
&.)'UJ 
cD.\Is=;r>.Tos E REP.‹›.I=zos I
I 
FDTcc0PIAs E II.IPREšsos 
\)l*""L)~4V""
5 
MID D' Dam DIRETA 03.303,00 
ÕLIRIGACÓES SDCIAI Ã ‹_ _ S M O DE OBRA DIRETA 20.502,00 
BEIQEFIICIOS SALARIAIS MÃO DE OBRA. DIRETA
I 
I×I.A›\_IDTE¿\IcÃD DE vEI'cDLos
I
  
I`.`E$P`*f"ÂS IT' V-'Í 
, 
-_ O C -N UÀS _¬,.._. _.. 
DESPESAS GERAIS
Í Iaoz\Io.f‹Ã.'Í=2Ios
3 ;ffÕI7'?1¿II§..0¿¿f›ÍZ',OIIPfP1z2!ff%%*ZO Q Í 
"I 
ÍÍÍÍÍL- DE I03,4§7,00 
9,_IIÍ RA TE/Q (JE/vrfí=05Wc0×I1U/I/5 
0 
3,5.,-E .D 2É*_z_Ú.Q_ 
       
;_`I f;›;4ífE/Q;cE¡I(rz;0,9DÍ,,4Z/;%/Á//mas 
0, 
O O
E _? llE‹4 91..I1D_ ,_ 
II. T0244 ¢Uêi.r0_$êíC&/.V0/1%*/022 _;
O 
.l.5.9..àL969L›.ÚÚ.. 3 
I
Á~ QUADRO 57 - Mapa de localizaçao de custos ~ centro de custo 
Dré«MDntagem (327)
T 
245 
__ zzfíff Í f "f_ _ ¡ _ ' W ' z ff : , _¿_ ____ __ _ __ 
_ 
EsPÉc|Es 'DE cUsTos E
~ 
CN 
CENTRO DE PRODUÇÃO
T 
.
› 
UNU DRE-MDNTADEM 
:AJ-.kff ~ Y 'ff ,Ar-Í E fi 'E , .ﬂf~'fE 7 1" f E ' ' ~¬ 5-~ '
  
_ , , 
¡_.‹ DE:>r=›.Ec‹A‹;Ao DE MAQUWAS E EQu|PA:ââENTos
Í
V _ 
` DEPRECWÃD DE Mo'\/Eis E uTENsa'1.1os 
, 
DEPRECMÇÃD DE vE|'cuLos _ Í Y _ \)4 
4; 
' 
DE.D.REcxAcÂo DE rNsTÀz_Aç:õEs 
E 
_ Í { 
- ' 0EP=aEc1z.cÃo DE*EDu=|cA‹;0Es LI 3.956,00 
UI DEPRECIACÊÀO DE STSTEMA DE EXAUSTÃO O
Í 
DEFRECEAÇIAO DE FERRAMENTAS
, 
ÉI óóó,00 
DE 
sEGuRo QDERE PROPRIEDADE 
E E 
uu ( *l95,00 
Í sEeuRo SDBRE ÀQDENTEE
E 
\U 271,00 
* ÁGUA L.) 5,00 
)-4 
_ Í__~TEl_ÍEX E TELEFONE'
V _ VTAGENS E ESTADIAS 
DEsPEsAs.F¡NÀ1~¿cE|RÀs 
Í Í_ 
ki* óa0,00 
4) 
i_ 
DEsPEsz¿~.s LEeA|s ETR|auTAÍ'R|As ÍÍ}â 
' 
1 ENEae1A ELETFHCA 
, _ 
E E
, ^ COMBUSTIVEUS E LUBRTFKIANTES * U
U 
"\l JÍDRNMS E REv|3TÁS
E 
(D ;,1ÀTEmÀas Au×¡L.|AREs 1 32.307,00 
O 
1,-:;\TEam|s DE EXPEDVENTE
E 
4.0 
" 
coREE|os E TELEGRAFDS LJ 
A|_uGuE:s 5-' 
MARCAS E PATENTES T YU 
"” 
'É - 
M`àTER|Axs DE LIMPEZA U1
b 
OBRIGAÇÕES SOCIATS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA 01 
G) BE JEFICIOS SÀLAFZTAIS MÃO DE OBRAINDIRET ~ _ 
:`M;fÃo DE Dean. mD¡RETAf 
Í Í 
Í* 
____ÍÍÍÍcz:FE E LANCHES Í 
Í 1 
576,00 
(D'-xl mposro PREDW. E TERmToRlAL 
Í
O 77,00 
QO 
E 
O 
QDMSERTDS E REVPAROS 
FOTCCGPTÀS E IMPRESSOSO 
O 
M.àNuTE.\:ÇÃo DE vE¡'E:`uLoS 
E
7 
E-4
N 
` 
MÍFÂD DE Dama DmET.¿\ E 
E 
11.131,00 
(JJ Í~Íc3äR1éA¿;õEs*ÍsocxÀ:s MÃO DE Dam Dm-:TA 1 5 . 2ó3 , 00 
-D aENEs=â'cxos sm_AR:Axs MÃD DE QBRÀ D1RE"m - 
O1 
Í 
DESPÊSÀS DE VENDADÍÍ 
Í Í
' 
U7 DESPESÀS GERÀTS 
,
- 
Í. 3HQN<>HÂ'~°ﬂ19SE.Ç _ 
E 
3- E 
03% EfÊír}1E¿_,Q,LÍ/sró *Pf7/MÊDWOÍ 
_ ÍÍÍ Í _ 55-2397,00 
FNE/0;_.€¿ÍNTf?Q§,§10M!¿ÂV5 _ E -_ 1 E 
Q /7/1r.E¿Í0ÍÍÍ,Íc¿j/Í\/7'/705 A1/gq/4 /A/-355 ÍÍ Ow W
1 
ÍÍ 3.304,00 
E ,5_,-,B_7 3,, U Ú 
"“'
É 
ÍÓTÍ/IL ÊU§Í0ÍÍE§§Ç{_/ÁYDQÃ7?/0 
O 
_ 1 A 
_* E DE T62.584,UU111
~ 
QUADRO 58 ‹ Mapa de localizaçao de custos - centro de custo 
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' EsPÉc1Es E DE cusTos 
UTÍUC
V 
TK 
"I 
- CENTRD DE 11000001-Y0 
PRENSA MONTAGEM 
f 
_ 
- f 
, 
:war-f -'fñf ' , 'f zz vz zzz'^% ff-1* " ff' 4 W , 4: 
¡._ gEEREcm‹;Ão DE MA'QuaÍuAs E EDuu>AMENTDsÍ 5.000,00
 
V - ÍDEPREQAÇÃD DE Mo'\Í/'Eis E uTENsí1.¡os Í 
\r- 0EPREcmÇ:¬o DE vE|cu1_os 
DE.=>REc|AcÂo DE ‹NsTÀ1_A‹,:öEs 
E E 
qa
i 
- 
" 0EPREc\ÀcÃo DE EDn=¡cAc0Esv 404,00 
O DEPRECMÉÓ DE SISTEMA DE EXAUSTÃO U: i7 
DEPREQAÇÃO DE FERRAMENTAS 'N 
SEGURO SDDRE PRDPFUEDADE E U1 r 1.464,00 
SEGURO SOBRE ÀC!DENTE \LJ Í 271,00 
LJ ÁGUA Í 5,00 
F.: TE LEX E TELEFONE Í" vm‹sENs E Esmoms .V 
`E 
DESPESAS- F1NAN¢E1RAs 
E
A 
LM 5.099,00 
O ZDESPESAS LEGÂJS E TRIBUTÃRIÀS 
LJ'-OJ ` "I Ema-:Ram Ez,ETR:cA 462,00 
cor.‹ausT|vE1s E LuBRu=|cANTEs U) E 
aomuus E REv|sTAs Í Í 
E E 
'\I 
" 
eàârsmms Au×u.mREs LU 10.705,00 
RU |`:i.'\TEP.lAIS DE EXPEDIENTE 
comêsaos E TELEGRAFDS Q) 
` ALusuE1s . D-4 
MARCAS E PATENTES IV 
¿___Mz\.TERÍ|A1s DE LIMPEZA Í OJ 
-I*-' 
____Í 
'Masc DE DDR4 |NDu=‹ETA 
* *0.=aR1<sAf;õEs socxms s/E MÃO DE OBRA ¡N0¡RETA O1
\ 
ÍÍ 
__BENEF!vCKOS S¿lLARIAlS MÃO DE OBRÀINDIRETA G) 
CÀFÉ E LANCHES
Í 
NI 576,00 
mposro PREDW. E TERRHDRIAL (I) 8,00 
c0>1sERTos E REPÀRos QO i
O FOTOCOPXAS E WPRESSOS. _ E "MANUTENÇÃO DE vE|'cu1_osE D-4
N 10.525,00 r¿â.40Í0¿ Dam 0ÍÍmET.õ. 
1 oaRx6AÇÓEs socuus MÃO DE DBRA 0¡RETA 4.976,00 
E 
'*'aENE.=1'c\os SALARWS MÃO DE DBRA D¡RETA ‹¡>IOJ 1; 
0\ çgszﬂssàs DE v-ENDÀS
E 
O' 
f.:EsPEs.4s eERA¡s O7 
Hoz\¡o.=2Â'R|os -4 
T0711 L c¿}ÍsfQÍ Í É,Í7Í¡Mzr›Í7/DOE 
E
Í 
CO Í§9.575,00 
DE EE'E/7/iírf/0 650/vff705 comb/í/5 
E E 
kb lÍ'›.E›26,00 
z RATE/O_ CENTROS /IUX/L/Á/?E.Sf_ _ 64.655,00 
707/JL C!/§7Í0 5550/V?/Ú?/0 E 
›-*O 
Í
I 57.056,00
F
i
CIUADRU 59 - Mapa de localização de custos - centro de custo 
_ 
Prensa Gaveta (329) I 
2¿I7 
,ff _ _ z .ﬁf «V T 7' 1 ' ff ' ﬂ¬ T ~ ~ TT 
DENTRD DE DRDDUÇÃDY
U 
I 
_
. 
ESPECIES 'DE " CUSTOS
I 
1-
  
PRENSA GIIUETA 
fzL›«-qL;' r›;~~¬ , W:-7 ﬂvwnv. VT:->"T' ' _ ' 'T' 7' zz zz f~ 
, _ - , . 
r... DE,F"F%ECIAÇAO DE IÀQQUINAS E EQUIPAMENTOS I 2.A1ó,00 
v» DEPRECIACÃO DE MovEIs E uTENsILIos _ - ` _ 
1 L)
C
5 
  
, 
   
I
L/‹ DEPRECIAÇÃD DE VEICULOS . - Ii 
 
-ya INSTALAÇÕES DEPRECIAÇÂD DE 
, A _ 
Í Í 
'I
I 
.I 
uu OEPRECIÀCÃO DE EDIFICAÇÕES
í 
Í>l7,00 
vt 
' DEPRECIAÇÃD
O
'N 
DE SISTEMA DE E×AusT/'io 
DEERECIAÇÀD DE FERRAMENTAS
n
I 
\)J SEGURO SOBRE PROPRIEDADE 700,00 
 
KU SEGURO SOBRE ACIDENTE _ Í 271,00
K.) IXGUA 
Í 
5,00 
¡_.: `TELE*><O E TELEFONE ~ I
U VIAGENS. E ESTADIAS 
Un DESPESAS-FINANcEIRAs , 2.455,00 
Q.) DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS ' 
ENERGIA ELETRICA 
U
U 
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES _ __ _I›_. , 
'N .IDRIIAIS EREvIsTAs
_ 
UJ :EIÀTERIÀIS AUXILIÂRES 
L 
Í 
10.785,00
I 
~\U LIATEFZIÀIS DE EXPEDIENTE
I 
K) ÇDRREIDS E TELEGRAFDS DE 
)-' 
L__ __ 
f\J 
ALUGUEISÍ ~ .I 
IxzAr=.cAs E-PATENTES 1 
01 MÀTERIAIS DE LIMPEZA ` A 
-$> :MÃO DE DEIRA INDIRETA . I 
UI DBRIGADÕES socIAIs s/ MÃO DE OBRA. INDIRETA
; 
0"› 
m›` 
E-;__E..~IEf=I"cIos SALARIAIS MAD DE DBRAINDIRETA 
'fz I;~,II>osTD PREDIAL E TERRITORIAL 
O O
1 
*DAEE E LANCHI.-:s 
O "_ 
576,00 
ó,00 
.O _ 
I 
CONSERTOS E REPAROS `
I
I
O FDTccc`;=IAs E IMPRESSDS 
, 
`M.ANuTEz\IÇÂo DE I/EI-'cuI_0s I 
r×›;›~ 
Izíšo DE DBRA DIRETA 1 51 5.938,00 
(›1 "DDÍRIGAÇÓES socIAIs MÃDODE DE-:RA DIRETA ~ I 2.807,00 
-5 
E 
EEIIEEICIDS sALARIAIs Mão DE oeRA DIRETA
E 
U1 ÍIESPESÂS DE VENDAS 
O7 DESPESAS sERAIs 
Í
\ 
Iaoz\Io.=2`A'.=zI0s 
í f Í 
' _m_ﬂ I 
oo\¬I TOTÊIL cušfíoí Pfêízíijâíã/Ííoíf 
O DO 
of ,mﬁ2ó.29a,00 
.D 
í 
RÁITE/O YÇENTROQ CO/I/U/I/§` Wi Í _6,7l7iVQ[VI Twf/0 0z.¢/vI“fIQ;sí AUX/4/AIRES 0 ”" I, 4.õ12,0D 
I-VC) ETOTALILCUSIQIISQIJÀ/9/17?/0ff Í_ÍÍ_ 
E 
O Ii Y›7_.õOÊ3;U0
I
I
I 
O QUADRO 60 ~ Mapa de localização de CuSt0S›- Dentro de custo 
Montagem/Embalagem (330 ) 
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Í' V 
ESPÉCIES “DE CUSTOS A I CENTRO DE PRODUCAO 
I . 
_
I 
MONTAGEM/EMBALAGEM 
I DEPRECIAÇAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 4 " DEPRECIACAO DE IvIO'vEIS E UTENSILIOS 
Í DEPRECIACÃO DE vEI'CuLOS II 1 
'I DEPRECIACÃO DE INSTALACOES 
Í 
7
_ 500,00 O 
DEPRECIACÃO DE EDIPICACÓES - 
I 
I ó,109,00 
DEPRECIACAO DE SISTEMA DE E×AuSTAO
I _ Í
I 
'“ O DEPRECIAÇÃO DE FERRAMENTAS I I 1,500,00 
'J SEGURO SOSREPROPRIEDADE7 
Í Í
I
I 
610 ,00 
SEGURO SOBRE ACIDENTE _, 2 . 034,7, 00 
7 AGUA 
E M 40,00 'I TELE× E TELEFONE 4, I I 
Í 
VIAGENS E ESTADIAS _ II 0 
_DESPESAS~FINANC_EIRAS
O 
2.125,00 7" 
DESPESAS LEGAIS E TRIBuTA'RIAS 
Í ENERGIA ELEÍRICA
Í 
:-1-I; 
` COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES Iqnna 
_,__ 1 fz _ 
JORNAIS E REVISTAS . 
MATERIAIS AUXILIARES I 171.153,00 :un-fl* 
_, I;-IATERIAIS DE E×,PEDIENTE 
I
I 
I CORREIOS E TELECRAFOS _ 
__ ALUGUEIS 
II 
II 
I f~IIAP.C›'-XS E PATENTES 
__IL 
MATERIAIS DE LIMPEZA ¢-~ 
I"IvI:‹3O DE OSRA INDIRETA 
O
. 
_,-- _ 
I OSRISAÇOES SOCIAIS S/ MÃO DE ODRAINDIRETA J I 
I EE?-IEFICIOS SALARIAIS MÃO DE OBRÀINDIRETA 
7 CAPE E LANCHES 4.321,00 
I IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 121,00 
¬ COIISERTOS E REPAROS 
_,_§-"OTOCOPIASWE IMPRESSOS
Í 
I 
_ ^NuTE«\ICÃO DE vEICuLOs
I 
I, M.H 6 L.. 
I 
'MAO DE OSRA DIRETA I 79.771,00 
I_¿§_,õD'RISA‹;OES SOCIAIS MAO DEOERA DIRETA 37.716,00 IIL 
É BEI`~IEFICIOS SALARIÀIS MÃO DE OBRA DIRETA 1. II 
‹ E-_ESPESAS DE VENDAS
O 
«I 
I 
, 
DESPESAS GERAIS 
T RONORIYRIOS _ Í 
íÍ777í0*7'}I,¿ Sci/S70 
O 
;Pf7¿f¿i)I*}7[07; A 
7" 
A1 
_, ÍIUÊ-l_ÕUzUUL 
IÍ 
O R4 Em CEZVIÉOE COMUNS O E E O _ f¿0.971,00 
I: ,RATE/Q cg/vrfãos Aug/L/ARES, 21319927100 
I 
F 
O 
T0741 cz/Os ro Sscu/I/0,477/0 
DO 329.123,00 E3
I
I 
z.‹fz_ _ ~ _zz zzzz zzzzzﬂz» z zz zzz A1 z-fz
I
000000 01 - Mapa da 1a0a11zaçãa 0a 00000 
Vendas no País (1101) ` 
~ centro de custo 
' EsPE‹:1Es DE cusms CENTRO DE \/END/~\ 
vENDA N0 0010 
-qnmnﬂíﬂt ¡nnns=t -__. «tl ' z-_ ii 1~~^-._ 1 *PI " __ ,_,_ - 1 
QEPREC!Af¿_ÁO DE MQQUINAS E EQUIPAMENTOS 
DEPRECIÀCÂO DE MOVEIS E UTENSÍLIOS 1 310,00 
DEPREc|A¢Ão DE vE|'cu1.os 
Í , 
DEPR0mAcÂo DE1Nsm4LAç0Es L, w_¿L 100,00 
, 0EPE‹EcmcÃD DE EDu=xcAÇÓEs 
D 
_ if
` 351,00 
DEPREQADÃD DE s1sTEMA DE E×AusTÃo 90 
› D DE 1 EP0EmÀDÃo FERRAMENTÀS Ç . 
M4 sf-:sumo soam: PRoPR1EDADE 122,00 
\.v SEGURO so0RE Ac|`D1-:NTE
` 
271,00 
K/ A'GUA _ __ E _~ 5,00 
,_- TELE× ETELEEDNE 1 10.047,00 
WAGENS E ESTADIAS " - 65.549,00 
DESPESASFINANCEIRAS 424,00 
DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIÀS 
ENER<s1À EEETmcÁ *D 
_ coM0usT1vE¡s_E LUBRWCANTES 1 0.455,00 
'NV 
_ JORNÀXS E REVISTAS , Í 244,00 
VJ |¬z¶.¿\`l`ER!A\S AUXILIÀRES
\ 
\U MATERIAIS DE EXPED\ENTE 400,00 
\J coR0E1os E TELEGRAFDS 1.094,00 
ALUGUHS 
\IU"`“ ` mââcàs EPATENTES “ Í 
MÀTÉRDMS DELJMPEZA 0 
MÃo¡xio0RA¡NmRETA af l6.036,00 
0001040050 socmísís s/,MÃO DE 00124 WDIRETA '_ 7.502,00
U BENEFÍCIOS SALARMXS MÃO DE OBHAINDIRETÀ 5 
NI
r 
_ DAEE E LANCHES 570,00 
G) "__ ›w>os¬ro PRED|m_ E`fERR›TomÀ|_ 
D 
ía, W 
7,00 
(0 Í cDnsERTos1:REPA00s íí ,} 
L) _fo7cc0mAs E1mPREssos aí 2.300,00 
¡..‹ _ MANUTENÇÃO DE vE¡'cpLos ¿ 1.013,00
0 E ®Dh›0Eo0RÀ1mRETA 
" E
1 
O1 
'" 
õ0m<sÍàçÓEs socmês MÃO DE 0004 Du'-:ETA 
D* 
Ç 
1” 
-$> 
5 
0ENEE1'cx0s SALAmAss MÃO DE 000,4 DxRE¬:A 
U1 r=_f~;SPES0S D'ê×/ENDAS E 44.543,00 
U7 DESPESÂS GERAIS 1.370,00 
¬‹1 HONQRÂ7%!0§Df.Ç§Â.§Í,ÍÍ 2 _ E 
O3 r0rÀ¿DcUs?Ó /wﬂmwwuíw *` fwf W 100.053,00 
.O _/?/LÍE/O CENTRÚSACOMUNS í _, 1.404,00
O á RArE7ÕÇá§WÍèQ$,ÀUkuJAﬂf05*0 A 1 ,ía f 1 
E-1 100.257,00 Í 2 W445 ¢4ê.fQ..,§f¢v4¿040/Q.. - _ 31
  
l.
_ 
 
-
f 
   
A 
 
-Ê 
¬.‹---P
A ESPÉCIES DE D
1
I
I 
EE 
T -I
~ 
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0UADRO 62 - Mapa de localizaçao de Dustoä - Dentro de custo 
Vendas no Exterior (¿1U2) 
' 
DEPREDIAÇÃD DE MD'vE1s E uTENs:'uDs 
ÚSTOS u CENTRO DE VENDAS 11 
VENDAS N0 EXTERIDR I  f ' A 'W ;_i;» 7 í'í¬ ' _l. ' “'- ' . ' 7I DEP0E<:IA‹;ÃD,DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS DI 
:Zac- I. 
Í D_E.°REc1AÇÂD DE INSTALAÇÕES 
DE 
DEPRECIAÇÃD DE VEICULOS
` 
" DEPREc:AcÃD DE ED1F¡cAÇDEs L 201,00 
DE 
*___ 
`-T 
--r 
A DEPREDIAÇÃD DE SISTEMADE E><Au,sTÃo,, E ,_ 
A DEPREDIAÇÀD DE FERRAMEm'As 
*Z 
sEDu0D sD0RE PRDPRIEDADE 
SEGURO SOBRE ACIDENTE , 130,00 I1 
:XGUA 
Z
_ I 3,00 
TE LEX E TELEFONE 1ó.0A7,00 ` 
v|ADENs E ESTA DIAS
' 
_z 
,mATE01Ass Au×u_ 
A,
1 
_; mATER1A1s“DE EXPEDIENTE, ¿ 
› 
I 
DDRREIDS E TELÉGRAFDS 'I 
›
I 
DESPESAS-FINANCEIRAS 
EDESPESAS LEGAIS E TRIBUTARIAS I I 
ENERGIA ELETRICA 
W E
. 
EJ,
1 
:Í mAr=.cAs E PATENTEs"” W 0,, 
;_;_,_MATER_|A1s DE LIMPEZAÍÍ 
A 
Ir 
›_I_,_MÃD DE DERA INDIRETA _}¿ 
COM BUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
¡sTAs
E 
-JORNAIS E REV I 
:ARES 
E 
I 
-'
I
I 
,200,00 
4.000,00 
I 
As_uDuE|s - f
I 
`
1
I 
11.ó12,00 
5.490,00 
%/\IJ\l~¡Yv
S 
¿{ Da01eAcõEs socxms s/ MAD DE DBRAINDIRETA _
1
I 
_¿ FDTDcD'P›As E 1MPREssDs 
__,WM,A11uTENcÃo DE vE|'cu1.Ds 1 
z 
I MAD DE Dam D1z=zETA DE 1 
¶§'_0õ00aE:DTAçDEs socmls ,MAD DE D0RADzRETA 
.»_1__ 0E`NEF:'c1Ds sA¡_AR1A1s MAD DE D0RA DIRETA 
W 
,0E.*4Es=‹c1Ds sALAR1A1s MÃDDE DBRAINDIRETA 
_ __; 
CAFE E LANCHES ' ~ 200,00 
Í_ |w›DsTD P0ED:A|_ E TERRITDRIAL 5,00 
I 
DDMSERTDS E REPARDs
É
1 
000,00
I 
DESPESAS DE VENDAS 9.020,00
Í 
1.370,00 
NV 
A DESPESAS szàšzš 
A 
' 
Í 
~
, _. ,. . 
. I 1 1 
_` HD\1D=2Â=‹xD§W__,,,¿_E_,_,__T¿ 
, AAAA À Ú_fjW¿1_* É 
; 30* ¿i9›.2.5âz.UU \U`U~I 
,RÂTE/0,.}¢êÍzvf/?Q5.C0Fﬁ.U&§ .. E 
DE ' 
1 
1 
E 
103,00 _.
  
|-W 
__) 
¡ _
I 
I E 
0415/¿2.,..é1‹/àaézêﬁfsfd 
E 
_ E 
E 707544,...Êê/§"Í0...â3¿ÍCU/VQ!I7?/0 _ í í 119.441,00 
       
` 
QUADRO 63 - Mapa de localização de custo? - centro de Custo 
` Depósito (403) 
P' 
UHUC
Y 
E 
___... 
M l 
1 
A 
-0ED0s1T0 
EsPÉc|Es 'DE ' cusTos 1 ÊENTRÚ DE “EW5 E E 
DEPRECIADÊÕ DE MAÊu|rÍÃs E EQWPAMÊNTDS 
~ "ff-gnu
|
u DEPREÓIAÇÃD DE McívE¡s E u'ƒENsI1.1Ds . 500,00 
v- DEPREÇIAÇÂD DE vE¡'cuL0s ,_ _ 
wo DEPREcmçÂo DEINsTALAÇõEs ñ 000,00
v DEPRECIACÃO DE EDIFICAÇÕES f I ll. 95ó,00
v DEPRECIACÃO DE SISTEMA DE EXAUSTÃO
W DEPRECLÀÇÃO DE FERRAMENTAS 
Ud SEGURD SDEEE ,PROPRIEDADE f 
ff:»- 732,00 
NA! SEGDEQ ,sosRE" ÀCIDENTEOO: W Í 407,00 
LJ A'GUA - 0,00 II 
_) 
p-ú TE LEX E_ _TEI_EFON§_
v vnâss-:Ns E,EsTÀD1/às W í I 
u‹~ DEsPEsÀs-FINANCEIRAS' 550,00 
-9.: DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
I.
W ENERGIA ELETRICA 
` E
V COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES ' 
'W JORNAIS E REVISTAS
_ 
\ál r.1ATER1Aas Au×¡L|AREs
Í 
QI MATERIAIS DE EXPEDIENTE 
\J CDRREIDS E TELÉGRAFDS I 
_› 
¡.... ALueuE:s « “
T
 
I
v 
,AJ 
MATERIAIS DE LIMPEZA 
Mâo DE DDR0 INDIRETA, 259,00 
mâacâsí E PAT:-:NTE$,
T OBRIGAÇÕES SOCIAIS ,S/ MÃO DE OBRA INDIRE 
` 
6 o 269,00
U BENEFÍCIOS SALÀRIAIS MÃO DE OBRAINDIRE
N CAFE E LANCHES E 064,00 À; 
UJ IMPOSTO PREDIAI. E TERRITORIAL 233,00 II 
IU COHSERTOS E REPAROS 1› 
K.) Forocopms E ¡MPREssDs 
y-._ MÀNDTENÇÃD DE vE|'cu1_os ' 
IMÊÃD DE Dam DIRETA . 
Ulv õameâçozs socmas MÃD DE DERA DIRETA -.
I 
U4-› 
_ 
aENEs=fc1os sAI_AmA1s ,MÃO DE Dam: DIRETA 
DESPESAS DE VENDAS
 
NU 
'73-`›¿ss=Es¿^xs sznzys 
Í
Í 
Í Hozx1DRA'RIos _ Í _ Í Í W: 
UJ 'foƒ/:L cz/57,000, gm/›m'R¿0 W * _ W30;770,00 
'~U RA TE/O CENTROS COMUNS' 10,.970,0,0_ *_ 
K) ___/gârf/0 _ÇENrR0s Aux//_/la/rss Í
E 
¡- fvmf. @UârQ,$E0U~Q×W/00 
I _ _ E 492 726,00
‹ 
I
I
I
1
I 
A
I 
QUADRO 64 - Mapa de localização de custov - centro de custo 
Expedição (ADA) 
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-1 
UHUENI 
EsI>I-ÍcIEs 'DE cusTos _ _CE“TR“ DE VENDAS 
EM'
~ 
I 
E 
Ex0ED1çA0_ 
DEPRECIAÇAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS ~‹ 
:Eli 
\J DEPRECIACÃD DE IIIÕI/EIs E uTENsI'I.Ios _ __ ôóó,00 
LN DEPRECIAÇÃD DE vEI`c_uI.os › __ O I
O 
3.000_00 
-P DERRECIAÇÃD DE II×IsTAI.Aç:öEs 
_ _ , _ 5DD, DD 
UI DEPRECIAÇAO DE EDIFICAÇÕES I
_ J__,758,DD 
` I
U 
_ I ______ _ 
I
I
N 
DERRECIAEÃD DE SISTEMA DE E×Aus_TÃo
_ 
DEPRECIAÇÂD DE FERRAMENTAS _ -I 
UJ
I sEGuRo soDRE_ PRDRRIEDADE 
I; | 1.220;00
W sEcsuRo*soaRE_AcIDENTE ___ __ I _ I407,00
U AGUA O O _ _ 0,00 
6-' 
'
I TELEX E TELEFONE . 
\J VIAGE-:Ns E ESTADIAS __ _ _ 
U4 DEsREsAs»_FIIIIAI~IcEIRAsI 
`
' 
a.249,00_ 
DESPESAS LEGAIS E TRIBUTÃRIAS 
_
Ê 
UI-63 
ENERGIA ELETRICA
J 
0") <:oII.IausTIvEIs E L.uaRII=IcANTEs 
O 
I 
_;
N JDRNAIS E REVISTAS- _ _ 
(D MATERIAIS AUXILIARES I__ 
ID MATERIAIS DE EXPEDIENTE ~ 
K) CDRREIDS E TELÉGRAFDS 1`~,;_ 
AI_usuEIs _
I 
l'\Ji-' MARCAS E PATENTES z 
U1 
r___ MATERIAIS DE LIMPEZA 
E E
I
D 
' " ' 'II
J 
10.022,00 
UI 
MAD DE DBRA INDIRETA 
_ _
* 
oaRIeAc;õEs socIAIs s/_ MAD DE DBRAINDIRETA 
_ 
I 
_ 
4.750,00 
O3 
¡I 
BENEFÍCIOS SALARIAIS MÃO DE OBRAINDIRETA `
Í 
¬l DAEE EILANCHES ' . I 8ó¿I,DD 
(D IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 34 ,00 
QO cD.\IsERTos E REI>ARos 
DO E
O FoTDcÓI>IAs E IMPRESSOS _ __ I _ 
P-4 MANDTENÇÂD DE vETcuI.os
N MAD DE DSRA DIRETA f z 1 
..I~' ÕDRIGAÇÓES socIAIs MAD DE DBRA DIRETA I" 
'00 EENET-'{cIos sALARIAIs MAD DE DDRA DIRETA _ 
U! 0EsREsAs DE vEI~IDAs 
E E 
O7 L:-`IàsEI=EsÀs GERAIS 
E E 
_ _ _ 
2.055,00
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O I_¬_ RATE/O CE/V7'/?0.§` /IUX/L/A/?E`.S`_ ___ _ __:_ _ 2 . 
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*¬.__ TOTAL??/SÂO SÉÍÇÍQNDÂÍ?/.QT _ _ _ _ __ 
Í 
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nf QUADRO 65 ~ Mapa de localizaçao de custo 
Secagem da Madeira (501) I
S 
I
I 
- centro de custo 
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__,__ __z____ _ ___* __- f _ ' _' 7' 7 ""::**i._è..z_7 › W ~~ ~ _ A¡_______-- › ÍÍ____ 
I IES 'DE CUSTOS m cn fu [TL o CENTRO ÍNDEPENDE NTE `I 
II DEPRECIAÇÂO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS _ __ 
Í 
-
I 
` ln-__f ' '-rf ~_¬-nn-|¡ ': Wir- E ` 
-- : 
SECIIBEIVI DA IVIIIDEIRÍI 
E' "I 
_ *í ¬ 3.91ó,00 
I I 
DEPPECIAÇÃD DE Mo'vExs E uTENsIuo§Í 
__» 
1 DEPEECIAÇAD DE- vE|'cu1_osI 
Í _ Í Í 
DE |N§TA¡_Az;:õEs ÍÍ ÍÍ DEPRECIAÇÂD I -
I 
DEPRECIÂCÃO \¬_ DE EDIFICAÇÕES ___ _1f.eaóz00 I 
__.I 
IIÍ __ DEÍPRECIACÍÃD DE SISÍTEMA DE E×AusjrÂo ___ 
Ig DEPRECIAÇÃO DE FERRAMENTAS 
Í Í 
r'--I - 
I *SEGURO SDBRE PROPRIEDADE ÍÍÍÍ Í Í l. lÍÍ¿IÍ7Í,DU Í ÍÍÍÍ 
› SEGURO SDBREÍÍACIDENTE 
ÍÍÍ Í 
E 
ÍÍ 271,00 
I AGUA ` '__I _ 5Í,ÇIÍO ._ I 
_, TEÍz_E× E "rELEEoNE___ Í I -z
I 
I v|AsÍENs E EsTAD.rAs 
ÍÍ Í Í 
_¿ 0EsPÍEsÍAs›FmA~cE¡RAs Í _
E 
Í 
ÍÍÍ3.9aa,00" ...___¬@ 
I DESPESAS LEGAIS E 'rPxauTA'R|As _› _ _ ___ __ ._ __. ___._. ___ ~ 13:10 ENERGIAIELETRICAI 'D I 
ÍÍ
E 
Í 
2.773,00 
"I comausrrvas E LUBPIPIÇANTES 
ÍÍ Í Í I
I 
JORNAIS E REVISTÀS 
_¿Í MATERIAIS Au×u_1AeEs 
O 
I 
-E O 
-‹ 
:- 
I mA¬rEP.:A1s DE E×PEDIEm'E É
E ` 
I
I 
coPPE1o_sETEz_E§sÀFosÍ__ÍÍ __ _ I If II 
_ ALUGUEISÍ Í' ÍÍ 
'I 'r,1AecAs E PATENTES
I 
__,z ___ I 
I
› 
I MÀTERIÀIS DE LIMPEZÀ _
› 
I NF-Ã_o DE oaRA INDIRETA ' 7.Dó]Í_Í,DO 
I OBRIGAÇÕES SOCIAIS S/ MÃO DE OBRA INDIRETA * 3,I3Í38,OU
¡ 
BE.`IEFI_'CIOS SALARIAIS MÃO DE OBFIAINDIRETA Í ÍÍ _ 
_ CAFE E LANCHES _ 576,00 
meosro PREDIAI. E TERRITDEIAL
Í 
L» 3ó,00 
__ couszmos E REPARDS ÍÍ I
I
I 
I_I PQTDCÓPIAS E IMPRESSOS ' -- 
« MANUTENÇÃO DE vE|'cux_Ds I At 
É MÁ0 DE DEPA DIRETA
I 
l__._.z>_ 
; ÕDRIGAÇÓES soczA1s*`II›/:AD DE oaeA DIRETA ~ 
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_ 
Í 
_ _ 
_Í nEsPEsAs DE vz-:NDAs
I 
- › É z 
0-Í-:sPEs;i$ GERAIS
I 
" " ' "'7¬'I 
1«__H@~0R_»í‹®0$_____I_I ÍÍÍ* 
O 
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I 
O 
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I
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QUADRO 66 - Mapa ds localização de custos - centro ds custo 
Tarugadeira (502) 
_” .cn .W ..-fz W» ~»_ 7 f f Lu- W- ~ '_'--zh:--_ Aff: _ __ 7;T 
E ESPÉCIES DE cusms 
° DEPRECIAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTÕS 
254 
CENTRO INDEPENDENTE
I 
TARUGADEIRA 
' 1.a50,00D 
J. 
...› 
1 DEPRECÍÀÇÂO DE MdvE|s E uvsusfuos ¬ DEPREÇm¢Ão DEÍyE¡'cuLos 
Í Í 
D
P 
DD 
DEPREcuà‹:Âo DE 1NsTA1_AcÓÍEsÍ -.- H 
Í DE›5REc1AcÃo DE EDu=|cAÇOEs 527,00 D* 
DEPREc1AÇÃÓ DE s|s¬rEMA DE E×Au$¬rÃoÍ " 
DEPREc:AcÃo DE FERRÁMENTAs D_ " sEeuRo sosas PEÍDWDEDADE 
DD 
425,00
\
r
J
U 
sEsÍuRÍo soam-: ACIDENTE 136,00 
T NGUA ÍD Í Í 3Í, 00 "D 
TE1_E× E TELEFONE, \4 
i 
vsAsENs E EsTAD|AsÍ 
¿ ÍÍDEsÍPEsAs~F1NANcE1RAsD 
'DD DD 
1.479,00
L
\ 
_ DEsPEsAs 1.EeA|s E TR|auTÀ'mAs .- 
'fl
U 
; 
ENER‹-sm E1_ET.R¡cA 
f D 
2.888,00 
:Í ‹;omaLÍssÍÍT¡vE|šDÍEDLuBR:E1ÇÀ;~gTEs* _ 
_Í óonums E REv|sTAs Í 
\_ 
MÀTER!À!S AUXILIARES 
'Í màremms DE E×r›ED|ENTE _. 
cDRRE;os E TELÉsÍRm=os _ 
`‹
1 
Í Apusuárs 1 
.s 'D rzaâscâs DDE PATENTES 
`¬ MÀTERWS DE UMPEZÀ
Ú “MED DE DDRA mD|RETA E 
.____\ 3.530,00 
..J oameâcoâs socxms s/ MÃD DE oann. |NÍD¡RETA
_ ¿_,óóõ_§00A 5ENEFíc:os sA1.ÍÀRÍ1A|Ís MÃO DE oaRA|ND|RE¬rÀ __; J; + cmfé E LANCHES Í 288,00 
___ mposro s=Í>RED|AL E TERmToRÍ1AL. 10,00 
comszmos E REPARDS 
FoTocÓPiDÁs DED ¡MPREssos 
...Í-_ 
_\ 
MÀNDTEDDÂÓDDÍDED DvEÍí'cÍuLos 
Í Í 
E
1 
mi MÃO DE DDR1: DIRETA L; 
`_ 
_ osmsâçözs socuus MÃQÍÍDE DDRA Du=zÍETA 
¬LE 
E aENEs={c\os sÀLÀR1A|s MÃO DE DERA D¡FzETA 10
1 
`D_D_EsPEsAsDDE vENDAs
D 
M 
il T ' DEsâ=zé-:séxs DDe§ERA¡Dš 
*F HoNoRÀ'mDóšDDDDDD 
.JL-z - -2*-'-fz“;~"~'~ ` ›__, ,__›z _z_ 
1 707Í2íND=¬§¿¿5”7ÍQ.....F?ãi/214'/?(0 . E l,;_2¿_¿t 04 #00 
Di, f?4ÍZÍ;Éj/QÍ..Q€¿YIÍ‹?Q€-.ÇÕêfQ4/S 
DD D; D DD aL122 00 +7- 
¬l?*¿ ÊÊ _/ãzfzëíêl/1LZ1í._0~+ãi --ééáâﬁ/L/Áﬁfãsss E i DE E l1._722E.D0E,E.EE _ 
rófﬁéooñfzi/äfø Sëëuéfoíﬁf/0 ÍÍÍÍ \ Í 20. 255,00 Ífj
